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UMA f OM I Kl Vi 11 DE 40 MINUTOS EM PETROPOLIS

STETTINIUS E VARGAS TO
IMPORTANTES DELIRERAÇÕES
f\ ftoss a. ttaüdãxf

Força e Fragilidade da Nossa
Representação no México

Osr. 
embaixador Leão Veloso, que segue hoje

para o México onde nos vai representai na Con-
terência Inter-americana, está em situação ver-

dadeiramenle paradoxal de torça e fragilidade. De
tragilidaae, porque vai na qualidade de simples chan-
celer interino. De torça porque tem pessoalmente qua-
lidade e crédito para anunciar às demais repúblicas
continentais que a nação brasileira pròximamente se
restabelecerá na segurança de sua liberdade, resíau-
rando as iórmulas democráticas de suas instituições.

O longo tirocínio e o conhecimento que tem dos
recursos diplomáticos permitirão ao sr. Leão Veloso,
de algum modo, prescindir dos que o rodeiam na em-
baixada. Basta, portanto, o chete da delegação para
agir com simplicidade e prudência, tirando perante o
conclave sul-americano os* proveitos de nossa gênero-
Sa atitude na guerra, pois o sangue derramado de nos-
sos rapazes não admite dúvidas sobre a nossa atitude
verdadeiramente democrática. De fato, nenhum gover-
no brasileiro arrancaria um soldado das nossas hon-
teiras se a causa tosse a outra, isto é, a defesa das di-
taduras fascistas ou nazisfas.

Cometerá injustiça quem nos interpele no México
julgando de forma fascista o sistema de concentração
de poderes instalado em 1937. Seria êsse, por certo,
Jongo e complicado capítulo de estudo e discussão. O
sistema de 1937 embebeu-se nas trágicas ilusões dessa
época, mas não se radicou, instifuindo-se com os pro-
cessos de índole totalitária, que então fascinavam o
mundo. Po/ outro lado, o sr. Leão Veloso poderá asse-
gurar documentadamenfe à Conferência de que parti-
cipará - a força, a intuição, a espontaneidade das
manifestações da opinião brasileira desde o primeiro
dia da guerra, o partido que tomou imediatamente
pela causo aliada, a angústia e sofrimento em que as-
sistiu aos primeiros reveses e a fé inabalável que sem-

pre depositou na coragem, constância e amor à liber-
dade dos povos britânicos.

Verdadeiramente, dirá o sr. Leão Veloso, o Brasil
retomou consciência de seu destino no rompimento da
qirrra em 1939; em junho de 40 não estava à espera
de ninguém para escolher o seu caminho, resoluta-
mente. Aí está a legítima credencial do nosso embai-
xador. Mostrará à Conferência que reoresenta uma
nação de índole democrática, amiga da liberdade, ior
mada na ordem jurídica. a 

'

Tudo mais que se possa alegar pelas aparências
não tem realidade no fundo. O Brasil vale mais do que
parece.

OS RESULTADOS DA CONFERÊNCIA
DA CRIMÉIA E A SITUAÇÃO DO BRASIL
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Dois flagrantes do «r. Stettl nlus. em Petropolis, palestrnn do cora o presidente da Repu blica e a senhora Alzira Vargas e durante o jantar que lhefoi oferecido.

ASSINADA UMA DECLARAÇÃO CONJUNTA DOS DOIS HOMENS DE
ESTADO — AS CONVERSAÇÕES F ORAM ASSIStíDÂS PELO SR.,LEÀO
VELOSO — 0 BANQUETE INTIMO OFERECIDO AO SECRETARIO DE
ESTADO PELO CHEFE DO GOVERNO — PRESENTES Á REUNIÃO OS
GENERAIS EURICO DUTRA E GOIS MONTEIRO - VIAJOU DIRETA-
MENTE DE MOSCOU PARA 0 RIO—"HA TRES DIAS ESTAVA EU EM
MOSCOU, CAPITAL DA NOSSA GRANDE ALIADA, A UNIÃO SOVIÉTICA

PETROPOLIS. 17 (A. P.) — participou das históricas Confc- pressou ao estadista amerlea
O palácio Itaborai, a histórica '-- An- trA" «"•nhriés uoten no aue Já o conhecia, miunde
mansão de veraneio do chefe
do executivo fluminense vivou,
á noite de ontem, horas de tn-
tensa vibração, com a recepção
ali oferecida, pelo presidente
Getulio Vargas, ao sr. Edwnrd
Stettinius Jr., secretario de Es
tado dos Estados Unidos que

r?ncins das três grandes poten

Momento antes da checada do
Ilustre hospedei o Palácio que
ostentava rica ornamentação,
começou a atrair os primeiros
convivas. , , _.

O general Góis Monteiro jol
o primeiro a checar, seguindo:

BHFiterrníhe as
baratas com -I

PELO TERCEIRO DIA CONSECUTIVO

CONTINUA O ATAQUE
A IWO JIMA

AS TROPAS DE MAC - ARTHUR INVADI-
RAM A FORTALEZA DE CORREGIDOR

Berlim Anuncia Que Forças Norte - Americanas
Teriam Invadido as Ilhas Bonin, a 700 Milhas

ao Sul de Tóquio

ora regressa da Criméia- onde sc-lh8 o general Gaspar uutrn e
sra.. que foram recebidos pelo

^T casar Amaral Peixoto o anal
usou rte todas as distinções, aco-
lhendo. Igualmente, todos ounn
tos convidados deveriam parti-
cipar da recepção.

Precisamente ás 19.35. chega-
va o secretário de Estado da
Americu do Norte. Recebido pe-
lo interventor Amaral Peixoto
e pelq ministro Interino das Re-
lações Exteriores- o sr. Stettl-
nius, após apresentado, pelo sr.
Amaral Peixoto, aos presentes,
ingressou na sala de recepções
do Palácio Itaboray, onde ficou
durante 15 minutos em agra-
davcl palestra com a sra. Al-
zira Vargas d0 Amaral P«ixoto
e o sr. Pedro Leão Veloso mi.
nistro das Relações Exteriores,
interino.

Sempre com um sorriso nos
lábios o sr. stettinius atendia
gentilmente a todas as indaga-
çôes que lhe eram feitas, mos-
trando-se vivamente satisfeito
pUo fato de se encontrar em
terras brasileiras, bem como

amabilidndes aue lhe

QUARTEL GENERAL DO
ALMIRANTE NIMITZ EM
GUAM 18 (Domingo) - 'Uni-
ted Press) — EncouraçJVdos.
cruza/íores. aeroplanos de oor-
ta-avlõrs e bombardeiros pe-
sarios continuaram atacando
Iwo .lima nas ilhas Vulcano,
pe'o terceiro dia construtivo

Não sáo conhecidos novos
darlos das forças de porta,
aviões que atacaram Tóquio
nos dois últimos dias.

O comunicado oficial náo
confirma a notic.a dada pela
emissora de Tóquio de que iwo
Jima foi invadida pelos norte-
americanos A referida ilha foi
atacada por forças aéreas e
navais dos Estados Unidos as
Ultimas opsrações aéreas anun-
ciadas pelo alto comando nao
se limitaram a Iwo Jima es-
tendendo-sp a Chich) J ma e
a Haha Jima na ilha de Bo.
nin onde os apaielhos norte-
americanos avariaram 23 aviões
laonhesèS estacionados em ter-
ra destruindo uma barcaça
carregada de munições.

Durante a açáo contra iwo

Jima. os niponicos tentaram
ppla primeira vez utilizar for-
ças aéreas contra os navios
atacantes tendo sido derruba-
dos dois aviões 1apon°ses Por
sua vez um navio norte.ameri-
cano «ofreu avarias

INVADIDAS AS ILHAS
BONIN

NOVA YORK 17 <U P.) —
Urgente — A radio de Berlim
informou que -forças norte-
americanas invadiram as ilhas
Bonin. situadas ao norte das
Vulcano e aproximadamente a
700 milhas ao sul de Tóquio.

(Os observadores consideram
que possivelmente, a radio
alemã confundiu as informa-
ções niponicas sobre os desem-
barques na ilha de Iwo>.

A INVASÃO DE CORREGIDOR
QUARTEL GENERAL DE

MAC ARTHUR NA ZONA DE
MANTLHA. 18 - Dominai- -
(U p ) _ As tropas norte
americanas Invadiram a fortalp-
za Insular de Corregidor. na
parte meridional da oaia de
Manilha. • ¦

Se essa conquista ficai mn-
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General Mae Arthur

segurada, torna-se possivel no-
vamento — depois de mais de
três anos — autllização da gran-
do base naval de Cavite e dc
porto de Manilha pelas frotas
aliadas.

A invasão de Corregldox foi
efetuada por paraquedJsW *¦
unidades de desembarque, aue
se apoderaram de todos os pon
tos estratégicos da tlha.

Os parar"«riutas desceiam a
(Conclue d» 8* pag.)

no que já o conhecia, quando,
om 1941. estivera na West-
Virgínia o que mu:to sensibi-
lizou o sr Stettinius.

Comentando, com o minls-
tro Leão Veloso, sua perma-
nencia em Yalta, o sr. Stetti-
nius declarou que tanto o sr.
Churchill como o sr. Roose-
velt. foram excelentemente
hospedados naquela cidade
russa. Perguntado acerca da
süuação da mesma cidade.
respondeu que, a despeito ae
ali haverem * realizado a re-
cente Conferência, ainda se
notavam os vestigios das des-
truições praticadas pelas hor-
das alemãs.

Exatamente ás 19.50, chega-
va o presidente da Republica,
acompanhado do comandante
Abelardo Mata, seu ajudant-
de ordena. Introduzido pela
sra. Amaral Peixoto na sala
de recepções do Palácio, ai íoi
apresentado ao sr. Stettinius,
que então manifestou a sua
imensa honra em palestrar
com o chefe do Executivo bra-
sileiro.

Na sala de recepções o pre-
sidente Getulio Vargas foi
apresentado a comitiva do se-
cretario de Estado america-
no. constituída pelos srs. Prec-
man Mathews. major Vance «
Paul Daniels.

(Condas ns 8* pag.)

— Através Uma Declaração Conjnnta —-

Os 4 Pontos da Conferên-
cia Vargas-Stettiriius

O presidente Getulio Vargas e o secretario
de Estado Edward Stettinius mantiveram cor-
aial palestra sobre vários assuntos de interesse
continental e internacional. E' o seguinte o tex-
to dus declarações que resolveram fazer em
conjunto:

Io — Foram discutidas as fases das rela-
ções entre os EE. UU. e o Brasil e os vários as-
pectos da situação mundial;

2o — Foi particularmente examinada a co-
laboração de guerra do Brasil com os Estados
Unidos e o meio pelo qual os dois paises pode-
rão continuá-la depois da guerra, em seu inte-
resse comum;

3o — Foram revistos os resultados do siste-
ma inter-americano, do qual o Brasil tem sido
um tradicional defensor, e os meios de reforçar
o mesmo sistema, para torná-lo mais efetivo do
que no passado;

4o — Foi discutida a significação da Con-
ferencia da Criméia, que tão grandemente be-
neficiou a causa das Nações Unidas e prepa-
rou o caminho para as Conferências do Menico
e de S. Francisco, onde a solidariedade das Na-
ções Unidas na guerra, tornar-se-á a base ^da
organização mundial, para estabelecer uma paz
duradoura.

pelas amabilidndes que
r>rnm disDensadas — amabili- |
dades queP sabiapartiam do- | ESTÃO RUINDO AS DEFESAS NAZISTAff
coração dos presentes, que as- ,
sim interpretavam a tradicio-
nal amizade entre os governos
americano e brasileiro. O sr.
Amaral Peixoto, aproveitou,
então, a oportunidade para ex-
ternar ao secretario de Esta-
do americano, a sua completa
satisfação, em virtude do
encontro se realizar no Pala-
cio Itaborai. que, destarte, era
honrado com a presença da
ilustre figura da diplomacia
continental.

A sra. Amaral Peixoto ex-

"SÃO PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro: - AV RIO BRANCO. jl*i;
DIRETORES

Dr. José Maria Wliitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção
Dr. J. C. fle Macedo Soares

INICIADA A OFENSIVA
CONTRA DRESDEN E STETTIN

OS RUSSOS IRROMPEM DENTRO DE BRESLAU E AMEAÇAM TAíTi-
I BEM BERLIM PELO NOROESTE

Outras forças soviéticas de
assalto Irromperam em Bres-
lau.

MOSCOU, 17 (De Meyer S.
Jlandler. da U. P.) — As tro-
pas soviéticas, ao reiniciar sua ......
poderosa ofensiva contra Dres- Enquanto Isso, foram cerca-
de, irromperam na Unha de de- dos e aniquilados numerosos
fesa nazista sobre o Bober grupos Inimigos na Pomcrania.
simultaneamente se aproxima- Tambem foram cortadas todas
ram de Stettin. ameaçando flan- as vias de escape, menos uma
quear Berlim pelo, noroeste, on- da guarniçáo nazista na forta-
de segundo a emissora do Exér- leza de Grudaiadz. sobre o Vis
cito Alemão, o Alto Comando tula.
nazista fez voar os diques do As operações se caracteriza-
Oder a sudoeste de Stettin co ram por intensos ataques ae
mo um recurso desesperado an- forças aéreas soviéticas, que é
te o esmagador avanço das tro- razão de dez mil saldas dia-
pas soviéticas. ria*, estão devastando oe subur-
te
P«

bios de Berlim, diante das pon-
tas de lança soviéticas,

As colunas do Exército Sovie-
tico situaram se a SOO quilome-
tros a sudoeste de Dai-'?lK e
na Prússia Oriental se anncte-
raram das fortalízas de W->rm-
dltt e Mehlaack. com o que o
território ainda em podei dós
nazistas fica redundo a t -t03 •
quilômetros quadrados.

Na Polônia os rus-os conse-
gulram dominar quase cornou-
tamente a cidade de Posnan
cercada t\$ ?--'"¦-,

(Conüue na 3* pag )
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COMENTÁRIO INTKRHACIONAL
STTETINIUS

NO RIO
Antônio Bento

DE 

volta da Conferência de Yalta, o sr. Sttetlnius es-teve em Moscou, onde por certo teve oportunida-
de de ultimar as conversações entabuladas na Cri.
mela. Antes de regressar ao seu pais. o titular doDepartamento de Estado resolveu vir uo Rio aíimde inteirar o presidente Getulio Vargas das deòlsôâs secretastomadas pelos "big-three" na Oriméia Após a Conferência

J.a.a ca' de'^ue resultou o ultlmatum da rendição in-condicional, o preddente .Roosevelt encontrou-se em Natalcom o chefe do Governo brasileiro, pondo o mesmo ao cor-rente das decisões militares então tomadas, das quais resultou a expulsão dos eixlstas da Africa.
Já, agora a guerra chegou á sua <. tapa decisiva. A Alemã-nna esta ás vesp.ras do colapso militar Apesar da ofensivarussa ter parado no Oder ha quinze dias, os nazistas não pu-deram até hoje realizar a contra-ofensiva que se esperavalosse desfechada pelo quartel general de Hitler. antes do as-salto ín.migo a Berlim. Ao contrário coube ao marechal Koniev o reinicio da marcha rumo á capital alemã Isso significa

que a situação militar germânica é gravíssima, pois de ummomento para outro 03 exércitos comandados pelo ganeralEisenhower iniciarão também o seu ataque decisivo para uma
junção com os russos em Berlim Já se vê portanto, que aguerra pode terminar a qualquer momento. Aliás em Yalta
ja roram discutidas, conforme não Ignora a opinião mundialas questões preliminares da futura paz Sendo assim os go-vernos dos países aliados têm de ser forçosamente cientifica-dos de multas das deliberações tomadas pelas grandes po-

As nações do continente devem estar unidas, em face dosproblemas da futura paz. Nesse sentido a conferência pan-americana que vai agora reunir.se na capital mexicana podorealizar uma tarefa da maior significação politica, Depois daconferência do México, haverá em abril futuro a Conferen-
*_&& ?' £{,anIcisc,°* á <?ual se empresta tanta importância,depois de divulgada a declaração de Yalta.
«,,o V;ÍL,5nUa- Partlc:Pa?&o direta na guerra assim como pela
m? nmP, La?a0 í P?'lçaP; estrat.gica. o Brasil terá na futura
««Ji S s,t"aÇ&?, de mals ''devo do que aconteceu na Confe-
2S£&. 

Versalhe*. quando ficamos relegados a um plano
^fUH. nki«Pesa£ 1° .tra£3lh0 eíicienlc de nossa delegação.Chefiada pelo sr. Ep;tacio Pessoa.
n.tSJTú stteti"'USi Que íoi recebido ontem pelo presidente
2., ™ l^' Jâ n0s ?lrí alguma coisa a respeito do pa™.
Sim' dW ÍSí 

S6U PaiS\ remos desempenhar na assembléia
2«? SSSii.dI_á-,sobr? °i Pr?Wema8 da reorganização internacio-
Rto 86PnodeSí h°mEÍX° ?nflm- a visita de Sttetlnius aokio so pode ser de bom augurio para o Brasil.

NA HORA DAS DEFINIÇÕES '

O CHEFE DE POLICIA DISSE
E NÃO PODE SER BOATO

Vamos Mesmo Tomar o Caminho da Democracia e das Eleições — Impe-rativo da Hora — No Plano eterna ci0nal: Conferência das Nações Uni-das de Sao Francisco —No Plano Continental: Conferência Pan-Ameri-cana do México - No Plano Nacional: Reforma Politica - Nenhum Mo-tivo de Adiamento: Reina Ordem Absoluta - O Secretario do Interiordo Rio Grande do Sul Veio ao Rio Participar de Importantes Conversa-çoes, Levou Instruções, Mas Voltou Com "Carta de Pr

Ü1AK10 1-íiM». v/Crt

SONHOS NAZISTAS

Os Aliados
Guerraa

Utilizariam
Química

Em Represália Pelos Terríveis Efeitos da Nova"Arma Secreta Alemã"
! LONDRES. 17 (Dc Bruce
Munn, correspondente da U.
P.) — Entre as significativa-
noticias recebidas do continen-
te europeu sobre a situação da
Alemanha, figuram os despa-
chos procedentes dn Suécia
anunciando, que as autoridades
nazistas estão tomando medi-
das de prevenção contra a
guerra quimica pois os ale-
màes acreditam que os aliados
utilizarão gases cm represália
a nova "anim secreta supíêeru
dente", com a qual os nazis-
tas esperam "transtornar com-
pletamcnte oa planos aliados".

Outras informações dizem
que aumenta diariamente o nu-
mero de desertores das filei-
ras nazistas, os quais procu-ram refugio na «uiça, e que aescassez de alimentos e a con-
fusão em Berlim estão aUnien-
tando cada vez mais.

Um despacho enviado petocorrespondente da United Press
em Zurich diz que Unia scniiora
de nacionalidade suiça, depois
de abandonar a cidade tle To.,
run, na Prússia Oriental, dc-

clarou que as tropas do Comitê
Alemanha I.ivre, demitiu, .láus"tropas -i.vdlitz", entraram Rn
lado das forças soviéticas na
Prússia Oriental e detiveram
todas as caravanas o veictilos tlc
civis fugitivos, 01'denando-lhi's
que voltassem aos seus larev

Segundo unia informaçfto
procedente dc Estocolmo, o»viajantes suecos:.reccnteüicntt*
chefiados de Berlim declara-
ram que as donas de ca, a deRerliin protestam cada vez
mais devido a falta de alimen-
tos e até criticam abertamente
as autoridades nazistas. Acres,
centaram os mesmos infornian-
tes que os meios de tranfepor-
te são tão precários que até
sc permite aos prisioneiros de
guerra e aos trabalhadores es-
trangeiros utilizar as estradai
dc ferro subterrâneas, dc onde
muitos desaparecem. Apcnn-,
meia dezena de teatros e cint-
inns ainda estão funcionando
na capital alemã porem multo
pouca gente r.ssiste o.s espeta-
culos.

.ir!m,^biente polltico "Cionaladquiriu uma vitalidade e mo-vimentação verdadeiramente ad-mlraveis desde aquela tarde me-mora vel em que os viunerUno*divulgaram - de torna-viagem.na tradução de distribuição daAgencia Nacional. - aquela láho e histórica correspo^d nc apara a "New York Times".Deíde então não se passa um
nr«nem-P"°. nfl° SUrjBm na '«*»-pioiua diária novas declaraçõesdo figuras do primeiro planoda politica nacional.

Cada uma destas entrevistasti ãs sempre, de mistura comSimples manifestações de Pontos
«Lu?- J?es"0llis* P^uenas in-dicaçoes do que está sendo es-perado por todo c ninguém sa-bo o que seja.- a não ser em
S 

"}uito Kcrais de reformaconstitucional restaurando as
praticas democráticas mnls am-Pias o a consulta eleitoral aopovo. Isto porque as declarações,na sua quase totalidade, provém
££$• dc «Jementos direta ouindiretamente ligados ao ro-
eom!v-Í,lv SeU tronco "«cionalcomo nas suas ramificações cs-

Ainda há doij. dias foi o s:Agamenon Magalhães que. reto-
SS? M iuas atividades iorna-llstlcas. de volta do Rio. onaeparticipou de todos os «-randesconselhos do Estado que prepa-raram «s transfti.vnações or»
m!£ 5' ° _crem posta5 em Pra-tica. d6 cujos aspectos técnicosfoi ativo participante. E reto-mando-as confirmou e alargouo campo das revelações.
jrHr.PnJem; a ch€8"tía do sr.Edxvard Stettinlus atraiu todas
SíifiWf1 tan.t0 no p,ano «politlca internacional quanto noua nacional om nos.o paisApesar disto, porem, a_ entre,vistas continuaram. E conti-nuou o interese a curlosidadoem torno dns entrevistas.

A PALAVRA DO CHEFE DE
POLICIA

ráter político, interessando tan-
to o âmbito nacional comu o in-
ternacional mesmo.

E foi Justamente com uma
declaração de carãter interna
clonallsta que começaram a.s dc-
claracões do chefe de Poli-
cia:"A guerra — acentuou — esta
praticamente ganha. Cumpre
agora organizar a paz, solldarl-
zando-se as nações em um re-
gime definitivo, onde se asso
ciem para se opor ás brutais
violações do direito das gentes.
Vai ser essa a próxima batalha
a ser travada no campo juridl-
co, social c econômico".

NA BOA ESCOLA
O sr. Coriolano ostú sem du-

vida com a boa escola, a escola
vitoriosa nos grandes conse-
lho!- das Nações Unidos: u «uer-
ra estA potencialmente gáulia, ò
o momento du sc cuidar, pois,
(ia organização do apôs-guorrft
desde já. Cuidar no plano ln-
ternacional, como se deliberou
na Conferência da Oiméla, no
sentido dc se realizar desde lo-
go uma espécie dc conferência
prévia de paz, como vai ser •
Conferências das Nações Uni-
das de São I-'rancisco. Cuidar
no piano continental, como. se
vai tratar na Conferen. lu do
México. Cuidar Igualmente uo
plano nacional, como o nosso
governo está se preparando pa-ra fazer nus Iminentes Iran*-
formações ae natureza politica
que se anunciam por toda par-to e dc todos os lados.
COMPROMISSOS DO BRASIL
Mas o gr. chefe de Policia

pro». liguo etn sua entrevista aos
reporlercs paulistas. E torna-se
moLs positivo e minudento. Ex*
pllcn:"O Brasil — coptlnuou —
pelo presidente Getulio Var-
gus assumiu grandes compromis-
sos com as nações aliadas, no-tadamente com os listados Uni-dos. quando revidando h nfròn*

em nome do dignidade na-ta^r^jí^s^s s sr1- d"'"™u>-"-*-
Ro de Janeiro foi à süá terra
ílmó" ,.a0S rt,P°r<*r« que era
mt 

l?sT Pa"icular.O,bomfilio que á terra torna, etc E.apesar de ser uma aütoi idadeeminentemente ligada ao orga-nsmo puramente policial o srCoriolano tez declarações at ca-

compromissos firmados
quando a brutalidade alemãViolava a nossn neutralidade, es-tno sendo e serão cumpridos árisca".

listes compromissos assumemnaturalmente numerosos áspfce-tos: o econômico, o militar oPolítico. Os dois primeiros fo-

'rego
ram e continuam scntlo cumpri-dos eom unia exatidão exem-
pior. Quanto ao ultimo que «um corolnrio clos outros peloque declara o palavra autoriza-da do sr. Coriolano. preparamo-nos agora para cumpri-lo

RKINA A ORDEM
J; nr,° ,,n mesmo, como cm1937, motivos dc perturbação ou

apreensões que justifiquem
qualquer duvida, vaeilnçâo oudelonga. E* o próprio Chefe dcI olicin quem o depõe, e, neste
particular, com umn autorida-de acima de qualquer duvida ouconfronto:"A Ordem Publica está arse-
gurada cm todo o tcrtlloro na-rionnl — prosseguiu — O am-liienlc dc serenidade e de Ira-balho. os atividades de lodnsas classes se desenvolvem nor-malmente".

AS ELEIÇÕES
E. por fim, o sr. Coriolano

toma Impulso c fere de frente
o assunIo Declara:"Quanto Ar eleições — conti-nuou o sr. Coriolano dc OÓW —
<iue afirmo serão realizadas
dentro em- breve, minha impres-
são c o dc que virão constituir-
espetáculo de cultura e de cl-vlsmo o umo demonstração dc
que o Brasil compreende o quese.» umo democracia, que éoroem e respeito á-= instlluiçõe,
e não desordem e licenclot.1-
dade".

Afora a expressão "licencio-
sldade" — q*,,.' nfi0 atinamos
multo bom o que queira sig-nlflcnr dentro de entrevista detal cnrntcr, o que nos in-formo o Chefe de Policia, senado acrescenta ao qut Jd sa-biomos de tantas outros fon-te*, mesmo A i, fcial do "New
York Times" — pelo menos
aprcsenti. um mérito indlícu-tivcl e inconfundível: trolan-«Io-se aa personagem oficialdc que sc tr..ta, náo se podemais dizer que seja algumhonto...
, FALA UM SECRETARIO' •.

oaUcho
Mas não é o uulca entrevista

üo dio politico a do sr. Corlo-lano. Também o sr. Cilon Rosa.íecretano do Interventor doRio Grande do Sul. fcz decló-r.-içoeS u repórter goucho lem-t-ra que o titular dos pampas
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O» Expedicionários Brasileiros Na Itaíiia

Vibrante Ordem do Dia
do General Mascarenhas
"O Espirito Tradicional da Cavalaria do Brasil
Ressurgirá Na Radiosà Mocidade da Cavalaria da
F. E. B., Numa Seqüência de Golpes Justos e

Oportunos"

GRANDE TENSÃO ENTRE A ARGENTINA E O REICH
O Governo Alemão Negou Salvo-Conduto Aos Diplomatas Portenhos

Protcst. Buenos Air.. Contra a ^^^Z. Fala , Chancel(r ,„,.nno, Sr. César Ameghino
BrY,?N°S.AIRES, 17 (U. P.) oficialment

Sr. Coriolano de Góis

esteve aqui no Rio particlpan-
do de importantes conversa-
çOes políticas preparatórias
destinadas A reposição do"110. so redime politico adminis.
trotlvo" cm moldes perfeita,
mente democra-ico?) e consti-
tuclonnis". Assim descreve o"Correio do Povo" do Porio
Alegre estas atividades.:,.

¦ "Como emissário especial do
interventor Emento Dornolcs. o
titular da Sccretarin do Inte-
rior desenvolvem no 'llio 

inton
sa atividade, sempre aiíomDa.
nhado pelo embaixador Uatls-
to Lu-ytrdo, avistando-se com
as mais altas personalidades
do governo tederal e dos Es-
todos. Entre outras figuras de
destaque, aumpre mencionar a
ministro Marcondes Pilho, o
sr. Agamenon Magalhães, a
coronel Benjamim Vargas, o
ministro da Guerra, general •
Eurico Gaspar Dutra, com oa
quais o sr. Cilon Rosa trocou
impressões. Finalmente, o ti-
tu'or gaúcho tèvò demotada
entrevista com o sr. (ictullo
Vargas, presidente ria ítcpu-
blica, a quem expôs cm ml-nueioso -ejato a situação ad-
ministrativa do nosso Estado,discorrendo «obre os ,,rincipai9trabalhos em andamento, as-
Sim como o configuração poli.tica do Estado no niomeuto
atual".

-' .
Assim, o Secreta io do In-

tcrlor gaúcho, levou, de vo'ta«o seu Estado, ainda segundonquelcs nossos colega, do eu-tremo ml, "um vasto doSsierde instruções sobre n proje-tada reformo politico-admin.s-trotivn do país e suo aplica-
Çao ú esfera regionol". j

D.SCRETO, MAS POSITIVO
Estão nilidamente retratadasas atividades do emissário daintervenloria rio-grandensc

junto ao poder central.* infor-nia-K. das condições politicaao Estado c Informar-se
transformações proictKdfls

VENDAS AVÜLSA8
p'm todo o Brasil:
Dias uteit . . Cr$ O 4ü
Aos domitieos , Cr^ u 5t
Por aviào . . . Cr$ U Bt
.Sâo cutiiiidui . _. auturiX-iiiúi
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"Serviço de Obrigações
de Guerra"

3
das
oo

Informantes autorizados rc-velaram que a <jotu do (tovernofttemgg foi recebida oela Ar-gentina, via Suiça. em 9 dc íe-vereiro.

e a tensão existentecom a Alemanha, em consn-quencin da decisão deste paisde negar salvo-conduto paraum grupo de argentinos de tro-ca, como represália por similar

_;s,,isii._^SE_ JtfA£rsjasar_í'
tir

COM A FORCA EXPEDICIO-
NARIA BRASILEIRA NA ITA-
LIA. #7 (Por Henrv W Ba-
gley. da A P.) _ o generalMascarenhas de Morais difgiu
uma "Ordem do Dia" A Cava-
laria do Exército Brasileiro,
aqui representada por um es-
quadrão de reconhecimento.

O texto dessa Ordem do Dia
é o seguinte:

-— "Os bravos soldados de ca-vaiaria da "P E B." estão im-
pacientes Arma dos espaços li-
vres e do desprendimento dl-
fielmente ela se conforma com
a 'ituacêo de estabilidade dura-
doura da fronte.

"O movimento ô sua pre-ocupação: — movimento paradeter a barbara proeressâo do
inimigo contra a nossa tropa,
movimento oara ntncar. de sur-
presa ou de força o adversário
que a .SDera ou que se lhe fur- ~
ta ao. golprs.

"A arma de Andrade Neves-
aguarda ansiosa o sinal do Co-
mandante da "F EB." para.
cerrada sobre o inimigo não
lhe permitir a manobra que por
certo prnrtirart'i realizar . para
furtai--s. A nossa ação."Soldados do esquadrão de
reconhecimento onauanto es-
peram a rpalização de seu de-
fejo lêm eficientemente com-
baMdo nas trincheiras com seus
Irmão? da Infantaria."E -mando o sinal lhes seja
apontado, uma onda de con-
tenipr^ento percorrerá toda a
unidade."Ê que entlo e espirito tra«

dlcional da cavalaria do BrasUressurgirá na radio*a mocidadedo« soldados da Cavalaria daf-EB" para iniciar, em perse-euição ao inimigo, tirria sequen-cia de tíolues sem tréguas, jus-tos e oportunos.
"E nessa investida decisiva

para as armas brasileiras, fui-
minante para a obtenção davitoria geral, saberão os valen-les soldados do esquadrão comseus potentes meios de aço e
fogo. fazer calar a voz Inimiga,
para que só sejam ouvidas as
vozes que sempre a lmpulsio-
nam para a frente: — a voz do
Direito, a voz da Justiça 'a voz
da Liberdade, num conjunto
harmônico que é a própria voz
de nosso Brasil querido."Soldados do Esquadrão!

"Creio na vo^sa ação."Avante, pelo Vitoriai",

O Primeiro Congresso
de Representantes Tra-

' balhista.
PORTO ALEGRE. 17 (Asapr.ss)— Dentro em pnuro terá lunar nes

t»'capital a reulizaçüo do Primeiro
Cnncresso dn representantes traba
llii.ln. d,, todo n Estado. As de-
i-mrrhes jÃ estio bastante adiai,
tadas e «credita ae que o mesmn
feri! co-nado de pleno êxito. A co-
mlssSo organizadora tem realizado
raria. renniAea neste» últimos dias,
pars tratar d« rsrios «bsudíoi dê
f&ttrttM firal..

hostilidade" alemã, como foi
qualificada pela chanceler in-terino americano a atitude doReich.

A atitude argentina, de "11-
berdade de ação" em face daameaça alemã", de açorai coma nota do Rovcrno. foi recebida
por todos os aliados com sa-tisfação. acreditando-se numadecisão firme pois -os alemães,com a detenção dos argentinos,foram alem do que a paciência
portenha podia admitir.

Os observadores que leram otexto da declaração de Aineglii-
no são de opinião que a notaestava pronta até a oarte cm
que ae insere a resposta ar-
gentina. datada de hoje ai meiodia, e que a preliminar adver-tencia á Alemanha podia darlugar à declaração de guerra.

Ainda os mesmos informan-
tes destacam a primeira narteda nota em que se afirma*"O governo argentino consi-derou atentamente a atitudealemã e á luz dos antecedentes
não ftode consentir que seuefuncionários diplomáticos se-
jam retidos como refçn,s afimde por em pratica um siste-ma de extorsão".

Os jornais destacam a decla-ração de protesto da Argentina
em suas primeiras páginas."A Critica" adota um tom vio-lento nos sub-titulos. destacando
a "má fé dos nazistas no dc-senvolvimento da troca" dos di-
plomatas. rcferlndo-se tombem
o "argentinos retidos como re-
fens" e a "manobras das auto*ridades nazistas"."Noticias Gráficas", por suavez. salienta a "hostilidade"
alemã e acrescenta que s de-
claracão comporta uma gravedecisão.

Nenhum dos vespertinos, en-
tretanto. comentou a declaração
argentina em editoriais.

A DECLARAÇÃO OFICIAL
BUENOS AIRES. 17 (ü. P.)— A Chancelaria proclamou

sidera a atitude alemã comoum ato hostil, acrescentando
quo mio acella as referidas re-presalias, reíervando-se a liber.dade de açáo para adotar asTOedidas qUe considerar ade-
quadas.

A nota oficial também aes-ereve os referidos argentinoscomo reféns. No entanto, umportavoz do Governo, respon-aenoo a consuiias dos jornalls-tas, decorou que a situaçãonao chegou ao terreno de ae.
£!!?.câoJie Suerra, até o mo.men o. Esta declaração limpa oambiente salivado até>á ma-drugada de que era Iminente adeclaração de guerra ao "eixo"
A questão, porém, continuaaberta, visto que o "memoran-
dum entregue & imprensa am2S^^^S#S :i%nssTTc,\da """-<"
britânica não n_.nn 

"i"w,à".I 
1e-,í?.oes; diplomáticas cntrP o

sobre

«.„ "^".S- para responder poroutros cidadãos alemães retl Ju.por outras potências."Se o Governo alemão tnsis-f em pôr em pratica íubameaça, negando salvo-condroa um membro qualquer do pru-po argentino ds troca o u0-verno argentino comiderarh areferida ação como pratica cieum ato de hosWdade res«r-vando-se desde já toda a ii-Berdade de ação para adevo-nesse caso as medidas que con-siderar adequadas A defesa tíesua soberania e de seus tida-dãos."
FALA O CHANCELER

BUENOS AIRESi 17 (A. P )-- O ministro Interino dos Re-laçóes Exteriores, sr. CésarAmeghino, interrompeu écudesconso de fim de seinona
Pnra anunciar o protesto queo ftoverno argentino acabo dcdir.ífir á Alemanha, por inter-médio do governo da Suíçacontra a retenção inexplicável
dos diplomatas argentinos queregressam daquele país do eixo.

mesmo tempo que receber Ins-iruçoes parn a reorgonizacíionas qrganizàçõe. políticas lo-cais, oreperando-as pnra a ba-
|«lha do sufrágio popular.

Hevia ser u-ü home,,, preclo.W nara os .forniilisfafi. Ma« .
carta de prego" e não nulsd^r nada. Disse apenas isS.
-~ "Pede escrever que Ctnbreve, teremos eleiçôeÉ^E c,»" '"'P«e a boa ética poí-ca. eerão elelcôe, |ivres . f .tíorosamenle honestas".
O que, embora pouco Comnn.or„,.,Çao. é sem «Invida ,n«fo como esperança.

Na Escola Nacional de
Belas Artes

U CURSO DE ARQUL
PARA Xrt

SÍÜS!»8? náo pesou eomente dois paises!a paciência argentinasenão também sobre a paci-encia britânica e norte-amen-cana.
A Chancelaria entregou o tex-to dos documentos, particular,mente a nota enviada por in-termedio da Suiça ao Governoalemão, que além da fraseolo-

«ia protocolar, o Governo ar-
gentlno considerou com maioratençáo e seriedade a adverten.cia ao Governo alemão rogan-do á Legaçõo da Suiça que ta-
Ça presente ao mesmo que naosendo parte em desavenças sur-
gidas e que possam surgir en-tre o Governo alemão e o desua Majestade Britânica nftotem por que admitir atos Oerepresália sobre cidadãos ar-
gentinos. afastados dos referi-dos conflitos."A troca ficou terminada coma chegada dos diplomatas ar-
gentinos A Suécia e dos alemãesa Portugal, de modo que a atual
pretensão do Governo alemão étotalmente estranha a essa opvração eqüivalendo pura e sim-
plesmente á retenção de cida-
dãos argentino, oa qualidade

Js entre os
Interrogado pelos Jornolis-tas sobre as versões segundo asquais ha a possibilidade dnArgentina declarar guerra áAlemanha e ao Japão, o srAmeghino disee:

— "Ainda 
por algum tempo,«sso pertence ao reino dosboatos .

Os diplomatas alemáes qu.partiram para Lisboa, |oRoapós a ruptura de relaçõesaguardaram na capital portu-guesa a duvida per.nuta com oatlipiomotas argentinos proce.cientes da Al'manha, .i.as estesnue já tinham sido encami.
&Sh p:üa ? Suecia- (n™™impedidos «lesde então de prós.secuir sua viagr-i d> regressoEnquanto tVso. sabe-se queautoridades britânicas estaointeressadas cm deter nume.rosos diplomatas alemãe<= quraguardam a cerimonia de per.muta em Lisboa, e que shoacusados de lerim «e
do em atividade de
gem. quando serviam n'a Ar-
gentina.

TETURA

^oiuitdatos 
chamados com nr.

UM AVISO DA CAIXA DE
AMORTIZAÇÃO

A Caixa dc Amortização co-
munica que no dia 19 do cor-
«ente mes serão, substituído,
pelas respectivas "Obrlgaçoc-
de Guerra", os recibos dos con-
tribuintes do Imposto de Ren.
da — pagamento relativo â.
Obrigações de Guerra — qttcforam apresentados pejos srs.
Corretores de "Fundos Publi-
cos" e representantes de Uan-
cos e Caras Bancarias.

Todas as pessoas que tím «eus
comprovantes retidos no Te-
sourario do S. O. G., pot
qualquer motivo, ficam convi-
dados a comparecer, afim dc
lhes ser feita a entrega das
Obrigações dí Guerra a quetém direito.

A s>'bstiti*i":"io rerã frito no*"Guichets" do Banco Franco*
e Italiano, etn liquidação. 4

rua da Alfândega n.° 11. térreo
üe II e meia ás 1b horas.

A Caixa de Amortização avl-sa também que no posto do
Palácio da Fazenda, guichet Oo.
serão atendidos os contribuiu-
tes compulsórios de "Obriga-
çoes de Guerra", na seguinte
ordem:

;sj " ij .,}¦*.
De 19 a 24 do corrente, sc-rão substituídos os recibos in-tcgralizudos no período dc l.1de março de 1941 até 24 do cor.rente {exercicio dc 1943) e de18 de maio de 1944 ató 24 de.-le mes (e.\ercic.'o de 1944), as

a á Secretaria — iHntr" I .lm con,° os contribuintes que
Acost
varoSnlKad0i Antônio Gcstol
io £i\hUXotll° RotiriS«cs Re-
Artur

Pintou Ed
Huru Kd..ot,

e ,volv|.
espiona-

i'.i"ard ,rrraS0U2a AS"i«'--«-iit-aru Cerqueira
gard lorrcs du
Rareia 

Gomes, Eduardo da Sil.Vh Mendonça Filho, Evu-Uo ,loaquim Pereira Flavio dó 
°A,n«

nw .Mala.oia Francisco de As.stó- Cid Rodrigues Perei.-.

Pa_? i ét '1,arin de Azevedo,^apal, José Leonardo Kòat»

í»r"-''--::tê
l*$p$.mmm*s*-

1944 que são _ossuido.es de
quatro coías ou mais até a pe-nultinia e se adam compreen.didos nas datas acima efen-das.

PARA ESTABELECER OM NOVO

Benes Vai Voltar á
Tchecoslovaquia

i.o\i,i:ks. 17 (a7 p , _
SéKS! "P",,s' "r«i''-te Aa TÁ,-

nnunciou que partir.,ís. itua«p ttn«rl: itnmen-
staliclacer o novo go-

Pc

cdos.

c<islnva<!iim.
f.ira- o seu
te, Bi*im de ,Varrio tchero.
von,?, 

i!,r,,dia'.-?'' P-"» a Tch.ro.-
à omL, 

,P «i ««!*»» <)..r ,. f»ré

Ho"d"%.q,U<.r" rh 
' 

em "•"""

reprççen<»ht« ,iP tnd^ „„maníferíitn . „,(, _"o dirigirá
Jiossit.

eaeiros Vascon

I

Itte ppr-
<*<im exclitíividad. a^

n r.-i.-.^iu ... ffnventn no pais
Cemj.fi a. I r'M,'í,i'. «a L,ondr_.s.

rzsi*M*im±. ,.gf~w...^_—r-:?
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UM APELO ANGUSTIOSO AOS HOMENS DE BOA VONTADE

CENTO E OITENTA FAMÍLIAS CONDENADAS
A VIVER AO RELENTO

Na "Favelinha" da Alegria Um Cidadão, Dizendo-se Funcionário do Ministério da Fazenda,
Começou a Derrubar os Barracões Onde Moram Milhares de Pessoas — Nem a Escola do
Professor José Cláudio do Nascimento Escapa rá á Fúria do Terremoto — Porque Não Pro-

Uidenciaram, Em Tempo, a Remoção das Familias ?

Segue Hoje, Para o Mé-
xico o Embaixador Leão

Veloso
A SUA PARTIDA ESTA' MAR-

CADA PARA AS 13,30 HORAS

I'• !l

Por via aérea, segue hoje,
para a capital mexicana o
embaixador Pedro Leão Ve-
loso, ministro interino da9
Relações Exteriores, que ali
vai chefiar a delegação bra-
sileira á Conferência Inteí»-
americana de Assuntos de
Guerra e Paz.

Acompanha-o o chefe dc
seu Gabinete, sr. Souza Go-
mes, estando a partida do
aparelho marcado para as
13,30 horas do aeroporto San- >
tos Dumont.

jjgg* T:
'*

ANUNCIA 0 SR. CORIOLANO DE GOIS

TEREMOS NO MUNDO UMA BATALHA
JURÍDICO - SOCIAL - ECONÔMICA

Quanto ao Brasil — Acrescenta o Chefe de Poli-
cia — Haverá Eleições, Deixará de Haver Salvo-
Condutos e a Ordem Publica Será Assegurada

Em Todo o Nosso Território

¦ mmm> «

Colégio Pedro II
EXAMES DE ADMISSÃO

Realizar-sc-ão -seirundn-feirn,
19 do corrente, ãs 13 horas, no
Campo de Sâo Cristóvão 177,
ns provas escritas de portu-
guês e matemática dos exa-
mes de admissão á 1." serie do
entro 5'nãsiãÍ pnrn' todos o»
candidatos inscritos, os qu.iis
deverão trazer caneta linteiro
ou lapis-tinta.

Só poderão prestar as cita-
das provas os candidatos por-
tadores rio respectivo cartão de
identidade.

Farte das crianças que estilo amea çadas de ficar ao desabrigo, num fl

COMO 

resolver o problema da falta de habitações?
Talvez a construção de casas para a maioria da
população — que é constituída de gente de parcos
recursos — fosse a solução aconselhável. E' isto
o que podem imaginar as pessoas de senso mediano.

Entretanto não são essas as idéias de um cidadão, que,
ae dizendo alto funcionário do Ministério da Fazenda surgiu
na Favelinha da Alegria, possuído de uma febre drstruidora
e pondo abaixo as precárias moradias ali construídas por
gente do trabalho que não pode pagar alugueis de bangalôs
ou de apartamentos das zonas granfinas.

agrante colhido pela objetiva do DIÁRIO CARIOCA

O suposto alto funcionário, apresentando-se no' bairro
de Al.gria com uma equipe munida dc picaretas e outros ins.
trumentos mais ou menos sinistros alugou aos pobres mora-
dores que eles haviam bÓnütrüldo seus barracos em terrenos
da União e que "aquela sopa ia acabar".

Repugna admitir que o homem das picaretas esteja de
fato agindo por ordem superior Se de fato a Unilo precisa
cem tanta pressa daqueles terrenos, por que não se providen-
ciou .a remoção das familias ali residentes, que são cerca
de 180?

LIVRARIA tr KAMI SCO
ALVES

Fundada em 1854
LIVREIKOS EDI!ORES

Rua do Ouvidor. 166 - Rio

SAO PAULO. 17 (Asapress)
~ Chegou a esta capital o sr.
Coriolano de^Góis, chefe do De-: partamento Federal de Stguran-

I ça Pública.
j Falando á imprensa- disse auft
j a hora que passa é dec/iíllva
i para o mundo."A guerra — acentuou — está
praticamente ganha. Cumpre
agora organizar a paz, solidarl-
zando-se ns naç«5es em um rc-
gimo definitivo, onde se asso-
ciem para se opor ris brutais
violações do direito das sentes'.
Vai ser essa a próxima batalha
a ser travada no cnmpo Iurídi-
co, social e econômico.
O BRASIL ASSUMIU GRAVES

COMPROMISSOS
"O Brasil — continuou — pe-

lo presidente Getulio Vargas as-
sumiu grandes compromissos
com as nações aliadas notada-
mente com os' Estados Unidos,
quando, revidando á afronta em
nome da dignidade nacional, de-
clarou guerra ao Eixo. Tais
compromissos, firmados quando
a brutalidade alemã violava a
nessa neutralidade, estão sen-
do c serão cumpridos á risca ".

A ORDEM' PÚBLICA NO
BRASIL.

A ordem pública está asse-

gürada em todo o território na-
cional. — prosseguiu — Em nm-
miente de serenidade e de tra-
balho as atividades de todas
as classes de desenvolvem nor-
malmente".

AS ELEIÇÕES NO BRASIL
"Qunnto âs eleições — conti-

nuou o sr. Co"-iolario de Góis —
aue afirmo serão realizadas den-
tro em breve, minha imnreu-
são é a de que virão constituir
cnetáculo de cultura e de cl-
vlsmo e uma demonstração de
que o Brasil comoreende o aue
sela uma democracia, aup é or-
d°m e resnelto &s instituições e
nSf df^rdom e li-Vír-iClneMnde".

RESTRIÇf""»^*--. DE LOCO-
MOÇÃO

Informou nor fim o chefe do
Deonrtamento Federal de Sc-ru-
rança oup 0 presidente Getulio
Vareas determ-nou que sc e*tu-
dassp n forma de cessar o salvo-
conduto, afim de aue os brasi-
leiros nosr-am livremente se lo-
comover sem tal forrnnlH-.do oa-
rn miainuer Dprte do território
nacional, ressalvados os trechos
em nue as niif-nrlrl-!rle<- milita-
fes juli-mm ainda necessária vl-•t-Mo-mMo nnt<í porosa".

OS BARRACÕES DA FAVELINHA DA ALEGRIA
» Essa "Favelinha", ao contra-
rio das suas congêneres, é cons-
tituida de barracões de barro
c....ertos de telha. Os seus mora-
,•* res, constituídos unicamente
de familias de operários, nao
obstante os pesados encargos
de familia, devido ao espantoso
aumento do custo da vida. tra-
zem aquele logan.jo dentro dns
condições de higiene possíveis
num ambiente sem água e sem
esgoto.

Existem ali mais de duzentos
barracões abrigando mais d*
181) famílias e um mínimo de
700 crianças. A conduta dessas
famílias, no que se refere á dis-
ciplina, não deixa nada a de-
Mijar E isso recentemente foi
confirmado por uma destacada
personalidade da Liga de. Ue
fesa Nacional qUe visitou a fa-
vela da Alegria.

Existe Já Até Escola
Verificando o grande fumero

de crianças ali resideutes, o
operário .los.» Cláudio do Nas-
cimento, desde que se mudou
para a "Favelinha", instalou
ama pequena Escola afim de
distribuir instrução gratuita-
mente, àquele grande utimero
de pequenos brasileiros. Desde,
então, as crianças passaram a
freqüentar as aulas, iniciundo-
se nos conhecimentos rudimen-
tares de. nossa lingua, graças
ao espirito de solidariedade hu-
muna do professor Nascimento.

Assim. José Cláudio, sacrifi-
cando suas horas de descanso,
vem prestando, sem alarde, sem
publi» iilade e sem recompensa»
matei lais seus serviços dc edu-
cudor àquela gente pobre.

Verdadeiro Atentado á

Propriedade Privada
t

Como não pode haver paz
completa num mundo de amar»
gurus ante-ontem fórum os mo-
ratlorcs da " 1-avelhinhn" sur-
prcemhidos por violenta acuo
de uespejo, cujus características
mals se assem» lham a um ver-
dadeiro atentado á propriedade
privada Isto porque, sein ne-
nhuin aviso, sem nenhuma
comunicação, chegou ali um
senhor l-errcira, português, que,
acompanhado de três soldados
da Policia M:lilar e dizendo se
funcionário do Mint«U'rw da
Fazenda, começou a d'rrUbar
os barracões, sem dar a menor
satisfação aos seus moradores.
Interpelados por alguns, inclu»
sive pelo professor .losé ClaU-
dio do Nascimento, sotire aqU<-
le inqualificável alentado,
respondeu, então, de cima de
suas ian:ai»cas, que ele era um
figurão do Ministério da l-u/.cn-
da e que não linhn satisfação a
dar a quem quer que seja.

Diante daquela prepotência e
achando que a violência tira
.empre n razão, o professor so
li.itnu ao espalhafatoso funcio
nnriu qUe sugasse a derrubada
dos bnrraeSes nté que fossem
imundas as providencias indis-
prnutveís pn'a abrigar tantas
familias pobres, todas com
ornndc numero de crianças, ai-

gamas em estado de saude bas-
tante precário.
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è problema dificílimo, princi-
palmente pnra as familias que
têm crianças. Ha aqui pessoas
como Anita Soares e Nilzn Son-
res que, depois de procurarem
casa durante mais de oito me"
ses, virnm-se obrigadas, para
não ficarem ao relenlo a cons-
truir aqui um barracão O pro-
blcmn c grave e cv.prrnmos, ou
melhor, estamos certos que as
autoridades não deixem de to-
mnr us providencias que o caso
requer, pois o qUe se nola em
tmlo isso. é que hn interesses
estranhos procurando incompn
t.bilizn-lns com os operários qUe
tiveram sempre nele o seu
maios benfeitor.

A sra. Mari» Cardoso do Matos, com os bous cinco filhin os. fala a0 DIA-
ElO CARIOCA sobre as ruínas do sou barracão, dcstrutdo polo "alto

funcionário do Mlnls terio da Fazenda".

Chorando Sobre as Rui-
nas de Seu Barracão

O pretenso funcionário, de-
monstrando não possuir, alem
de sua imponência, a menor
parcela-de sentimento humani-
tario, continuou na derrubada,
lançando ao desabrigo a senhora
Maria Cardoso Matos, morado-
ra de um dos casabres. com cin-
co filhos menores: Perpetua,
de 12 in^i, .lo"n Cardcp, r)e
11, Eneida, de 7, Rosoir, de b e
Enir. de 8 anos.

Quando a reportagem" do
DIARIO CARIOCA chegou uo
locnl foi encontrar bnnhndn etn
lagrimas aquela senhora com
os seus cinco filhinhos. sobre
as ruínas do seu barracão que
a» abava de ser demolido.

Abordada pela nossa reporta-
gem disse-nos, com palavras en-
(recortadas pelos soluços:

— O golpe qUe eu acabo de
receber representa mais um
doloroso contratempo de minha
vida. Tendo nascido no Estado
de Minas, onde me casei com o
operário Pntilo Cardoso dn Sil
va, resolvemos deixar aquele
Estado para tentar a vida no
Rio, onde mais fncilnicnte. se-
gundo supúnhamos, poderíamos
dar Uma educação melhor ao's
nossos filhinhos. Assim, pegan-
do as nossas economias que na
verdade eram poucas, dirigimo-
nos nara esta capital Como não
conhecíamos ninguém viemos
com destino á casa de uns pa-
rentes de Paulo, que moram no
morro da Favela. A<ontcceU,
porém, que o trem chegou já á
noite e quando nós nos dirigia-
mos para o Favela, fomos ataca-
dos por tres indivíduos, de na-
valha cm punho, nos levaram
tudo o que traziamos, inclusive
roupa Nessa situação, Paulo,
que não se deixa abater pelos
revezes, no outro dia. arranjan-
do um emprego como servente
de pedreiro ganhando apenas Crf
16.40 por dia deu inicio á cons-
trução deste barracão. Assim, as
horas de descanso do trabalho,
ele empregava n« construído

deste hnrraco para nos abrigar.
Pois bem, todo esse sacrifício
de mais de tres meses, scntlo o
nosso sU' ten!o nesse pvriolo,
somente feijão com fnrinlrn foi
destruído cm nemos de umn ho-
ra, sem a menor satisfação.

Rodeados de Familias
Ao pronunciar d. Maria essas

palavras, notamos que eslava-
mos cercados de verdadeira
multidão. Todas as familias
nmcnrndns peto "alto funciona-
rio do Ministério da Fazendo",
ali estavam, stiplicondo que em
beneficio dos seus filhos dc-
nunejassemos ao povo e nos ho-
mens de bon vontade a violcn-
rin dc que estavam sendo vltl-
mas. Apoiam aqueles infelizes
pnrn o ministro dn Fazenda, pn-
rn que faca sustar a aç"o des-
truidnro do português Ferreiro,
que esta proticando aquele aten-
tado á propriedade ncohcrtnn-
do-se sob o titulo de funciona-
rio de seu Ministério.

Trntnndo-se de terrenos de
propriedade da União, onde se
nbri-wm atualmente mnis de mil
brasileiros. na sua mniorla
operários, esse despejo violen-
to que estão perpetrando está
em completo dnsncordo com as
reiterndns declarações geral-
mente feitas a respeito de os-is-
tencia ás camadas mais pobres
de snossa população.

Kudar, Para Onde ?
O sr. Júlio Gonçalves, que re-

side em um barracão, felizmen-
te construído nos terrenos da
Associação Operar, que não são
atingidos pelo "terremoto" do
pretenso funcionário da Fazen-
da, mas que estava profunda-
mente comovido com aqUele
quadro disse-nos:

— Para onde poderão munni-
se essas cento e tantas familias
que aqui residem e que estão
sendo postas na rua? Como o
senhor sahc, arranjar-se ho.ie
em dia uma casa para alugar,
mesmo para quem tem recursos-

Suicidsu-se Ingerindo
Formicida

Por motivos Ignorados, suicidou-
so. onl-»m. etn sua r("sidi»ncin, A rua
Pacheco Lelio, 8(5, O Ifi. ingeri-ido
fon.iw-uln, a dnmostion Mari» Pr»
ta. de 28 anos de idade, casada,
sendo sou cadáver removido p:\»*íi n
necrotério do Instituir, Módico 1.8-
uni cora rruia da policia do Io dis-
trito.

Medico Civil Chamado
Está sendo chamado & 2* Secío

da Diretoria de S.iude do Exerci
to. para trntar dn «ssnnto de «eu
interesse o medico civil Aparicio
SKva de Assis.

O sr. Valdemar José de Barruo falando ao nosso redator

MO REPRESENTAM A VONTADE fíQ PQyp

O Juiz da 7" Vara Civel Concedeu
Mandado tle Segurança Contra a C.E.P.
Uma Iniciativa Tarde Demais — 630 Mil Cruzeiros Que Não Foram
Pagos Aos Produtores — Como Falou ao DIÁRIO CARIOCA o Secre-

tario da Cooperativa dos Armadores
enveredou por caminhas tais
que ficou entre os pescadores
ç o povo. explorando a ambos,
isto è. comprando o pescadobarato aos pescadores e reven-
dendo-o muito mais caro ao
povo. tornando-se com esse
processo, uma font-e de escan-
dalos. , . .

E assim ela terminou Der-
dendo o delegação da venda
do pescado no Distrito Fede-
ral e no Estado do Rio

Como se verifica — aerea-
ccnta_ o nosso interlocutor •—
a ocão da Comissão Executiva
dn Pesca foi hone«sta, porema intervenção é que foi tardia,
pois um rigoroso inquérito
fnz-s-e necessário para apurar
onde foram parar os 060 mil
cruzeiros que não foram pagosnos produtores t>e'a Coopera-
Uva Central de Pesca, sendo
umn parte devida no exercício
de 1943 e o restante até 15 do
setembro de 1944 ciando i
mesma foi afastada do comer-
cio do pescado.

Erse inquérito deve ser pro-cessado de qualquer maneira,
«loa a quem doer, pois os pet-
cadores. em caso contrario, não
podem ter confiança em nin-
guem, tendo já despendido
SriincJ.es somas em dinheiro que
representam o produto dos seus
trabalho»: arriscados.

Tenho a dizer que sou antes
dc tudo cooperatjvifita. Antes
ae tudo, penso que somente
com uma nova organização das
cooperativas regionais podere-
mos manter um cooperativis-
mo perfeito.
DE PERFEITO ACORDO COM

A C. E P.
Só assim — continua — te-

remos um org;"o que represen-
te a verdadeira vontade dos
homens do mar e do publico
consumidor — continua o st.
tValdcmar José de Barros;

Por isso tenho discordado
varias vezes dn direção maxi-
mn da pesca em ,,nosso iols.

Hoie estou de perfeito açor-
cio com a Comissão Executiva
da Pesca por~Ue essa entidade
colocou-se com a intervenção
na Cooperativa ao lado dos
Vcrtíndeiros pescadores, isto é.
os que tém procurado arran-
car o máximo do seu traba lio,
afim de poder fornecer ao pu-blico o pescado para sua ali-
men tação.

Concluindo, diz ele:
— E por qi»e esses homens

silo obr^ndos a' ficar escra-•vizados aos exploradores do
trabalho nlhei ?

Bato palmas á intervenção.
E' uma alta necessidade.

O juiz da 7 • Vara Civel, Se-
verino Alvos de Souza, despa-
chou de maneira favorave' o
pedido formulado pelo advoga-
do Etlgnrd d-e Toledo no sen-
tidè de ser concedido manda-

do de segurança em favor da
Cooperativa Central de Pesca,
contra o ato de intervenção na
mesma con6tituição.

. FALA O SECRETARIO DA
COOPERATIVA DE ARMA-

DORES
A reportagem do DIÁRIO

CARIOCA ouviu sobre o caso
o sr. Waldcmar José de Barros.

0 ARQUIVO NACIONAL TERA NOVA E
MAJESTOSA SEDE

Um Edificio Modernissimo Com 10 Pavimentos
e Oue Custará Cerca de 34 Milhões de Cruzeiros

mm m i»ia iffiníífê^&CL'*'*»-"'*^

Uma vista do novo edifício do Arquivo Nacional

O Arquivo Nacional terá nova construção do edificio cerca de
e majestosa sede, cuja constru- 34 milhões de cruzeiros e a
ção está prevista no plano arca a ser por ele ocupada terá
longo prazo que o governo fe- 55 mil metros quadrados mais
dernl executará e que vem de ou menos duos vezes maior do
ser aprovado pelo presidente da quo o terreno onde se encontra
Republica.

A edificação será feita no ter-
reno ocupado pela sua atual
sede, contando o prédio com 10
pavlmentos, sendo que as partes
laterais terão menor numero de
andares. Duns fachadas darão
pnra as ruas da Constituição,
Tome de Souza, Visconde do
Rio Branco e Praça da Repu-
blica.

O governo deverá gastar na

o seu velho prédio
O principal motivo que levou

o governo a pensar na novo
construção do «Arquivo Nacional
foi o fato do atual edificio não
mais comportar o volume dos do-
cumentõs confiados á sua guar-
da.

O projeto da futura sede do
referido Departamento é de au
toria do arquiteto Do nato Melo
Júnior.

secretario da Cooperativa dos
Ariuniorcts de Pesca, nliás a
maipr de todo o Brasil, pois
possue a maior flotilha de bar-
cos si tiviros do pais produ-
íindo lambem 90 por cento do
pescado do Distrito Federai e
do Eslndo do Rio.

O nosso entrevistado iniciou
a «rua palestra analisando o pe-
ditlo de intervenção pleiteado
pela Comis"ão Executiva da
Pesca no Cooperativa Central
de Pesca, dizendo:

— A intervenção da Comls-
são Executiva da Pesca, com a
prèjcnsão de destituir a dire-
toria da Cooperativa, que vem
sendo tão debatida pela im-
prensa e acançou grande re-
percussão nos meios pesquei-
ros. o meu ver não é nenhum
absurdo, nem deshonesto. Acho
t. 1.1.< que ejiSa iniciativa
velo tarde demais.

Mas. antes tarde do que nun-
ca. A Cooper 'ral ue
Pesco, para falar a verdade,
«Icsde o principio, conetitue-s-s
de um punhado de erros, a
começar pela sua organização.

Bosta citar as cooperativas
regionais, que foram na sua
maioria criadas á revelia dos
pescadores, pois em vez de se
transformarem as colônias de
pescadores em coop-erativas,
criaram-se dentro das colônias
e mesmo dentro destas as coo-
nerativas- dividindo a laborio-
sa c'osse em dois grupos, pois
uns ficaram com a cooperativa
e outros com a colônia.

OS PRESIDENTES DAS COO-
PERATIVAS NAO REPRESEN-
TAM A VONTADE DO POVO

O nosso entrevistado prosse
gue na sua palestra depois
de Uma ligeira pausa:— Aliás, os que constituem
as colônias sâo geralmente a
maioria e não entregam o pro-
duto de seu trabalho á Con-
perativa. vendendo nas praias
diretamente aos intermediários
e ao povo pelo "cambio negro"

Os presidentes das Coopera
tivas Regionais, que na sua
maioria não representam a
vontade dos pescadores, desse
modo, reuniram-se e fundaram
a Cooperativa Central de P-es-
ca. que veio substituir a an-
tifia Cooperativa dos Pescado-
rei.

A «tu diretoria, no entanto,

Na chefia da 2a Divi-
são do Pessoal da Ae-

ronautica
Durante a ausência «to tonento

eoronel Homero Souto «le Oliwira,
a chefia tia 2* Divisão «Ia l»ir«»to-
ria do PesSoal na»-»-ou n «>«-r "X«»r-
rida. interinamtMitt», t>t»!o rai,«>ilo
aviador l.ino K«>mu-i!dn TVi-«»irn,
O tenente coronel Souto de •'•'i
vslra comtinuvu an diretor «ia D. P.
ter pii.-sado a chefia ao seu suba-
tituto, cora a carga em dia e em
ordem.

V.V
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HOSPEDE DE HONRA
ESTA' 

no Rio, desde ontem, o sr.
Edward Stettinius Júnior, secre-
tário de Estado norte-america-

no. Para o Brasil é sumamente honrosa
essa visita do eminente estadista norte-
americano, que, pelo seu passado e pe-
Ias suas tradições de homem público, se
tornou uma das figuras de maior e mais
impressionante projeção no panorama
político da grande República.

Recebemos o sr. Stettinius com os
braços abertos, como se íôra um dos
nossos, cercando-o do maior afeto e lhe
dando provas eloqüentes da admiração
que temos pela sua pátria. Realmente,
os Estados Unidos constituem uma fôr-
ça de imenso prestígio, no mundo atual,
prestígio conquistado mais pela prática
da verdadeira democracia e pela digni-
dade dos homens que têm à frente dos
seus destinos, do que pela sua magnífi-
ca posição econômica.

Governado por republicanos ou de-
mocráticos, o país que nesta hora der-
rama o seu sangue pela defesa das li-
herdades de todos os povos, jamais se
afastou do rígido cumprimento das nor-
mas liberais que lhe orientaram a vida
desde o dia memorável da Independên-
cia. Os conselhos é os exemplos de
Washington, Jefferson, Hamilton, Lincoln
e outros vultos de formidável projeção

na sua formação política, foram seguidos
e imitados até hoje. Em nossos dias,
Franklin Roosevelt, Cordell Hull, Stetti-
nius e outros revivem aqueles exem-
pios, com admirável fidelidade à heran-
ça recebida dos pais da nacionalidade.

* * *
A influência dos Estados Unidos, co-

mo quia natural das demais naçõas do
continente, é uma conseqüência 'lógjca
do papel de relevo que eles vêm desem-
penhando, através da sua história.
.Guardando absoluto respeito à sobsra-
nia dos países americanos, os Estados
Unidos, integrados na política do Bom
Vizinho, jamais negaram seu auxílio a

qualquer uma delas, sempre que esse
auxílio se fez necessário. Os governos
da qrande nação sempre consideraram
esse espírito de solidariedade um dever
continental. E a sua orientação pan-'americana, defendida e pregada pelo
presidente Roosevelt, não é mais que
o reatamento de um velho programa,
que as circunstâncias fizeram esquecer,
Ò3 vezes, mas nunca foi abandonado.

Sempre que os Estados Unidos po-
dem empreender alqo pelas nações la-
tino-americanas, têm-no feito, ultima-
mente, com qenerosa boa vontade, sem
ofender-lhes a sobsrania. Sua influência
não se exerce em favor da opressão,
mas da liberdade. Suas advertências
não visam, hoje, senão ajudar o esoí-
rito democrático a afirmar-se nas Amé-

ricas, conferindo-lhe unidade ideológica.
O Brasil, em particular, muito rece

beu, sempre, dos Estados Unidos. As
nossas instituições reoublicanas foram
moldadas oelas suas. E elas se adaDta-
ram perfeitamente à índole e ao senti
mento do nosso povo. Foi à sombra dês-,

'se exemplo que o nosso regime político
poude crescer e resistir a todas as vicis-
situdes, por mais de 40 anos, a despeito
de defeitos e erros que vínhamos cor-
riqindo, ao calor dos debates e das lu-
tas democráticas. Hoje, temos ainda"muito 

que aprender com os nossos ami-
gos do norte.

A cheqada do sr. Stetlinius ao Brasil,
nesta hora em que nos preparamos para
reinqressar nos arraiais da democracia
formal, tem. nois, uma alta siqnificação
para o Brasil. Saudêmo-lo, assim, como
amiqo certo e um hósoede d© honra.

OS QUATORZE COELHOS DO DR. BLUM
Joseph Kalmer

(Da Europcan Correspondents, Exclusivo Para o DIÁRIO CARIOCA, no RH»)
O Hospital de Mlddlesex, um dos principais de Londres,tem um departamento de fisiologla no qual os msdicos estu-dam procesfoi que possam ajudar a natureza a curar defeitoshumanos. Um certo dr. Blum fazia parte do corpo medicodo departamento referido Ao rebentar a guerra, o dr. Blum

íol transformado em capitão do Real Corpo Medico do Exer-
cito, tendo-se provado desde então o grande valor dos tra-balhos de pes?uleas em oue ele tomou oarte.

Durante a guerra, têm sido muitp freqüentes as fratu.
ras de ossos, nfio só entre os soldados na frente mus tamb~m
entre os c!vis, pois os tijolos espalhados p*'as explosões nemsemore caem cm cima das cabeças dos tran-euntes partln-tlo-lhes As vóííes os ofsos de outras partes do corpo Oisos par-tidos ficam curados mals tarde ou mais cedo, mas é preci"o
que a cura seja rápida, orincinalm-ntc em virtude da grandefalta de lugares nas enfermarias dos hospitais.

Eis um exemplo dos trabalhos de pesquisas do capitão
Blum. Tinha auatorze coelhos no seu laboratório; u*"ou-os
como se fossam pornuinhos dn índia. Usando nm anestesico,
tirou um osso de uma das pernas de cada coelho, sempre o
mesmo o-so.

Deixou sois apenas entregues aos cuidados da natureza,
Isto é. diVxou a natureza curá.los No caso dos oito restantes,
o lugar ocupado nelo osso retirado fol enchido de uma ge-leia especial, de natureza quimlca. Os quatorze coelhos foram
dali nor diante fotoerafados ao** raios X uma vez por sema-
na. As fotografias mostraram que os ssls primeiros- coelhos
levaram 35 d'as a atingir o mesmo estagio de formação de
osso aue os co-lhos tintados com geléla tinhnm a*in .ido ao
fim de 21 dias. As"Im. pois a feeléla do dr Blum reduziu de
dois ouintos o temno necessário para a cura.

Qual era o segredo de tal êxito? Como noude o dr. B\\im
dar "m lmpul-n aos oroces^os da natureza?

Partindo do Drlnciolo aue os ossos consistem em fibras
que "ão endurecidas por melo de sais de cálcio e fósforo de-
rlvados do sangue, o dr Blum resolveu suplementar esta ton-
te de cálcio e fósforo no caso de o*-'*-os Dartidos. anlioando ps.
tas substancias químicas diretamente á sede da fratura VI-
tamina C è ind'spen"avel para a formação da fibra do osso.
Pessoas d-ficientes em vitamina C lovam mals temno a pro-duzir a fibra gelatinosa do osro que as pessoas aue a têm em
quantidades suficientes no corpo ou tomam suplemento*- por

via da boca Mas não é tudo Para produzir fo-foro e calc'o
é necessária uma substancia chamada fosfato, que existe n&
estrutura do corpo Estes fosfato* acham-se nas s-creções das
gianriu'as e fazem as vezes de germe, e se bem que a secre-
cão sela neutral. provoca certas reacõ-s química- no corpo.
Os fosfatos faz-m com que o fósforo sala dn sangue no lugar
da frnHira. endur"epndo o o-so em formação.

O nue o dr Blum auerla fazer era produzir uma geléla
fosfatada ou» contivesse fósforo e cnlclo As duas substancias
foram oommnadp** num composto rtenom'nado glicero'o«=fato
de cálcio O dr Bl"m obt°vc os fostMos dos ossos e rln«* de
gatos O m-mbro fraturado foi envolto na geléla assim for.
m"Ha, dando-"p o mlbgm. o cálcio e o fo-foro nassar-rn da
gélida oara a massa de fibras de eme são formados Os ossos.
Assim se acelerou enormempnte o processo de cura.

Mas o ranitão B'nm nâo se contentou em ficar por aqui.
Procurou provas ds qu-> a err-Vln que t'nha Inventado era,
realmente utll para a formarão de osso*-. Em breve as obte-
ve. Usou novnm°nte os cot-'ho<- Deu a um deles uma inlrrão
intra.muscular de npléla. n*o lunto a um, osso onde ela nu-
de-se causar crescimento de o-so mas em t°cldo mole Ana-
recau um o-*-o no lu?ar d» injeção Era um osso sunerfluo,
mas con"tH"ia "ma nrnva de oue a ge^la formava òs*ó.

O cantf*o Blum n*5n S3 atem aos louros crmqu'st*>do5.
Continua a fáz-.r pesouipss. estanco agora a sVrvlr--(í da rias-
tl"n nnra o reforço dos ossos. Alu-jta aos fosfatos estas ma-
tnr«iis artificiais. Nem todos servrm Ao Das-o qu° o formal,
deido rie fenol lrme^p a p^ão rios fo^f^tos. a ca-el^a e n fl-
br'na nrnmovm o ef°ltó Iteador da eeléla rio rir. Blum. Ou-
trás substancias artificiais p .rman<-cem heutrais.

O canitão Blum estabel-ceu tambem que o p^ sulfanomi-
de a^licar-o nas fprldns em ca**o rie fraturas abertas (onde
fol destruída a nel">, afim de evitar lnfprções e gangrena,
torna nula a ação rio** fo-fatos. na formo do composto. A'n-
da não se noude da^cobrir m"to d? anular ta' efeito sam d?s_
truir as propriedades antis^etica-* do siilfanom'rfo Mas a cl-
encia nunca pnra M—mo nue não se tivsse conseguido se-
não o encurtamento do tempo de cura de do's quintos do
temno normal n°cessarlo no caso de fraturas de ossos. Isso
teria tá consti .lido um pnorme passo para a frente, de vn-
lor lnaprcciavel na cirurgia de gu-rra e na medicina em ceral.

\mmimwm
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Desordem
e Licenciosidade

O 

SR. Coriolano áe,
Góis. chefe de Policia
do Distrito Federal,
falando em S. Paulo,

em entrevista à imprensa,
declarou: "A ordem pública
está assegurada em todo o
território nacional. O am-
biente de serenidade e de.
trabalho, as atividades de
todas as classes se desen-
volvem normalmente."

Essas palavras do sr. Co-
riolano dc Góis vêm ao en-
eontro do que dissemos, há
poucos dias, em editorial.
O Brasil atravessa um pe-
riodo dc tranqüilidade, to-

das as classes compreen-
dendo os deveres que o mo-
mento impõe e as responsa-
bilidades que pesam sobre
os - ombros de governos e
governados.

Adiante, disse o chefe de
Policia: "Quanto às elel-
ções, que afirmo serão rea-
lizaflas dentro em breve,
minha impressão é a que
virão constituir espetáculo
de cultura e de civismo e
uma demonstração dc que o
Brasil compreende o que
seja uma democracia, que e
ordem c resneito às insti-
tuições e não desordem e
licenciosidade."

Esse periodo da entrevista
do chefe de Policia, con-
quanto cm principio expn-
ma uma tese de incontesta-
vel acerto, merece aplausos

tuj-BÀ ÓuiTAl-

e provoca alguns comenta-
rios. Convém esclarecer bem
o que se entende por "desor-
dem e licenciosidade".

A democracia vive do ca-
lor dos debates, dos comi-
cios, do jornaüsmo. As ma-
nífestações do povo, nas
ruas, fazem parte da vibra-
ção espiritual das demoora
cias. Ninguém poderá apon-
tar como "desordem e U-
cenciosidade" o entusiasmo
do povo nas campanhas po-
liticas do Civilismo c da
Reação Republicana e na da
Aliança Liberal que tinha o
nome do sr. Getulio Vargas,
como bandeira. Democracia
c isso. Nos Estados Unidos,
os candidatos falam ao
povo c este se reúne nos co-
micios, • aplaudindo-os e
aclamando-os. Sem dúvida.

pois, o sr. Coriolano de Góis,
com a sua expressão, não se
quis referir à livre manifes-
tação das idéias ou ao dl-
reito do povo de se dividir
cm torno dos que pregam
essas idéias.

A desordem, aliás, vem
sempre da provocação de
elementos interessados em
prejudicar a beleza dos es*
petáculos cívicos da demo-
cracia.

* # #
Mercadorias

e Transportes

A 

SITUAÇÃO de Qolrz,
cm- matéria de trans-
portes, é simples-
mente desoladoPa.

Segundo um jornal daquele
Estado, existrm mais de mil
toneladas de mercadores
armazenadas nas estaçõrs
da "Estrada de Ferro de
Goiaz".

Do referido órgão da lm-
prensa goiana destacamos a
seguinte estatística:"Num relatório apresen-
tado recentemente ao pre-
feito Venerando de Freitas
Borges, prudente da Co-
missão Central de Controle
do Consumo de Combitstí*
veis Lícmidos. pelo sr. Fer-
nando Carvalho Lima. fun-
clonário desse serviço, ven-
fica-se oue a 30 de lanetro
havia 661 toneladas de mer-
cadorlas à espera de condu-
cão rodoviária em Leopoldo
de Bulhões; 350 nos arma-
zens da estrada e nos alu*
gados às firmas Lousa eis
Cia e Elias Callsto Neme;
120 toneladas lotando 8 va-
gões. em desvios; e 191 to-
neladas nos agentes consig*
natários Segundo o infor-
mante. no dia seguinte, 31.

chegariam mais 130 tonela-
das, estlmando-se a chegada
média de 3 vagões de car*
ga, com 40 toneladas de
mercadorias. Fazendo-se
bem as contas, conclue-se
que daqui à 5 dias ter-se-ào
acumuladas em Bulhões mil
toneladas, aguardando
transporte."

Verifica-se em Goiaz uma
grande falta de auto-cami-
nhões para o transporte de
mercadorias. A Comissão
Central de Controle, acima
citada, pleiteia das autori-
dades uma frota desses vel*
culos que possa atender aos.
serviços. Calcula-se que.
para 0 desafogo dos arma-
zens das estações sejam ne-
cessárlos pelo menos 20 ca-
mlnhões. Mesmo que as au-
toridades consigam os vel-
culos, outro problema se
apresenta: o combustível.

Esse caso de Goiaz é se-
melhante ao que ocorre em
vários pontos do pais. Aa
autoridades da Coordenação
não podem deixar de levai
em consideração a grávida-
de dessa situação, que nao
pode ficar assim.

* * *
Os Ciúmes de
Aríete

DIZ 

a crônica policial
aue Orlando e Aríete
(os dois namorados
têm nomes mals lon-

gos. que agora não vêm ao
caso) conheceram-se há
cerca de oito meses. Duran-
te esse tempo amaram se
ambos com muita ternura
Faziam passeios demorados

lete não se conformou
com a decisão do ingrato.
Passou a vigiá-lo, seguindo-
lhe todos os passos. Diante
disso, Orlando procurou a
polícia, onde declarou que
estava sendo tolhido em sua
liberdade de movimentos.
Talvez até pensasse em re-
querer uma ordem de "ha
beas-corpus"
assim tão
perseguido. O fato é que o
delegado, para resolver o
caso promoveu ontem um
encontro dos'dois na Dolí-
cia Orlando fol o primeiro
a chegar. Depois veio Arle*
te. Estava zangadíssima.
Nem quis sentar-se. Passea-
va de um lado para o outro,
na sala da delegacia, en-
quanto o comissário de ser-
viço atendia a outras par-tes. Em dado momento, Ar-
lete explodiu. Sacou da boi-
sa uma lâmina gilete, te-
rindo o rosto e a orelha de
Orlando, que ficou banhado
em sangue, tendo de seguir
para o posto central da As-
sisfcêncla. enquanto Aríete
era autuada e recolhida ao
xadrez.

A história dará pel0 me-
nos um bom samba carioca.
Aríete Já rima com gilete,de modo que tudo facilita atarefa do sambista. E Arle-
te poderá ser amanhã apre-
sentada como a antítese daAméha, que sofria maltra-
tos e privações, tendo sem-
pre nos lábios um sorriso debondosa

muitas outras doenças" Sào
necessários aparelhos custo*
so , institutos dotados dz
todo o aparelhamento. etc.
Tudc Isso depende de ver-
bas Para isso. cabe ao go-
vêrno d*.-lar Não se pode
lüijàY contra um mal sem a
recursos Indispensáveis.

& * *o namorado Árvores Para
insolitamente _-, , .o Castelo

O DIÁRIO CARIOCA,
Já por várias vezes,
Insistiu na necessi-
dade de serem arbo-

rlzadas as ruas e as ave.il-
c'ts atertfs na Esplanada
do Castelo. Não será neces-
sârio ser técnico em assun-
tos urbanísticos para se ob-
servar a falta de árvores
naquelas vias públicas. Bas-
ta ter bom senso Por quenão se trata apenas d0 em-
belezumento do local, onde
todos os piédios são noder-nos. mas tambem de prote-
Ção a0 grande número de
pessoas oue por ali transi-
tam, diariamente.

As ruas Pedr0 Lessa eAra ijo.Porto Alegre, as av--nida: Graça Aranha, Calo-
geri* e Nilo Peçanha, uma
parte da avenida Almiran-te Barroso, não têm umasombra amiga dada pelasárvores O sol bate com todoo furor nos passeios e o po-bre do viandante há de su-
portá-lo, qu*r queira, miernao queira. Não escapa aprópria avenida Aparcio

fim,
com

o
a

rapaz
pequena.

rompeu
Mas

De Como me Fiz Agricultor
E)UARDO 

Ramos foi, durante longos anos,
deputado pela Baía. Constituía um caso
tipico de poeta e artista que a politica
criminosamente afastara da sua verda-
isira vocação. No ultimo quartel da vida

poude afinal dedicar os derradeiros dias de sua glo-rlosa existência parlamentar ás solicitaçõss do seu
temperamento fundamentalmente literário. Colabo-
rador do País, de que eu era redator, naquele velho
órgão republicano alcançou fama e popularidade
publicando suas "Prosas de Cassandra" que depois
reuniu em voíume..

Quase todas as noites comparecia ã redação, e,
depois de rever os seus escritos, sentava-se ao meu
lado e contavn.me, enquanto eu rabiscava tópicos
apressados, historias da "boa terra" e o fausto em
que passou, na casa dos pais ou dos avós nbastados,
a sua meninice venturosa. '

— Meu amigo- dizia-me, em criança eu só to-
mava banhos em bacias c^e prata... Meu corpinho
de fedelho nunca foi envolvido senão em toalhas e
lençóis da mals pura cambraia dc Unho Depois, os
contratempos da vida obrigaram minha família a
desfazer-se daquelas relíquias duplamente preciosas
pelo que valiam íntrinsecamente e pelo que repre-
sentavam de obra artística ci« mais afastada anti.
guldade.

Ouvindo-o, tambsm me ia recordando do tempo
em que eu passava dias consecutivos em casa de
minha velha avó paterna de que era o neto preferi-
do Conquanto gostasse muito dos dez que lhe dera
msu pai não obstante toda a gente sabia como era
a mim a que e'.a se referia, quando dizia "'meu
neto" Tambem na sua ca=a havia inúmeros objetos
de prata mals de 300 peças de autentica louça da
Companhia da*. índias, jarrps, vasos palheiros, sal-
vas. centenas e cmtenas de íacas. colheres, garfos
e colherinhas de. prata com o monograma de meu
avô.

Todas as noites, antes de me deitar, e conlorme
se fazia com todas as crianças ricas ou pobres, m^us
pés eram lavados, numa imensa bacia de prata la-
vrada, conduzida a braços por tres empregadas: a
Ludovina a Aninha e a Filomena (se este era real.
mente o nome da terch-ai A Aninha, branca e de
cabelos- castanhos e a mals moça das tres. e que me
lavava os pés e os enxugava, ai de mim! em toalhas
de cambraia de Unho enteitadas de rendas verda-
deiras Depois vinha a Ludovina, carregava-me ao
colo e metia-me no vale dos lençóis.

• r- »

Os avós e os pais de Ludovina haviam sido es-
cravos cie m.us avós Ela nascera liberta e fora cria.
da pela minha ün e minha avó com grandes mimos.
Seu caráter arrebatado na.- horas de contrariedade,
aumentava-lhe a gagueira, s explodia então, espa-
danando mau humor e desaforos á direita e á _s-
querda, sem a menor cerimonia Minha avó e «nl-
nha tia fingiam nada ouvir até que passasse o ven.
da vai; e náo me lembro nunca de ter a Ludovina
recebido um só pito na casa, onde exercia mordo-

JOAQUIM DE SALES
mia total e absoluta. Ludovina contratava e despe,
dia empregados, fazia compras, efetuava pagamen-

, tos, encarregava-se de tudo.
Era uma negra de f-lçôes finas, e, se pudessemudar de preta para branca a epiderme, passaria

por ariana aos próprios olhos sagazes do Dr. Ooeb.
bois especialista em raças... Séria e direita a mals
não poder, lã veio o dia em que se apaixonou pe!oLeonardo, escravo de ha muito liberto, como todosos outros — e não eram poucos — do milionário
coronel Sebastião Rabelo. Aliás a alforria coletiva
conferida aos seus cativos por aquela coronel não
produziu efeitos práticos, porque todos eles,' sem
exceção de um só. continuaram ao seu serviço namagnífica chácara em que ele vivia ás margens tíorio Lucas. Quace todos os empregados do coronelSebastião dedioavám-se á descoberta e extinção de"panelas" do formigas sauvas, no que o ricaço gas-tou para mais de 300 contos naquela época.• • * .

Mas o Leonardo apaixonou-se deveras pela Lu-dovina e esta muito mais pelo Leonardo O p.*dldode casamento foi feito á minha tia que o deferiucom prazer, conhecedora de ha muito das excelentes
qualidades daquele negro alentado, sadio e de bem.Combinado o dia do casório, minha tia estabeleceu,a pedido de Ludovina, uma condição única: o casalficaria morando em sua casa.

No sobrado havia uma alcova assar espaçosade uns 25 metros quadrados, mas sem janela; aolado um rancho para tropeiros, de propriedade tambem de minha avó O Leonardo propôs á minha tiaabrir uma vasta Janela para o telhado do ranohoe ele mesmo se encarregou do trabalho, habll cara-
pina que era.

Pintado todo de branco, o quarto ficou uma be-Ieza mesmo o melhor da casa. Tia Amélia encar-regou-se dç o mobiliar e fè-lo "rasgando o jogo"uma linda cama de casal, clara, envernusada oomduas mesas de cabeceira, um guarda vestidos comespelho e um guarda-roupa para o Leonardo, umamesa redonda e tres cadeiras antigas ao centro Nodia do ca-amento a cama ficou que nem um sonhoe minha tia fez presente á Ludovina de uma colchaescarlate, entre as muitas que possuia, de seda ougorgorão. e que só saiam para enfeitar as sacadasda casa em dias de procissão, com suas lindas ra-magen? esplendentes.
Além do que no dia do casamento, entregou ao

casal a escritura de 30 ou 40 alqueires de terras
uberrimas. vizinhas dn cidade, onde Leonardo e Lu-
dovina podiam plantar um pequeno canavial, arroz,
feijão, mandioca- abóboras, cebolas e o mais que'
quisesse. Essas terras estavam cercadas com tres or_
denS de arame farpado.

t * •
Logo a seguir ao casamento, Leonardo tratou

de valorizar, plantando-a. a sua pequena proprieda-de agrícola. O coronel Sebastião, seu padrinho de

resignação. En . „..,„,_ «,quarto isso. na história dc Porges, onde existem aleu-
£>ÍetVS, Paréls se inver- mas arvorezinhas mirradas
Orikrní, ÍZ°Zf 

namoraJda de rue" em ÚItim° caso, ainda----- Pr,^nd0_ até faz recordar as servem para alguma co'sae ás vezes brigavam como .^Ihas heroinas da .época de Pois, dessa aven<da tntini? «,*.« „. .,„.,„.^„.. „_„ sete Coroas" e de outros arrancadas as árvores d!bambas da Favela, do -.eni- Quatro passeios centraisAr- Po em que os namorados Para,nestes se plantar ca'
S^me^ e tolhiam' ílm e se instalarem refle-

idSS™1'««nente, «ores em frente ao Minlsté-x aireito de locomoção de rl° <«& Fazenda!suas amadas ou vice ver<sa
ii.iT1 « derrota do Eixo!Aríete fica sendo, pela suaextravagância, um tipo fe-n-nnino eouivalente ao Ote-lo,_ énauanto o seu Orlando(tao pouco furioso) é, posi-t vãmente, digno da slmpa-tia ou da compaixão dasplatéia.

Lata Contra
o Câncer

CÂNCER nao chegaa ser uma maiés-ia
social, como a sifilis

r„r,i te a tuberculose. En-tretanto.. ela merece serSH?tlda por m«"Senérgicas, no sentido de evi-
!Ls"a Pr°Pa&açâo e de

atacados pelo

casamento, mandou dez de seus empregados ajudarLeonardo no revolver e no adubar das terras bem
como no saneá-las. A Ludovina me queria muito bme nunca se aborrecia comigo Justificava todas asminhas traquinadas, pelo que obtlnha frequentemen-te — a pedido instante meu - que a acompanhasse e ao Leonardo & sua roça, o que para mim repre-sentava incomparavel divertimento. Abertas as co-vas. ela e eu íamos semeando nelas tres grãos demi'ho e uma pitada de arroz Passado algum tempo
podia eu contemplar com orgulho o afloramento da-quelas sementes fecundadas pela compressão de msus
próprios pés ao recobrir as covas.

Passado tres meses, era tuna delicia olhar a ca-beleira rubra do milhara] e o arrozal inclinar s» do-cemente ao brando sopro das brisas matinais Oespetáculo dominou-me inteiramente, e devo a elemeu primeiro amor por todas as coisas da superflcl»e das entranhas da terra. E fol ass'm que me torneiagricultor... dos 9 aos 10 anos... E conquanto esseentusiasmo tivesse durado menos que as rosas dopoeta, contudo a mania da terra dorme ainda norundo do meu coração e ouço os seus ape'os mater-nais, cada vez que sucumbo ás decepções que expe-rimento longe dela. a mal{J ^^
De Leonardo e de Ludovina nada mais resta: mos^coSSdw uma ^nem o nome nem aquela roça que dera ao caral vista> ao™Com*Ín L ímre,.tntas esperanças. O Leonardo morreu sem dstxar de Pnvtn âY,°5reí0 do povo"

filhos: e quando, em 1914, estive no Serro caçando Sn.!1? Aiegre' fixando vávotos para minha primeira eleição, ainda encontrei,velha e alquebrada, a servlçal que outrora conduzia

Nao se d!ga que as ruase avenidas da Esplanada acC9stelo pao têm movimentoPor ali transitam milha-res de pessoas durante o
?r!c ^?{ílonãm no -oca!três Ministérios, várias au-tarqulas, inúmeros escrito-rios comerciais e de advoca-ca, consultórios méritos
tu, -S-s tôda essa gente ôobrigada a andar expostaaos rigores do sol inclemen-te e nbrasador.

Se a repartição da Pre-
2Sía* ., enc'^"*3ada dosserviços de arborização dacidade, tem motivos de or-
SSH„técílca para manter HEsplanada do Castelo despida do verde das árvores. Se-na de roda conveniência

amparar os atacados 
"ne7« 

wF e,fes I?otlvos fossem co-
terrível mal. 

aiacados pel° «ácidos do públ«co. En-
O professor Mario Krn^ff Xlto SF-° n5° se verifcar.

a mais eniin.nTtgJ SgEí5$ ° b0m senso *

O

rios aspectos desse proble-ma O primeiro deles é o da
. .,-.  -«-- - Aninha me lavava | 

"tendente a elevar as m««o» Pés. Sabendo-me no unico hotel da oldade. a Lu. ! sas  - masadõvTnã insteioií-MVêre 
"para 

pwpawr-mS"^ quítíí: | magno* prowS6!,?,??. .tes de que eu tanto gostava em neaueno: cnrnp m i no-L .r™_iema *ne tâo de
do

incurável.

com as duas companheiras, 'tambem 
já falecidas a educação sanitária do Dnvnbacia de prata lavrada em que ¦* »•*-<-•-  ' "t(*n''»«^ - -«- pmo~ ' »endo-me no unico h

alou-se nele para peu tanto gostava em pequeno: carne nl I o*»r?A"'íMf^llieina c*ue tfto de
cadlnha com quiabo e angu; quibêbe dè abóbora' Smo, * .ít!.S,5a a? lndlv*-
moranga com lombo fresco de porco e quiabo; fran- *" J: .Iamilla e à socleda
gb com quiabo e angu: tutu de feijfto com couve á "e ,?u,tl!0 aspecto e a ne-mineira e uma nlnhada de ovos fritos dentro de uma I cessldade de hospitclizal- osrodllha de lingüiça, feita de tripa e carne de porco doentes, cujo estado iá ^A Ludovina preparava esses pratos com carinho de I tenha tornadomãe e vinha pôr-se a meu lado para sentir o prazer "
com que eu os devorava.

Depois sentava-se a meu lado para me contara vida que levaram minha avó, meu tio Ernesto eminha tia Amélia, desde que me ausentara do Sêr-ro; a molas tia que os vitimara e os últimos momentos que viveram os tres antes de darem o ultimosuspiro nos braços que trabalharam para eles du-rante quase meio século Ludovina só deixou a ca«-aem que viveu e serviu mais de 40 anos, quando osseus patrões a deixaram definitivamente para o des-canso eterno do cemitério, ao extremo da Avenidada Saudade.
Vinte anos depois ela recordava os dias de ml-nha meninice que foram tambem os dias mals feli-zes da sua vida de moça E os dois chorávamos revivendo essa época afastada que não voltaria maisnunca mais...

Mais Um Mercado
Regional

SER A' INATO UR ADO VA
ffSSSÍS ^^âa10 HORAS. O MERCADO S.U>

n BENTO. NA URCAü oilavo mercado Regionaltia rede cm construção serámaiiKurado na pro.xima terça-«Pira, 2o do corrente.boras, com a ás IO
de rn-

tratamento. "pLa s! 
°pode

alcançar, em todas as camadas sociais, as &&S
EB . erf.c.uras admitidapela medicina moderna"
mwSSm P°nlt0, alnda est«-mos um pouco atras*do»Como acentuou o prof X?rio Kroèff, «o câncer náoPode ser curado com umaeceita passada sobre o j?e-"¦" como acontece com
lho,

Presençaversas autoridades.
Ati fins de .ii.rço serão Innu-Rurados lrcs ol|!ros nwrOKlMSao |.;lUl0«« érn v.|a latKi!

nti.iglndo-se. a este temno ,-surpj-een.l-.nte nuVin (te inn-a.mento de ,,,„ S|tr-ad6 cm ,a.fia 30 dias.
O .Merondò süo Remotriiulo cm k«ve•'«o arquitetônico,

cons.
o atraente is-

. .. acha-se 'o-» l*«l« no ,.o„'o mais central<-* ne mais f:,L->\uulaçào dn
cando
Avenida

atx-sso à no-làirrn da IVra d-compreendido enlre «torturai e arechal Cantuaria. rua Ma-

~i.iáU- fej t.', i'. ímmmüimi
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RIO DB JANEIRO
MATRIZ — RUA BUENOS AIRES, 17

End. Tel. Unibank - C. Postal 3552
•

FILIAL EM NITERÓI

RUA CORONEL GOMES MACHADO, 67

DOS ESTADOS

AGENCIAS TTRBANAS

No Rio — em S. Cristóvão
R. S. L. Gonzaga. _1-B.

No Barreto (Niterói)
Rua Dr. Marcb. 29

AGENCIAS NOS ESTADOS

Estado do Kio
Friburgo — Paraiba do Sul

Minas G.iais
Caxamhii

Departamentos no Estado do Rio
AVELAR — GOVERNADOR PORTELA

PATI DO ALFERES — PROFESSOR MIGUEL PEREIRA
TRAJANO DE MORAIS — TRES RIOS

Correspondentes em todas as Praças

FAXAS DE "EMOLU-
MENTOS" ILEGAIS

Quando a Delegacia de De-
fraudações anunciou íntc-vi-
ria no caso da cobrança ex-
torSiva das chamadas taxa. de
"Inscrição"* ou "emolumentos"
aos subscritores de açõ:s de
sociedades anônimas de for-
maçáo publica do capital, esta
folha aplaudiu a medida, ci-
tando dispositivos do Decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, que é a lei das
anônimas.

O abuso chegara ao ponto de
se cobrarem aos acionistas de
10 * 15 % sobre o valor das
subscrições, sem que, em mut-
tos casos os prospoctos nem
sequer talassem na matéria,
como determina expressameii-
te a lei. Os fundadores con-
tratam essa despesa com os
corretores e quem a paga sau
os acionistas através daquela
taxa.

Vém-se ensaiando, nos Jor-
nais, defesa envergonhada ao
abuso com intuilo de sanar a
irregularidade ou de evitar at
providencias morallzadoras da
Delegacia.

Interessados numa dessas
companhias publicaram que o
Governo autorizara tal taxa,
uma vez que expediu Decreto
para que funcionasse como su-
cled.de de mineração. Ora, os
Decretos que autorizam cm-
presas a se constituírem como
sociedades mlncradoras, nunca
falam em semelhante taxa de
"emolumentos". Portanto, a
confusão visa explorar o acio-
nista e ludibriar as autorida-
des policiais. Outros publicam
entrevistas com sofismas, etc.

Renovemos, pois, os nossos
argumentos extraídos, do exa-
me da lei e da doutrina, afim
de que sejam compelidas a»
sociedades era formação a ces-
sarem a cobrança aos acionis-
tas de taxas extorsivas, com
infração do dispositivo na le-
tr» e) do art. 40 do Decreto
3.627. quando não obrigada» a
devolver o cobrado, ou. no mi-
nimo, creditar a importância
da taxa em favor do subsen-
tor para ser oportunamente
resarcido desse dinheiro, que
str& pago em titulos da socie-
dade constituída que represen-
tem crédito contra os lucros
desta, no futuro.

Não falando a lei em "ema-
Tumentos", seria temerário
concluir que permite o ágio, a
pretexto de que é pagamento
de pro-Jabore ao corretor. Cabe
aos fundadores pagar aos cor-
retores a comissão contratada,
e não aos subscritores, que não
tomaram em locação os ser-
viços de Intermediários. E são
os rundadores os que assinam
e expedem tais recibos dc ta-
xas de "emolumentos".

Sempre que a lei permite co-
branca ao acionista de qualquer
taxa. di-lo expressamente como
o far, por exemplo, no paragra-
fo unlco do artigo 24. que au-
torlza se estabeleça NOS I.STA-
TTJTOS quantia módica" para
atender ás despesas e ao ser-
viço da conversão ou da _u_s-
tituicâo dos títulos QUANDO
PEDIDA PELO ACIONISTA".

Por analogia, se a lei qm-
sesse permitir que o acionista
outras responsabilidades alem
do valor das ações que subs-

ereveu — como a responsa-
bilidade de pagar o pro-la-
bore de 10 % aos corretores

teria de dispô-lo expressa-
mente. Só assim modificaria
o que vem estatuído precisa-
mente no art. 1> da lei das
anônimas, ou Decreto-lei n.
2.627, de 26 de setembro de
1040:  e a responaablli-
dade dos sócios ou acionistas
será LIMITADA AO VALOR
DAS AÇÕES SUBSCRITAS
OU ADQUIRIDAS".

Analisando o parágrafo pri-
meiro do art. 14 que proíbe a
emissão de ações "abaixo do

j valor nominal da ação" — o
que leva interessados a con-
cluirem — a contrario sensu

que fica permihda a emis-
são acima do valor nominal,
ensina Gudesteu Pires no seu"Manual das Sociedades Anô-
nimas" pag. 118: "Mas o si-
lendo da lei não pode ser in-
terpretado como concessão des-
sa faculdade ao formar-se ini-
cialmente o capital" e, pouco
antes, a lei "não cogita Inicial-
mente da emissão acima do
par: nem por isso se entenda
que a permita" Os órgãos le-
gais de companhia que obteve
licença, em virtude de lei es-
pecial, para constituir-se e
formar seu capital por subs-
criçãd publica, que "poderão
fazer corrigir o abuso de ser
cobrada ao subscritor uma
taxa de "emolumentos" dc que
o projeto apresentado ao Minis-
terio respectivo não cogitava e
que a lei não autoriza, senão, por
interpretação liberal do art.
129 letra d), áquem dos 10 %
para todas as despesas, em se
tratando quanto a uma só —
a do pro-labore dos corretores
— de precisamente 10 To?

E como alegar-se que os ser-
viços de tal companhia são in-
teiramente custeados pelos fun-
dadores. se todos os 10 % das
despesas legalmente autoriza-
das são custeados pelos subs-
critores com a taxa de ".mo-
lumentos"?

Fala-se em "comissão le-
gai" como causa do alarma. A
lei não 6 omissa quanto ás
responsabilidades do subscri-
tor, que estão limitaâas ao va-
lor das ações que tomou. Níio
o é quanto ás despesas permi-
tidas ao» fundadores, nem
quanto & exigência de figura-
rem nos prospectos as despesas
feitas, ou por fazer, inclusiyc
as contratadas com os corre-
tores (artigos 1.?, 129 letra ili
e 40 letra e). Se a "comissão
legal" se refere ao próspeòto
da companhia que silenciava
sobre a taxa dc "emolumen-
tos" de 10 % a sobrecarregar
o valor nominal da ação ini-
cialmente, que responsabillda-
de pode ter o Ministério au-
torlziinte,-ou sua Divisão Legal,
ou a Delegacia dc Deírauda-
ções, se. aprovado o prosp.cto
que nada dizia sobre taxas ae
inscrição, se praticou o abuso
que a lei. no seu art. 188 § 1.°,
condena, sujeitando os funda-
dores a punição? E' razoável
que os culpados se defendam
c sejam mesmo absolvidos se
não agiram com dolo, como
presumimos, mas não queiramcontinuar na exploração do
abuso, em detrimento dos in-
teresses dos subscritores e das
leis brasileiras que regem a
matéria.

Rio Grande do Norte
NATAIj (Uo corroupondente) —

Sccuiu para João Pessoa, capltol do
vizinho Estado, o sr. Elou d* Sou-
?.n, presidente do Conselho Admi-
nlstrativo d. Kstado a antigo lider
politico potiguar.

Paraiba do Norte
DOZE AMOS DE BISPADO

.JÜAO PESSOA (Uo oon-espon-
dente) — Dom Moisés Coalho com-
plot» hojo 12 anos do investidora,

. fionte do bispado dn Paraíba,
Por esse motivo, ustio, uendo

r_ali.-nc.ut nesta capital a no in-
Urtor várias festividade» religiosas
om sua homenagem.

Pernambuco
NOVA ORGANIZAÇÃO PARA-

ESTATAL
RKCIfE, (D0 correspondente)

Em decreto assinado polo ln-
terventor fedornl, foi convertida
em autarquia administrativa a ülr
es. Social contra o Mocambo, sen-
do incorporada assa organl_aç_n
para-eatalal, a Diretoria do Reedu-
cuçíío e As.ifct.nci» Social.

Estado do Rio
A LEOPOLDINA E' "A TALI»

CAMPO: (Oo correspondente)
O povo ci mpista jíi ando snttirs-

do de tantas irregularidades da
boopoldina. Dias hi ero que o»
campistas nSo tòm noturno nem ra-
pldo — reclamam os jornais lo-
cais.

Uma coisa nSo poderA ser con-
citada: "que a Leopoldina <S caro-
p.ü absoluta do relaxamento, do
dôsmundo e di anarquia. Resta ao
campista, apenas uma Interrogação-
r.inha intima: — "Até quando per-
durari esto lamentável estado do
coisas 1"

Minas Gerais
HOMENAGEM AO DR. PAtTLO

GONTIJO
BELO HORIZONTE (da Sucursal

do DIÁRIO CARIOCA) — Aa cias-
ses conservadoras do nosso Estado
vSo homenagear o dr. Paulo Gon-
ttjo, com um jant -, por motivo de
«tia eloiçS.o pura o posto de presi-
dente da ÀBSÓciaçSo Comercial de
Minas Gerais.
INICIADO O 5o CURSO DE MO-

NITOBE3 AGRÍCOLAS
Teve inioio, o 5o curso d* Mo-

nltores Agrícolas ds L. B. A.,
nesta capital. __„

REGRESSOU" O GOVERNADOR
Regressou & capital procedei.*-

de LTioraba, o governador do Es-

MORTE MISTERIOSA
Foi encontrado morto, misteriosa-

mente, todo ensangüentado na Pe-
drelru Prado Lopes o relojoeiro
Francisco Oregorio Pereira.

ATROPELADO E MORTO
Foi atropelado o morto pelo ca-

minhào do chapa 28.007. de Betim,
ontem pela madrugada, nn bairro
da Ln.ninhn, Antônio Bonifácio de
Oliveira.

«oluclon.tr o transporte para aa
praias do mar, em favor d0 publl-oo t»o prejudicado. An.im . queatuando om conjuhto com a Dole-
fada da Transito * Acidentes, aquo-
I* OeiM.rtanit.iito resolveu autoiiiarviagens «npoolal» de ônibus para aa
praias as quais poderio «er feitas
por quaisquer proprietários de onl-
bus que tiverem interesse em rea-
li/ar o transport, de passageiros

para o mar.
Assim, jà entraram em serviço

mals três ônibus quo farío a llnna
entre P. Alegre a as pralna dè
mar.

Tambem foi permitido o trau»-
porte da passageiros Am caminhões
de carga, a titulo provisório, encar-
regando-s« mesmo a D. T. A. de
conseguir as cotas de gasolina ne-
cessa rias.

SABOTAGEM NA INDUSTRIA DA
FARINHA DB TRIGO

PASSO ÜIONDO, (Do correspon-
dento) — Estilo ameaçados di fo-
char os moinhos do trigo existente»
no município, em virtude da indus-
trla da farinha estar a morei doe
intermediários, que executam es
candalosa retenção doa estoques do"gran de ouro". Em faço dessa
lamentável situaçSo, muitaa cente
nas de operário» serio dispensa
dos.

Sè nm& providencia onorgica a
imediata «ao «e fiser notas, o povo
desta vast. regiio certamente so-
freri privaçSe* de dolorosa» eon-
seqüências.

EXPLORAÇÃO EM TORNO DA
VENDA DO CIMENTO

PORTO ALEGRE, (D0 corres-
pondente) — Afim de tomar pro-
vldoiicias aljinentes a exploração
que vem sendo vfriflcado, uastu
Capital, na venda do cimento o

ar. Abilio Viana, representante dos
consumidores junto a OAERQS ou-
viu vario» Interessados, chegando a
conclusfto de qu» este produto este.
«eudo vendido polo "cambio ne-

ero", cobrando os negoeiantes desse
artigo com uma majoração dp c.'
ca dn 10 ertuelros »obre o preço da
tabela quo _ de 30 cru/.eiros.

UIARIO OAIIIOCA (lg_.a__.45) g
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FORAM AMORTIZADOS PELO SORTElíf I>1_ .1 1)E JANEIRO DE 194*

192 títulos por Cr$ 2.419.099,00
(Record) (Record)

Goiaz

S. Paulo

FABRICA BANGÜ

'«ÉS»..
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Saldos de Aviões Para
Linhas Estrangeiras
WASHINGTON _ Fevereiro —Serviço do Informações do Hemlsfnirio — Cinco novos avifíe. He trans-

porte furam destinados a linha» a«-reas estrangeiras de acordo comrecenl» nornunlcag i do Adminis-trador dos Saldos dos Bens deGuerra. Esta circunstancia eleva ototal dos saldos de aviíles de traní-
porte cedidos a Hiihn. uéroaR ,>»
trangoiras a 38, dos quais "7 sio
do tipo "Dnnclas" a 6 do tipo "Lo-
ckhead",

A cessáo anunciada Incluía tr.s"Dnu.(-las" d* transporte para ¦TlaviM Hava Yollari" (AeroviasTurcas d„ Estado) • dois transpor-
tes "Lockheed" para a "Canadian
Pacific Airlinaa".

At< 3 de janeiro, 91 transpor
tesem saldo, nSo padronirudo»
tes em saldo, nio padronizados
ram destinados a linhas aéreas ila-
mestiças e interiores. As linhas a_
reas estadunidenses receberam %o
tod„ 58 «via».

NAO FOI ASSASSINADO O ME-
NINO NO BAIRRO DO LIMAO_

S. PAULO (Uo corretpondent-,
 KstA definitivamente esclarecido

o miBterlo que envolvia a morte do
um menor ocorrida no bairro do
LimSo. De inicio, suspeitou so de
um crime monstruoso, porím. ago-
ra, o laudo medico enviado A de
legada esclarece 'que a morte d<]
Iníelia menino foi natural.
GRAVEMENTE FERIDA A OOL

PES DE PUNHAL
S. PAULO. (Do correspondente)

— No interior do quarto 18 de
um hotel sitund0 uo largo da Oon
cordia, Holores Vaiques, de 19
anos. solteira, ali domiciliada, foi
vitima do biutal agrossão por par
ta de sen amante, üolmar Munii-do
Murais Parra, residente na V- ila-
Zellna. Ameaçado de abandono,
devido nos maus tratos qu» vinha
dando a ["tolere-, enfureceu-se de
tnl maneira, tentando matar n. )<"•
vem a golpes da punhal. A vitima
sofreu graves ferimentos e foi in-
tornada.

REUNIÃO OOOPERATIVISTA
RILUEU-ÀÜ PRETO (Do cortes-

pondente,) — Teve lugar, uma As-
«embleia Geral Extraordinária en

tre os associados da Cooperativa do
Consumo dos Trabalhadores do Ri
beii-fío Preto. Os trabalhos obedece-
rom ao programa seguinte:

Aorosentaçüo peln diretoria, do
relatório do ano do 1944, e dis-
cusslío aobr0 o balanço encerrado
om 31 de desembro ultimo.

Em coiitluuaçfii- aos trabalhos,
renlizou-s- a eeliçüo dos membros
afetivos da Direto a Executiva pn-
ra o bxoroioio de 10-iõ 'a 10*-tí,
bem cotn0 a eleição du Conselho
Fi-cal e respectivos suplentes pa-
ra o exercido de. r.l-15.

A VISITA DE UM ILUSTRE
PRELADO' CAMPINAS (Du correspondente)

— Esteve em visita a esta cidndo
monsenhor Joseph II. Sohlarmuti,
bisuo do Peoria o presidente da
Conferência Católica da Vida Agri-
cola, uue viajou em companhia do
monsenhor Luigi l.igntti, secretario
dessa entidade e tle monselhor Jo-
seph Morriuun. cura <1n Catedral de
Chicago.

CASOLINA PARA CAMINHÕES
C MANIA (Do correspondentei
A Prefeitura Municipal de Goia

nia, tendo em vista o acumulo de
mercadorias existentes om Leopoldo
do Bulhües o destinadas a esta ca
pitai, resolveu conceder a gasolina
nuee.saría aos caminhões que quel
vam faser o transporto da» mes
mas. Ob interessados na aquisição
do combustível para esse fim po
dor.lo procurar a Secretaria da Co
missão Central do Controle de Cmi
sumo dn Combustível», na Muni
clpalidado.

50% DOS ÓBITOS SAO RET-RB
SENTADOS POR MENORES
GOIÂNIA (Do cori-tponente)
Uma impressionante estaiUnc.i

baseada em dados colhidos nn Car
torio do Rcg. Civil, revela que m
194-1 morreram om Anápolis 268
crianças contra 256 adulto».

Embora o obttunrio mfantll «ejn
um problema comum a' todos oa
centros populo«os du Brasil a leve
lação dessas cifras nio d«'uatu de
causar Impressão aqui.

<JOM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES:

KGZ 4- USZ - HBV - RRH - TOQ - TDH
1 T1TÜ10 DE CR$ 100.000,00

N. MALUF & FILHOS LTDA. - SÂO PAULO

BANCO NACIONAL DESCONTOSFedera),
CAETANO BAHRELLA -- Sáo PauloISAAC V. FRANCO — São Paulo.

é TÍTULOS RE CR$ 50.000,00
p/e/3.°. c. CLÁUDIO M. DAMBORIAKETTA - Livramento"-Rio Grande do Sul.

CLUBE UNIÃO CAÇAPAVANA — Cacacava -
R. G. do Sul.

nSRNANDO TERRA - Uberaba — Mina..
.'ERNANDO TERRA — Uberaba — Minas.
iOUBERT MORAES — Conde Araruaraa — E. Rio.OU. A. P. DE ANDRADE MULLER — C. Pederal.
1: CHALITA & MAO — Capital Federal.JAHTER ANTc.-üO — Sáo Paulo.
JJ ANIRA PINTO RIBEIRO — Sáo Paulo.ANTO JOAO VICENZOTTO — Sfto Paulo.

16 TÍTULOS DE CR* 25.000,00
DR. OLYMPIO B. COSTA _ Sâo Paulo • ~

^^o^1^ PRAD° ~ Itapettntnga -
JOAO BARBO — Sorocaba — São PejIoIZABEL ALMEIDA CANTO - Iteo-va % ttói,i«DR PAULO QUARim BARBO&A lã pSto°"DAHIL AMIN - Florianópolis-Sta. Cata.SPortador nao IdentUicado _ R. G do Su'

CERTIDÕES
do nascimento, ( •,. aniento_.
Carteiras de identi-iade. Car

tetras de estrangeiros c^rtirica.
do militar e outros docum»nto&
TraU Organização .MOAC1

DE MEM EVER
Av. Marechal Floriano, 151-sob
e R. Vise. dc Pitajã, 2í.-sob
— Fones : 43-2703 « 47.0517

Atende.se a domicilio

Assumiu o Comando da
Base de Santos

A-stimiu o comando da Buse
Aérea de Santo» o major avia-dor Abel Veríssimo de Azambu-
ja.

168 TÍTULOS DE CR$ 10.000,00
*ndo na Capital Federal, Est. do Rio, Esp. Santo e Minas Gerais os seçuintes: -
TnllAK UiUni,..-, 0_. _-_Í _. '__-_ ... ~

Nelson Martins Ribeiro — Capital Federal -
Dunas Alentejano — NilópolU — Est. do' FioEmilia Guimarães — Barra"Mansa - Est. do RioManoel OUveira, p/s/fo. _ Rib. d(tó LaKes l°g 

"S0,
ArUiur. Fróes da Cruz - Sumidouro ~ E doCFrancisco Geraldo Balbi _ Quatis _ E do Rio*Hilton Presto! Ripou - Jacutuquara __ E SantoJacyntho Scardua - Itarana - Esp. saítoJoaquim Nolasco Carvalho — Guaçuí — E Santo
Va? *#«!» - Vitoria - Espirito Santo
w^r^A0 ^f0 

~ Afonso Cláudio-É. SantoHüda Grijó - Vitoria - Esp. Santo.Maria C. Macedo Barros _ B. Horizonte - MinasAntônio Moreira Lima — Juiz de Fora - Mina*'Alaor Poríirio Azevedo - Sacramento - Minas

vLiT?le<?lorc.Vla:ma - Pedro Leopobo - MinasVirgílio Araújo - Nova Lima _ Mim.Llsandro Nicoletti Pereira - Barbacena _ MinasJosé de Souza - Porto Novo — Min.sJurandir Valentim Leite - Faria Lemes — MinasÁlvaro A. Gonçalves __ Divino Carangola -MtoLAracy de Almeida - Divino Carangola - M!nalOlyra Nolasco Valadão - .Cai;ango.a - Müialf 
*

Jeremias Dias Oliveira — Lavanlal — MinasPortador não identificado -Minas "
José Lemos Filho — passe. _ Minà*.Agop L. Baronian — Araguari — MinasAntônio Faria de Ca_tr0 - Passos - Mino»

•leitor Ribeiro & cia. — Capital FederalOctacilio Marinho Oliveira — Capital FederalJanco Nacional Descontos, p/c/3.° — c Fecieralianco Nacional Descontos, p/c/3.° — c Federal'
gagibè Hanna Alzugulr — Capital Federal.Jaynie Creimer — Capital Federal,joáo Batista Acioll soo0. — Capital F°deral^oão Batista Acioli Sob0. — Capital Federal'Jarlos Guimarães — Capital Federaldugo Stefano Bertea — Capital FederalAntônio Godinho coelho — Capital FederalMinistro Ermentgildo de Barros — c FederalAbreu Loureiro & Cia. — capital Fe-Jeral.Joao Corrêa Damnsceno — Capital FederalRenato Carvalho Bahia — Capital Federal"Odette Pinto da Silva — Capital FederalIrene Ribeiro Reis — Capital FederalJ^. Monteiro da Silva & Cia. — cap. Federa!Aveano Augusto Caldas — Capital FederalA. Cinta Moderna Ltda. _ Capital Federal.Agnaldo Borroso — Capital FederalLuiz B. dcw Santos Dias - Capital Federal.Aiitonio Ribeiro Albuquerque - Capital FederalAlfredo Oliveira Veiga _ Capital FederalVicente Nobre des Santos _ Capital Federal.Aristóteles Magalhães Cordeiro - capital Federal
&!* SgSS$S d0S Sant0S ~ CaPital Feiraiíw« v,le!_ °?m"^s ~ Capital Peder»'-Ceniia M. Aguiar Cavalcante — Capital Fed°ralLúcia Carvalho Rodrigues - Capital Federal

2 TÍTULOS RE CR$ 5.000,00
Portador náo identificado •

Francisco Martins — Quaraí
¦ Minas G.irais.

Rio G. do Sul.

Paraná
PEESO UM ESPEBTO "D. JUA-"*'

CURITIBA (Üo correspondeu tel
— Ai-nlm de sor preso nesta ca-
pitai tim esperto "D. Juan". Tra-
l»-_e dt- linul José _ju_imert7, cabo
do Exercito, adido a um balalhSo
mmIukIi, em üuinoim:, no vlilnlio
RbIo.o, ondo se fizera noiv0 d

AHda Grahi. viuva, d„ 31 anos, l.ra-
sik-lra. proprietária. l"ug'mdo pnv»p-la cidade, r.pos haver se apodera-
do de mais de 40 mil cruzeiros da"nl.ita" de seu coração (oi, comodissemos acima, detido e tranca-la-
do no xadr_-, um vlrtudo da queixacrime apresentada pela vitima isautoridades ourltlbaqas.

Santa Catarina
PARA ATENDER AS NECESSI

DADSS DO ENSINO
FLOItlANOPOl.lo (Do' correr

pondente) — O interventor assinou
decreto, criando :i.» .un<;.es de professores complementaristas, 43 df
professores auxiliares. 8 de ser-

vento e 12 dP servlça,.
EM VIAGEM DB INSPEÇÃO
FLORIANÓPOLIS — (D corres-

pondente) — Acaba de chejrar n
esta cidade i» sr. Carlos Gomei
de Oliveira, presidente do Instituto
Kacional de Mal* e que está realliando uma viagem de inspçijio.

Rio Grande do Sul
TRANSPORTE PARA AC PRAIA!
D~ MAR EM ONIBU5 -' CAMI

NH-ES DE CARGA
PORTO ALEGRE, (Uo corres

pondente) — O Departamento Autonomo de Estradas de Rodaeera r_
lolven tomar providenciss afim de

RECORTE ESTE
/IVIS0

ANTIGO PREPARADO
INGLÊS PARA ATURDI-
MENTO E ZUMBIDO&

DOS OUVIDOS
Se V. S. conhece alguma pes-soa que sofra de congestão catar-

ral ou atui-dimento recorte este
aviso e leva-llfo.

O catarro, o aturdimeuto _ a dl-
ficur '.ade ;" ouvir sío provocados
por uma enfermidade coustitucio-
nal. Por n__a rasso, dedicou-se
muito ton po ao estudo de uni to-
nico suave e eficaz para combn-
ter os males causados pela afecçao
cntarral. B esse remédio cuja

fórmula esti plenamente vitorio-
sa e tem proporcionado alivio a
muitos sofredores, i conhecido sob o
nome do PARMINT e esti à ven-
da en- todas as farmácias e droga-
rias.

-ogo nas primeiras doses Par-
mlnt alivia a cabeça, a congestão
e o aturdimeuto catarrals enquan-
to o ouvido se estabelece pronta-
mente à perda de olfato a a des-
cida do catarro para a garganta-lo outros sintomas da afecçao
catarral que se combate com Par-
mlnt.

Sendo muitos os males do ou-
vido provocados diretamente pelo
catarro pode-se evita-los com Par-
mlnt.

ATÉ JANEIRO DE 1945 .FORAM AMORTIZADOS CrS 158.880 000 00

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO $. A,
0 próximo sorteio de amortização será realizado em 28 do corante

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sor.H-chide de

Scxologia rte Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Rua do Rosário. 172 De 1 ás 7

A Condecoração do Ge-
neral Cordeiro de Faria
UM TELEGRAMA AO PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
O presidente da Republica

recebeu o seguinte telegrama:"Italia — Nmn jantar intimo
oferecido aos generais brasilei-
ros neste teatro de operações.
o general Marshall em nome do
presidente dos Estados Unidos
condecorou o general Cordeiro
de Parlas com a Ordem da Le-
glào cio Mérito no gráú de Co-
mendador.

O general Mavshall refp.rlu-sn
eln termos lisongeiros á coope-
raça do Brasil na guerra e sua
vailosn contribuição para a vi-
toria final.

Alem do general chefo do E?-
tado Maior do Exercito Ame-
ricano e generais brasileiros,
estiveram presentes òs tenentes
g-in-rais Mac Narney, Clarck e
Truscotr..

4tenctosn.«; saudações (a) —
general Mascnr.nhas de Mo-
rais".

Intimada a Industrial de
Diamantes do Brasil S/A
A APRESENTAR DOCUMENTOS C0MPR0BA-

TORIOS DE SUA ORGANIZAÇÃO

0 CAFÉ — para os estudantes e operários
"Par» o estudante, é um excelente amigo, pois conser-

va-o nas suas vigílias sempre bem disposto. Não são meno-
res os seus benefícios para o operário, pois torna mais sa.
porta vel a fadiga diária".

CARI, V. VOIT
O PURO CAFÉ* BRASILEIRO deve ser o preferido como o

C B C
TORRADO SEGUNDO A MELHOR TÉCNICA HELA

CASA DO BOM CAFÉ
Ru* Arquias Cordeiro, 320 (Em frente á estação do Meieri

Tel. 29-2242

Em sua ultima reunião, o
Conselho Xacional de Minas _
.Metalurgia resolveu convidar a
Industrial de Diamantes do
Brasil S.A., a apresentar ur-
fienteniento os documentos com.,
probatórios de sua organiza-
ção.

Tratando-se de uma empresa
em constituição, com capital
.ocial a ser obtido por subs-
eriçào popular, ter,-, ela cie ob- '
servar o edital do Conselho,
publicado no Diário Ofieial dc
2l> de junho de 1913. Na mes-
ma sessão, c*uc foi presidida
pelo engenheiro Ernesto l.ope.
r'a Fonseca Costa e conlou com
a presença dos srs. Edmundo
Macedo Soares e Silva Antônio
José Alves de Zpuza. Beinar-
dihò Corrêa de* Matos Neto.
Renato de Azevedo Keio, Emi-
Ridio Fvrreira da Silva Junior
c Othon Henrv l.eonardos, foi
apreciado tambem o seguinte:
requerimento da Companhia
Siderurgia do Brasil, solicitan-
do reconsideração de uma re.
-olu.âo do Conselho; oficio
do Departamento Nacional dc
Industria _ Comercio, pedindo
informações sobre os planos dc
organização da Companhia ln.
dustria! Brasil Aluinlnii S A.
em Campos. Companhia Brasi-
leira tle Alumínio, _n. '"iodova-
lho e E1cli-o-U'i'mii- Brasilei.
ra S.A., de Ou*-. Preto: reque.
limento da Companhia de Cl-
mento Portland " Paraíso*', re-
f-r_nte á sua organização •
funcionamento. Foram ainda
relatados vários outros prn.cessos,. destacando-se um do
Departamento Xacional de Pio-
dução Mineral, pleiteando au-
toruaçâo para vender as sim*
publicações, aplicando a venda

na reedição dc trabalhos cs-
gotados e aquisição ik livros.
E, outro-, no qual a Federação
da. Industras de Minas Ge-rais, declara que aplau irá asmodificações que . _ fizerem
no Código !e Minas, desde quenão alterem em sua essência a.
legislação vigente e facilitem
o aproveitamento das nossa,
riquezas nilner-ic.

0 Delegado do Exercito
a Reunião Pan - Ame-

ricana
O .•orou-! ."astor Santos de OJ1-

veira. d,-i arma da riiiantim.. no-mundo delegado á ií.miiáo Pan-Americana . r..nli_,.r-se uu M...i-co seguiu em »Vlâo da l.n.ir. ii
r.pru.antant. do i.xéreit,,» »m tà--Importa ,tc conejavt), iixerceu 4clieh» do l__tado Maior du se.erjiK_natú Paqual, por duas, ve/.__. naBaía _ ,:m Santiago, l__tad« • ,loUio Grande do Sul; toi alun,-, di»-tinto da E . -Ia dc Kstado Maior;desempenhou fiiuv-ò«_ no EstadoMaior do Exército, por «er diplo-mad0 pql» ruferida Escola e ao«er dihtitiguido pi»ra h__s nova eomi-íflo comandiiva „ 4" Ueglmcntode yulí.iuna. A sus nomeaçio foirecebida com simpatia uòs meiosarmado..

0 Numero.de Matrículas
Na Escola de Inten-

dência
O ministro am solti.l. a um ofi-cio da tirvioria ri0 Ensino fixou er,,*0 o numero de matriou-aa noCurso de Intendencia.-da Escale Mi-litar de Rassnde.
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CARTAS DOS
NOSSOS LEITORES

0 PLANO GAÚCHO DE ELETRIFICAÇÃO
Recebemos do Consórcio Ad-

ministrador de Empresas de
Mineração (Cadein) a seguinte
caria u propósito do nosso «'dl-
torial subordinado á epígrafe
supra:"limo. sr. redator do DIÁRIO
CA MOCA. — Em lúcida publica-
çao de hoje sobre o plano «au-
cho de eletrificação, far cs*e
conceituado diário uma consu-
ra mais ou menos velada ás
empresas carboniferas sul-rio-
grawlenses pela sua inércia em
cooperar naquele plano gran-
dioso A censura i injusta, po-
rém, e o Ilustre articulista por
certo desconhece os fatos o
ocorrências que relataremos em
resumo

Com pleno conhecimento das
companhias carboniferas sull-
nas. o dr. Roberto Cardoso re-
quercti, cm 12 de .Iulho de 1944,
ao Conselho Nacional de Águas
e Energia Elétrica autorização
para instalar uma central ter-
mo elétrica, eom a capacidade
inicial de 15 000 kilowalts. que
seria suficiente para atender
aos municípios de Cachoeira,
Rio Pardo, General Câmara, Trl-

unfo. Neto Taquarl, Estrela, La-
geado, Arrolo do Melo. Enean
lado, Santa Cruz, Encruzilhada,
Guaiba. podendo ainda auxiliar
n usina dc Porto Alegre.

E' preciso nolar que. no pia-
no do governo, o abastecimeii-
to de energia a todos esses mu-
nicipios esta previsto na base
dc forca térmica.

Pois bem, até hoje não con-
seguiu o dr. Roberto Cardoso
a autorização solicitada, devi*
do ao plano de eletrificação do
governo do Estado, que inclUe
no monopólio projetado lambem
as usinas terminas com o fim
do tenlar de modo paradoxal a
produção de energia barata,
muilo embora tenha de adqui-
rir o combustível as empresas
locais de mineração que estão c
continuam, não obstante; dls-
postas a realizar o empreendi
mento por sua conta exclusiva
e sem ônus para o Estado npro-
voltando o próprio carvão de
suas minas. ,

A singeleza do que acima
anunciamos dispensa qualquer
comentário, e nos Justifica pie-
nainente".

A Conferência Mundial
de São Francisco

A ENTRADA DOS PAISES NEUTROS PARA 0
BLOCO DAS NAÇÕES UNIDAS

LONDRES. 17 (De Alce Sin-
glcton, da Astsociatcd Press)

— O all-tamento, A ultima ho-
ra. sob as bandeiras das Na-
ções Unidas, das nações neu-
trás. que durante muito tem-
po ficaram de parte nesta
guerra, propõe complexos pro-
blemas ás grandes potências
aliadas, na determinação do seu"status" na mesa da paz «• na
próxima Conferência de Segu-
rança Mundial.

Os círculos diplomáticos de
Londres consideram como certo
que os grandes paises aliados
lnsistirro num processo de vn-
tação que dará ás pequenas
nações, como a Venezuela e a
Uruguai, que recentemente de-
c'prr>-;>--i morra ao eixo, vritô
e voz iguais aos i URSS. da
rirã-r?re'anha e dos Estados
Unidos.

A formula de votacfia ainda
nfio está estabelecida.

E' possivel que seja estnbe-
leeido um Conselho Executivo,
domjpiidp pelas cinco grandes
potonclas. i s <-nm as suns de_"
Cl^õcis sujeitas ao "refedon-
dum" do eónjunto das Na-

coe» Unidas
SupOe-se que o numero rte

paises neutros esteja se tor-
nando menor em visfii do devs-
jo de participação na Confc-
renda de San Francisco. Os
circulos londrinos calculam co-
mo certo que as pequenas na-
ções combatentes protestem por
terem direitos iguais aos pai-

•es que se mantiveram na neu-
tralidade quando IJiller estava
no auge da sua força O cor-
respondente diplomai ico do
"Daily Mlrror" comenta, sar-
casticamente, que os governo»
rie varias Nações Unidas "nflo
estão exultantes dc júbilo con-
a Venezuela e outros Estado»
latino-americanos por terem,
corrido para a guerra no, ul-
timo momento, afim de colher
alguns frutos da vitoria".

A pronta ação dos "novo»
participantes da guerra", tfto
pouco tempo depois da f*"ife-
rcncia da Criméia. fortaleceu ti
cren"a de que todos os naiso
neutros seráo afastados dn
Conferência de San Francisct>
« de que a associação Liga
de Segurança se limitará, do
Início, aots membros das Nações
Unlfas.

Sabe-se. que Isto, resulta da
tcrmtnante recusa dos Sovietl.
rtVer Conferência ao 'ado de
cos dc partieinarem de nual-
representantes dn i?enera! Fran.
cn, ditador da Espanha, o dn»
dlvorTcncins entro os Estado*
Unidos e a Argentina.

Os circulos bem inronnado?
dizem que n"o há possiliilida-
de dn a Itália ser ronvidadn »
San Francisco c, "nantn a nucm
representará a Polônia, ainda
não se sabe se o governo de
Londres ou dc Varsovia ser:*'0
Convidados, s-c o novo governo
provisório não tiver sido os-
tabeleeido ató 25 de abril.

A GUERRA NO EXTREMO ORIENTE

Prossegue a Ofensiva Aliada Na Birmânia
KANDY, Ceilão, 17 (A. P.)

— Tropas indianas e unidades
oeste-africanas encontraram
obstinada nosição japonesa
nos combates ao longo da Cos-
ta ocidental da Birmânia. Na
arca a noroeste de Kangaw.
48 quilômetros a leste de Ak.vab
• 25." divisão indiana captu-
rou uma importante colina,

Em Ação os Guerrilhei-

ros Espanhóis

Atacado um Trem
Cheio de Munições

FRONTEIRA PRANCO.ES-
PANHOLA, 17 (U. P.) - De
acordo com informações de
fontes republicanas recbldis
da fronteira, utn grupo de
guerrilheiros na região de Va-
lenda realizou recentemente
um audacioso ataque contra
um trem carregado de muni-
ções e gêneros alimentícios
pnra as tropas governimen-
tais Segundo as informações
o*,guerrilheiros bloquearam a
linha e detiveram o trpm en-
trp as estações de Agtiedo e
Hac ruela-. Depois de vencer a
resistência dos guardas, apo.
dDraram-se da carga, oue
trnn*nnrraram em caminhões
para as montanhas.

As mesmas fontes dão con-
ta de que outros grupos de
gimrrih^iros armaram uma
errhn«rad* a um destacamen-
to dn euarda ctvtl próximo de
Gurros. e abrindo fogo ma-
taram um cani'ão e feriram
q"arro guardas de cujas ar
mis se apossaram.

Os rpDubllrnnos afirmam qu^
aiimpn*irnm 'ambem as ativi
dado* dns guerrilheiros, com
a»nc -ip sabotagem na regia'
de Maririd. ocorrendo enron
tros qua sp todas as noites en
tre falanglstas e republica-
nos.

A CONFERÊNCIA DO MÉXICO

Chegaram os Primeiros Delegados
PARTIU DE WASHINGTON 0 ASSISTENTE NELSON ROCKEFFELER

mas. nas colinas a leste de
Kangaw. o inimigo ctsta oferc-
cendo "decidida resistência".
Tronas oeste-africanas. est.lo
enfrentando poderosa oposi -
ção a 17 quilômetros a sudeste
de KangaW.

Tropas indianas continuam
a dizimar os remancscente6 ini-
migos na ÍMia de namrce.

As aldeias ocupadas pelo Ini-
migo ao sul e a oeste de Man-
rlnlay foram atacadas por avu
Ces de bombardeio e de caça
dos aliados.

CONTRA-ATACAM OS
JAPONÊS .S

CHUNCKINC. 17 CA P ) —
tropas japonesas, reforçadas,
contra-atacaram os chineses na
regl5o montanhosa entre Pin-
gshcU (Kwangtung) e Ichang
íHimnní e violentos combates
estão em curso.

Os chineses contiveram oo
ntpões que contra-atacaram pc-
lo sudoeste cm direção a Chi-
hing, na estrada de rodagem
KwaniTlunrt-Kiangsi, 48 qui'o-
metros a leste de Kukong. ca-
nitat nrovisoria de Kwnngtung.
cm poder dos japoneses.

Em Kiangsi, oa chineses ata.
ca ram os 'japoneses ao norte e
an sul de Yungsisn. baluarte
a 192 quilômetros a leste de
Hengyang presumivelmente nu-
ma tentativa de cortar a linha
de abastecimento japonesa na-
ra as bases nereafi capturadas
de Suichwan e Kanhsien.

Uma elevação foi tomada aos
nipôes .

Em Estudos o Tabela-

mento dos Transportes

Rodoviários
S. PAOLO, 17 (Asapress) — O

interveritn' Fernando Custo assinem
•im» reai.WçR' nomeando um» co-
usxlio parn estudar n tnbe'amentn

'Ins transportes rodoviários no Es
•ado. Kssa .-o m«sl rntrsrâ cm en
rendimentos com aa i'mnyo*n» «•»
nerialliadai « com os orgaos técnl
cos do joverno, par» maior taesll
dada d* tu s»l»*J*,

OiDAUE UO MÉXICO, 17 (Oo
William li. Lander, correspondbn-
t» da Uuitod Prosa) — Oi primei-
roa dniegadns que ohegaram â ai-
dnde para a conferência Inter-Ame-
ricitna duclararam sentir se otimia-
tna uoure a solução doa principais
problemas mm coiitossaram poder
«urgir assuntos de menor Importan-
cia, que ifimtem maia tempo do quao esperado.

J& <:li< Kurum aa delegaçõe» de
Cuba, Nicarágua • Bolívia. A
maior part, doe delegados eatadu-
iiidensoa deverá chugnr hoje. Nel-
son Kocknfellor presidira osse gru-
po composto de mbaixadorea de
diferentes republicai latlno-amorica-
naa cm Washington.

A maior parte doa 500 delegado!
• auxiliares eiicontrar-se-4 na cida-
do, pr vavolmente, na próxima se-
gunda-felra.

Espora ae que venha a aer rela-
tivamente í cil a discussão aobrenu meios para a intonsificaçfío do
esforço bélico da Amóricn. As re-cent«s declarações de guerra do
Paraguai, Equador, Poru', Ohi.e,
Vonesuola • jpruguni colocam todas
na republicas amcricaiiaa. exrciu-
Kiido-ae a Argentina no mesmo ni-
vel do aliados , membros das Na-
çôe» Unidas.

A antorior categoria d« Naçoea
Associadns foi »! lida.

Confessa-se que oa problemasde ordem econômica sa0 espinhoaoe
mas como n„ rofõrérn, principalmon-
to, a assuntos do após-guerra, acre-
dita Be quo grande parte do traba-
lho básico a ser realizado, desen-
volvor-se a a cargo de organtBmoi
permanentes e comitês eapeciaia noi
proximoB anos.

Fora do problema argentino, quodovorá ser discutido possivelmente
na terceira aemnna da conferência,
uiiumoruDioa, om aeguidu, alguna to
picos quo foram amplamente dia
autidos a mencionados como de

provável discussío:
PRIMEIROS — Ai divergonciaa

á* opinião na América Central ao-
br» a convenioncia do convidar o
Ka.vudor, que, da mesma íorina
que a Argentina, íoi oxciuido aa
coiiteiencia. Seu guveruo eatá pro-iiüiuo pj.o coronel Uamiu Aguuro
rocunuucido peia Nicarágua « Uon-
uuiub maa cu.iiauuu cum o vigüiuku
piuu-oio ua (Justa Kica e tia liua
luuiu.a luiuiouiu a quaiquur leula
uva ue cuuviuur o bulvauor.

hlufju.\u<J — O piuuit-liiu u»pa
nliui. varioa eiumuulua, uuiiiiui.ua
pe.o latu uu guveruü do jiuxic,
""u *>ur rucuuuuciuu u govuruo u«
iiuucu, ubucium que a cuilluíoúclu
iun,» uuia uuLuu» auli laiaiigima.

A lauuieuiutu ruuipeu iucuuib
Uluiiiü lua^uu. CU1U O tfUVvlUU Ul
riuucu v cul i_Uüu e uu.ius puit.ua
UUbtíiVUUhti U UUH.UVUlVl-UÜUttj UUl
auiiLiiui ...us ua UUSlIllUUUU UU U1UU.
tuveiuu ue juuunu. bin íuciueut»
ucuinuu »vui, yur uuuu pune, eu
iOcuu kuui» u tapulf a quusiuu

l-oi tesuuUerto qu„ o escudo du
Uiuaa, iuuuuu o eumciu, úüiuuaú
UUt.lClU Uu Ua-IUiilXUU-. U>|M.UHt.|i

nuua kiuu 1UU1.11UUO. üiu li/oJ u ei,
luu uiuuUiAa.uul' ICpUuncauu ui>pa
uuul uo ui.ox.icu, ar. tuux Uuiuuu
állUliü, IUUUUU U «ilmciu CÜ1UCUU
uu u auu
.AiilU^ÜUII.

i>uu« untuu o mesmo uao tu
UlliUuuu. Uu uxiiuuuu ivpuuiicauí,,
iiii.OiUluXi.U_ m uuiitíü i'iü_» qut
im0 UUViuUVttUI UU qUU Cjiíiihh, ,,
ia ,.„4ai!>.iu, i üt»iUüiilui Uft ciUüf.t
luoòuui u» . u»vu.iou.t.|» puioa übiiui
UuoUuUb ÜU UBCUUO.

x i__i.vi^.Ai>o— ,tt lUUupttudtiucia *lt*
i'u»u -tico. ciicuium iuaiu4'«_t buiMt
a i/u_.b.uii.üuut) uu ijiiy casa quts»ti' 'H',.i p.óüUttua uui ü.eiiiyuiuh ia
voius mt a bu^uiu^uu ua i c.u. iuu
l.liii UUM l-a.auub OUIUUM. U llU*

UU i,UO U .ta-ia^uo |I.U lUUUpUUÜtíllCI*
UU i.'Ui LU UICU .Ul Ulll ÜUb tiSMUlUi»
ma ia <ju.uiu£>uuiuuití Uuuauuua ua
(..uutu.uuc.u ua ü.-.Ma¦íin.ao lutui
Aiuuiicuna uu Ati.iv.uiuí uúloüruua
u.,ui uu ui.u paósuuu, 6 uu nu ide rã
UU CUUiU UU) btUUl UU t{UU U fvlb
rido MiuuR-tiiu mu» ouiru Vél a sui
cuuBiuuiauu.

PAIiliU ÍMUIíSON BOCKEFELLEi.
\\ _lüiil*^U í.OíV, ii (A', . I*. } —

D i/upuitumuiHu du hs.auu uiiuu
ciuu que ..i-iMiii KucKuiuhur, ust>is
lumu uu buciulano du bstado e oa
euiuui.\auoiu8 latinu uiuui'ICUiiua em
\> àuuuigluü que cumiiiiruceruo a
Uolilereiiciu Puu Americana parti
iam pur via áurea pura u Muxu-u.''iui.iuum í&mia pu.Uj desse grupu
o sr. Avia Uarron, cheio do Ue
panuiuuuto das Kepublicns A mu ri
canas du Departamento de estado s
o ar. l,eo Kowo, diretor geral dl
União Pau Americana.

DECLAEACOES DO CHANCELEI!
i?AWAMENHO

MÉXICO, 17 (A. (',) — «Ea
tou curto de quo desta Conferência
suirá umn ..niérica nmia unida" -
disse á Associated Press o chance
ler pu. amunho Roberto Jimene»
aqui chegado ontem & noito.

Referindo-se a questão da Argon
tina, disse u sr. Jiineiiez:

— "O problema será tratado dt
pois da Conforuncia".

íjobre na demais aspectos da pro

uma rounllo, disso o ehanceler pa-
namenho:

— "A Conferência assentara pa-ra .ta Américas uma organização
que estro "o ainda maia aa rolnçooa
Intornaa o abdique da todaa aa for-
mna d0 fascismo. Essa organlzaçSo
nin aorA uma ameaça pnra nin.
gucra, maa, ao contrario lervlrá
I>nra estreitar aa bons reações en-
tre aa naçfiee da America."

OS PRIMEIROS CONTAOTOS DOS
DELEGADOS

TfEXlOO. 1, (Por Norman Oa-
rignan, da "Asaoc-te.. Prosa") —
E.iquanto varioa delegados, ji che-
gndoa pnra os preparativos da Con-
ferencia Inter-Amoricana, como-
çnm a as reun'r uns com os outros
o tomar seus primeiros contactoa
rorlprncOB, os obsnrvndorns vorifl-
cam que o quo domina as menta-
lidndca daa delegações latinoamo-
rlcanaa é a preocupação sobro a po-lit'-a doa Estndns Unid- no pe-
rindo de translçfio entr' a economia

de guerra e a de paz, e sobre seua
plnnos de compra e venda no Ho-
mlsforio.

Qt' e idoa oa delegadoa consi-
dernm nue n periodo quo se segui-

imi'd!at mente a guerra será um
dos mais criticos da historia.

Atuitns dolea duvidam daa pro-
habilidades que possa haver para
leue pnisea, em merendos livros on-
de podorlnm ter melhores possibill-
dndos, uma vez que seu comercio
podo sor sernmente ameaçndn em
competição com o dos Estados con-
trolndoa pela Rust e com o pro-
grania britânico de i ntrolo de cx-
po**r"- 

*,As ,. imnnrtnçfpon.
Os Estados Unidos jo deram a

QritO.ndpr ilUe O^tíio prpp»rnr.nn pnr»
oferecer soluçíios ptaticas a esses

problemai, 8 essai ioIuçAoi ao que
¦e espera, serio apresentadas pelo
ir. Nelson Rockefeller.

Ao mesmo tempo, o ir. Btetti-
nius. Secretario de Estado, dever*
explicar a Conferência como o ati-
tema interamericano poderá mnlhoi
atuar em leua irf Itoi ¦ «obre a or-
ganizaçRo mundial,

Eapera-Bffl que ole exponha o pa
pei quo cabo. ás naçfioa amerleann»
o explique as doclsíiea tomadas pelf.
Grande Trio em Yalta, no .que dls
rospeito i qnostlo de votação, don-
•rn do plan0 do "Dumbarton
Oaki.

O acordo lobre ease ponto, sugo-
rido pelo presidente Roosevelt.
agunrda a aprovação da França o
da China.

As Biigestfies doa Estadoi ünl
doi, ao quo i edis, compreendem
garnntiaa de quo as compras de
guerra dos Estados unidos A Ama-
rico Latina nio serUo reduzidas do
repente € do quo os Estados Uni-
dos estilo tnmb">i dispostos a piei-
teor a consideraçRo das revlsflcs po-
didas pe'a America T na nns pro-
postas organizaçoea com as do
Brctton Woods. sobre a estabiliza-
efin monetária internacional. „ do
Dumbarton Oak».

Embora o fnto da situação ar-
gnntina tor sido relognd» pnrn um
plnno aparentemente sem importan-
cia na Conferência, é possivel quo
ela venhn a ser o aBsunto primor-
A\n\ das dieçÜBsOes » das trocnn do
idíias ontre oi primeiros delega-
dos a 'legirom. Inclusive bolivlanoa
a hrasllnlros.

Ja se acham nesta capital dezeõ-
sela' chanceleres latlno-am^ricanoe,
espnrandoso que o sr. Stettinius
I~njrR Inf -rmr.çí.nR nindn nRo revê*-
lndas da Conferência de Yalta.

0 CONVÊNIO DOS ESTADOS CAFEEIROS

A Politica do Café Deve Ser
Eminentemente Realista

Uma Entrevista Com o Professor Francisco D'Au-
ria — A Politica Econômica de S. Paulo e o
Convênio — Os Preços de Nova York — Acerto

de Contas Com o Governo Federal e o D.N.C.

I BHHh_HS_I Bwsés

WÊÊmmÊ^m^mWlÊW^J^f^ ^TOCT

h\ 
',f*-í" 

m^Lm 
'"'."¦ __L M'" %-wKl- •-'¦ w fl

•_v.v_wJu>.A,-MAAv>...-,va.,,'M'".-,..^.,., .'..¦. fA....-. ,^.y.. .•- ¦¦?.,..j -.,y>v.,rí...:^^U^r^..Vir,H^tr^^. qy i>^*f.vMHm\\<Mninvif*,t<jBSBC!^Q

a piuiecau ua Ulllll.u.

DECLARA 0 SENADOR COFFEE:
"Não Servirá Para Nada Derrotarmos
os Nazistas Na Alemanha Se Não os

Derrotarmos Na Espanha'
NAS MÃOS DE ALEMÃES OITENTA POR CEN-

TO DO COMERCIO ESPANHOL
CLEVELAND, EE> UU.. 17

(U. P.) — O senador H. Colte*
declarou hoje que os abasteci-
mentos nórlcimericanos en-
viados para a Espanha regres-
sam em forma de "cadáveres
de soldados norie-amerlcanos".

Disse ainda o mesmo senador
que havia dado ao Departa-
mentn de Estado uma prova do-
cumentnl de 6uas acusações,

acrescentando que "nfto servi-
rá para nada derrotar os nazis-
tas na Alemanha se nao os der-
rotamos nn Espanha. Oitenta
por cento'do comercio espanhol
está atualmente em poder do$
carteis alemães".

O senador Coffce fez estas
declarações durante a reunião
do "Cltv Club" desta cidade.

NO AP6S-GUERRA

Discutido na Assem-
bléia Francesa

0 CONTROLE ECONÔMICO DA ALEMANHA
I.ONHniíS. 17 (De Rommey

Weclcr. ela Associated Press»
— Esta noite Berlim è uma cl-
dade dominada pelo medo —
ameaçada neln leste pelos R\er-
ciios do marechal Zhukov. con.
centrados a'rnvoVi do Oder. «
pelo sul e pdo leste pelas"pontas de lança" de «rande
mobilidade (los Exércitos do
marechal Koniev.

A capital — admitem-no o»
alemães — lem >cla frente «
morte, a destruição e n fome

Os próprios chefes nazista*-
nflo fizeram quaisquer esfor-
ços por basear os seus npclo>>
em outra noisa senão o medo
— .e isso nas pa'nvras c nos
atos — transmitindo á popu-
laçSo civil ,a dum alternativa
de "combater até o fim ou
morrer".

A lei marcial, nas arcas da
frente, deu aos nazistas umn
oportunidade final de forçar
o povo á obediência: estas
Cortes sumarias podem baixar
sentenças de morte por covar-
dia ou por falta dc apoio ao
ultimo esforço nacional.

Os civis estão diante da pers-
neetiva de serem recrutados
para combates dc rua. quando
os exércitos soviéticos alcan-
çaretri a cidade, e a única pro-

messa que se Dica fei é • de
que rccchcrão viveres, nn me»,
tna base dos soldados, nos cen-
tros de abastecimento e nas
cantinas.

A fome é uma realidade irril-
nente — e os nazistas lem-
bra rum ao povo a escassez de
viveres e anunciaram As donas
de casa que ns rações devem
ser diminuídas de pelo menos
20 %.

A CONFERÊNCIA MUNDIAL DOS

SINDICATOS TRABALHISTAS
«~«-««W-M-M-»-W-W-ai-»-_«-M--»--«-Í-«W^--l-W«---»l II !¦!¦ !¦!¦ ¦

A Fundação de Uma Federação Interna-
cional, Idéia Vencedora

LONDRES, 17 (Por G. T. Hal-
llnaii. da U. P.) — A Conforen-
cia Miuiu.nl doa Sindicatos Tra-
h.uliiatns ao disnAe a encerrar suas
dplibeniçíies deixando em mãos da
uma tlnniis fio lii(«s ..da por 41
membros a tarefa do estabelecer
uma nova federação Internacional
de Sindicatos para substituir a an-
tiga "Interiinclot'- ' do Amstordiim"

O referido comitê' terá afide »nn
Paris, rén ini íara auaa ativida-
d> na pro: ia semana em Lon-
drea.

Os gastos da comissSo custeados
uor contnliiiicAos voluntarraB e «t
pi" ai tarefa b i redigir a Cona-
tituiçfio da in .1 Intornacinnal •
transmitir oonvitea para, a no-
va conferência que será celebrada
antes do n do ano.

A unanimidade nn votaçlo par»
recidlr sobre a nova Internada-
nal foi táo esmagadora que pratl-
camente n." > Iioutj debate, por*m,
em trn.», a Conferência (icou era
dificil situação ao debater quali oi
pnisea que deviarr ser membros do
comitê continuador dos trabalhos.

O delegado britânico ie opfts A
elill ' 'a Hur ma. Bulgária •

Itália já que os delegados desses
paises nâo chegaram. Outros soli-
citaram que fossem incluídos os rv
presentantea da Polônia Dinamarca
e Luxemburgo. Por «ua vez. o re-
presenlante da Sova Zelândia extêr-
nou contrariedad, no constatat
que ieo pals náo havia lido ln-
eluido.

Tomando a palavra, e delegado
á« Coegrano 4»l OrcanliacSei ln-

dustriais (0. I. O.) doa Estado»
unidos, ar. Sydnoy llilman, Vru-
meteu que a "ünmissfio Continuado-
ra" ouvirá com bon .disposição to-
das ns queixas na próxima segun-
da feira.

A Comissáo ficará formada por
tres mi nbros d0 cada um dos se-
gtiintes paises: Reino Unido, Esta-
dos Onidos UniSn Soviética, fran
ça, representantes da America Lati-
na (3), que atuarão conjuntamente;
dois membros dos seguintes organia
mos da antigi Federação Interna-
cional dos SindVatos e de dlversai
secretariai sindicais intornaeinnao
que aluarão conjuntamente, alem
ds dois -epresentantea. do Imperm
Colonial Britânico, e, nm memrire
dos seguintes países: Oanadá, Aui-
tralia, índia. Ohina. repreaetante da.
Confederação doa Trabalhadores da
America Latina. Balgica Holanda,
Noruega, Suícla. Pilandia. lalandia.
Irlanda, 'uiça. Iugoslávia. Tchecoi
lovaquia. Bulgária, Rumania, Itália
e Espanha.

A soma dos representantes 4 de
40 pnrím. vários sindicatos cristãos
terão um representante com cara
ter consultivo rim aem direito a
voto. ¦

A influencia dP Sir Walter 01-
trlne torna s vislvol em dois pon-
tos: 1) Ao conseguir a representa
ção da antiga Federação fniernn
cional le Slnii.ratoi e. 2) Ao dei
xar esta' 'peido que oa membro»
debaterão oa assuntos com com
pleta antonomia, podendo te reti-
rar quando nSo latlifiltef.

JHPBbi
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PE
Tricô e
Croché
A VENDA NAS
BA N C AS,
LIVRARIAS
E CASAS
DE Fl0 S

O ir. Francisco DaurU quando oo ncedi» ma entrevista boi Jornall.U.

No Hotel Gloria, preparando-
se para uma visita rápida á ve-
lha Plratlninga, o secretário da
Fazenda de Sào Paulo, profes-
sor Francisco Dauria. recebe-
nos sem demora.

Pudemos rapidamente ouvir-
lhe us impressões sobre a sua
missão no Rio de Janeiro. Diz-
nos. francamente:

Creio na eficiência do"Convênio", o mais importan-
te de quantos se realizaram, por
uma série táo conhecida de cir-
cunstancias, que não preciso
enumerá-las. O ambiente é de
perfeita compreensão e coope-
ração e a exposição corajosa e
clara do ministro Souza Costa
impressionou agradavelmente.

A POLÍTICA ECONÔMICA
DE S. PAULO

Aludimos ao fato de alguns
circulos mais Inquietos julga-
rem que São Paulo tem sido me-
nos atento á politica de defesa
do café.

E' uma critica infundada
para náo dizer leviana. Afirma-
se que o interventor Fernando
Costa pratica uma economia
exageradamente agrária. Pti-
clamam outros, que sáo dema-
sla das suas inclinações para a
industria. Dizem, alguns- aue
excessos popularlstas e afastam
das classes conservadoras. No
meio de tão contraditórios juir.os
é dificil encontrar a verdade.
A politica econômica do governo
de São Paulo não è agrariu,
mm industrial, nem trabalhis-
ta — é eminentemente realista,
conduzida pelos fenômenos lue
so sucedem e criam os oriterios
e impõem as soluções. Aliás nao
há programas locais. ma« adaD-
tações. a peculiaridades ambi-
entes, do programa nacional do
presidente Getullo Vargns. Fu-
turamente. falando com a üemo-
ra prec!?a. poderei dteer, com
os números, a verdade Irrt>,pon-
divel; O que lhe. posso afirmar
é que a açào do Interventor
de São Paulo serve o .Brasil
e tem aplausos dos pnuüstas.
notadamente da grande lavoura
do nosso hiterland. a tjh's prr-
^'••pmerttè Intcnrtda na sua
faina e fixada á gleba.

O CONVÊNIO
Fala se, novamente, do Con-

venio Cnfeeiro. O secretario tía
Fazenda paulista informa-nas:Praticamente foi hoje anrimeiro reunião. Ontem, quaseno<! limitamos a ouvir a ln«idu
cxntisição do sr. ministro Sou-
za Costa. Nos debates sobre a
posição estatística do café to-r"m "anrovadns. 

com m-nuenas
r-Heracões. os dados do D. N.
C. As alterações foram rofp-
rentes á redução de safra, tendo
em v.ista ns segurai e b-m anr«
sentadas informações de renre-
sentanto dn lavoura do meu ViS-tado. Quanto a anestSo Cios nre-
ços ficou as?entado que se facao rinoroso levantamento esta-tistico ao custo dn produto.Anos oroveitosos debates técni-
cos sobre o assunto o Oonve-n'o doVborou ort^ní-ar umacomissão constituída par t"di«
os representantes da lavourn.
presentes A reunião, pnra fa-zerem estudos enmnletos a res-
peito. Isto, mesmo com a do-cumentnoão e nerfeita r>P fn-^llmanuseio, levará dois dias- nVli monos, n ron^u'r-se. Ni\olhe devo falar do que se nia-np<ou e projeta. m-s r--e!o ouea sessão da serjunda -feira «erá
de i'ma imnort^-ifln fui5«ain9n*
til para as c-ient«ni5es ^a pnll-tlca cnfpçlrn de 1°-15.

Mas o nrofo^sor DntirlaterA tompo de assistir a essareunião?
Vou hoie ft SS.o Pamonuma fu<ra exnllcavel s esteca'or mortiflc?nte. de 37 cr^nsA «om^a,. e tromr. n!"da uma""-. MA-o, orim n Iritpr-vçritnr

Fernando Co«ta Betarei ?>n lii^dos moti<! comnar<Vi»ir^ ^p re-nrp^pntop^n na manhã de se-m-«-l> f„!V|,

PREÇOS DE NOV AYOKK
Sobre os "preços teto" que o'governo rorte-americano de-fçnde explica o professor Fran-circo Dauria:

O sr. ministro da Fazen-da foi muito, claro na expost-cão do assunto. Ê dificil. parafalar na linguagem da época.
«»,a,b;lf^r , cabeças de ponteou introduzir pontas dc lançanuma frente econômica esla-beleclda em consrouencia dofenômeno anormal da guerra.Mas ha. nauirnlmewe otUro1;meios de solucionar o proble-ma dos preços e Impedir osoreiuize da lavoura. &sas solluções que só o Convênio po-«•, »utorii»d-menta, ancontrar

• aceitar, serão conhecidas
dentro de horas, vamos dizer.
Os produtores de café, os ex-
portadores ç os delegados dos
governos, empenhadamente ln-
teressados, mostrarão que se
reuniram para trabalhar e ser-
vir a economia brasileira, pela
defesa eficiente, com o mini-
mo de sacrifícios, da nossa
mercadoria básica. O que é ne-
cessario, para impedimento de
Juízos apressados e prejudiciais.
é compreender as razões nor-
te-americanas, sem desprezar
as nossas razões. Os sacrifícios
do povo de Tio Sam são bem
maiores que os nossos e nós os
entendemos e os agradecemos,
por que servem A nosra causa,
á grande causa do mundo li-
vre. No momento em que o
Brasil recebe a honrosa visita
tío secretario Stettinius. o for-
midavel economista da formi-
davel obra da Land and Lease,
devemos escolher a oportunida-
de para a pratica reafirmação
da nossa solidariedade irrestrl-
ta.
ACERTO DE CONTAS COM U

GOVERNO FEDERAL E O
D. N. C.

Tínhamos tomado tempo d»
mais ao professor Francisco
Dauria. Era hora de ir tomar
o "Cruzeiro". Amavelmente,
diz-nos:

Jantarei no trem, nao ••
apresse.

Falamos, então, sobre outras
missões que cumprirá no Rio.

sobre a unificação da di-
vida não posso falar Já. O acer-
to definitivo das conto» entre o
Governo Federal, oD.N.C. e
o Estado de São Paulo, posso
nnunciá-lo como realizado, tao
adeantadas e bem encaminha-
das estão as combinações que
ha muito tempo se processam.
Cbegaram pessoas de destaque
para levar despedidas e nós
tambem nos desp?d)mos cn-
onanto o ilustre finnn^ista se
dir'Tia para a Central, em com-
panhia de amigos.

Aviso ás Unidades
Administrativas

O c" fe do EstaheWimentn da
Fundos da 1» Região Militir avi-
«a, por nosso intermed:o, ás tTii-
dades Administrativas que as Im
portnnciaa resultantes de descontos
por motivo de vencimentos ou van-
tagens 'sacados 

para irnis ou Inde
yidnmente. abonos (para fardnmeii
to ou de vencimentos) e cargas nódevem ser recolhidas a„ Ksaliele-cimento de Fundos quando as mej-rnns importnncins possam ser devidamente clnssificndas eomn "Hos-
Pesa a anular" na dotação orçamontaria ou extra orçamentária
(créditos especiais e ex.ranrdina-rios) correspondente.

Os descontos originados de exer-elçioa anteriorca ,irvora s(!r rfff0hldos 4 0. O. B. O. _ quandoorçamentários _ rte acordo com ..•viso n. i:i0C. de tô,3 43 • 
"on-

do extra orçamentar!, (credito, e«.peuais „ extrionliiarins) no du."1Pno Kstahelecimr-nto

dm/,!!T,SS? 
'0mbra ís tTnldaaes¦ dministi tivas q„n os rachlUmen.»'s e.b Estabelecimento de Kun-

nas n«S3 
'flr ' -,ns "o™«lm-nte

raro <»,M W-'»,rt«! de num.-raro 8endn „ ri.,nnh,r;
e«ms. exeepc|0nBl n r,S(,rva(lo 

e™

::'/«»«• &«¦ como saido, resultnn ea de adiamentos o outros
men£-nr£? 

**]W'al cuJ» r<"'''lh'
Jlr .- n , poss" S3r '«Uo por in-termedio das reqúlslçôei';

Inscrições aos CursosBásicos rías r. a. do
DASP

nha
Serio abertas, 1'irtir de ama-

aien. t 
"SCr,50.M ao» Curso* H»

Curso, dl-te4; a*W»*rt» «o,cursos de Administração. 4 Ávent-da Almira,,,,. |j,rm,ns j," J»V»»»
d» _ Edifício Andorinha'.

Especializou-se em
cardiologia nos
Estados Unidos

eagoir?,!r'..T'"m- d0 M,«»'- Pl«-

^noeV:,aI,,!,l1i7"",Io• d""« ôutuh , do
em cardmloga na riniversid -de deAnn Arhor. em Michi~a„ BE ,-,,com"'-1'"10- rmh"m- -w -W*t Vn-i,'

^«.tuu, 
de Eüucacüo^nteruaao?
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Tomadas para ferro de todos
tipos e cordões c amianto.

MÃRC FERREZ FILHOS LTDfl.
CASA FUNDADA CM 1869 • RUA DA QUITANDA,^!

Debates Sobre Proble-
mas de Economia Bra-

sileira
S. PAULO, 17 (A. N.) —

A Associaçf.o Comercial do SâoPaulo realizará de abril emdiante a "tíem.-inn" destinada a
debates sobre atfuns dos mais
Importantes problemas, relacio-
nados com a economia brasi-
leira.

Tomarflo parte noa referidos
debates especialistas das varias
atividades ligadas com a pro-duçüo e utilização de combus-
bivel, enerirln elétrica, transpor-
tss e credito*.
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CASAMENTOS
Certidões de nascimento, Car.

tetras de Identidade, Carteira dc
estrangeiro, Certlíl«.'-*do militar
e outros documentos

Trata Organlaaçáo AMOACY
DE NIEMEYER.
Av. Marechal Floriano, 154-sob.
e R Visconde Plrajá,. 276 sob. —

Fones : 43-2703 e 27 U517
Atende se a domicilio

Concedida a Pensão
Mensal de 800 Cru-

zeiros
VITORIA, 17 (A. N.) — o

governo estadual copccdcu a,pens^ mensal de 800 cruzeiros'á viuva do dr. Antônio Fran-'cisco de Atalde. recentemente
ralecldo, e que ocupou eleva-dos cargos técnicos no Estado.

FORO MILITAR

ATO DO PRESIDENTE DO
S. T. ,M.

No requerimento em qne o
advogado de "oficio" Fernan-
do Guerra BalselU. da Audi-toria d* Porto Alegre, pede
prorrogação de prazo para ar.,
sumir o exercido de seu car-
go. o ministro presidente do5.T.M., exarou o seguinte des-
pacho: "Como pede".
FERIU O COLEGA COM UM

TIRO
O promotor' Augusto CésarSampaio, da 2.' Auditoria R«-

gional, ofereceu denuncia con-tra o sargento Wilson RcskCarone, da Cia de Guardasda Republle», como incurso noda Republica, como incruso noart. 182. I 8.° do atual Códi-
go Penil, por haver o mesmoem princípios de novembro ul-timo ferido Imprudentemente,
com um tiro de revolver, o seucolega Hebaatiáo Ferreira Dias,fato etto verificado na sededaquela Companhia. Essa de-nuncia foi recebida pelo audl-tor Roquete Vaz, que mandou
proceder aos demais atos d«-<direito.
PAUTA NA i> AUDITORIA

Na reiuilflo üa amanha, doConselho Permanente de Jus-tiça do 1.» Juízo Regional, de-verão ser sumariados os réusDorcelino dos Santos Pinhel-ro, Erasmo Prates c SebastiãoLourenço Pereira.
CONVOCAÇÃO DB SUBSTI-

TUTO DE AUDITOR
Por haver entrado em gorode licença de dois meses, paratratamento de saude, o aucii-tor dr. Otávio Steiner do Cou-to. da 2." Auditoria da 3.» Re-

gifio Militar, o ministro presi-dente do S.T.M. convocou orespectivo substituto, bnchnrolDaJro° «ie oodol. qua imedia-
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lamente ontrou no exercício
dessas funções.

ASSASSINOS 110IS CO-
LEGAS

Acabam du dar entrada no
Supremo Tribunal Militar, em
grau d«s upílação, os autos do
processo a que respondeu o

soldado Pedro Maria Pondo,
autor da morte de dois cole-
gas seus, em uma pensão ale-
gre do Cruz Alta, Estado do
Rio Grande do Sul. O Conse-
lho de Justiça, presidido p-ioIa, tendo como auditor o dr.
ten. cel. João Neiva de Pau-

Francisco Anselmo Chagas,
condenou o réu A pena de vin-
te -mos, dois meses e vinte
dias de reclusão. Os aludidos
autos foram conclusos ao pre-sidente daquela Corte, paradistribuição oo ministro quedeverá julgá-lo.
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INICIADA A OFENSIVA CONTRA DRES-
DEN E STETTií.

,._ (Conclusão da 1» png.)

Depois dc violentos ataques astropas soviéticas limparam dc
nazista» a margem oriental dorio Warta, fazendo mais dc* 0mil prisioneiro*.

Açora os nazistas possuem cm
seu poder apenas a cidade de
Posnan.

A sudoeste dc Stettln, oe so-
vlétlcos repeliram furiosos ata
ques nazistas na zona de Star-
gard, onde a emissora do Exêr-
cito nazista anunciou que ha-
viam sido destruídas as repre-
sas do Oder- entre Fldichow

e Zehden, perto do grande por-to do Baltico.
Na Hunirria, as tropas do ma-

rechal Mallnovsky Introduziram

Bober, o depois de estabelecer
ligação com ns forcas que odo-
ram ao norte começou a asses-
tar golpes dostinudos a dividir
as tropas nazistas que defen-
ciem Berlim dos ataque, de
Ztikhov, cujo artilharia pesa-
da, de pontos ao sul de Franc-
forl, está destroçando a super-
estrada que conduz & capital
germânica.

ps alemães reconheceram
oficialmente que na Prússia
Ocidental os russos efetuaram
novas penetrações entre Land-
cek c Draudenz, na região de
Tuchler, assim como na zona
oes.e de Grautenz. Tambem
na Prússia Oriental os russos
realizaram alguns progressos.

-„r,v,„ _:<-_ _i._. ¦__•¦;• _. , i com limitadas penetrações, in-
,"la 

,08t*-£e Komarno, sl- | formações desta capital dizemtuando-se a 139 quilômetros de•vr;„„- . * _. . . . , que o degelo na Alia «¦¦ti,f,n-n.a° 
fobstante °f J101-"- até a Saxonia converteutos contra-ataques nazistas, oo-

Silesia
os

»«„ . - j ¦ caminhos em pântanos e osmo prova de esforços dcse.pe rios extravasaram de .eus lei-rndos para imnedir que Viena ! f03> Acrescentam que as águasscia conquistada. I corrcm chcias de d:stroços.No setor meridional da fren- aiguns dos quais a0 tocaremte, que vai de um ponto a 100

Acordos de fomento
agrícola com 17 unida-

des federativas
O orçimiimto do coi-ronto ano do

Mluistorjo d» Agricultura aou.igrriu
a importr oln do 14.0UO.OÜO cru.ei-
ros. distribuída á Divisío de Ko
mento da Producío VeRfltal, parainsnutonç.n de acordos com 17 uni-
dades federativas. NSo mant.m
acordo diissi. ftonoro com a Uni-o
apenas os Estado» de Süo Paulo
Itio Grande do Sul, Minas Gorais i.
Mato Grosso.

Para oxecucfio doa serviços artl
cuindos, o governo federal coneor
ro com dois terços do total combi
nad0 e o estadual com um torço,
sondo portanto anuola soma acres
cida de mnis de V milhões de cru-
loiros da parto da contribuiçftn das
diversas unidade^ f.rd ir.iu as. in-
nlusivo o Distrito r>d.i.-»l. '

As maiores cotas federais cabem ,•os listados do Marauliílo A'ngnas.
rornambiico. Bata • Bsiadp do Rin,
P»ola primeira ven, foi inclui I* a
Importância do 400 mil «ru/.eirr.
para a execuçüo do um «cord.i com
o Estado de Goiai vis.nd- o (oin.in-
lo aericola.

,-_.— ,¦,.,.¦,, » —mm «

Assassinada a Facadas
Na Residência

A Assistência do Mclcr foi
solicitada, ontem a socorrer uma
mulher, na rua Conselheiro L.o-
nardo 33, que apresentava va-

'STETTINIUS E VARGAS TOMAM IMPORTANTES DELIBERAÇÕES

,, . -, , nas pon;es de potitót-s, as des- , . , . , ,,quilômetros a sudeste de Ber- troem obrigando os sapadores T'ns ferimentos produzidos t>or
lima., á via-férrea dc Liognltz a dinamitar os restos antes , "£?• _a Dresde. aj forças do maré
ch.nl Konev Irromperam através
do rio Quels. ao sul de Sagan.
e*itre Tschiebsdorf c Thommen-
dorf apoderando «e do grande
entroncamento de estradas de
Rnuscha. onde os russos so en-
contrnm a pequena distancia da
fort-iln^a de Gerlitz.

> O "Pravda" Informa qu. a.
tropas do marechal Konev che-
garam á linha dc defesa do rio
Nelssc, cm um nonto que coloca
oi soviéticos a 16 quilômetro, do
rio Sprec.

Acrescenta que os russos se
encontram a 19 quilômetros do
grnr>de centro de comunicações
dc Cottbus.

As tropas da primeira frente
da Russia Branca, comungadas
pelo marechal Zhukov rr-rca-
ram lmr.ort.ante grupo de tro-
pa< narlstas nos bosques ao nor-
te de Schneidemuhl. locnliandc
esta oue se acha cm poder dos
soviéticos.

Ali fornm mortos mais de oito
mil nazistas e aprisionados mais
dc dois mil.

_J5___OMr_.M EN BRESLAU
MOSCOU. 17 «.De Meyer S.

liuuui.r, cone-puiiucnie da U.
P.J — Os exeiciuis soviéticos
t-siao eia vu-P-ias de cons--
guir uuua granue vitoria, po.s
o piopno ano comando ale-
iii..u auui.c-ou qae as torças
russas que a-o-mavam Bieslau
iriumpciam nessa lonaleza ua
t)i..-iu. cuja queüa outras in-

que o aumento dos destroços i Quando, porem, a ambulância
possa constituir obstáculos She?°.u a0 loca.: nadn mals P°u
mais difíceis de vencer.

MOSCOU. 17 (AP.) — O
marechal Stalin, çm ordem uo
dia para o general Chernyn-
kovsk}'. anunciou que o 3o
Exercito da Byelo-Russ:a cap-
turou Wormditt, a 47 kms. do
Ballico c 65 kms. ao sul de
Koenigsberg e Wehlsuck^ 5.
kms. ao sul de Koenig^t.eiu e
a 32 kms. da costa do Baltico.

Com essa operação, aperta-se
ainda mais o cerco de 20 divi-
soes encurraladas contra a cos-
ta do Baltico.

Com es;a operação, aperta-
so ainda mais o cerco de 20
divisões encurraladas contra a
costa, no oeste da Prússia Ori-
ental.

Foram disparadas 20 salvas
dc 224 canhões em homena-
gem & vitoria.

CONTINUA 0 ATAQUE AIWO JIMA

do fazer o medico, uma vez que
a vitima |á havia falecido.

Mais tarde tudo se esclare-
ceu. Tratava-se de Adelaide
Mnria do Nascimento viuva de
33 anos. que fora barba^imen
te assassinada a golpes de faca
por Manoel Tibnrcio rV.roia,
vuIto "Moleque Tiburcro**. de
cor preta, com 61 anos e ven-
dedor nmbulante.

O criminoso foi preso horas
anos a execução do crime não
tendo, porem, confessado os mo-
tivos que o levaram a Dratlca
do delito.

LIVRAKIA FRANCISCO
Al. VES

Fundar!:) cm 1854
LIVKF.IROS EDI MIRES

Rua do Ouvidor. 166 - Rio
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após descer do avião, em pa lestra com o m7nl_.ro Sou» r^\ 

T",d°-8* • •«'"^0 de Estado norte-americano IoSo
.-«" °_._™n'stro aouza Costa e já no automovei, era companhia ••« •mi»iv.j..

interino do Brasil.

(ConcluuSo d» 1* png.)

altura de Corregídor e toninrain
as baterias e out**is tfef.sas,
mediante rápido ataque que uir-
preendsu completamente os ia-
poneses

A operação contou com o
apoio da sétima frota e dns tor-
ças aéreas norte-americana-,
cujos bombardeios silenciaram

formações antecipam pa.a I a artilharia niponica de Cor-
bie\e. iguaim-nie o comundo rcgldorj c "abrandaram" a de
nazista auuntiu a perua ue íícsa inimiga,
faaüun, ciuaue chave soüie ai A conquista de Corregídor
via ieirea Benim-Brtslau o 1 abro totalmente a bala de Mu-
siiuuüa na inüia uo no i-ubcr, 1 nllhn, o que jl havia sido con-
que 101 o-upaua pelo primeiro seguido parcialmente com a
cx-iato ucramano, em, seu
avanço para o oeste, rumo a
Benim.

U-spachos recebidos nesta
capital uizem que a torça u--
rea rus.a esta reanzanuo uma
cie suas maiores operações so-
bre os vaies do Oder e do
Neisse, assim como ao Spreo.
Acie.ceinain qu-d os aviõ-s so-
vicuuos estão semeando a des-
truiçào nos ueroaromos, tinhas
de cumunicaçues e concentra-
Coes _e tropas alemãs. O or-
guo do exercito iiuormou que
em trts dias consecutivos a
aviação russa eietuuu IU mil
saiuas diárias. Outra informa-
çao da írente, puün-caoa por
ou.io importante oiguo locai e
transmitida pelo radio para u
exterior, diz que torças movei-
soviéticas íriomperam soure
uma umpla írente, chegando a
19 quilômetros de lvotlbus.
gianue base ae delcsas a &u-
deste de Berlim.

Agora, as torças de Konev,
depois de anulada Breslau,
lmciaiam uma mande ii|v-V-
tida para oeste, o que agravou
o p.rigo para Dresden e Leip-
zig. Ao noroeste ae tiiu^..-
berg, Konev limpou o cotoveio
do Oder até o estuário do rio

ocupação de Batãa, anunciada
ontem.

1 O comunicado diz que cm
I Bntãa foram encontrados 21

oficiais c soldados aliados oue
haviam lutado contra os japo-

I neses em principios de 1942. e
quo se ocultaram nas monta-

1 nhas.
I Em Manilha prossegue o ani-
J qullamento dos restos da guar

nição Japonesa, que ontem re-
ceberam um ultimatum dos nor-
tc-americanos.

A aviação prosseguiu operan-
do contra a ilha laoonesa dc
Formosa e outras das proxi-
nrdades.

Foram destruídas uma ponte
e quinze locomotivas.

TÓQUIO CONFIRMA
Q. G. ÜO ALMIRANTE NI-

MliZ ÜM UUAM, 17 tL>e Wil-
liam F. Tyrec, correspondeu!-
da United Press) — A radio
dc Tóquio anunciou que forças
rorte ani.ricaiins de invasão
desembarcaram hoje na ilha de
Iwo, situada a l.-UO quilome-
tros ao sul de Tóquio, assim
como na histórica ilha de Cor-
regidor, enquanto liOO apare-
lhos partidos de portu-aviõe»
norte americanos atacavam pen»

AS OPERAÇÕES NA FRENTE OCIDENTAL
tm ¦ — — ¦¦ 1 -~ n ir i____r_rn_-r_rrrr-T n-rn-f

NOVA PENETRAÇÃO
NA SIEGFRIED

Cortada a Estrada Goch-Colcar — Intensificada
a Batalha da Baixa Renania

PARIS- 17 (De James Mar.
Güncy, correspondente da U.
P.) — As tropas do Io Exér*eito canadense penetraram hoie
mais 3 quilômetros na parte nor-
te da Linha Siegfried, cortaram
a estrada Goch-Calcar e apro-
ximaram-se a quase um quilo-
metro e meio desta ultima et-
dade• As forças do general Krerar.
depois de quebrar a /«««'rosa
resistência alemã e vencer os
obstáculos constituídos pelos lo-
daçais e pela agua que cobre
os campos de batalha, imprl-
m ram rápido rltmo c maior vi-
gor á sua ofensiva na Baixa
Renania.

E?ías tronas estári lutando cm
trôs lado» de Gocn, base estra-
té-ica da frente defensiva ale-
m*t.

Slmultnnenmente- os tanques
e a infantaria canadenses, qut
a nneam pela estrada de K'e
v "-tão convergindo sobre
Calcar.

< • referido avanço pelo ea-
rn-n^o nue une ambos o. baltiar-
te. d.hMitou ns posições alemãs.

Ao me^mo temDo. o <»v»nco
canHJensp colocou cm optem a

que vencer obstinada resisten-
cia de poderosas torças alemãs,
ao sudeste dos bosques de Kleve
e sem tardança cruzaram o ca-
minho a oeste de Halvervoos

Como outn_5 forças nhadas
avançam para o sudeste desde
Kleve e ameaçam cortar a nie.
ma estrada. Goch se encontra
em perigo de ser tambem tlan-
queada pelo nordeste.

Goch está Igualmente a.nfa-
cada oelo sudoeste oor tronas
britânicas que avançaram H aui-
lometros ao sul de Gennpp

O tempo esteve bom oara as
operações terrestres, porem uma
espessa neblina, até a» orim*)
ras horas da tarde Imoedln
que a aviação prestasse apoio
âs tropas.

Ontem, o 1° Exército canaden-
se fez quase 1 000 prisioneiros
o que eleva o botai destes desde
8 dn corrente a 6 900.

A unira outra ação ofensiva
aliada na frente ocidental este
ve a caruo do 3° Exército que
continuou ampliando sua cabe
ci de rwnte através do rio Sauei
800 metros nor dia.

As tropa» desse exército apo-
d»raram-se da metade de Schnn

va
forca

cidnde de Eudem. situada 8 1 kweller. 10 auilometros a noroes
^moti*0"i a «"desti de Goch

e ° 'ío sul de Calcar.
Pnra cortnr a estrada Goch-

C-'-«r as tropas britânica- do
1* Exército canadense tiveram

te de Echtprnnch e tomaram 9
rasnmnta? da Linha SWfrlcd
o que eleva o total deàani defe
sas lá conquistadas a 95. desde
« trav«-s5a do Sauer.

¦

CARDII.O FSLHO
ADVORAIIO

*r. BIMNMO HR AGA, T_
0° A.M)%||

ESP CASTEIX)
A<;*'«'- eorsulln. e pnrrrrrc» «obre Djrri»,, Civil e Co-nerrl . \ hisliimrnio r|r P*• ndito» d. «..ri.dnd». >in..nl'«ns -ni sr-rnl a» mun» IpIsoxnr-fnlmènlf -mrtrre... rf,

Sf»iirn_. hnnrnrln- oo eon-•"««li.nnrtn- 
de »<r»iç.- pn.'•M-o»

segundo dia consecutivo a ca-
pitai niponica. onde ainda ar-
dem os incêndios originados
pelo violentíssimo alaqUe aé-
reo anterior Fontes oficiais
norle americanas, entretanto
somente confirmaram os honi-
bardelos dc 1'oquio por anare-
lhos emhasados cm poria nvi-
ões e a rontinuaç"o dos ata-
ques acronavais a Iwo.
sfl ar-

A emissora niponica expres-
sou que as tropa/i norte ame-
ricanas haviam dcsemliarcadn
em praias do sudeste c do su-
doeste dc Iwo. nas ilhas Vol.
can, -efetuando ambas iu? ope-
rações com 10 minutos dc i«í-
terva'o. e acrescentou sua ifii.
citual afirmativa dc que as
tronas haviam sido "rpoia-
çadns" depois de sangrenta lu-
ta Quanto ás Filipinacs, a rádio
o*o Tóquio anunciou que tiona.
do paraquedistas e de infriPta-
r-Ia aérea dos EK VV haviam
invadido a ilha de Corr-.'.?ldor.
na entrada da baia de \Ianl-
lha. e que se lutava na rnua
mcrldinr.nl dc Corregídor A
Invasão vcriricou-se 48 horas
depois da operação nn.ibln
contra Bataan, situada 3 qui-
lometros ao norte de Corr.rti-
dor.

Igualmente a radio .'.pine-
sa informa que nas ííliris ne
Izn pelo menns -00 aparelhos de
porta-aviões norte americanos
liavam estado atacando a ilha
dc Hachi.:o. 320 quilômetros no
sul de Tóquio, desde ns primei.ra<s horas de ontem. Nn Japão
metropolitano, ainda de açor-
do com a radio dc Tóquio, cer.
ca dc 000 aparelhos noite ame-
ric.nos. atacando com Interva-
los de hora c meia. Mihmctr-
rum a capital japonesa a um
bombardeio intenso, o qualdurou pelo menos 8 horas •
mela.

Um jornal de Tóquio, segun-
do a emissora japonesa, tn-
forma que possivelmente for.
cas norte americanas projetaminvadir o território mctroPoli-
tano niponico. Acrescentou âemissora que ainda ás 21.0ít
horas japonesas, continuava ònlnrma aéreo na. zona dc To-
qulo -Quatorze minutos depois
anunciou que um avião nort.
americano voava as Ilhas Iznrumo da capital.

O anunciado : desembaraii.
lapnnrV transmitido pela ra-
din de Tóquio dizia qu» a.hnterias de costa e os aviõe»íapnneee. cm two afundaram
um encouraçado. dois cruzado-
res e dois oulros navios dafrota norte americana, acre-.-contando que tres lanchas «tetlpsembnrque fnram avariadas e10 aviões abatldns.

Um alto chefe naval der.uam disse nue a ausência denoticiai da 5.* esquadra do ai-mirante Spruanee era um"querido silenein" que indica-nas oDeraçõcs que a referida
aue tudo marchava bem,

emnrcendla.

(Conclus-o da 1* png.)
Estavam presentes ainda o

general l_uiico Gaspar Dutra %
6ia.; o ininistio Leão Veloso
o sra.. general Uó.s Monteiro;
sra. Castro Neves; sras. Tco
d ore Xanthaky; Aclolío Alen.
castro Guimarães e Maido Al-
v-s. alem do interventor Er-
nani ao Amaral Peixoto e sra.
Mais tarde chegaram o mini-.-
tro Alencastro Guimarães e o
sr. Teodorc Xunthuky.

Nessa ocasião, o sr. Stettl
nlus presenteo uo er. presi-
dente da ít: publica com uni
aparelho de radio que trouxe
dos Estudos Unidos e usa-o
pela força aérea. Trata-se de
aparelho do mais modoriíii
equ.pamcnto, instalado pelo
g: neral Kroner.

Seguiu-se o jantar oí.recicto
pelo presidente da Republica
assuntando-sc o sr SU'ttiniu_
entro as sras. Amaral Peixoto 1 mesma junta, vindo em 1933 a

Leão Veloso, chanceler
rolamento de esferas "Slyatt"
em Harrlson, onde chegou achefe do pessoal.

Entre IU26 e 1930 foi assis-tente do sr. John L. Pratt vlce-presidente da corporaçãoGeneral Motors" e do sr At-fredo P. Sloan, presidente damesma empresa, da qual che-
gou a vice-presidente cm 1931encarregado da srelaçõ s inclustriais e publicas da Impor-tante corporação.

De 1930 a 1934 foi ainda dl-retor do Expresso Aéreo Oci-dental diretor da Corporaçãode Aviação Geral e diretor emembro executivo da AviaçãoNorte-Amerk-ana Incorporada

do embaixador

tavel massa de povo dos?josa des de destaque do nosso munde conhecé-lo "de vlsu" e sau- do of-cial. Un
da-lo com os aplausos mereci-
ctos por rua atuação impar no
cenário da politica ins.rnaclo.
nul.

Logo apôs as 14 horas, come-
çaram a aflulr á estac.io de hi-
cros daquele áerodromo pes-soas dc destaque ua adminis-
tração publica, militares de ai-'ta patente, diplomat-is e vultos
sociais, que' ali, em palestra,aguardaram o sr. SUUinhis. No
hall da estação duis grandesbandeiras brasileira - p.menca-
na dominavam a ornamentação
-estiva. Tambem _ e.perá do
ihi*lre hospede, formara o ua-Em mia fni ™„i ijK "' "ume nuspcucj iormara o í

SÍ^^.S_ \Z_a^.?:d. Guardas, pós.andovice presidência da comissãofle íinanças da Corporação dosEstados Unidos e dois anosmais tarde exercia as funçõesde diretor e pre-ldent. da

e Mareio Alves. Ladeavam o
presidente as sras. Gaspar Du-
tra e L*_o Veloso. Terminado
o banquete, o secretario de Es-
tado norte-americano, em com-
panhia do presidente da R»

ser o presidente dos conselhosde diretores da empresaEm Junho de 1940. deixou to.dos os cargos que ocupava parafazer parte da Com'ssr10 Cônsul-
.._  .... .... '7a d" Conselho de Defesa Na-

publica dirigiu-se ao salão do I Çionnl. De janeiro de 1941 a se-
recepção, onde foi servido o ,emt>ro do mesmo ano. exerceua 

presidência do Conselho dePrioridades e a direção da Dl-visão de Prioridades do De-partamento de Direção da Pro-dueão.

café
Teve lugar, então, uma* con»

íerencla que durou cerca de 40
minutos, presidida pelo sr. Ge-
túlio Vargas e dc que particu
param o secretario de Estado
norte-am.ricano o sr Leão
Veloso e a sra. Alzira Vwgas
do Amaral Peixoto.

Logo após terminado o Jan-
tar, o presidente da Republica
entregou ao sr. Stettinius. para
que as levasse á esposa do tl-
tulai- americano, uma vistosa
coleção de águas marinhas.
Detalhes da Chegada do

Sr. Stettinius
Desde ontem o Brasil se hon.

ra com a presença de uma das
figuras de maior projeção na
vida politica do continrnte: sr.
Edward R. Stettinius Jr.

Regressa o ilustre secretario
de Estado norte-amerioano da
importante Conferência da
Criméia, da qual participouativamente como membro da
debgação qu.- acompanhou o
presidente Franklin Roosevelt.

Basta atentar-se na alta
função por ele desempenhada
com tanto brilho e relevo na
administração da grande Re-
publica do Norte, como exe.
cutor de uma política externa
inteligente e bem orientada,
para termos idéia do papel
destacado que desempenhou na
famosa entrevista de Yalta.
onde o "Grande Trio" dheutiu
e traçou os planos finais pa-
ra o esmagamento do nazismo
e o restabelecimento de uma
paz Justa e duradoura.

Colaborador imediato de
Roosevelt, Stettinius teve ao
lado de Anthony Éden. Molo-
tov e outras figuras destaca-
das das Nações Unidas, influ-
encla decisiva nas conclusões
a que chegaram os tres lide.
res aliados quanto aos proble-
mas que afligem o mundo hoje
conflagrado.

Moço ainda, mas dotado de
uma inteligência e de uma cul-

Nesse mesmo m... assumiu ocar<?0 de administrador dos Em-
préstirnos e Arrerdamentos eassistente pessoa] do presiden-te Roosevelt. Al foi buscá-lo ochefe do governo norte-ameri.
cano para a S-ib-secrctaria deEstado, em substituição so srSumner Wells, que então re-nonciara.

Tal foi o relevo de sua cola-Dotação com o sr. Cordell Huli,
que o presidente Roosevelt nãovacilou na sua escolha oarasuceder ao eminente secretariode Estado, ouanelo erte teve de
deixar a-neins ruas funções portnnUvo de saude.
NA BASE AF.W.A, DE SANTA

CRUZ
As 1515 horas pousava nanista da base aérea de santaCruz. o enorme pr-nrelho estra-to*ferieo norte-americano que

^".Portava o sr Edwards«fettmlus e comlfvn atravésum percurso de milhares dcquilômetros.
Aguardava o ilustre visPantedesde cprio. .0 sr. Carlos Buar-oue rie Macedo. Tntrodutor Di-Plomatico do Itamaratí; generalKroener. adido militar norte-PiTierlpano. o sr. paul ci°mentDenlcls. encarregado de Nego-cios dos Estados Unido* e asaras natentes danuel.. Ba*eAo descer do aparelho dlerited- nfclalldnde t guarnição for-tnadas que lhe prestaram nshonras militares. fo| o sr Ed-wards S*eHÍPÍus ,Tr. cumori-mentado neln ?r Carlos Tinar-ctue de Macedo em nome dogoverno brasileiro.
Scguiram-'se alguns Instante,oe repouso numa r*as depcn-denotas locais, trocando o sr•Stettinius rnnldas 1mpre-sõ»s

sobre o Brasil
tes.

-.- se !
á salda da pista de aterrlsagem l
uma banda de mus'ca do Cornodc Fuzileiros Navais.

Descendo do avião que o
trouxera dc Moscou, na Base
Aérea dc Santa Cruz, de lá o
secretario de Estado amcri.-ano
dirigiu-se ao aeroporto Santos
Dumont em aparelho da FAB,
que posou As 16 horas, ai m-
panhado por outro em que via»
Jou a numerosa comitiva de
Stettinius.

SORRIDENTE E CORDIAL
O chanceler norte-americano

foi a primeira personalidade a
descer do avião, saudado pordemorada e entusiástica _P_va
de palmas.

Recebendo os cumprimentos
das autoridades presente.-,, o sr.
Stettinius proferiu palavras de
satisfação por se encontrai en-
tre nós após uma boa v'agem,
posanao, nouco r'"pols, px'.* os
cinematogr._.l_tis e fotog'-tCs
da impren.-a r?m seguida o se-
cretario de Estado, sorridente t
cordial, encaminhou-se para asaida entre os ministros e de-
mais autoridades. detendo--e no
saguão de entrada, quando a
banda de musica se fez ouvir
na execução dos Hinos dos dois I
paises.

EM REVISTA A TROPA
Sempre acompanhado pelosmembros de sua comitiva c petamassa de povo que acorrera ao

desembarque, o sr. Edward
Stettinius antes de tomar o
carro para a embaixada ame-
ricana passou em revista a lu-
sida tropa do Batalhão de
Guardas que, em uniforme cie
parada, alinhara-íe á frente 00
aeroporto. E ainda ao partir o
automóvel soaram palmas pre»-longadas saudando o chanceler
da grande nação amiga.

AUTORIDADES PRESENTES
Entre as personalidades' pre-sentes destacamos as seguintes;
Hepresentantc do presidenteda Republica, capitão de Mar e

DECLARAÇÃO DO SENHOR
STETTINiUS

Após desembarcar, ontem neAeroporto Santos Dmuont* ondc foi recebido como hospedeoficial do governo brasileiro osr. Edward Stctünius, Jr se-cretario de Estado Nortc-aiiieii-
cano fez as seguintes declara-
çoes á Imprensa:

— "Há tres dias estava euem Moscou, capital da no sagrande aliada, a Rússia Sovié-
rl?' ?• "W á c°nfrrencia daf>|m.m Hoje estou a caminhoda Con.ercnda da Cidade doMe.xico, capital de outro pode-roso aliado nesta guerra e ,..uma na-õo _u;a amizade naracom os Estados Unidos è moti-vo dc grande orgulho pa:a opovo dc meu pais.Vim nt. aqui em visita oficialao presidente Vargas. e tn^-!Iho a. saudações pessoal, dopresidente Roosevelt, de quemme, separei ha a-cna. _™

.Desejaria, tflo snmente qUe .
£"»_.?"?¦no ürasi' p"S»ser mais longa, porque, como¦osmen_.pa.rWo_,_.Ir..pré 

admi-rei este grande país. com a su.extensão territorial: maTorqüae
fltv¦mW01 Unidos' a sua aíHva historia, as suas altas tra-«¦-Çoes de cultura e as suas ili-mitadas oportunidades dc maiordesenvolvimento
social. econômico

Confio em que, na paz, asnossas duas naçõcs trabalharãointimamente unidas, como o
n?r°. 

C,.t0 nosla eu^rra cm be-neficio dc todos os povos doHcrnisrcno Ocidental e de todoo Mundo",

Um Profess°r Prepara
Bibliografia

N EW Brunswick. New Jcr-«cy — (S. I H.) -
O prof-ssor Ronngio
U. Pane, do Departa-

mento de Linguas Romanicasda Universidade de Rutgersvem trabalhando ha vários anosnuma bibliografia completa dehteretura e Historia da Ame-r:ca Latina, cm traduçõees in-
glosas.

Obtendo licença da Universi-dade com uma bolsa de seismeses afim de completar o tra-oalho, declarou cm s.u ultimorelatório, ter reunido material
que In_lue cerca d. 1.700 poe-mas. cerca de 50 antologias de

com os presen-
A COMITIVA

Em cornnanhia rio «lustre ho-tura Invejáveis, a par de um I"em de Esra^n vinham os srs.
largo tlroclnio administrativo, j ". Frccman Watthews. do De

Guerra Otávio de Medeiros! | P^SSS
general Eurico Gaspar Dutra, de contos, 203 ou mais contosministro da Guerra; embaixa- 25 dramas, cerca de 250 SrSdor Leão Vclo.o mini.tm ,i-« eos .Ip r,ict_-:_ u:.__-_r_ alíl~¦ - ,, - i ™ «ramas, cerca de 250 artiLeão Velo. o, ministro das gos de historia bio"rafias p et.Relações Exteriores; srs. Apo- <"*!~" * u!°"I-Uias e tn
loiiio Sales, ministro da Agri-cultura; Gustavo Capanema
ministro da Educação; Souza
Costa, ministro da Fazenda;
major Amilcar Dutra de Mene-zes, dirctor-gcral do Departa-mento de Imprensa e Propagan-da; sr. Henrique Dodsworth
prefeito do Distrito Federal-embaixador Ratista Luzardo-

Stettinius 4 um nome Interna-
cional e uma figura que lm-
pressiona ao primeiro contacto,
tanto pejo seu valor pessoal
quanto pela sua irradiante
simpatia.

A sua presente visita ao Bra.
sil, neste momento decisivo
para os destinos das Américas
e do mundo, envolve uma slg-
nifleação extraordinária e dc
certo muito contribuirá para
tornar ainda mais solida a tra.
dicional amizade que une os
Estados Unidos e o Brasil. Ir-
manados na paz e na guerra
por sagrados ideais de Justiça
e Liberdade.

DADOS BIOGRÁFICOS
DO ILUSTRE HOSPEDE

O sr. Edward R Stettinius Jr.
nasceu em Chigaco. a 22 de ou-
tubro de 1000. tendo sido seus
pais o sr Edward R Stettinius
e d. Judith Cartington Stetti-
nius.

Tendo reito seus estudos na
Escola Promfret. no Connectl-
cut e na Universidade de Vir-
ginla, Já. em 1924 achava-se
ela trabalhando nas Usinai de

de Estado. Olger ",'• .'" «j"."1 "*> nama-
«. tnmbem do Deoartamen- í-!1* cJ.p,ta° de ninr c guerrade Estado. G.*Havdfn Isy-! '.tor Fontes, representante doe Wüder Foote assistente I mín,stro da Marinha; almirante

s do sr SteHlnlite m. I Américo Vi-ir.. de Me'r, ai.-.i_

nartamen*o
Mis
to
por
especial
.'ores Terenee L. Tyson 

"eVanl
ce. e os srs. Le. Blauchard.George Com e Ralph GrahamSecretários

Pouco depois das 1530 horas,em aviso especial da FAB pilo-tarto pelo tenente-coronel FanaLima. o sr. Edwards stettiniuse comitiva acompanhado": do srCarlos Buarque de Macedo e doEncarregado de Negócios dos FUnidos, deixavam aquela Baserumo ao Aeroporto Santos Dn-mont.
RECEPÇÃO NO AEROPORTO

SANTOS DUMONT
Embora anunciada quase .4ultima hora. em vista das na-

turnls precauções Impostas, achecada do Secretario de Esta-do Americano revestlu-se deextraordinário brilho, reunindo
no aeroporto Santos Dumont.
onde desceria o sr. Edward
Stettinius, não só o grande
mundo oficial, ma* tambem no-

saios em forma de livro e cer-ca de 200 ensaios publicados emrevistas.
Po-_u'a tambem cerca de 300

H-r..„rinS d0 Hemisferio Oci-dental por espanhóis, sobretudo
S„fl «XVII séculos. Esta
Sn 

seCâ° e importante, deacordo com o professor Pane.
fes2 JTeas Papais fon-

. . , , ..,«...„.., «J de historia dos E?tados Uni-embaixador J. 1 Macedo Soa- ?.03- bem como ,1o todo o Con-res. _..r.ir>ri,,-„..-..i , .. tinents Americano

caAsSnní°-rmaçõt,s dc cada Pe-
do ca.alrf^ 

CrfomPlet«^ como as
M-itos fes lT *** "Dü-

rante José Maria" Neiva', almV T^Í°fU^ Pam'VTnS"rante Artur de Freitas Seabra ^nÍ',vreto "impresso do "The
almirante Mario Hecksher, ai- ^Crí. Lanjuece Journal" demirante Jorge Dodsworth àlmi- 

dczembro de 1943.
rante Oscar de Frias Coutinho.
general Mendes de Morais, gc- .nC,raI.SnUza Docn' «cn^> Can- Irobert Pere.ra da Costa, gene-ral Oscar Fonseca, general Fiu-za de Lastro, general Silio Por-tela, general Agostinho dosSantos, general Milton dc Freütas general Jos- Pessoa Cavai-canti. general Valentia BenicióKcneral 

Çri.stovâo Bandos? ffior Arqulmodes I.opos de Àrau-Jj) Dona, comandando o RataIhSo dc Guardas; sr..: r"™,Doials. enearrecado dos NW.
Cios dos Estado. Unidos-.W,.-
!am iWillard. assistente r-,,è Iciai do embalfador dosEsIa- !
frito iíwS íà'nre*>'-sc«mentoHrito. chefe do cerimonial rio '
Itamaratí além de muitas outrai autoridade. . pet^SSuS-

*Ê ws X
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Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes
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PAMORAMA DA GxVERRA JVOS MARES

0 DESENROLAR DAS OPERAÇÕES
EM TODAS AS FRENTES DO MUNDO

D1AIU0 CARIOCA (18 — l — *5 •

Foram de excepcional rcleVo
as operações que a quinta es*
quadra americana realizou con-
tra o território da metrópole
niponica e a Ilha de Iwo Sht-
ma, do arquipélago das Volca-
nó. Elas nos apresentam uma
esquadra moderna, empregan-
do em toda a sua potência os
elementos ofensivos de que é
dotada, inclusive a aviaç&o em-
barcada que constitue, hoje.
uma de suas mais poderosas
armas. O ataque direto ao Ja-
pâo é uma conseqüência do que
se vem processando desde que
os americanos passara-^y nesta
campanha, da fase de'vuefen-
«iva-ofenslva, que culminou
com a serie de batalhas aei-o-
navais de Guadalcanal, á fase
puramente ofensiva com que
vfio eliminando da zona do ía-
cifico todas as posições ocupa-
das pelos niponicos, jA redu-
lidas As ilhas da Malásia «
aos arquipélagos que separam
o Pacifico propriamente dito,
dos mares da China. Na rea-
lidade. as vitorias que se estilo
registado nas operações das
forças de Nimitz. derivam da
sunerloridade Industrial dos Es-
tados Unidos e da incapac'da-
de niponica para a reposição
das perdas sofridas nos encon-
tros com seus adversários.

Nos primeiros meses de luta.
quando a superioridade nume-
rica dos amarelos lhei perml-
tiu Infligir danos de conslde-
ravel Importância As forças na-
vais das Nações Unidas, eliml-
nando-as praticamente da zo-
na marítima limitada pelas
Ilhas Hawal e pela Austrália,
tudo parecia sorrir ás forças
do Micado; entretanto, Já ai
começava a processar-se aquilo
que em breve devia constituir
a fonte principal da derrocada
amarela.

Efetivamente enquanto par»
os americanos a perda de nu-
mero^as unidades era anenas
um Incidente desagradável, mas
de faeil reparação, toda e qual-
quer perda sofrida pelos Japo-
neses assumia desde logo um
caráter muito grave, pela lm-
possibilidade em que eles ss
encontravam de substituir, em
suas formações navais, as uni-
dades postas fora de combate.
Assim enouanto crescia o po-
der naval das esquadras d? Ni-
mitz decrescla o das torças
do« almirantes niponicos. A
campanha assumiu, ent&o, o
caráter de guerra de desgaste.
na n"al » Imensa capacidade
produtnra das industrias, am»-
ricanas devia elrançar o ma's
decisivo dos trlunfos. Quando
os americanos iniciaram sua
verdadeira ofensiva, investln-
do as Pll.plnas, a vitoria JA
lhes estava as^eernrada pela
enorme sunerloridade cm poder
combatente de suas forças na-
vais e aéreas.

Os nlnonicos nada mals po-
«Jlrim fazer sen&o manter-se «m
atitude de pura defensiva, na
qual os remanescentes de seu
poder naval vSo sendo destro-
çados a ponto de nao lhes per-
mltlr qualquer reação que pos-
«a ter um caráter perigoso para

Pelo Comandante Renato GUILLOBEL
(Observador naval do DIÁRIO CARIOCA)

o êxito das opernçOea de Ni-
mitz. Outro fato Importantis-
slmo, mas que não tem tido a
divulgação que merece, é a cam-
panha dos submarinos america-
nos contra a frota mercante
Japonesa, da qual resultou a
destruição de mais de sessenta
por cento de seus navios trans-
porte de longo curso. Ora. co-
mo a disseminação das posi-
ções geográficas ocupadas pelos
Japoneses, é enorme, as linhas
marítimas de comunicações têm
para eles um caráter de impor-
tancia vital. Seu domínio pelos
americanos, aliado A falta qua-
se absoluta de navios para as-
segurar a vida dos exércitos
que operam na China e na
Birmânia, assume aspectos de
suma gravidade, que culmina-
rão com a derrota de todos es-
ses conl Ingentes, não pela ação
direta das armas aliadas, mas
sim pela -falta absoluta de su-
prlmentor bélicos. Os êxitos
que as forças hindu-britanlcas
estão alcançando na frente de
Mandalay, que brevemente cal-
rá em seu poder, a queda fu-
tura das Índias holandesas, de
Malásia, de Singapura, da Bir-
mania e da Indochina, encon-
tra sua razão preclpua na der-
roçada do sistema logístico dos
niponicos. conseqüente á ação
decisiva das forças aero-navais,
contra sua marinha mercante e
suas linhas de comunicações
marítimas.

Quanto A esquadra niponica,
pouca coisa se sabe quanto a
seu paradeiro mas é obvio di-
rer que mesmo concentrada ela
não terá poder suficiente para
deter ns forças de Nimitz ou
sequer Impedi-las de prosseguir
na can-manha de Isolamento das
ilhas niponicas. Na guerra rus-
so-Japonesa, fol a imensa se-
rie de dificuldades logísticas.
aliada A deficiência de ades-
tramento e aos inconvenientes
decorrentes de uma composição
Inadequada que conduziu a tro-
ta de Rodlestvrnlcy A derrota
de Teushima. Os americanos.
dispondo de recursos formlda-
veis. puderam e souberam con-
tornar as dificuldades que o

bravo almirante rirso não pou-
de superar. Invertendo em seu
favor uma situação que se apre-
sentava sumamente critica nos
meses que sucederam ao InSl-
dtoso ataque a Pearl Har. ir.

A CONSTITUIÇÃO DA FOR-
ÇA NAVAL

As operações s'multanea*-
contra » área de Tóquio e a
ilha iwo Shlma merecem um
especial estudo pela maneira
brilhante como foram execu'a-
das. porque operados deste ge-
nero. que envolvem grande
quantidade de unidades ope-
rando muito longe de suas ba-
ses só podem ser realizadas
quando obedecem a um prrpa-
ro solido, no qual nenhum do*
fatores favoráveis no inimigo
foi desprezado. Assim, é certo

que o almirante Nlmits dispôs
de um perfeito serviço de es-
clarecimento, executado certa-
mente por forças de reconne-
cimento aéreo e por submarl-
nos agindo estrategicamente na
observação dos movimentos nl-
ponicos nas proximidades da»
áreas de batalha. Quanto A
constituição propriamente do
núcleo principal de suas for-
ças. deVe-se admitir que estava
composto de navios encouraça-
dos, cruzadores pesados e nu-
merosas esquadrilhas de navios
ligeiros, contra-torpedelroí •
seus similares, de menor tone-
lagem. A este Importante gru-
po deve-se acrescentar os por-
ta-avlões de tipo médio, espe-
clalmente construídos para op=-
rações de escolta, cujo numero
JA ascende talvez a mals de um»
centena. Esses navios podem
transportar cerca de oitenta
aviões de porte medlo e fol
deles que partiram as ondas su-
cessivas de aparelhos que man-
tiveram a área dc Tóquio. sob
mtenso bombardeio por nove
noras consecutivas. Poi tam-
bem. um destacamento desta
grande força i naval que bom-
bardeou diretamente Iwo Shl-
ma, aproveitando-se da confu-
sflo que a ação contra Tóquio
cansava As forças do adversa-
rio. Não acreditamos que os
americanos pensem em reali-
znr desembarque nas ilhas ni-
ponleas propriamente ditas,
mas achamos perfeitamente
possivel que tentem apossar-se
de Iwo Shlma para dal progre-
dlrcm para as ilhas Bonin,
conquistando bases próximas
ao Japão para mantê-lo sob a
ação constante de sua frota
aerea.

Entretanto, a liquidação do
caso das Filipinas ahre poísi-
bil'(lades muilo grandes ás ati-
vidades anglo-americanas na
região sul, onde encontrarão
imensos recursos, especialmente
combustível, para a manuten-
ção da formidável concentração
que decorrerá da união dos ele-
mentos britânicos vindos da Eu-
ropa, aos- americanos de Nlmi-
tz. Uma vez concluídas as ope-
rações neste setor, o Japão es-
tara reduzido aos seus próprios
meios; suas forças deverão vi-
ver do que puderem coletar na
China, onde não há pratica-

mente nenhum recurso para
alimentar as necessidades be-
Ilcas doi exércitos em opera-
çbes.

Assim, pode-st desde Já con-
siderar a campnnha do Paclfi-
co como uma estrondosa vitoria
dos americanos, correndo a H-
quldação final por conta daa
Nações Unidas.

A8 OPERAÇÕES NA FRKNTB
EUROPÉIA

Na frente européia • situa-
ção continua a progredir satis-
fatoriamente para os aliados,
esperando-se grandes aconteci-
mentos para os próximos dias.
O propagandlsta Goebbels fez
declarações que permitem aa-
mltlr a possibilidade dos ger-
manicos apelarem para a guerra
de gases ou coisa, semelhante,
como ultimo recurso para de-
ter a avançada aliada; entre-
tanto ê provável que isto não
passe de umn tentativa a mais
para alentar o povo alemão, já
profundamente abaiodo peias
derrolas sucessivaa da Wehr-
macht. A única frente onde os
alemães mantém uma certa Int-
clatlva é a frente Italiana Se
os exércitos soviéticos progre-
dlrem em direção ao Adriático,
esta frente cairá, privando a
Alemanha não somente dog re-
cursos que ainda lhe provêm
dos Bálcãs, como de toda a
zona ndustrial do norte da
Itália. Talvez haja Interesse
em conservar fora da Alemã-
nha as forças de Kessebrring
mas devemos ter em mente que
sua Incorporação As tropas que
defetidcn as frentes do Reno t
da Polônia seria compensada
pela disponibilidade dos exér-
cltos de Alcsander e pela pos-
se de uma riquíssima reglUo
IndustrlHl.

No terreno político devemoü
registar a adesão de varios pai-
ses sul-americanos A declara-
ção das Nações Unidas, quando
o pano ertá prestes a baixar so-
bre a tragédia dn segunda
grande guerra, e a visita do
secretario de Estado Stettinius
ao Brasil, sem que tenha sido
divulgada a razão desta visita
de excepcional relevo. Evfrien-
temente, ambos os fatos tém
relação com o que se vai pro-
cessar nn futura reunião das
Nações Unidas onde o Brasil
IcrrS uma situação de particular
relevo nela atitude franca leal
e decidida que assumiu derde
os primeiros dias deste san-
grento conflito

nm TUDO WÍBMHA
EOURO

0 Preço do Pâo

CONCURSO PARA EDIÇÃO DE OBRAS
DIDÁTICAS SOBRE AGRICULTURA
.13 Temas e 130 Mil Cruzeiros Em Prêmios

O Sindicato «a Industria «•

Panlflcaçâo « Confeitaria do Rio

d» Janeiro tomando conheci-

mento. pelo noticiário da lm-

prensa, das aeusaçftea feita» *

industria d« pantflcaçfco pelos

representantes dos tnoajeUoa •

do 8en*l«o d» Expansão do Tri

*.«,, peranta • Comissão Consnl-

tira do Serviço ds Abasteelmen*

t.f t6-m ns Indeclinável obrl-

gação d» rir a publico para des-

trulr e«s" acusações qoe sio In-

Justíssimas, conformo v«remos.

. Em primeiro lugar compre

••.Inalar que o atual Ubsls-

mento do pão fol estudado ml-

nucioss • escrupnlosaments p«*

Ias autoridades competentes s

es elementos qns serviram do

base m esses estudos «ttáo so
- dispor das autoridades, para »••

rlficação Imediata, ss ¦•¦lm •

desejarem. Não é preciso man-

dar ninguém á Argentina para

Isso. No Distrito Federal há eis-

mentos bastante para uma verl-

ficação fldelissima.

Quanto is acusações, i de ¦•

estranhar que • representante
dos moageiros ss haja abalsn-

çado s fazer aftrmaçôea tio ts-

merarias a que ralam á orbita

atingido m farinha. A lógica dos

argumentos apresentados le-

va-nos a essa fatal conclus&o.

Na parto referente is despe-

aas a afirmação do que ss d«-

qui são Iguais ia de São Pau-

le eonstltue leviandade tio

granas quo nem merece eon-
testação. Os fatos si estão P«™
destrui-la, a começar pelos sa-
larios • a terminar pelos ain-
gueia o licenças municipais, etc,
com exceção unicamente da ia-
rinha. E, assim mesmo, o proble-
ma em São Paulo continua ln-
solúvel, pois o Sindicato dos
Padeiros naquela cidade conti-
nua pleiteando o reajustamento
de preços, em virtude do au-
mento da farinha.

da

aa senão, reja-

moa:
inianiuidads,

_ afirmou • Uustrs rs

presentante que o aumento da

farinha nâo Influiria no preço
do pao. ae. realmente, existe

alguma lei aritmética que nos

leve a tal resultado, nio Temos

motivo para que os moageiros

queiram aumentar a farinha,

pois se o aumento desta náo

atinge o pão certamente que o

aumento do trigo nio pods te* • aa», d* 17-3-4*)

Hi tambem as .eclaraçSes do
senhor Álvaro Simões Lop<s,
qus merecem reparo por parti
rem ds uma autoridade. Dis ¦•
a. "que a existência ds duas
qualidades de farinha permite
aos padeiros fabricar pão
mi qualidade".* Tal afirmação merece reparo
por ser feita por um homem
que tem a obrigação de conhe-
eer aa peculiaridades das farl-
nhas e não pode ignorar que é
Impossível aos panlflcadores fa-
serem mistura de farinha ea-
cura eom a farinha branca. Km
primeiro lugar, nio dispõem de
aparelhagem para Isso, e em se-
gundo lugar porque mesmo que
dlspusessem de aparelhagem não
poderiam faiê-lo porque os
fragmentos da cutlcula do trigo
existentes na farinha escura de*
nuneiarlam a fraude. A farinha
é ussda fal qual vem das fabri-
cas. He a farinha é boa, aos
moinhos eabe a honra, mas ss
ela é fraea a elea cabe a culpa.
Esta é a expressão da verdade.
E o sr. Álvaro Simões Lopes
não pode Ignora-la.

Rio de Janeiro, li de fererel-
ro de 1945.

ERNAN1 REIS. presidente do
Sindicato da Industria de Pani
ficação e Confeitaria do Rio de
Janeiro.

(Transcrito da "Folhs Cario-

Serviço de Documentação
do Ministério da Agricultura,
previamente autorizado pelo
ministro Apoloniò sales lança
um concurso de obras didáticas
:\ serem editadas sobre 'os se-
guintes temas:

— Fibras do Brnsll (Cultu-
ra 6 Industrialização); 3 —
Economia Rural; 3 — Selos do
Brasil; 4 — Adubo e Adubaçao;
5 — Técnica de Experimenta-
cSo Agrícola; 6 — Silvlcullura;
7 — Avicultura; 8 — Aplcullu-
ra; 9 — Helmlntologla Vetcrl-
narla; 10 — Tclnologia e In-
pecão de Carnes; 11 — Doenças
Infeto-Contaidosas dos Ani-
mats Domésticos; 12 — Pislo-
lnçia dos Animais Domésticos;
13 — Anatomia Patológica Ve-
terinarla.

Podem participar do concur.
so: a) — agrônomos: lemas ns.
1, 3. 4. 5 e 6; b) — Agrônomos
e veterinários: temas ns. 7 e 8;
c) — veterinários: temas ns. 9.
10 11, 12 e 13; d> — qualquer
pessoas: tema n. 2.

Serão admitidas tambem, as
contribuições de professores.ca-
tedratleos de escolas superiores
e de chefes de serviços ou Ins-
titulções cientificas oficiais,
embora não diplomados cm
agronomia ou veterinária.

Os livros destinar-se-ão a
agrônomos, veterinários, estu-
dantes de agronomia e de vete-
rinarla. agricultores e criadores
adiantados.

O autor de cada trabalho re-
ceberá a Importância de Crf ..
10 000 00 (dez mil cruzeiros),
mediante cessão dos direitos
autorais para uma edição da
9.000 (dnco mil) exemplares.

As condições gerais são as se-
guintes:

a) — prazo de Inscrição: de
15-2-45 a 30-B-45: b) — prazo

para entrega dos originais: até
31-12-45; o — o julgamento
dos trabalhos caberá ao S.D A.;
d) — qualquer recurso em tor-
no dos resultados do concurso
só poder* ser apresentado det—
tro de trinta dias após a dlvul-
gação daqueles resultados; e)
— os trabalhos escolhidos con*.
Hturão proorledade do Mlnlste-
rio da Agricultura que se obrl-
ga a publicá-los; f) — não ha-

verá devolução de originais,
exceto de rotografias e dese-
nhos; g) — cada autor premia-
do terá direito a 100 exempla-
res do trabalbo de sua autoria;
h) — os concorrentes deverão
entregar os originais dalllogra-
fados a dois espaços, de prefe-
rencia em papel formato oficio
(22x33) asstnando-Os com pseu-
donlmo; em envelope fechado
colocarão ,o nome e endereço.
Identlflcando-o por fora com o
pseudônimo adotado; i) — os
concorrentes premiados fome-
cerão as fotografias e desenhos
necessários á Ilustração dos seus
trabalhos devendo a metade,
pelo menos, ser original; J) —
serão eliminados os originais
que nâo atenderem ás segum-
tes condições: l.° — redação
clara e correta; 2.° — exatidão
cientifica dos dados, informa-
ções. exemplos, etc; 3.° — orl-,
entnção obletiva; 4." — exclu-
são de referencias ou cltaçOe»
alheias ào tema escolhido; 5.°
— submissão ás condições am-
mentais do Brasil; 1) — estão
excluídos do concurso os servi-
dores em exercido no Serviço
de Documentação; m) — o C.
D.A. orientará os candidatos
ao concurso prestando-lhes as
informações de que necessita-
rem; n) — o S.D A. poderá
recusar em parte ou no todo o»
originais apresentados; o) —
a lnscriçfto ao concurso será
feita mediante requerimento do
Interessado, selado, com Cr$ ..
3.40 (federais), citando o nume-
ro de registo do diploma pro-
flssional, nesse requerimento
n&o deve ter citado o trabalho
ou trabalhos com que o interes-
sado concorrerá, dele constan-
do, porém, nome e endereço
completos.

L

DESDE 
«poças remota», o mlglco vêm íe tm*

pondo à admiração pública, iludindo-a com
¦eus truques engenhosos, os quais dio sempre t
impressão de realidade. M<u, nem tudo que bnlhá
ê ouro... e bem porisso Q público tabe qu»
essa impressão nada mai» i do que o eleito
de sua presteza, agilidade s astúcia. Assim
também, como nem todo colchão di bom
tono, procure tabe. de «eu amigo ou parente,
possuidor de um Colchão Epeda, íe de lato,
atravís do tempo, êle confirm» todas as qua-
lidades de conforto e durabilidade que lhe
atribuem teus fabricantes. O Colchão Epeda,
fabricado sempre com o mesmo material que
o tornou famoso em muitos países, • teito
especialmente para proporcionar um bom sono,
advindo disso, noite» calma» e repousantes.
Isso tliát, e conseguido graça* ao «eu molejo
de aço de um «ó fio «em emenda», o qual
se adapta perfeitamente às curvas do corpo,
favorecendo-lhe a posição correta, fatot pri-
mordial para um «ono restaundor. Durma
num Epeda, c não o dispensará nunca mau.

COLCHÃO EPEDA
ÚNICOS MBHICANffS PARA O IRASU

INDÚSTRIAS RAPHAEL MUSETTI LTDA.
RUA CLAUDINO PINTO, 133 - TELEFONE 2 9161 - SÀO PAULO

AG.NH PANA O «IO Oi J AN. IRO

A. P. SIMÕES
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 64 — Io ANDAR FONE 43 9533

HER ÓIS DA L UTA PELA
LIBERDADE

COMO UM CAPITÃO CANADENSE TREINOU
OS "MAQUIS" NA FRANÇA

ódio chegava ao paroxlsmo
quando os alemães fuzilavam ou
tòVçavam os »eus maridos, pais.
irmãos ou tilhos a escravatura
organizaram um sistema tele-
fonlco que o conservava a par |dos movimento das tropas int-
mlgas.

O capitão d'Artola chegou ao
cumulo de empregar-se como
motorista de caminhões no pró-
prio exército alemão.

A senhora d'Artois continua-ra açora no Canadá, mas o ca-
pitão regressará á sua unidade
qn? é o 22- Regimento Real, lo-
go que a licença que lhe foiconcedida se expire.

Vai ao Sul o Diretor cia
Fabrica do Andara!
O ministro eoneedeu permlaalo

bo coronel Antônio de Freitas Bran-
d8o, diretor da Pibrie» do And»
raf, p»ra Ir «o Sal do psl«. den-
tro da d' pen»» do serviço que lhe
for eoneedld» pelo diretor do M»-
tcrl.il Bélico.

OTTAWA (SNO): — O capi-
tâo Guy d'Artola natural de
Montreal, regressou ao Canadá,
depois de ter passado por ou-
sadas aventuras cm companhia
dos maquls franceses.

Ele e sua esposa, nóe Sônia
Butts, da Força Aérea Feminl-
na Britânica, desceram de pa-
raquedas na Françu alguns me-
ses antes do "Dia D" e orga-
nizuram e treinaram os ma-
quis franceses no uso das armas
lançadas para este fim pelos
aviões britânico» • canaden-
sea.

O capitão d'Artols. conheci-
do entre os maquls como Michel,
o canadense, saltou do seu ae-
roplano nas proximidades de*
Lyon. na França central.

Caiu perto de um convento
de freiras canadenses, mas nao
ousou se refugiar ali com receio
de que o-* alemães o descobris-
sem e fuzilassem por esse mo-
tivo todas as religiosas.

Na França central, o capitão
treinou três forças subterrâneas
francesa» cada uma delas com-
posta de mil homens.

, A alimentação constituía um
verdadeiro problema, que ele re-
solveu pagando primeiramente
os agricultores e em seguida or-
ganlzando assaltos simulados
contra as suas granjas de onde
levava produtos alimentícios, de
maneira que ov nazistas náo
suspeitassem que esses fazendel-
ros estivessem auxiliando os ma-
quis.

As mulheres francesa*, cujo

bi a i Nervosas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DAMAS 40
De 15 ás IX ho-oa

Na Delegação Norte-
Americana

Re»ll_»-ae smanhl, ts • horas,
n» su» sede d» Delegação Norte*
American», d» ComissUo Mista Ul-
litar Brasil-EE. UU., que tle» M-
tuada no 15° pavlment0 do Palario
d» Guerra, nm» cerimoni» regula-
montar, que sar» presidid» pela«reneral Haynes Krooner ndido rai-

litar e chefe da referida DelecarSo.
O ato revestir-se-i de solpnidade e
contart com s prpuença do ' «il-
tro, generais e demaU »lta» «-.utorl-
dades nacionais e estrangeiras.

EOttlâKffiS5g&
O NOSSO NOME ENCERRA OS MISTÉRIOS UE

NOSSA VIDA
tiNSIKA.SE A CONFECCIONAR HORÓSCOPOS ASTKU-
NDMEROLÔGICOS, DE VIVA VOZ OI) POR COKKt,*».
PONDÊNC1A - TEL 23-0578 CARTAS PARA PORTARIA
DESTE TORNAI. — PRAÇA TIRADENTES, 77-1.» - RIO

•««•«•MMMMMMMIIIHI ¦¦¦MIM MMHBHHMI !i

Vão fazer o Curso de
Estado Maior em Lea-

venworth
SEOUIBAM PABA OS ESTADOS
UNIDOS ALTAS PATENTES DAr\a

Oom destino »os Ratados Unidos,
onda vio cursar a Escola da Esta-
do Maior de Lesvenworth, parti
ram ontem por Tia aere» os oficiais
da FAB brigadeiro Si Earp, «coro
nel» Antônio Alberto Barcelos c Sa
mupl Ribeiro Gomes Pt«rcir», te
nente» coronéis Geraldo Oui» (fe
Aquin0 e Homero Souto de OlÍTeir».
majores Roberto Paria Lima, Pauli.
Emilio d» Câmara Ortegal • CIotU
Costa.

Ao embarque no Aeroporto San
to» Dumont compareceram van..
oficiai» aviadnreF, entre ele» o te
nente coronel Faria Lima, que r*
preaentoa • ministro Salgado Fi
lho.

i

THE

n.UHATI.I
ASSURANCE COMPANY LIMITED

A Maior Instituição de Seguros
do Império Britânico

SEGUROS CONTRA FOGO - TOTAL DO
ATIVO PARA TODOS OS RAMOS

Mais de libras 400.000.000
AGENTES GERAIS

Frisbee, Freire
& Cia. Lida.

34 - ROA TEOFILO 0T0NI - 34
Rio de Janeiro

Tels, 23-2513 e 43-4565
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CONVIDADO O VASCO A JO-GAR EM BELO HORIZONTE
0 Grêmio Cruzmaliino Recebeu Um Convite T^a Atuar Em Belo Horizonte Nos Dias 4 e 7

lue />íflrf° Próximo. Contra o América c o Atlético, Respectivamente l

CHILE E URUGUAI JOGARÃO
HOJE UMA CARTADA DECISIVA

SANTIAGO DO CHILE. 1T
•"De Luiz Vinhais, especial parue Luiz vinhais, especial pa- . _
ãâ^SS^ «^-1°,°*' pela DesPertan(*o Intensa Expectativa o Confrontoteie-raaio, em combinação com p , 4 j« ** .
Si-^iSSi^ fes5"l r,- s-5á tntre Andinos e Orientais — Os Brasileiros

Treinarão Hoje á Tarde
cumprida hoje no Estádio Na
cional a X rodada do Cam,
peonato Sul-Americano Extra
de Futebol. Constitue a atra-
ção máxima da tarde despor-
tiva de hoje o choque Uruguai
X Chile, cuja importância
desnecessário se torna frisar,

Desfilarão Hoje Todas
as Delegações No Esta-
dio Nacional de San-

tiago
SANTIAGO, 17 (A. P.) —

Antes de se iniciarem os Jo-
gos de hoje, as delegações es-
trang-iras ao Sul-Americano
prestarão unia homenagem ao
Chile, oiganízando-se um des-
file de todos as delegações. Os
capitães dos quadros estran-
gciros saudarão o capitáo do
quadro chllono. oferecendo-lhe
as respectivas bandeiras.- ¦¦¦ 1

Cacuá Voltou ao Seu
Antigo Clube

O Galicia, de Salvador, pediulicença á C. B. D. para incluirnos seus próximos Jogos o dian-teiro Cacuá, ainda vinculado aoCorintians, de S. Paulo. •
»"TI

O Campo do Irajá
O Irajá cientificou a P, M.F. que o seu campo oficial seráo do Brasil Novo, também da3* categoria.

As Equipes Para Hoje
SANTIAGO, 17 (De Luiz Vinhais, especial para o

DIÁRIO CARIOCA).
Afora qualquer Imprevisto que possa surgir á ulti-

ma hora as equipes que participarão da 10» Rodada
do Camponato Sul-Americano apresentar-se-ão aesimconstituídas:

URUGUAIOS: Maspoli, Plnl «a Prado; General Via.na, Obdulío Varela ¦» Gambeta; Ortlz. José Garcia Att-lio Garcia, Porta e Zap.rain.
CHILENOS: Levlngstone, Barrera e Roa; Las Ha-ras, Pastoni e Busqucts; Plnero, Clavero, Alcântara,Contreras e Medina.
Na preliminar jogarão:COLÔMBIA: Acosta, Megias e Martinez; La Hor,Jullani e Qulnteros; Gomez, Gonzalez Berdugo. Dela-no.e Mendoza.
EQUADOR: Medina, Eurlquez e Zurita: Mendoza,Alvarez e MeJIas; J. Mendoza, Jumcnez, Raimondi,Aguayo e Azevedo.

bastando acentuar que a re.
presantaçáo derrotada estará
praticamente com as suas pos-sibilidades diminuídas quantoá conquista cio cetro máximo.

Considerações Em Torno do Resultado
Final do Sul-Americano de Football

SANTIAGO. 18 (A. P.) - Oe fem virtude do jogoaficionadois locais gostaram j de seus adversários,
do triunfo conseguido pela
Argentina contra o Brasil, poUo
assim o quadro chileno, se
vencer o Uruguai hoje, ficará
favoravelmente colocado pnra
disputar o titulo máximo. Res_
tam ainda as seguintes par-¦fida-s de importância para a
classificação final — Chile-
Uruguai. hoje; Argentina-
Uruguai, 25 e Chilc-Brasil, 28.

1 Se os orientais perderem ho-
.je, o Chile e a Argentina, com
Uma partida carin um, trava-
riam a luta decisiva pelo pn-
meiro posto, visto que fica-
riam como os únicos invictos.
O compronfisío com o Uruguai
è para o Chjle de tanta im-
portancia como se fosse com
os argentinos ou os brasilei-
ros. Ãs apresentações pouco
convincentes dos orientais náo
Indicam que os chilenos «te-
.iam com, o exito garantido,
pois se considera indispensa-
Vel repetir a exibição realiza-
da frente aos argentinos.

Deve-se considerar que o
quadro uruguaio não conseguiu
se rehabüitar frei.te á Bolívia,

violento
E" lógico

L pensar, portanto, que o Chile' permitirá ao Uruguai dcsenvnl-
ver seu trabalho mnis de açor-
do com seu poderio c cnpnct-
dado. As campanhas lúcidas
«lo quando chileno e apossibi-
lidnde dc ocupar o primeiro¦ lugar na tabela Influem con-
sidcravelmcntc para a ansieda-
de e entusiasmo com que é
aguardado o .jogo de hoje.

Deve-se considerar lambem
que o quadro uruguaio ri8n
atuou contra a' Bolívia com a
lotnlidade de seus titi^arca.

.Contra o Chile, os urugunios
certamente apresentarão A.
Oarcia. Colture. Zapijjimji Orliz,
e provavelmente Ricphoff.

O programa se completara
com o encontro Equndor-Co-
lombia. dos quadros que demons
traram possuir forcais iguais «¦
conhecimentos de futebol que
podem perniitir-lheu oferecer
Um espetáculo ntrncntc. O
elenco equatoriano aparece com
mniores possibilidades, porem
não se deve esquecer que os
colombianos fizeram seria re-
si-stencia ante o Brasil e o Chi-
le.

Por certo a luta revsstir-
se-á de sensacicnall-mo, unia
vez que estarão em ação duas
equipes reconhecidamente for-
tes e perfeitamente creden.
ciadas para desenvolver boa- performance.

Dotados de forças Iguais
chilenos e uruguaios deverão
proporcionar um embate equi-
librado, notando-se que os
dois bandos prc-pararam.se ati-
vãmente para o grande cho
que, apresentando-se hoje té-
cnica e fisicamente em con-dições de corresponderem to-
talmentc á expsetativa gerai.

Aguarda.i-re a realização de
um embate movimentado e
renhldamente disputado, es-
tando todas as atenções vol-
tadas p-ira o resultado desta
contenda, de decisiva influen-
cia para a cassifleaçao lirial
dos concorrentes ao, Campeo.
nato. T

Antecedendo o sensacional
match entre andinos e orien-tais josarâo os quadros daColômbia e do Equador.
APRESENTAÇÃO DOS BRA-

SILEIROS NA PRÓXIMA
QUARTA-FEIRA — TREINO

EM CON.TTTNTo HOJE A'
NOITE

Secundo a tabela de Jogos,
pelojaremo:, na noite da pro-xima quarta.fcira contra a
eau:pe representativa do Equa-
dor. Hoje á noite, no Estádio
Nacional. Plivio Costa reuni- ..'« 1
rá os jogadores fisicamente! li^Jíl^ÇP"!»! Pnn» o DIABlo
em boas condições para reali-
zar um exercício conjuntivo.

Jair, Mendez, Porta e
Aacha No Quadro de

Honra
SANTIAGO. 17 (A. P.) —

No quadro de honra do Cam-
peonato. publicado por "La
Naclon". aparecem agora Jair,
do Brnsil, Mendez. da Argen-
tina, Porta do Uruguai eAacha. da Bolívia.

Declarações de Salomon
•Sobre a Contenda Brasil

e Domingos
x Argentina

Ipiranga e Vasco Joga-
rão Domingo Próximo

Para o Jogo amistoco de do-mingo próximo em 8. Paulo.entra o Vasco da Gama e oIpiranga, o clube vasca ino «o-licitou licença pnra inculir o&
Jogadores: — Nilton - Massi-nha e Moacir, que estavam «jtn-
pre-tartos a outros clubes.

/mirou a nossa reoortí»*«am
que Solon Ribeiro dirigirá ochoque entre cruzmaltlnos tpi-ran-rnMa.»?.

SANTIAGO. 17 (De Lulr Vi.

Os Dois Tricolores Lutarão Hoje
NOVOS VALORES APRESENTARÃO 0 FLUMI

NENSE EOS. PAULO
Reveste-se de grande impor-

tancia o choque interestadual
de hoje, a ser disputado no es-
(Adio do Pacaembu' entre as
dois grêmios tricolores dos
maiores centros e-f-ortivos cto
pais: o São Paulo e o Flu-
tnlnente.

Este choque terá a virtude
de pôr em ação os novos va-
lorea de ambos os clubes em
luta.

Será um "test" cheio de ai-

terna ti vag interessantes e, peio
visto, deverá oferecer um espe-
tnculo deveras empolgante.

Na equipe paulistana joguráo
clementes de reul valia como
são: — King — Piolin - Ren-
ganeschi -- Barrios — Sastrc —
Armandinho. etc.

Entre os tricolores surgirão-
entre outros: Batatais — Mo
rales — Espineli — Simões e
outros.

O arbitro s»erá paulista.

I* Al» RI LHOS
AZULEJOS
MOSAICOS
LOUCA SANITÁRIA

Companhia Comercial i Industrial Fiouiucio
LOJA E ESCRITÓRIO FABRICA E DEPOSrtO

AV ALTE. BARROSO, «7 RUA «FRANCISCO MANO^è*

Jogará Em Santos o São Cristóvão
Contra o Jabaquara a Exibição de Hoje

O São Cristóvão jogará, hoje,
em Santos, contra o Jabaqua-
ra, empenhandb-se numa luta
onde terá ensejo de estudar as
possibilidades do» seus novos
elementos. I• O conjunto do clube santlsta. gem «eu campo, torna-sr um ad- [versario perigoso e dificil paraÁ

qualquer adversário, por mais
forte que seja.

Ao que apuramos o quadro do
üüo Cristóvão será o seguinte:

Veliz — Pelado e I.ilico —
Emanuel, índio e Pichim —
Mugalhjfiçsj Careca, Miçal, Nestor
e Carreiro.

O grêmio carioca voltará a
.iogur na noite de terça-fejrn
com o Santos F. Clube.

b *m

Ginásio Laranjeiras!
(Externato Laranjeiras)

6 e 16 — RUA GOSMB VELHO — 6 e 16 —
TELEFONE: 25-5811.

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
XJURSOS: Jardim de Infância - Primário — Admis»
sio — Ginasial — Onibus para condução dos alunos.
INGLÊS, FRANCÊS, e EDUCAÇÃO FISICA para
todas as turmas incluidos na mensalidade ~ Prédio

amplo, grande terreno ~ Clima ótimo.

Nâo participarão drste en
saio Heleno Begltomini, Jair
e Jaime, estando Flavio pro
penso a solicitar ao Nacional
alguns elDmentos para enxer-
tar os quadros que treinarão.
Empresta-se grande importan-
cia, ao treino noturno d; hoje,
pois o técnico da equipe ob-servará n conduta dos cracks
e formará nm juizo mais perfeito do onze a quem caberá ahonrosa missão d? defender
as cores do Brasil frente aosequatorianos.

CARIOCA) — Sohre a conter,--
da Argentina x Brasil, cujo re-sultado pertenceu aos, porte-nhos. Calomon e Domingos,"captains" dos dois quadroscontendores fizeram a* seguin-
tos declarações a imprensa chi-
lena: Domingos da Guia — "A
partida foi dura e fizemos
Ilido o que era possivel para
Rnnhar. Lutamos até o derra-
«leiro minuto. O publico de-
nionstrou sua simpatia e osaplausos foram dividido?, o
que s-empre anima a quem Jo-
ga em terra estrangeira. No
r-e-iindi temno. estávamos eom

má sorte, porem Ricardo es-
teve muito bem. O nosso unlcodesojo d que fiquemos tfio ami
gos dos argentino-, como sem-
pre".

Salomon ¦— "Estou contente
com o triunfo obtido numa
partida dificil, mas na qualtínhamos confiança em sair
airóeos. No segundo tempo, osbrasileiros puderam descontar
mns lllcardo esleve mngnifico.
Os brasileiros jogar-im com en-
ttlsiasmo e amor proprio, po-rem fizeram um jogo mnls
bruto do quo era preciso. No•entanto, continuamos tão ami-
Kos como dantes".

DR. GILBERTO
TRAVASSOS

ESPEOIAMZAHO EM
DOENÇAS DOS OROAO»

GENITAI8
Diariament* dai 16 hora»

em diante
PRAÇA FLORIANO 55-í."-

andar - TEL. 12 H32»

Será Vistoriado o Cam'
po do Confiança

Pelo chefe do Departamentode Profissionais, da P. M. F-,ssrá vistoriado, hoje, ás 8 horasda manha, o campo do Conílan-
ça.

P^T*"'*""* . .'.'.'.','.',',....,...........[..... ,-.....,.,..i ¦-,¦,., i., ....„
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Marque um ponto no mapa do Brasil, e
Esso estará lá!

(No imensidade deste Brasil, forçoso é
falar em linguagem de quilômetro», de
centenas de quilômetros, de milharei
de quilômetros. Mas, não costumamos
medir as distancias, para marcar limi-
tes aos nossos esforços. Pois, às vezes,
são milhares, são três mil ou mals quilo-metros que nossos tambores percorremdos depósitos que temos em diversas
zonas do país, até atingir os distantes
pontos em que vão prestar serviços. De
navio a vapor, ou em barcos a vela,
nos gaiolas, nos comboios ferroviários,
em caminhões ou mesmo no lombo de
burros, em latas ou em tambores, nos-sos produtos chegam aonde deles se
precise. Às vezet, um tambor de 200
litros de gasolina percorre 3.000 quilo-metros, para poder suprir uma caminho,
nele que com esses 200 litros percorreráoutros 1.000 quilômetro», em serviço da

economia e do progresso brasileiro.
Depois do petroleiro que o traz de
longas distancias, o produto de petro-leo ainda viaja, sob as mais variadas
formas de embalagem, pelos mai» va-
riados sistemas de transporte. E não há
estrada dificil ou viagem longa, que não
sejam ultrapassadas. Marque um roteiro
no mapa e siga até um ponto civiliza-
do. lá encontrará algo com que os
produto» petrolíferos Esso auxiliam os
habitantes deste pais na» suas tarefas
da luta pela vida. E, se quiser avançar
além desse ponto, o proprio produto
petrolífero o levará para dianti.

• Ouça o Repórter Esto, diariamente, pelas eita-
çõei. Nacional, do Rio (ondai longai • curtai) > *•-
cord, do S Paulo, Inconfidência de M Gerais, Bel*
Horizonte, farroupilha, do P Alegro, • tadio Cuba
d» Pernambuco, do» Recite (ondas longa* t turrai.)

STANDARD OIL COMPANY 0F BRAZIL (teo)
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OS HERÓIS ANÔNIMOS DESTA GUERRA

COMBATENDO NA RETAGUARDA
OS INVASORES NAZISTAS

Os Homens dos "Movimentos Subterrâneos" Apressam a Vitoria Aliada
Dinamitando Trens, Destruindo Pontes e Solapando o Esforço Militar do

novatoIk-^"111111 ~~ ° Que Eslá Acontecendo Na Dinamarca
(SI H.) _ Muito pouca^tue-i- -^"oest<í -de_ ^.uun1^ liKanc!0 onae um grande numero d« va-

a Noruega Ocidental, sul de
Trondheim, com a área costel-
ra oriental, era tambem Impor-
tante.

Contra esta» três linhas, en-
tretanto, estava concentrado o
esforço do movimento subtcrra-
neo e dos paraquedistas.

Em 19 de dezembro, a Unha

çuo tem sido dada neste paisà campanha subterrânea, a qualteve, contudo, Importância mui-to direta em prol da situação
militar dos Aliados — campa-nlia segundo a qual os comba-tente, da resistência noruegue-
ca e dinamarquesa criavam obs-laculos á tentativa dos alemães , - ¦-  -—
de retirar suas Torças primeiro {*oeres estava Isolada a sudes- quês foram postos Juntos, em
da Finlândia e em seguida da v3 Trondheim- e no mesmo forma de caaeia, no primeiro
Noruega, onde Já náo tinham dia a *inha Douvl'e íoí Pelos carro de caaa trem, que era a

ares na estação Drivatua

gões, cheios de soldados alemães
foi descarrilado, com pesadas
perdas de vida, os alemães in-
troduziram o que cies chamavam
ironicamente "o sistema de dra-
ga-mlnas", que e uma peculla-
ridade do engenho teutónico.

Os membros presos do movi-
mento de resistência dinamar

DIAUIO CARIOCA (18-2-45) 11

mais utilidade, e transferi-las
para a frente ocidental, onde
são muito necessárias.

As rotas marítimas - da No-
ruega tornaram-se cada ve»mals perigosas quando aumen-
tou a eficácia dos aviadores
britânicos e noruegueses que as
patrulhavam. Um plano que os
alemães esperavam poder utili-**ar era transportar tropas üá
Noruega Setentrional para a
Suécia, dirigindo-as para o sul
pelo excelente sistema ferrovia-
rio da Suécia, e dail transporta-
Ias para a Alemanha. Mas com
o'cancelamento feito pela Sue-
cia do direito de transito para
as tropas alemãs, o referido
plano lhes foi impedido. Res-
tou-lhes apenas a roía lerres.
tre através da longa península
da Noruega. 8

ROTA ESTABELECIDA
ATRAVÉS DA DI-

NAMARCA
Uma vez que os alemães oD-

tinham seus homens pela No-
rueora Meridional, tinham qua
escolher novamente entre as ro-
tas terreitres e marítimas para
o resto da viagem. Pelo mar
podiam ter transportado seus
soldados diretamente até um
porto baltlco alemão. Mas des-
de que esses portos foram to-
dos eles tão Intensamente"martelados" pela aviação alia-
da até ficarem virtualmente fo-
ra de serviço, necessário se tor-
nou adotar a passagem terre.-
tre. trazendo os alemães suai
forças armada» para a Dina-
marca mediante os portos de
Aarhus ou de Ftedrlckshaven, •
levando-as daí. via terrestre,
rtravés da Jutlandla, para a
Sfi lesvlg alemã.

Esta rota foi novamente res-
trlneida pelo fato de que a
condição das estradas no tn-
verno além da escassez alemã de
caminhões e gasolina, signiíi-
cava oue as ferrovias, e não as
estradas, teriam que ser utili-
zadas. O trabalho dos movi-
mr-ntos de resistência norueguês
_ dinamarquês era desse modo
delimitado Afim de Impedir os
alemães de lançarem seu pode-
rio extra ria frente ocidental,
foi apenas necessário que o»
homens da resistência se con-
cftrassem na desfriilc&o das
ferrovias e acelerassem, de
qualquer maneira, o ritmo do
movimento.

Na realização desse objetivo
foram auxiliados, de um certo
modo. pelos reforços vindos de
fora. Já foi revelado que em
dezembro tropas paraquedistas
desembarcaram na Noruega
com a finalidade de isolar as
linhas de comunicação nas
quais os alemães tentaram
transportar suas divisões sem
nenhuma necessidade presas á
ENr-nrHinavia para a Alemã-
nha. Se os homens que chega-
ram para aquela finalidade
proporcionaram uma ajuda im-
pnnante ás forças Internas, é
lambem verdade que o auxilio
das forças interna-; foi muito
Importante. A policia militar
alemã "esmiuçou" as arcas on-
do. segundo se informou, tinham
sido vistos os paraquedistas, tão
rigorosamente como poude. O
sru fracasso cm descobri-los de-
ve ser atribuído, pelo menos, em
parte á int'ma cooperação que
os paraquedistas tiveram com o
movimento subterrâneo, o qual
estando familiarizado com a re-
g-'ão e com as disposisões pra-
mãs, escondeu os recem-chega-
dos.

PONTOS ESTRATÉGICOS
As ligações ferroviárias entre

Trondheim e Oslo eram de im-
portancia particular no plano
alemão, que significava que duas
linhas particularmente eram ne
cessárias para o movimento

Eram elas as ferrovias de
Douvre e de Roercs. A linha

Foram feitas reparos e o ser-
viço foi restabelecido, ao mesmo
tempo que o movimento sub-
terraneo voltava ao ataque.

Pouco antes do Dia de Ano
Novo, diversas centenas de me-
tros de trilho da ferrovia foram
pelojv ares, na linha Roercs, e
a este ato se seguiu a destrui-
ção de duas pontes chaves, uma
em Rauma e a outra na linha
Douvre.

Este padrão de luta continuou
Tão depressa os alemães repa-
ravam os danos causados, outro
ataque inutilizava a linha.

posição mais perigosa, depois do
que eram colocados diversos car
ros vaslos antes que quaisauer
vagões contendo soldados ale-
mães fossem adicionados ao
trem.

Mas esta tentativa de bater
os sabotadores durou apenas
duas semanas, polg em seguida
os dinamarqueses mudaram de
tática. Ao invés de destruírem
os trens, retardavam o serviço
do trem destruindo as Insta-
lações fixa. — tais oomo esta-
ções, sinais, pátios de desvios,
casas de controle etc...

Por duas ocasiões consegui-
Seria demais esperar-se que ram eles •solar Aarhu. comple

trabalho do movimento suoter- tamente do resto do pais.
raneo pudesse deter completa- Era ° P°rt0 através do qual
mente os movimentos de" tro- a malor Part« das tropas ale-
pas; mas poderia retardar e re- mas entravam na Dinamarca,
duzir a marcha com que novas Todas as reservas dinamar-
forças deviam ser transportadas °.uesas de material ferroviário
para a frente ocidental. foram utilizadas há muito tem-

rt  ,,._.„ P° atrás, e a Alemanha não estáO general alemão Rendulic. ^ ...uação de substitui-las.ao tjue se informou, deu inicio Assim> é excessivamente difi-á retirada de sete divisões aa cll p.,ra os alemães reparar os
xt11c'™',i _, _, danos feitos pelo movimentoNormalmente, deveriam todas

ela» passar para a Dinamarca •
daí para a Alemanha.

Evidentemente poude retirar
apenas três ou quatro divisões
da Noruega, isto é, somente a
metade da força que os alemães
contavam colocar na frente
ocidental- há duas ou trôs sema-
nas atrás.

As dificuldades alemãs nao
estavam acabadas quando rece-
beram seus reduzidos efetivos
procedentes da Noruega pelo
Interior da Dinamarca.

Ali. os dinamarqueses come-
oaram a luta. iniciando o pelo
ataque direto aos trens de trun>.-
porte dc tropas.

Mas após um principal desa»-
tre de trem ao sul da Jutlandm.

pelo
subterrâneo.

Um exemplo típico das difl-
culdades causadas pelas táticas
de destruição foi dado recen-
temente quando os alemães ti-
veram que reparar um estrago
causado em Aalborg mediante
o corte de outras linha ao sul
da cidade, afim de corrigir o
dano feito á principal rota.

Ao «^ibotador individual dina-
marquês, que destrói algumas
.urdas de lerrovia, poderá ter
parecido uma contribuição de
pouco valor para o esforço de
guerra: mas bem pode ter sido
que a simples falta de um pe
queno trecho de ferrovia tenha
contribuído para que a Alemã-
nha perdesse a batalha do Boi-
são.

CONCURSO PARA MEDICO DA DIRE-
TORIA DE SAÚDE DA AERONÁUTICA
0 Encerramento das Inscrições No Próximo Dia
20 — Os Documentos Exigidos Aos Candidatos

Encerra-zie no próximo dia
20 a inscrição para o concurso
de admissão á matrícula na
4.* turma do curso especial de
satide da Aeronáutica.

O numero de vagas foi au-
mentado. R.\oU-se em 23. as-
sim distribuídas: cinco para
as clínicas médica, oftalmolo-
logia, oto-rino-laringologica e
dermato-sifiligráfica. e tres
para clinica radiológica.

Os requerimentos pedindo
Inscrição podem ser entregues
até 17 horas do dia 20, na Bi-
retoria de Saudc da Aeronáu-
tien. devendo estar os mesmos
Instruídos com os seguintes
documentos selados e com [ir-
mas reconhecidas: ficha iiull-
vidual; diploma de medico, ex-
pedido por Faculdade oficial
ou oficialmente reconhecida
registrado no Ministério da
Educação e Saúde e n _ Dppar-
tamento Nacionil de Saúde:
certidão de nascimento em ori-
ginal. passada pelo Registro
Civil, que prove ser brasileiro
nato e ter, no máximo, trinta
nnos de idade, referido esse
limite a 1 de nbril do ano cor-
rente; carteira de reservista
ou ccrtifii-ailo militar que pro.
ve eistar quite çom o serviço
militar, e previa aquiescência
dos ministros da Guerra e da
Marinha para os reservistas
do Fxercito e da Armada: ates-
tado de que possue as creden-

CORONEL ÁLVARO ALENCASTRE
(MISSA DE 7.° DIA)

Cenfra, Amllcar, Afranio, Maria, Flaminio, Stella. Nyra

f Ruth Drohins, Roberto, Katla e demais parentes agrade-

^. * -em, sensibilizados, as manifestações de pesar receou-a*

por ocasião do falecimento de sen inesquecivel esposo, pai»
sogro e avô CORONEL ÁLVARO ALENCASTRE e convi-
dam os seus parentes e amigos para assistirem a missa

que fazem celebrar em intenção a sua alma, Segunda-feira, dia
19, ás 10 horas, no Altar-Mór da Igreja da Cruz doB Militares, ft
Rua 1.° de Março. Antecipando os seus sinceros agradecimentos.

T

CORONEL ÁLVARO ALENCASTRE
(MISSA DK 7.» DIA)

Cenira, Amilcar. Afranio, Maria, Flaminio, Stella, Nyra

^ Ruth Drohins Roberto, Katla e demais parentes agracie-

^ * -em, sensibilizados, as manifestações de pesar recebida»

Tpor 

ocasião do falecimento de sou inesquecivel esposo, pai,
sogro e avô CORONEL ÁLVARO ALENCASTRE e eon-
vidam os seus parentes e amigos para assistirem a missa

que fazein celebrar em intenção a sua alma, Segunda-feira, dta

19, ás 10 horas, no Altar-Mór da Igreja da Crux dos Militares, a
. Rua 1." de Março. AnUc-pand» «_ »«*__ a-MM-w- afrade.i_a.pMa.

ciais morais indispensável» á
condição de médico a Aero-
náutica firmado Dor dois ofi-
ciais da Aeronáutica, do Exer-
cito ou da Armada ou por au-
torídnde competente; titulo-.,
trabalhos científicos publica-
dos ou qualquer comprovante
da atividade profissional trié-
dica no exercício da especia-
'idad. a que se candidata; e
folha corrida da policia

Os candidatos cuios pedidoa
mereceram d-ieriniento será >
im.d-Vamr-nte submetidos á
inspe-no de saúde. O concurso
que terá Inicio em data o ser
ainda fixada, consta de provas
nue vcrsir/io exclusivamente so
bre ds assuntos pertinentes ms
esperialidades dos candidatos.

Participaram do VI
Congresso Latino-

Americano de Tuber-
culose

Procedente de Havana chego»,
ontaiu, viu Port of Spuln, pelo"-lippor" da l'an American World
Airways, o professor Luiz Snyó, an
tigo catedrátlco da Universidade do
liarc-elona, durante o Governo Ku-
jiiililicnno e, atualnionle exercendo
funções ciontificas junto ao Minis
terio de Sa*.ide Publica do Uru-
guai, onde so encontra exilado. O
professor í_ayé passou po!o Rio a
caminho d» .apitai cubana n„ dia
11 do m.s passado, com 6Uu ospo
aa, integrando a Doleguçã do Uru-
guai ao VI Congresso Latino Ame
ricano de Tuberculose, ali celebra
d0 sob a presidência do profòssor
Juan Oastilo tendo sido presidente
de honra o grande tisiologo argeu-
tino professor (iumorsindo tíayugo.
ora exilnd. no Uruguai. Viajando
no avifio transcontineutal da Panair
eliegou de Havana, pelo Pacifico o
dr. Roginaldo Fernando», que Inte-
grou a representação brasileira
aquele congresso. O tisiologio p»tricio estevo alguns dias em Lima
onde recebeu homenagens nos meioa
científicos locais, havendo proniin-ciado uma conferência na Associa
çllo de Medicina Daniel Carrion, ds
capital peruana.- -Tr i

Alarmante ainda a fal-
ta de troco

S. PAULO 17 (Asapress) — A
policia paulista vai iniciar sovar*
campanha afim de descobrir os rei-
ponsáveis pela falta de troco, tr.
nomeuo esse que se apresenta a_o
ra numa fase mais intensa. W au-
toridades já iniciaram um minuciu
«o trabalho nesse sentido, enquanto
que as diligencias se desenvolvem
num ambiente de grande sigilo. A
Casa da Moeda tem enviado a San
Paulo constantes remessas 1e ni
queis, que logo dc-pois desaparecem
-nmn por encanto. Tal falo indica
que ha pessoas Interessadas em rs-
ti las para depois coloca Ias no mor
cado mediante ágio. Até agora a
policia nSo chegou a conclua*..* quedura margem * solução do problema. Entrementes, os trabalho,
prosseguem ativamente « deveiín
revelar ho. • resultados dentr* d"

pea«M 4Im.

ê fr

%

(/t/m o /kdewzcrraí
SE PERDER UM VALIOSO ANIMAL DE RAÇA?

Eles valem fortunas. E produzem fortunas. Mas.*., se vier a
perder algum deles?... Quem o indenizará do prejuizo? Con-
suite os planos de seguros de animais da SATMA. Os maiores
criadores já confiam à SATMA o seguro dos seus animais de valor.

^tSBil^^pgj^^seguro

Acidentes do Trabalho • Aci-

dentei Pessoaiê • Incêndio .

Transporte» • Automót-ei» •

Responsabilidade Civil ? Fide-

lidade « Fiança • Aeronáutico

Animai$ •

SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES DA AMÉRICA DO SUL

RIO DE JANEIRO

Atos do Chefe do Governo
Criando a Comissão Nacio-

nal . de Alimentação, o presl-
dente da Republica assinou o
seguinte decreto-lei:

Art. Io — Pxa criada, no
Conselho Federal de Comer-
cio Exterior, a Comissão Na
cional de Alim-.ntaçáo, desti-
nada ao estudo de todos os
assuntos que se prendem á
alimentação da população bra-
sileira.

Art. 2o — Essa Comlss&o,
que será presidida pelo dire-
tor geral do Conselho, com-
por-se á de oito especialistas
designados por decreto do
presidr-nte da Republica, ca-
bendo ao diretor geral organi-
zar as listas para a competen-
te escolha.

Parágrafo Io — O mandato
dos membros da Comis-no
será anual, podendo ser re-
novado.

Parágrafo 2° — A função de
membro da Comissão não se.
rá remunerada, constituindo,
porém, serviço relevante de
interesse publico.

Parágrafo 3° — Considerar-
se-á resignatario o membro
da Comissão que, sem causa
Justificada, faltar a tres reu-
niões consecutivas.

Art. 3o — Deverão fazer
parte da Comissão Nacional
de Alimantação. técnicos esco-
lhidos nas repartições especia.
llzadas dos Ministérios da
Educação e Saúde, do Traba-
lho. Industria e Comercio «¦
da Agricultura, dos serviços
militares de Intendencia, um
representante da industria de
alimentação e tres de livre
e-colha entre os conhecedores
da tecnologia alimentar.

Art. 4o — Sempre oue hou-
ver necessidade, a Comissão
poderá pedir a presença, ás
suas sessões de diretores de
serviços de alimentação e ou-
tros técnicos, para que a sua
atividade caracterize como fun-
ção realmente fle coordenação
de todos os esforços p traba.
lhos tendentes á melhoria de
nosso padrão alimentar.

Art. 5o — A Comissão dis-
porá de uro secretario, fun-
cionario publico federal, re-
quisitado, na torma da legis-
lação em vigor pelo diretor
geral do Conse'ho Federal de
Comercio Exterior, que terá
direito a uma gratificação de
função de Cr$ 450,00 (quatro,
centos e oincoenta cruzeiros)
mensais.

Art. 6o — Fica aDerto ao
Conselho Federal de Comercio
Exterior o credito especial de
CrS 5 400.00 iclnco mil e nua-
trocentos cruzeiros) para aten-
der á despesa com o paga-mento da gratificação de fun-
ção criada pelo artigo ante
rior.

Parágrafo unloo __ o oredl-

CRIADA A COMISSÃO NA-
CIONAL DE ALIMENTAÇÃO
OUTROS DECRETOS NAS PASTAS DA JUST1-

ÇA, MARINHA E GUERRA
to a que se refere este artl-
go será automaticamente re-
gistado pelo Tribunal de Uon.
tas e distribuído ao Tesouro
Nacional.

Art. Io — Caberá á Comis-
são Nacional de Alimentação:

a) —. estudar e propor as
normas da política nacional de
alimentação.

b) — estudar o estado de
nutrição e os hábitos alimen-
tares da população brasileira,
considerando o resp.ctivo pa-
drão de vida;

c) — acompanhar e estlmu-
lar as pesquisas relativas ás
questões e problemas de ali.
mentação propondo os auxi-
lios que lulcçar necessários ou
convenientes:

d) — trabalhar pela corre-
ção de defeitos e deficiências
da dieta brasileira, estimulan-
do e acompanhando as devi-
das campanhas educativas;

e. — concorrer para o de.
senvolvlmento da industria de
desidratação dos alimentos no
Brasil

Art. 8o — Caberá ainda á
Comissão Nacional de Alimen-
tação para dar cumprimento
ao disposto na alínea "e" do
artigo quinto:

a) — acompanhar a monta-
gem de fabricas de desidrata-
ção. para que se tornem efeti-
vas as garantias de zona de
abastecimento e não seja pre.
judlcado o consumo de mer-
cadorias;

b) — opinar sobre os pro-
Jetos para a instalação de fa-
bricas de desidratação, tendo
em vista a localização da in-
dustria, os processos que vão
ser usados e os tipos de pro.
dutos que tenclona fabricar:

c) — promover todo auxilio
â implantação dessa indus-
tria, propondo subvenções ou
assistência ás pesquisas e tra-
balhos de ordem técnica;

d) — superintender os tra-
balhos de divulgação dos pro-
cessos de aproveitamento dos
produtos desidratados. princl.
palmente destinados ao uso
dos internatos, asilos, hotéis e
cozinhas coletivas em geral;

e) — solicitar todas as prio-ridades necessárias para a ob-
tençáõ dos materiais índispen-
saveis á construção de usinas,«Ml» como para o transpor.»

das matérias primas índispen-
snveis e dos produtos elabora,
dos;

O — estabelecer a especifl-
cação exigida para cada tipo
de aMniento. afim de que a in-
dustria se mantenha num
alto nível técnico:

g) — pleitear os favores al-
fandegarios que conideré ne-
cessarios á implantação, ou
desenvolvimento, da Industria
de desidratação de alimentos.

Art. 9o — O presente decre.
to-lei entrará em vigor na
data de sna publicação, revo-
gadas as disposições em con-
trario.

ATOS NAS DIVERSAS
PASTAS

O presidente da Republica
a.sinou os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Nomeando Floriano Augusto

Ramos, oficial administrativo,
classe I. em comissão, diretor
de divisão, padrão N. ;

Aposen tando Constantlno
Domingos Marinho, artífice,
classe E e Prisco Salgacio,
guarda-civll, classe G.

Concedendo exoneração a
Francisco Holanda Cavalcanti,
de detetive, classe E, a Hélio
Abelardo de Barros Tostes, ne
escriturario, classe E e a Joa.
qulm de Almeida Pinto, de
inspetor de alunos, classe F.

Concedendo reforma ao ca-
bo corrlelro Augusto Arcebispo
de Florença e ao cabo zelador
Jonas Dutra da Silva da Po-
llcla Militar do D. Federal.

Reformando ao 2o sargento
eletricista Paulo Joaquim de
Santana, ao 3o sargento ele-
triclsta Francisco Pio de Oli-
veira, ao soldado Sebastião
Bezerra da Costa e ao anspe.
cada graduado Benedito Fer-
reira dos Santos, todos da Po-
licia Militar do Distrito Fe-
deral.

Declarando que perderam a
nacionalidade brasileira, Vitor
de Castro Guedes, por ter ad-
quirldo voluntariamente a na.
cionalidade portuguesa e Ed-
gar Eugenée Emile D'Hoore,
por ter prestado serviço mili-
tar na Bélgica.

Dí-clarando que Antônio
Biagioni, Antônio Guizzardi
Julio Benedito Otoni e Valen-
tim Frederico Keppke, perderan o» direltoi poUUco* «a

.< S. 0. S."
ASSEMBLÉIA GERAI

D_ acordo com o» artigo» 25 a 2T
dos sta , ns, a dirotoria do "S.
O. 8." (Serviços de Obras So-
ciais) convoca seus associados para
uma tissonibléin gcrrl. a realizar sa
me 22 do correrte, As 16 horas, em
sua sede, & rua do Lavrailio n. 84,
afim de 'uvirem a leitura dos re-
latorios e prestações de contas re-
lativas ao décimo exercício anusl
da sociedado. encerrado om 81 ds
de. ,M bro 'e 19 11.

Rio le Janeiro, 16 de fevereiro
de 1945.

Elza Martin- Leal — Presciden-
te em exercício.

» "*¦*¦_¦ .in

Civis Chamados á Dire-
toria de Recrutamento

EsUo sendo chamados ao Picha-
rio .le Aprese'ntac_o da Diretoria
de Recrutamento, os srs. AntoniS
Alves de Azevedo, Francisco To
ledo e sra. Julieta h. C. de Hevs-
lange.

virtude de recusa, motivada
por convicção religiosa, da
prestação do s?rviço. militar.

Revogando a portaria de 3
de abril de 1930. em virtude
da qual foi expulso do terri-
torlo nac'onal o italiano Leo-
poldo Adamo.

Concedendo naturalização a
Plácido B-"rtp*-none. natural
da Italia e a Fva VVedber, na-
tural da Polônia.

Indultando os sentenciados
AlfrPdo de Oüvrira P-r-heco e
Zoroastro Coutinho. dos res-
tos de suas penas.

NA PASTA DA MARINHA
Aposentando Mario Tavares,

operário de arsenal, classe E.
Concedendo aposentadoria a

Afonso Luiz d? Lemos opera,
rio de arsenal, classe H.

NA PASTA DA GlfERRA
Removendo, "ex-oficio", no

interesse da administração,
Silvio Cavalcante da Cunha,
oficial administrativo, cla-se
19. da Subdiretoria de Fundos
para a Comissão de Orçamen-
to do Ministério da Guerra.

Aposentando Alc;no Teixei-
ra. servente, classe E e Aus-
U-lcllnio de Lima. artífice,
classe G.

Concedendo aposentadoria a
Cristino Gomes Pinheiro, mes.
tre de oficina de matrial be-
lico, classe H e a Francisco
ela Graça Leitão, de escritura-
rio. classe G.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Transferindo, a pedido Lutt-

gards Oliveira, almoxarife.
classe F, do Ministério da
Agricultura para o Ministério
da Viação.

Removendo "ex-oficio", noInteresse da administração,
Armando Fromr.it. nlmoxarife.
classe H, do Departamento deAdministração para a _nsp--to
ria Federal de Obras Contra*
m Secat.

' íí
1 ffc.t.
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Íl^^á^í!r? SuaWtíraaFaçajhano Handicap de Hoje"O proeruma organizado pnra anunião desta; tardo Ho Hlfem"
a promet. entu-.ia.mnr aoa hnh .
&. dTT«°rores dílB $"¦
«^í..tia• 5 """l "aoio''al darli ro-vanche ao cavalo estrangeiro Mara-Já. o enfmitará ainda Utonte. H.v-tiuo, beran» e Penduro;Mine seis prova» completara oProS-ama. toda* ela, lutolVwaüto"

A A. ¥
A ti nossa» apraolaçõe» __bre oi•n.mali alistado, _,_ reunião £00.» .io at bosuintes:

>\5de
bôtn.

CONSELHO. 84 q„||0. __ D,omto a sua DU,mB ltlliçã0 ^^orr» bem em areii poiadí.

I 4« CARREIRA f

I Ia CARREIRA |

í*n, 1 _?¦ su\ulti™ atuagío. Anda
«ro, pode ate ganhar.

OA.IUBI, 65 quilos — Acaba ,i„.onqulstar a sua pVlmélrt 
"ü.rla

mr.i"*5 "4o impo.s vel.

ít» Ü,'.0 domingo.-, 'to ano produ-
*,' m01"*1 ¦»»•««». ao secundar«I Moroco. Oremos no sau *.-.
eeeeo.

J.AL lt,m° h4 'um* 
«emana. ra-*eee-oos o pior-asar da carreira.

. 00T-TA8, 54 quilos _ Mal dl-
ra Cn.„bl„K.n. Oremos q„_ ag07.vai tirar a revanche.

A RA TA NHA, .8 quilos _ Acablkferiou. Cm "mft tU""a «««to"-
Aqui, it\ í bem mais difícil.LULANTU. 60 quilos — üiacro-'a us tuas duas únicas axibleú.'»este ano. Ainda . n&o dove ga-

CASABLANCA. 68 quilos — Aca-ba d. . ii.preeml.r Ciollas, com a«ua fulminante atropelada. Tonta-ri confirmar a vitória.
STÜKAi 58 quilos — Poucasmemorai a_._pfta.tou. Nada devdpretender,

pINAZI.T, 54 quilos — Aoaba. decomtniMar a quarta vitória de suaca in pn nha.
Mesrriú aqui, ainda est* positiva-moine pn carreira.
SAGR15S, õi quilos — JA correu un.ocinvolme.ite hfi uma semana. .-firma 00m 01naíit uma bo»parolhu.

quo ainda o elegemos o?Orlto.
CUPIUON, 54 quilo. _ .Ven,de um ultimo 1( ...r q„8 nSo o devi.recomendar multo, mue aeom.neQue elo sabe correr muito maia doque mostrou.

B-Tr.IKK, 54 quilos _ Depodo uma brava excursão entre os es-trangolro., volta a Integrar á turmade nacional» com absoluta chance.Corro bem na areia.
CA . 'ON, SO quilo. — V„m de

rfi.ió 
"m " tr'U"fo ri" tur,n* ,n"»'diata. Alcem aqui. porém, p„d.surproendôr, pois 6 b m o fceu 0„

ELMO, 38 quilos — Poi tío fácilo seu triunfo sobre Tibiri. q,.e ain-
.jniT?,rffS olhu,,° com otimismo.OKi.GHIS KAHN. 50 quilos -Continua doilnr modéstia o ganha,quand0 menus sB espera. E' bon,coimultar os clandestinos.

,„EMA* * "i"'1™ — Reaparece emboas condicOes de entrainement,apta a brilhar.
TII31RJ, to quilo» _ Acaba deperder feiamente para Elmo. Ten-tara agora a dosfo ra.

O Betting Simples
1 — Entrodó»

1 — Taial
1 — Tocnndlra

\-.vHnBklII:AO EXISTEM

O Betting: Duplo
1 ¦— Entredó? — ii  Frlt-

Wilberg
, 

— Talai _ .o _ Blmo1 — Tocandira — _ _ t,a_
tente

-

I 2" CARREIRA 1

JAN al. 55 quilos — _rell.or
Mn. 

,)1U*'f""!r '"^'-maç.o falam 0.
&0» turma em seus dois últimoscompromissos. Parece que o Tuala chegou. "
«Mi'00' 55 naÍl0S ~ 0°"eU «»"«Veie em nossas pistas e tirou dois

r» fim ganhar.
PARABEX!.. 5S quilos _ Fo.Donp o sou segundo lugUr h._ „,„„

tZT' P,Và Mani»H»|o«.nt.Uboâ
»?f»,t.'.óde ;,soni eànhar;MANTLL, S5 q_i|os _ DiscroiáÍOi . sua ultima atuação, como 2crata ser_ a do hoje.
BOMBEIRO. 55 quilo, _ Cor-reu duas vaaoa; pnra obtar um iíault.mo e um ultimo lugar Vd,deve pretender ainda.

I 3" CARREIRA |

«« \m%fÍà 5° q,,n°s ~ Re»P«"'
èa __.™'no em. tá0 boas eôndlçôe,
ihmi 2 "n ' "" qU" r'Ó'Í8 ^ W'nnar $Bm nos surpreender

ÇHECKKR, 68 quilos — Em lua
.u«n,.Í,„r,ÍsbÍCS0 nSo ""firmou ^
rior quando obrigou Mlnuan- .

«Al \ m l'aval° ateado queâ s:bem em t«— wl*°
-hnt,L.;.;N:0,n,4nuÍl0s- Andann .

o„» ¦ • °l"l"lk ,""sn"' » sua-q ni ° ."""""S atuaçfins.
ÍH,'5/IV-* ° n0sso favorito.

de tod„ l'l - qUÍl0s - *V«o 'oidetódo feia a tua ultima exibição.

i 5U CARREIRA |

EXTREDÔS, «fi quilos - Respa.reco este ano em tío boas eondVeoàs de entrainement e numa turin»tío Camarada, que reputamos IIquida a su.-i vitoria.
ÜAfilIj, 49 quilos — Reapareceuna uma fci unn. correndo pouco.Nao apresontou melhora em .eutstado.
J1ADAME CURIE, 4S quilos —aceitáveis as suas duas ultima*atuações. Vai leve e pôde entraiplaco.
WHITE HORSE. 48 quilos —

correu bem há uma «emana. Bo»IndlCagSo paru os asarlsta».
SARUA', 48 quilos — Regularei)as suas ultimas atuações. Mas.ii '••¦'» nao disse o que «abe. Olhon o 11? i
l-RITZ jyiLBERG, 53 quilos -Ao estrear em nossas pistas so

perdeu pura ilapita. Reputamos
o maior inimigo do Entredós.

t-ERRANILO, 48 quilos _ Háquinze dias apanhou-», numa areia
pncliaríada, onde corre o dobro, aobrigou a Queridita a empregar se» fundo para dorrotil-lo por amacabeça.

Em terreno posado, «nrí o ta-nhador.
QUILOO, 48 quilos _ Vera sen-uo preparado cuidadosamente parafater lum figura.
IUKI-U1I-NTA, 50 quilos — Vaiestrear em nossa» pista» com bonsprivados.
D.VY, 57 quilos — E' uma egunligeira. e a distancia lhe & favora-vol. Deve apagar a ma impressan
,.,f.:" u"ln'<' compromisso.-PUÇOX. 48 quilos - Correue-le ano duas vezes e obtove douHhdo» últimos lugares,
Eaaaa atuaci.es nio deixam mar-«oro em pensar-se no »». auces.o.

I T CARREIRA |

. TOCANUIRA, 55 quí^T— Un-do a fat triunfo acaba de obt. tossa esu-nha paulista. Cremo» ain-<ln em n \o sucesso.
h«,íM.IlA,TA'> 5° • Mo« - Correu
To-1,d1r»Um\'f!,mâna' a0 w«>n<UrTo.«ndira. Aind» esté na car-

a .,^H,ÍÍZ0,1 6° quil°" ~ Tem..a iipivsKfiu de que há uma semana•loitou modéstia.
Sonão. jumos agora.
LATENTE, 49 quilos _ Vem de

que lhe garantem ainda dostacad»ftttiavuo.
SERENA, 54 quilo» — B* ligeiracomo um raio. Se a deixaram foi-

dcVa""* 
dla",olr,," "corram atra,

VALIPOR, 54 quilo»correra.
PANl)ÒáC, 5a quilos — E' muito sombrinha. Difioll Kaber quand-Tal •

PONTARIAS PROVÁVEIS

Não

^ ^^S:'!|::;'yí;- BSI 111 .J*^^-**** "^^^V-K w"f5W

metro» —1" parco __ 1.2U0An 14. lo horas _
Cri 15.000,00.

Catnvento, R .Freitas ... K";,Oajubi. I. Souza __8 Trás Pontas. O. 0116a' 
'" 5?

* Strfllnferid.; G. Costa ..." |j
A» 14 40 hora» ~
Cr$ 20.000.00.

T—1 Panai, A. Araujo2—2 rjnico. O. Dllfla . .3—;i Parabéns. E. Silva(4 Manful. I. Souza

IGUAIS
a ierwejb PíLSEn-EKTRíTTn MlliU

R- K-roita» .. ....
1 • SOO metro» —

16» CARREIRA |

rATAL. 50 quilos — Acaba »eo>f« duas vitorias nas turma,imediata,. Anda. porém, em tíoZ' bas condições de entrainement

Prognósticos do DIÁRIO CARIOCA
Capuano — Dorica — OheckerGohas - Casablanca - Dinazit
í?5?dÓS S Fl1tz Wilberff ~ Serranilo.Faial - Elmo - SpitfireTocandira - Latente - Marajá.

'5 Bombeiro,
8o p:\ren —

A'. 15 10 tiõr
Cr? 15.000.00. 

¦¦•••¦

1—i üorica. L. Rigoni Kvia-9 Obee,.-er, N. linW^'^^
V8, C,a""'->»". D. Korreira .. 54it (4 Tango, ,A. Brito-... .. fi0
(fi Oo ..alho, J. Morgado . fi4° pareô t.0oo me,rog _a » ia. 4.-1 hora» —

Cr» 15 (ÍOO.OO.

1—1 Golia,. o. üllfta .. *?,'
3 [2 

A,,atanha, S. T. Cama.;. 48
(3 Eglanto, O. Reichel ..

, [* 
Casablanca. P. Simfie.

(5 Stulra. E. Coutlnho ..Í8 Dinaait, G. Cn»ta ..
(v Batr.es, J. Mesqoita ... 54

A-s5" -"«"On 1 , 20° metr08 -a s tts jo hora» —
Cr» 10.000.00 — Bettlng.

K».

I
50
5S

58
54

capivoijo

HOJE
^ A PAPTIR.DB,MEio DIA , '

""NOSSOS PROGRAMAS.IT1
«^ IS~-KA0 OONTÉM PIL-
_l»S.. PE GUERRA Oü QUEFIPAM/A SENSIBILIDADE

DAS ORIANQAS.

KCNNEDY
em

RAPAISO DOS
GATUNOS r

n
.3
.3

2 14
.6
f8

F. 17
(8
(0

Entredós, ,T. Araujo 50

40
4H
48
48
53
4X
48
Si'
57
43

iiuiuiwmTdíi.;

éSSSSSo
LUZ

NOTAVl:t
MlNIAlli«A

AOJ DOMINGOS E PENADOS
PROGRAMAS INFANTIS A5 9.30 H5.

O
TEDROR
DO

^CíBCO
i «EEXteiç>ía

Dasil. O. Reichel .Mme Curi-, S .Batista."
W. Horse, A. Brito ..SartiA. V. Mm. .Frlt» Wilberg. Q. o„8-t_Serranllo. A. C. Riba».
Qutlcn, O'. Macedo ...

d lio n"ull!.0n,i R F>-eltas.4 110 Day, O. Coutinho .< Pncon. M. Madlna .
a-.6* fí^i H l-800 raatr°» -A « 16.55 hora» — ,.Or. 15.000,00 - Bettlng.

_(1 Falai, A. Ro» K^Q

aj2 
Epltfire, R. Ereita» .... 5J

(4 Caxton J. Martin  ao
a(5 

Elmo. O. Dllôa .. ..';; g
(6 G. Kahn, J. Aratit- KnO Ema. S. Batlsu .r..";; \°4
(8 Tibiri. nKo corre .. fia

A'.7\Çn"o\oV-4ü° ^^ ~
Orr.l|.000.00 _ Handicap'-'Bit'-

1_7, «0Ml!?,raA T* Soo«
a ,(2 "«ra.ft, S. Câmara

(8 Hochizo ,R. silva .
g 

(4 Latente, A. Rosa ..
(,5.S'7" °* Oontinho(6 Vallpor, N|c. ..4 |
(7 Penduro. S. Batista

Es.
55
50

50
49

64
5.

OS RESULTADOS DOS
COiNCURSOS

Os concursos onlem promo-vidos pelo Jockey Club Urasi-ciro tiveram os seguintes resul-tados:
BOLO SIMPLES

19 ganhadores, com 6 pontos— Rateios Cr$ 1.770,00.
BOLO DUPLO

1 ganhador, com 14 pontos —Rateio: Cr* 28.288,00.
Bt-TTINü JOCKEY CLUB

18600ganhad°rÇS 
~ Raleio: Cr$'betting 

ITAMARATÍSOU ganhadores — Rateio*Cr$ 111,00. '
BETTING DUPLOdl ganhadores — Rateiot '

CrS 2.242,00.
A Comissão de Corridas doJackey Club Brasileiro, ata otermino da sabatina de ontemhavia recebido o forfait de Tibiri, no 6." páreo.A HORA I>A PRIMEIRA

CORRIDA
A primeira prova da reuniãodesta tarde, no Hipódromo

STOZEMBACH & CO!
SUCESSORES DE
LECLERC & CO.

AGENTES OFICIAIS DA PEO-
A,r».^?ÍEDADB INDUSTRIAL
AVENIDA RIO BRANCO N. 2fl-A.

9» ANDAR
EDIFÍCIO UNIDOS

üncarre_am.»8 de contratar e
SSfTí-;" eraP'ego do processopara fabncaçSo de os-aros basicoo• amidas básicas, e respectivos pro
lÍ28 ',r,v,lecladt. pela Patente de' invença0 n. 28.885.

VARIAS
Brasileiro, será corrida ás 1410noras. '

NAO PODEM ATUAR
O aprendiz Nelson Mota e osjóqueis Claudemiro Pereira eHerculano Soares não podemintervir na reunião desta tarde

noll r c,nc?n,!;ar<;m suspensosP,m Comissão de Corridas(Resultado de ontem na 13» p'»g )

DE PETRÓLEO
n°al SrS;ofe0COnSdh° nS'

Compareceram & se_sao o-conselheiro» sr. Avelino Ináciode Oliveira, tsnente coronel 
""-

A NOVA LEI DO IMPOSTO DE
CONSUMO

0 IMPOSTO DE CONSÜ-
MO "AD VALOREM"

A Papelaria Santa Cecília u tom «

-oSí%:xn^írTíaí8m^e1Fe?re!ro- s-à« 'a-^-
creto a. 7^19 A dê 30 12.44 

* °del°B tast't«««íoí l»elo De-

PEDIDOS DO INTERIOR
PARA QUALQUER QUANTIDADE

fa. d. C.nceiçã.oN. MS- Capital Federa.

tente Bastos, eoinandante Ber-

t ,« r *.. ,?amP°s- sr. Mario
Fâ^uídf e,sr- Antenor daFonseca Rangel Pilho.
. j Conselho tomou a seBum-te delinpra.5o: wna

1 Diretoria d0 Material do MI-mstério da Aeronáutica, San-t03 Martins & Cta.. Pnncion Ro-drigues & Cia.. Bronber* 8/A.Importaaora. Comercial e t«c-nica. Paul J. Chlstooh oó..Importadora de Ferrairens S'A.Tales & Cia. Ltda. e Paulo P.Olsen requereram autorização
para impovtar derivados de pe-troleo.

Nos termos dos respectivos re-querimentos e satisfeitas as exi-Rencias legais, o, Conselho con-cedeu as autorizações pedidas.

OABRJ5IRAS

1° prêmio

- 
________ 'nvença0 n. 28.885. »^^^^^ '»«E 43-0S15

Jlmale de meinor w....,.-..,., ~~ '—- ^^ W MMj/m^ ¦§ fflacão na» Recomendados peiaa Pa, ., , ^^ ^^

DR. AUGUSTO VIVEIROS
REIS

Médico — C. Dentlata»>ar{ro da Carioca, 5, 4.o andar.Sala 404 — Tel. 22-8624Consnlfas todos os àla, ntel».flas 8,30 ás n.sn e da. 13,30
ás 17.30

Licenciamento de Pra-
t Ças da I.* R. M.

Animais de mellior«tnação nas ultima»
reunliei

Trêa Pontas
Cata vento

Cajubi

Recomendados peiM* suas origens Pelos sena entraineur.
(segundo a eatatistlca) inFJÍmimUV' ,0,«n•1,¦(segundo * estatística*

Hoje
Devem correr bem » 

*~" " "
1 _____^_ Bo» PlM« «ecomendaveiaCatavento r»..»-r... ~~~——————«_. ^_ P*l* Plst*

 ™í!  Fannal p,U"^«> V ^^ tíriUZ  —7—;^  ~ Ca.a^U"

3. Drtml0 ' Clpõãn^   -* ?,raban! L  &»£l F"Ml 5ü!í iw~"   jubi
3 prêmio Dorica Capuano n._. 

———— . _^_^__ —-- ^~" oal?s* „ -
Taneo Cheeker Capuano Cam-a_^  

" Parabéns _ Fanal•—"  _*__! Dorica r?han?° CheekeJ Oapuan. ^T~  —«____ Bombardeiro
m- .remto Casablanca  

T~ ' ChecU_^ Conulhó Ü">« C"JÍÜ.M ^ZTT  Pa"^»«

_.  Din t Coiuj" CaSraaMannhc". D'^i  ' ^ 
^i1^fie i^n^í  ^,8nh" -a»«: o£ür.- S2S ^ÜT  ££ sas,

wbs,tnt, wSffia,. „,&«!: ££ ¦ *sfc- 700,,,,^~— s* Sg ^£&. a^fl- ^r^í— .— ^sjp
6» premto gW Falai T~ """" 

______  
Entredí,

 Caxton Ca st o» £"?•, . Spltfire ~~™ _. T~Z_ ~~ 
- K«*ífWt

Cupidon r.í.V. Faial J,mo «. ,  - . «ui!r„TV^ Si» El"° ^' 5S ' Talai ^^*Sí fâsssr Pt* ttd-ir. s=k ¦—?= ^l ks
9^=S=SS=S==S======5====^=====_======_^ P»ndun, PandUro ^j* Tocandtr, í^~í ———JLn!l_

— "¦ 1' ' ' ¦ 1 11 11 AI" *•• ;'



'"K^,,'''Tí!wmmimKm.mvfm.vmví^^?^^miSfmi11! **"- ' ".'. >¦¦»"«¦.»¦ -. ¦¦-.¦:,.-<.¦¦... ¦¦¦-,--^-^---mrr-. -.,-:,-,-. ¦¦¦;aarfi

Alambari
Vitória

Mais uma bõa sabatina rw<
gSSi ?,ntl'm °, Jockt,y cl"fcBrasileiro no Hipódromo daGuvea.

O lindo recanto da cidade,
que Se debruça sobre a LagoaRodrigo de Freitas, iipnnhou
regular concorrência, conquan-
to as seis provas que compa-
nlium o programa tiveram umdesdobrar normal.

O conjunto dispunha de duas' eliminatórias para a gvrucão
que estreou em nossas pistasna temporada passada.

A primeira que deu inicio a
vesperal. marcou o segundo su-
cesso em nossas pistas da po-tranca Pimpa.

A segunda eliminatória foi
dlspuiadà por stte ítnima.s na-
cionais de três anos e deu en-
sejo a que Alnmliary ootivesse
a sua primeira vilóna na Gá-
vea. ,•

Conquistou a Sua Primeira
no Hipódromo Brasileiro

13
14
22
23
24
33
34
44

82

1666
631
127
673
264
606

1339
72

6147

3ü,üu Alfiador, 45 ks.. R. Frei-78,00
387,00

73 00
186,00
81,00
37.00

683,00
Total

I 4.' CÀttKtaUA

0
ao

1-°:

| 1.» CAlUvEIRA |
r7Q — Potrancas nacionais de

três anos, sem mais de uma
vitoria no país — Pesos da la-
bela — 1 200 metros — Pre-
mios: CrS 15 000.00; 
CrS 3.000,00 e CrS 1.500 00.
MATAPIRUMA, lem., zai-

no, 3 anos Pernárribuco,
Mossoró e Yunca. do
sr. !•'. J. Lundgren, 55

•quilos. D. Ferreira
Rocanora, 55 ks., J. Mes-
quita  ..

Sombra, 55 ks.; A. Rosa..
Negra 55 ks., 1. Souza...
Holy Dancer, 55 ks.. O.
Ullôa
Ganho por três corpos;

2." ao 3.°. dois corpos.

1.»

2.»
3."

0

II
do

Rateios: CrS 29,00 cm 1.';
dupla (44) Cr$ 32.00; places:
Matapiruma, Cr-$ 14,00. Roca-
nora. CrS 2200.

Tempo: 78".
Total das apostas:

90.97U.00.'
Criador: o proprlelãrio.
Tratador: Eulogio Morgado.

RATEIOS EVENTUAIS
1—1 Matapiruma. 1308 20.00
2—2 Negra . . . 263 145.00
3—3 Sombra. . . 1243 31,00

t 4 Rocanora. . 500 7(>,u0
4 !

( 5 H. Dancer. 1438 26,00

— Animais nacionais dc
três anos, adquiridos nosleilões da Sociedade, sem vitó-lia no pais - Pesos da tabela— 1-400 metros — Pn-mios:

Gl$ 20 000.00; Cr$ 4.000,00 c
Cr? 2.000,0.
ALAMBARY mas,, casta-

nho, 3 anos, S. Paulo,
Sea Bequest e Lorranie.
do sr. C. G da Rocha
Faria, 55 quilos. J. Mts-
qu.ta  l.o

Fuá 53 ks., O. Ullôa. ,. 2.°
Fragata. 53 ks.. L. Rigoni 3."
Fanfula, 53 ki. A. Rosa.. 0
Dieta, 53 ks.. O. Fèrnan-
des , .. o

Penedo; 55 ks., G Costa.. o
Ttnis, 54 ks. V. Lima .. 0

Ganho por dois corpos; do
2." ao 3.°, cabeça.

Rateios: CrCs 18.00, em 1,°.
dupla (12) CrS 35.00; placas:Alambary, CrS 12,00; Fuá,
Crs 13,00.

Tempo: 92".
Total das apostas: 

CrS 170 610 OO.
Criador: G. T. Rocha Faria.
Tratador: Ôabbatlrio u'A-

more.
RATEIOS EVENTUAIS

1—1 Alambary. . 4215 18,00
( 2 Dieta. . . 769 100.00

tas F. ........Planeta, 49 ks., M. 
'Tavares

Max, 50 ks. Valdir Lima .Camarin, 48 ks.. s. Batis-
ta

Relâmpago, 56 ks., 
' 

À!
Neves
Ganho por cabeça; do 2."3.° cinco corpos.
Rateios: rjr$ 14,00 em

dupla (12). Crs 16,00; places:Taquemáo, CrS 1100; Trona-dor, CrS 12.00; Baccarat
Cr$ 13 00.

Tempo: 96".
Total das apostas: 

CrS 2704780.00.
Importador: O. G. Camisa.Tratador: Osvaldo Peijó. iTotal geral das apostas: . .Cr? 980.610,00.
Total geral dos Concursos:

CrS 265.085.00.
Pista de areia: leve.

RATEIOS EVENTUAIS

DIARIO CARIOCA (18 45)- 13

i i
(
(

2 I

( 1 Taquemáo 7262 14.U0
Max . . .Matemática

( 4 Tronador .( 5 Baccarat. .
I

( 6 Planeta . .
( 7 Camarin. .

I 8 Alfiador-
(¦ Relâmpago

626
1487

1412
616

193
273

(
(

4 I

Fuâ. .
Penedo

Fanfula
Fragata

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

1168
1310

751
682

66.0U
59,00

102 00
113.00

Tctal.

811

. 126Ü0
«35

6503
1631
1817
681
418
712
50

349
201

162,00
61.00

72 00
165,00

526.00
372,00

125 00

126,00
16.00
65,00
58.00

155 00
2r,3.00
148,00

2.112,00
303.00
525.00

13197

( 7 Tênis

Total

Total
12
13
14
23
24
34
44

Tolal

4752
173
708
972
213
2.54

1037
512

3899

180.00
44,00
32,00

HUÜU
i:i;i.oo
29,00
21) ,00

12
13
14
22
23
24
S3
34
44

Total

96U0
1463
1209
60(i
492

1171
639
219
472

79

6350

35,00
42,00
84 00

103,00
43,00
79,00

232,Ull
108 00
543.00

80
mais

prêmios
Pesos

metros

dc
ae

es-

| 2." CARREIRA I

— Animais nacionais de
seis anos e mais idads, que

nflo tenham ganho
CrS 70 000 00 em
1." lugar, no pais
peciais — 1-200
prêmios? CrS 12.000.00: .
CrS 2.400.00 e CrS 1 200.00.
CAIRU' mas. zaino. 6

, anos. S Paulo. El Mnlon
e Orange Pip II. do Stud
Lucci 58 quilos, L. Mes-
zaros 

Ciclone, 54 ks.. D F"v" "a
Nada Mais. 50 ks.. S. Ba-

tista 
CilTadin 54 ks., J P. Silva

Não correu Mascarado.
Ganho por quatro corpos;

2.° ao 3.°, três corpos.
RatPios: CrS 24.00

dupla (12). CrS 33,00;
nãò houve.

Tempo: 78" 2/3.
Tolal das apostas: .

Cr$ 96.630 00.

| 5.' CARREIRA |

g3 — Animais nacionais de
quatro anos, sem mais de

duas vitórias no pais — Pesos
da tabela — 1 500 metros —
Prêmios: CrS 15.000,00 
CrS 3.000,00 e Cr$ 1.500 00.

1.'

2.'
3.'

l.°
2.°

3.°
0

do

cm li0';
places:

Criador: L. Paula Machado.
Tratador: Elidio P. Gusso.

RATEIOS EVENTUAIS

MONTE CRISTO, mas.,
alazão, 4 anos S Paulo,
Luminar e Fifa, do sr.
Gervàsfb Seabra. 56 qúi-
los, P. Simões

Namouna. 81 ks.. J. Arau-
Jo

Dk-RO, 56 ks.. A. Araújo
Flicka, 54 ks., O. Ullóa .. 0
H. A. S.. 56 ks.. L. Mes- '
zaros  0

Quinota, 51 ks., A. Ribas. 0
Pimpinela, 53 ks., S. Ca-
mura  0
Ganho por três corpos; do

2." ao 3.°. quatro corpos.
Rateios: Cr$ 36,00, em 1.°;

dupla (44). CrS 87,00; places:• Monto Cristo CrS 14,00; Na-
mouna. Cr$ 35.00.

Tempo: 97" 2/5.
- Total das apostas: 

CrS 194.180.00.
nrlador: H. Lara Campos.
Tratador: Mario Almeida.

RATEIOS EVENTUAIS

1—1 Cairu' . . .
2—2 Ciclone. . .
3—3 Mascarado .

( 4' Nada Mais
4 I

( 5 Cilgadin. .

12
13
14
23
24
34
44

1781
1349

1582

720

Total . . 54j2
 .. .. 1025

NC
, .. 946

NC
1604

.'.' .7 .. ..." 656

Total ... 4231

| 3." CARREIRA |

24,00/
32,00

G0.0O

27,00

33 00

36.00

21,00

52,00

1—1 Flicka
( 2 Pimpinela

2 I
( 3 H. A. S. ,
( 4 Quinota.

Diogo. .
Namouna

3896
1289

439
825

445
739

t 7 M. Cristo . 2197 36.00

12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

81 — Animais
quatro anos.

54

Coelho
Brito..

1.»
2."
3.°

nac.onais de
Sem mais de

uma vilona no pais — He-
sos da tabela — 1200 metros
— Prêmios: CrS l5.ooo.oo:
CrS 3.000,00 e CrS 1.500.00.
PIMPA. fem., castanho 4

anos, S. Paulo, rriniaad
e Vera, do sr. Apancio

Gonçalves Bastos
quilos. D. Ferreira

Meianie. 51 ks.. L
Negrita 54 ks.. C.
Presumido, 49 ks.. A. Ri-

• bas  °
Seipvnti! Negra, 51 KS.,

N. Linhares  °
Ojeres. 56 ks.. F. Bicr-
nasky •,,-•

Ratíles, 55 ks., .1. Martins
Ganho por dois corpos;

2U ao 3", três quarios de corpo
Rateios: CrS 21,00 em l.°!

dupla (12). CrS 64,00; places'
Pimpa, Cr? 17,00;
CrS 40.00.

Tempo- 78".
Total ilns apostas:

CrS 157 640.00.
Cnacoi; b. Paula
Tratado»: Giiltnel

RATEIOS
1—1 P nipu

Total

9830
1194
1535
1188

159
515

1027
131

2049
793

8591

Só Para Senhoras
I „£'í,nlca fferal do OK. VITOR

705 109.00 HUGO — Ginecologia (utero

3eJ2-5»7n Dns )3 ¦•¦« ,q ,.„_„,.

Ministério da Mannhã
6UAL SUBALTERNOfeia Diretoria do Passo»! HnArmada foram jdfeiáSSgúí

^»^; cios sub oficia-
no"s p^s^T: ^ servir
VVlItori vi. ?'• P s,irrTclUOS
Umb,Uo Martins de Araújo, no

bastião Duarte, no C. I rJ.; Luiz Ciprlano de Oliveirana capitania Flumi ígg
r™, m V ^ancisco e Jofto daCruz Monteiro, no I. N B

ceio, da D. p.: olímpio Bri-to Mangueira da D. n • Ari| Francisco Coelho, d0 I N B •Adáo de Melo Santo 
" 

da' cò'missão Naval Brasileira *m!J5fS_an2» ^tados OnidOBd™¦ ^rr.,.ca do Norte.
r i'01'8") desembarcados- ^«

ftfíS 
'rn NunS. Dn-gao N «Paraíba- e Paulo jrW: Teles, do NT "Maraió1" » C«T

melda do E "S. Paulo"; e,fu.meroindo Elias GóLs do NE -Ál-mirante Saldanha"
APCK°ES °E DIARISTASfeio ministro Guilhem fo

Sr ie rrnMuirRrar,dns tneiro — Antonio Cnmlio da Sll-vne valtair Fernandes de Ma-tos Comando Naval de Matoijro.^o — Dorsol no Goncaivi».de Morais. D. Navegação -Agenor Lopes de Oliveira e Nil-son Gomes dos ftbls. I N de
h W.T, A.nt,onio Roi"««Wo.
?es0Cadeta!íoarlnha~Man0e,A1-
ESCOLA TÉCNICA "DARCV

VARGAS"
,.° diretor RC1-ai da MarinhaMercante designou o oficial ad-mimstratLvo Nelson Gama doNascimento, encarregado da 3-S3Cao da R. da Armada, paraproceder nesta F^cola o prepa-ro das cadernetas de reservistas
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...nao tomando às refeSçcès

MAL
\ De fato! Perda em sabor e energias! Queserá ainda maior se algum alimento indis-
pensavel faltar em sua mesa. Malzbier da
Brahma não é apenas uma deliciosa cerveja,
ligíframente doce. É também altamente nu-
tritiva, dada sua riqueza em malte. Pelo seu
baixo teor alcoólico é a cerveja do lar. Re-
dobre o valor e prazer das refeições, com
• salutar Malzbier da Brahma.

MOOUTO OA CIA. CMVtJARIA MAHMA IOCIE0A0I ANÔNIMA •RASILEIRA «IO DI JANEIRO • SÀO PAULO . CURITIM

20.00
61.00

179.00
95.00

179,00
106 U0

Pagamento No Tesouro
Nn Pnendorl» dn Tesouro !í»clo-n»l aurío iiagm, i»m«iihs, «a meuln-t*a (olha.:

Corpo de Bombeiros e PalIcU Mi-litar — Uvioí 7.612 e 7 513:Montepio d» Agricultura, Livros-7. (SOI a 7.ÜÜ4 - Montouio dnhducacio — Livro» 7.700 r, 7.70H-e Montoplo do Trabalho. Livro .7.801. .

57.00
45,00
58 00

432.00
134.00
67,00

525 00
34,00
87,00

da Armada destinadas aos alu-nos diplomados pela mesma Es-cola.
FALECIMENTOS

O diretor do PessoaJ" comu-nicou á Armada os seguintes ta-lecimentos dos. contr» almiran-te reformado Amintas José Jor-gc. capitão de mar e GuerraFrancisco Roberto Barreto, sar-gento reformado Agenor Alvesda Silva, cabos Antonio DinoGuimarães, Abílio Bezerra aaSilva, marinheiros Durval Tia-go da Silva, Domingos Nazarctde Santana, Joaquim TristãodeLima, Nanor da Silva Soledadee fuzileiros Aristldes Josefinee ümberto Cândido dos San-tos. todos ocorridos no mês deJaneitv Ultimo.
Foram prestadas a todos *shomenagens póstumas regula-mentares.

0
0

do

I 6.' CARREIRA |

84 """, An|mais dc qualquer
pais — Pesos especiais —•

1.500 metros — Prêmios:..
CrS 12 000.00; Cr$ 2.400.00 e
CrS 1.200,00.
TAQUEMÁO. mas., ala-

zão. 4 anos, Argentina,
Tahis e Quemaita, do sr.
Augusto De Gregorio, 53
quilos, G. Costa  l.oTronador. 54 ks., A. Rosa 2°

Baccarat. 47 ks., s. Cama-
fã  3,o

Matemática. 56 ks., D.
Ferreira  o

2S«m*£
WILLY BORGHOFF & CIA

!'.- . RÜA EVARISTO DA VEIGA , 1301

Segundo Curso de Defe-
sa Contra Gases

«^"T'i "* mu"hâ d» jn*»n »cerimoma d« eucorrnmanto do ao-tundo Curto de Uofaa. Contra Ga-•*», do Oepartan.eiito da 0Ul.rra«nun ça do Côntro d» Instrução Ksmomy*ada. orçanhado par» oa ofi-
tm «o do muito brilho, tendo s,do
DenTam',"0 „ p1ro1,í<iido P«.o coronelUeiijamii Rodrieuoa Oalhftrdo. cora. Pr-wnç» do altaa palontet mililares barn como, numeroso» mem-bro. da MI..I„ Militar America»
rlcido polo tapuio SobaítiSo Loâo,
Yoüii? 

cÔop8r"«íoA d» capitão II:
88_ horas d4 atividadea. abran«endo
ÕV iw! •,8t0re» O» Ou«rr« Quim.P
i_f0™JT \, b*m como »l*Umasinformações atlnentea ao uso dos
eae • ao «mnrexo doa cotes fuma-
r„\i,f« '"•¦«•••"m- O diretor ,i.Ensino (ei-ie representar Dor umda seus oficiais de irablneu

STOZEMBACH & CO.
SUCESSORES DE
LECLERC &< CO.

AGENTEB OFICIAIS DA PEO-PBIBDAOB INDUSTRIAI
AVENIDA RIO URANCO N, 2GA0» ANDAR

EDITICIO UNIDOSEncarregam-se de contratar epromovar o emprego do processopara minorar a fixido» doa tingi

Curso Regional de
Aperfeiçoamento de

Sargentos
Deverão comporucer. amanha, â-

12 lio ias, à :J.» tiecào do Esta ao
Maior da 1* Região Militar, no U"
pavimento do puvilhüo principal di
falado da Uuurra, os svguinioa ex-
alunos dos Centros de freparaçSo
do Uliciais da Reserva do Rio ds
Janeiro (C. P. Ü. R. do R. J.
t .Núcleo de Preparac&0 de Oficiais
da Reserva ¦ íexo uj ü' K. I. (N.V. O. R. do Niterói), nue. falta-
ram & chamada para inspéçüo do
lauda, para efeito de ' incorporação,
afim de fuzerom o Curso Regioua.
ile Aperfoicoamento ne Sargentos
(0. R. A. 8.): do N. P. O. K.
de Niterói, Cftsftr da Cunha Tino-
co, Benedito Alberto Urothsrhood,
Charles J -nes Holmes e Joeó Ve,
ga; do O. P. O. R. do Rio dr
Janeiro. Antônio Ribeiro, Pedro

Reservistas da Aero-
náutica chamados

Devem comparecer com nrgen-
eis i DivisSo do Pessoal da Re-
«erva, afim de tratarem de assun-to do interesse próprio os reservis-taa Carmine Pacoreli, David NovahOurval de Andrade. Eloi PontesTeixeira Ernesto Onrcez Caldas
vx ,° F,'úho' Evalíio do CarvalhoKõs, Doclo Noronha, Durval Pei ei-ra, Francisco Luiz Moreira Silverio,Francisco Martins Pinto, FrannscoHumberto do Soura Costa, Fornan-do Pessoa Rabelo e Tomai C«ne-viva.

Sales Gaorges. Stones Bentos daCosta, Josó Luiz Cordeiro de Oli-reira, Jorge Getulio Voiga e Regi-"n .Tesii-; de Ai:uiar.

mentos~prlvilogiados pelade invenção n. 27.907.
Patente

Novo Catedratico de
Anatomia e Fisiologia

S. PAULO, 17 (A. Bi.) _
Seírup. hojo. para Porto Ale
gre, por via aérea, o professorPaulo Tiburclo. da Faculdade
de Medicina de r-». Paulo, enovo catedratico de anatomia,
ílsioloirla e patológica da Pa-culdaae <J« Mediolna de Porto

Alegre.

AFASTADO O
PERIOOoasSâUDAS!

NR0 SF PRIVF OOS VITAMINAS NECE«flRlfl5
«SUfl SftUOE.Utf 05SRIS-
OFIRflS eSTFRlUSRNTES
SENUN F PON RR CO-

MfR SEM 3UST0.
VER0URR OBSOlUTfl-

MENIf PURR.

'Melanie,

Machado
. Rols.

EVEM tIÀIS

( 2 Melanie.
I

< 3 Ojeres .
( 4 S Negra

:I266
57:i

21,00
U9.00

4 I

5 Presumido
li Negrita .

407
1320

633

168 00
52,00

34„00
108.00

12

t 7 Rafncs

Total .

332 31200

8542
769 64,00

'CAVAIGADURAS
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] (18-2-45) DIÁRIO CAHIUCA

O TRANSPORTE MARÍTIMO PARA O SUL

A Navegação Para o Rio Grande do Sid
e as Criticas Veiculadas Pela Imprensa

de Porto Alegre
UMA NOTA DA COMISSÃO DE MARINHA

MERCANTE ESCLARECENDO O ASSUNTO
A propósito de algumas cri

ticas veiculadas em jornais de
Porto Alegre, sobre a possibilt-dade da ocorrência de irrcgu-
lai-ldufles na navegação destinai
da ao Rio Grande do Sul, a
Comissão de Marinha Mercan-
te informa :"Os vapores que tôm chega-
dn em lastro ao Rio Grande do
Sul. 'ão procedentes do R'o de
Janeiro e de Santos, que para
ali «/no com o fim exclusivo de
retirar grande quantidade de
cereais relidos, indispensáveis
ao abastecimento das popuia-
ções. especialmente do Rio e
São Paulo. .'

Esses navios já fizeram va-
rias viagens dessa mane'ra «¦
possivelmente terão de fazer
outras. $

Como não existe carga no
Rio de Janeiro e Santos para
os portos do Sul na mesma pro-
porção que a recebida no Sul.
esta Comissão dc Marinha Mer-
cante se vô obrigada a fazer
voltar os navio» em lastro para
evilar perda de tempo.

Além disso, não há cargas
atrasada;, nos portos do Nort«*
para os do Rio Grande do Sul.

Não existe no porto de San-
tos um unico saco de cimento
ou qualquer oulra mercadoria
atrasada, aguardnndo Iranspoi-
te para os portos do Rio Gran-
de do Sul afirmativa que cons-
tituiu objeto do nosso telegra-
ma abaixo transcrito, ontem di-
rígido ao sr. interventor fede-
ral naquele Estado:
quele Estado:"546 — Tendo a Imprensa
dal publicado existirem gran-
des quantidades cimento aguar-
dando transporte em Santos pa-
ra aí vimos declarar v. excia.
não existir em Santos qualquer
quantidade cimento aguardnn-
do transporte para ai. Agracie-
ceriamos a v excia. esclarecer
imprensa ai atenciosas saúda-
ções Mercanvla".

Os vapores que tim tocado
em Santos mantêm o transpor-
te para o Sul praticamente em
dia Ê possivel que exista mer-
cadoria encomendada As fabri-
cas. mas a esta Comissão sô
interessam as cargas que e"'.ao
com praça requisitada e cm
condições de pronto embarque.

No porto de Sanlos embarca-
ram, de 1.° de janeiro do cor-
rente ano até esta data, 50.318
sacos de cimento.

Não existe na bala um volume
sequer água*dando embarque
para o Rio Grande do Sul

• Houve, de fato. uma demora
no transporte de tecidos, dc
Baia para Porto Alegre, ma*-
todas as «-argas que nli existiam
jn embarcaram em vapor che-
gado a Bala nos primeiros dia*,
deste môs.

A distribuição de praça parn
o embarque de açúcar esta atrl-
buida ao Instituto do Açúcar e

do Álcool e o transporte dessa
mercadoria em navios estran-
ge'ros por fretes mais eleva-
dos. não pode ser levado a con-
ta desta Comissão, pois temos
dado transporte para quantlda-
des superiores ás minadas pela
Coordenação da Mobilização
Econômica como indispensáveis
no consumo da população do
Estado do Rio Grande do Sul.

Ainda hoje aeahamo<- de re-
ceber da Cooperativa dos üsl-
neiros de PPrnflmbuco o se-
guinle telegrama:"Para governo de vv. ss.
transcrevemos o seguinte tele-
grama que hoie enviamos a sua*exc'a. o presidente da Repu-
blica: "Temos satisfação comu-
nicar a v excia que o e?coa-
mentos estão ao nosso cargo,
safra açucareira se está agora
processando com grande Inten-
sidade nos permitindo assim
âlender com oresteza nos mer-
cados nacionais culos abast- !-
mentos estão a onosso cargo
Ê oportuno Informar que Só
para o. porto do Rio de Janeiro
foram 

' 
embarcados 404 t)00 sa-

coi de açúcar de usinas no pe-
riodo destes últimos trinta dias.
Para o Rio Grande do Sul em
idêntica época seguiram 200.000
sacos e es'ão sendo embarcados
cerca-de 300 000 sacos para o
E"tado de São Paulo que aliás
tem recebido de Pernambuco
na atual safra muilo maiores
qunntidndes que na safra ante-
rior. As oportunas providencias
do Govrno de v. excia e os
magnifcos esforços do Tnstitu-
to do Açucnr e do Álcool e da
Comissão de Marinha Mercan-
te produziram este admirável
resultado de reais proveitos ,,a-
ra os produtores e igualmente
para os consumidores brasilei-
ros. Atenciosas saudações pela
Cooperativa dos Usineiros '.e
Pernambuco Luiz Dubeux Ju-
nior. presidente " "Coper".

Finalmente, esta Comissão
vem sendo criticada na maioria
das ve^es por falta de trans-
porte de mercadorias que nâo
existem ou não estão prontas
para embarque".

Concentração de esco-
teiros na ilha do

Brocoió
Teve inicio, ontotn. ,m pitoresca

Htm do Broroitl espoclalnunt. c»
dida pelo prefeito iln Distrito Pe
«loral, a cniicontrnçín geral dn» Ae
«oeinçfies Escoteirne filiada! »f> her
viço do Rei«ronçrm Operaria do Ml
nisterio dn Trnbiilho.

A'« 8 horas teve lugar o embar
quo do primeiro empo da» tropa»
na praça Mnuli, o qual, no desem
lnircar na ilha, deu Inicio. Imedia
mmento, ao proprnma pre dcterml
nado. O embarque do secundo cru
po realizou-se na 14,^0 horns. no
Cais Pharnux.

Colégio Juruena
MATRÍCULAS abertas

Curso intensivo para exame de Admissão
em Fevereiro

GINASIAL - VAGAS NO Io E 2." ANO E POUCAS
VAGAS NO 4.° ANO

CURSO CLÁSSICO E C1ENH11CO (Diurno e Noturno)
Vagas em todas as series. Pomas Vagas no á.c e 3.*

ano Cientifico

Praia de Botafogo, 166 - Rio - lei 26-0393

Produção. Comercio
e Finanças

Oportunidades Comer- jj^ «g 
§g$™

_:„:. ça» e de outros bancos cotas
Cltt e remessas para importação asP

O Serviço de Intercâmbio da SPguinh«s taxas:
Associação Comercial do Rio de a* vista*
Janeiro leva ao conhecimento fjbn ##u" 78 96 1I1B
dos interessados por nosso inter- Do*aT  19 so
medlo as seguintes oportunida- E^udo  0'79 6'16
des de negócios* Franco «ileo . . 4 <B"J. D Silva, do Maranhão, c.iroa sueca .... 4 n
deseja contacto com íirmas lm- ppsC .niipno .. 0 12 15'16
portadorns de algodão. f*_So ooliviano .. 0 46 7 16

Irlsh Importlng Co„ do El- p,.so argentino .. 4 91 3 16
re disponde de organização ade- Peso uruguaio ...10 86 biS
quada. deseja representar fabri-
cantes e exportadores nacionais. MERCADO LIVRE

Slmnn Knplan da Pali«stina, o Banco do Brasil oara
oferecendo referencias desela comprai ar letras de cober-
representar exportadores de café turB afixou aa seguinte» ta-
e outros produtos brasileiros. XIU.

W G Clarck & Co Ltd.. *_jbra  tj 77 ISI16
do Canadá, desejam contacto D«ilar  19 30
com firmas interessadas na lm- Escude  0 78 5 16
portação de mercadorias cana- Peso argentino . 4 76 13116
dpnses e na exportação de pro- p^, ur,JKUaj0 .. 10 34 I XX
dit'o< brasileiros. Franco «ouço . . 4 48 S: 4

Cnelho fc Irmão de Portueal. Coroa sueca ## . 4 59 511$
decta. relanonar-se com exnor- peso ChiU«no . . 0 58 9iI6
fatores de tecidos e oaoelarla.

Tawíl Bros dns Estados ünl- MERCADO OFICIAR
dos desejam lmonr.nr tecidos
de algodão oara lenços. Libra  66 49 II S

Outros detalhes á disoosic&o [>,*ar  16 50
dn? Interessados naauele Serviço Fruncr sulco . . 3 84 51 I
de Intercâmbio da Assoclncfio Curoa sueca .... 3 93 71 I
Om-rHnl dn Rio de Janeiro em Peso argentino . 4 76 13116
sua sé^e & rua da Cnnripiarla. Pe«o uruguaio .. 8 84 31 4
9 — 11" andar ala esquerda. Escudo  0 87 11 •

CAMBIO Dnlai (compra) . 19 00
O mercado de cambio abriu Dólar «vendai .. 20 00

on*em em posição estável. OURO FINO
e ,i«m alteração nas taxas O Banco do Brasl) cot»»

O Banco do Brasil vendia prava o oun fiim na ha»» da
libra a CrS 78.90 1 16 e o dular 1 000 por 1 000 ao preço de
a CrS 19 50 e comprava a Cri. Crt ei 70 001 *rnm»
77 77 1516 e a CrS 19.30 res- OURO COMPRADO
pprtivnmente O Banco do Brasil efetuou

Assim deixamos o mercado *• seguintes compras de oxxro
no fechamento áa 11 horta. ílno:

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

Loteria Federal do Brasil
CONTRATO CELEBRADO COM O UOVEKNO 1)1 UNIÃO EM 24 DE DEZEMBRO Xik IU17 A' VISTA DA LEI N 21 143 UE 10 UE MAK(_U OU

11932 E PRORROGADO EX VI DO DECRETO LEI N. 682U UE 24 UE AGOSTO UE 1941

731" KXTRACAO
PRÊMIO MAIOR

Ct$ 500.000,00 PLANO FP
jLista da extração de SÁBADO, 17 de FEVEREIRO de 1945

4-599 PRÊMIOS
Nesia LISTA nfto figuram por extenso os nnme-oa premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram oa premiados pelo* final* duplos do

2.o ao 4.° prêmiosOs bilhetes sfto Utografados em papel branco, tinta encarnada, fundo amarelo e numeração preta na frente, com, m lhacrlçáo : Extração em 17 da
Fevereiro de 1945

ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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17965 . IIXI.IXI
17976 100.00

18
(19X19 JUÜ.00
18014 IIXUKI
18063 . IIXI.IXI
IXII76 IIKi.liu
i«ixr. 160.1»
1X114 . KXI.IIO I

IHI47
1 nu» 0»

Ihl.M I5U.IO
1X163 . IUU.0U
18175 IIXI.IXI j
IX18N 160.00
1X214 IIIU.IXI
IM283 IIXUKI
18275 IIXl.l».
1X111 IIXI.HI
1X339 .160.00
18.913 IIXUKI
IX:(75 . IIXUKI
IMXIl .nu»

I9.11I3
1937.1
19414
1911'
I9I6.1
IIMIÜ)
19175
lOixl.
19.114
19563
l!'.ir_
19575
I'I5!K)
li.l-ti
10614
kh;.ii
19863
10880
K«75
IWÍ71
i'W!.:.
19714
19783
I'l77i
10X1)
19811
lOH.il
19X8.1
KIX7»
I18X.I
19011
IttWC.
19975
I1Í8II

2ii452
I 000.00
••HIIIRD*

2010.1 . 100.00
211176 .100.09
2D5II. ino.oo
211.113 .160,00
2ti.V>6 .160.00
2(1.183 _ 100.1X1
20575 .100.00
21*614 . 100,00
21X137.'50.00 1
20883 -100.00 I
7IH-6.H 150.00
21X171 .200.00

2IIH73
< . 00». o»»• • »•••*-.

20675 -100.00
211714 . KXI.I»
211783 _ 100.00
20775 . 100.08
2117X2 .200.011
.IIXlKl . 160.0(1
211X14 . KXI.IIO
2(1X12 .150.00
2(1883 . 100.00
2(1811 150.00
211X75 . 100,00
2(1911 . 100.1»
2IÍI2H ^00.1»
21X0)1 .(50.00
2DMRO .160,00
2D9C.1 . 100,00
«1975 . imuio

21

man»
IIHI.IIU
IIHI.IIO
160.1X1

. IIXI.IIO ,
160.00
KHI.IIÜ
150.1»

. IIKl.OO
iiii.no
160.1»

. iiki.oii
160,00

. 160.00
IIXUHl
.llll.lltl

. «IIU.00
tNUXi
.llll.HI
16(1.1»
160.00
IIXI.IXI
nm.uii
IIXI.IXI
160,00
100.1»

NXI.IXI
. Í0U.U0

IIXUHl
.150,1»

IIKI.IHI
l'X).IXI

. I IXI.I»
I5í 

•

21014
2111.19
211X13
211176
11110
21114
21114
21163
2117»
11121
2121»
2)214
11281
11263
21275
11.1111
2131)
11.163
21375
11192
31(11
21483
11(7»
21514
11516
11.1AS
TI 58-
21189
31.17»
71611
318.14
3IRK3
216(19
21675
21)192
71893
2I7IXI
21711
11163
11775
317X7
11X11
31". .7
2186.1
21X7,1
31'HI7
7IIIII
3198.1
7IU7J

'100.00
-160.00
-100,00

11X1.00
.200.1X1

. 100.IKI
.180.00
-100.0o
. loaixi
J60.00

.J60JX)
100.1»

-160.00
KXI.I»
IIXI.IIO

.160,00
-100.1*
. IIHI.IIO
. IIXU»

160.00
. IO0.U»
.JOO.00
. MXI.00
. 11X1,00

160.00
. IIXU»

160,00
-200X»

IIXI.IIO
. 11X1.1)0

200.00
.100.00

160.00
. llin.Oii

150,1»
160.00

.160.00
. IOO.IMI
. iiximi

IIXI.IIO
160.00
100.1»
200.00

. IIXUHl
. 11X1.0(1

200.1»
. I0O.IXI
.100.00

100.09

20 ! 22

1X414
1X432

IIHI.IHI
I.Hl.l».

1X149 160.0(1

18148
I n o o o ¦
• • C ItlXIll

1X463-10O.OH
1X413 .150.00

JtllHlt
7.HXI.
9X114
TIHIIJ
1IXIIX
ilKHil
ÜIKI75
2(11 II
31IIXI
211163
71117.1
2017,1
_ll|K7
211214
20236
2(128.1
21127.1
'.II27B

2II27II
211314
211363
2037.1
211375
2IHIIX
20114
•2IM1H

211121

I6O.0O
2I».IX)
100.00

160,1»
. 169.00
. KXl.lHi
. 100.0.

100.1X1
150.90

. IIXI.IXI
160.99

. IIXU»
150.1»
IIXI.IXI
160.1»
IIIII.IIO
IIXI.IXI
160.00
150.1»

-.11X1.1X1
. IIXl.l»

160,00
100.011

2IXI.IH
. 10(1.1»
..180.00
.-500,1)0

22847
3266)
22863
22668
22673
22670
22711
22717
27761
22773
22775
22X11
228.19
2286*1
22X7J
rxiu
229:11
2298.1
2297»
K9W1
22901

-180,00
200.00

.100.00

..150.00
_ioo.no

. jso.oo
.íoo.oo
.500.00
. 100.011
.160,00
.100.00
. ino.oo
.160.00

ino.00
uHi.nn

.íoaoo

.160.00
100.00
100.00

J60.0O
150.00

23
23IXU
3MIUU
23IIIÍ
3.1111»
2311.17'£1063

33(175
zitcn
2.1IIO
23114
Ml IA
231 B.1
2317»

-180.00
JI».0O
. 11X1.00

180.00
VIXU»

-I00J»
IIHI.IIO

. 150.00
J 80,00

. IIHI.IHI
J 60,00
100.00
IIXU»

WmWimW

bSSl ^c-»»«"« N^5i|
m», riu -nawawBM tamtaowamBhSWBBBE/

um 160.00
TMU IU0.IX)
221X11 . KKI.OO
2-JIHHl J60.00
221171 . kxi.uii I
•títnm 200,1»
22(11 11X1,1»
22115 160.00
221III 160,00
2218.1 .100,00
22175 . IU0.U0
22182 I60,u0
22211 . IIXUHl
W2H3 .600.00
22263 100.00
22276 100.0(1
22.114 ..100.00
man» 100,00
227(7.1 . 100,00
22414 . IIHI.no
v2429 .aoaoo

22442
10 1100.00

CtlltlTIBA

224 871 . IUU.00
27IIÍX .160,00
22175 . 100.ÜU
22190 .VWiOü
22514 -lOIUX)
22541 -150,00
22557 .100,00
22563 -.100,00
22575 . íoaoo
22614 . 100.00

7H82
»»0 o»
•*l|HOI

23214 . 100,00
232IX 500.00
2.'*22n .200.0(1
1.126.1 -160,00
27126.1 . 100.00
23275 100.0»
2.13) ( . KXl.OO
ttt3- .160.00
23.144 160.00
237163 100.00
2337» 100.1»
27(411 .100.00
irmã íoaoo
SH7» . 100.IIO
334911 180.00
•CGItí .21X1.1»
23.11) 16010
27(511 . lOttflO
iiva 100,00
37157a -1SO00
23576 . 100,00
Xlfllt .KXl.OO
274(117 .150.00
23683 . inn.no
2.187» . 100.1»
M67X 160.00
2.HKH5 . 150.00
2.1711 1110.00
2374(1 . lüaOO
237(0 nxi.1»
2.1775 inann
23814 inn.no
271X46 .180.00
2.1X63 1004»
MX75 líXJ.II-
nwu Nio.on
llllll . 100.00
371961 . 100.1»
23911.1 160.00
23075 . KXua

24
1*011 íoo.on
íki.',. .180.00
jiuii- toam
11111» 100.11»
34114 KXl.OO
34123 .160,00

Sua 
loaoa

Ul .150.00
14 17» . 100.00
112115 .160.1»
:42ll "m.011
212671 I0O.00
2(263 100.0(1
24275 100.00
2(311 100,011
24.183 . lOaOO
24.17) 180.00
24.173 . 100,00

24383
1 .iiii.iitMU1III •«

243X5 i6»M
24414 100.09
21453 i!».m
24163 100.0o
24489 .100.W
21475 . íoo.oo
24483 .150,00
21.114 . 100,00
24563 -100.00
24567 .150,00
21.173 _ 100,00
21814 . 11X1.00
24663 ..100,00
24673 200,00
24675 . lüaOO
24709 .160,00
24714-100,00'-•1731 .160,00
24763 - 100.00
2477.1 . 100.00
24X14-100.01)
24X63 . 100.011
21X74 .180,00
24X7.1. 100.00
24914 - 100.00
24934 -160,00
24947 .500,00
2I9C7I . 100.0(1

au
íitm. •nMia
21981 ..160.00
7101» 150.no
_4U98 1504)0

25
2WII1 -2110,00
lllll I - 1O0.IXI
351X1.1 . Í1KUW
37XI71 . II«).0II
2.1111. loo.mi
351» 150.00

25148
I »»0.0»

t • • ¦•••••
»IID IO0.0»
_..!). . KXUM
rai». KW.""
25221 160.00
r.jin .íoaoo
aa: •.. íoaoo
t12X» . 150.1*
J.Y1II . 1(10.1X1
IJO 100.1X1
U.T ¦ mano
r.Ki -16U.00
7. »¦ 200.IK1
8,111 100.1»
3512» 200.1»
7M.:x .160.1X1
154 U 160.00
l_tm 100.(1 J
2Sin 100.00
2519» .200.1»
35.11» -180.00
tlóll 150.00
11511 .100.1»
}.v,ro 100.on
35.M1 100.09
i,:,si 160.1»
Mim» 200.00
jníii inano
11627 150.00
IVVXl 160,00
156(1» . '00.00
Miili J 50,00
2567» . 100,00
25314 100.00
257.1)1 S00.I»
2570.1. 100.00
mi ». toaoo
3.17X1 180.00
25791 160.00
35x1» ino.oo
11853 . J50.00
MX83 . ÍUO.OO
25875 100,00
11874 .180,00
2591 ( 100.1X1
11951 .200.00
J.üiiil 100.1»
25975 100.00
«5999 180 00

26

Pr-miu» 
' CB1 I Pranto» CRI

381163
2IUI7*.
2IUUXI
16713
10714
38763
287i9)
311715
167K_
78794
2IWH
31911*
76X6.1
3IK7.'.
26911
3891»
36954
261X21
36963
711971
ÜS370

.100,00
1110.0(1

.150.00
160.00

. IIHI.IIU
KXUIII

. 150.00
. III0.IX1

150,00
i50.no
ino.no
200.00
IIHI.IHI
100.01)

. 100.(8)
180,00
200.1X1
160.00

. IIKl.OO
inn.no
15000

29
29IIII
21X16,1
31XHL1
201 im
29111
79121
39lia
391 li
19311
29213
r.ri7»

| 102:1.
I 397111
I 2117177
| tHIU
, mxffl
, TC 7»

.600,0»
IUO.I»

.. I1UI.W
_2I1I1.W

HHi.na
IIHI.IKl
160.00
100.1»
IIHI.IIO
100.00
IIHU»
I1H1.I18
150,00
1110.00
IM.00
MXI.I19 '
IIHI.IIO
íoaoo

27
17(114
mxB
171)71
I7IIX5
77111nm
rio7
1711»
3110S
37211
irji»
Tru»
Í7286
1T17»
17701
2771071
3737»
273X8
17(14
I"UI
37 KO
1717»

.100.00
100,00
IIXI.IXI
160.00

. IIKI.IHI
KHI.IIO
150.00

. Iliiljln
150.00

. IIXI.IXI
. 1611.00
-100.00
.150.00
.100.00

iixi.no
. IIXI.IIO

100.00
2(XU»

. KXUXI
i6n.oo
100.011
100.(10

16011
26024
2ixrjx•.'iSllfl

381X11
lixir.i
78117»
«itl«l»
38098
(611)
28169
^UKQ
2I-.IIV4
3811'.
Sii-.llO
3IDII
3I£1(9
nr.iu
OWl»
»7lu0
¦2117(1 »
(0.1(13
111371
llllll
71)11»
31.16)
3T.KI3
10(11
20.111
26.121
2IBÍ13
IHI37J
26811
26621
26(125
26628

toaoo
150.00
150.1X1

.160.00
J 60.00

. I0U.1XI
. 100,00
.150.00

150.00
100.1»

-160,00
Klll.liil
200.00
100.00
1504X1
100.00
200.1»
IIHI.IHI
IIKI.IHI
I60.no
100.1X1
inu.on
too.oo
1011.00 ,
180.00
180.00
11x1.11:1
10(1.1X1
100.1X1
I58.IXI
100.110
10U.IKI
100.0(1
160.00
150.00

.200.00

26B47
A-HHlBmfto |
13.600,00

26648
S0Í00B.I9

8. PIOII

"2BH49

iproilanjlo
12.5CO.OO
f'»lli«o)

<'IÍW . I.10.U1I
27.li». ino.oo
275.1.1 snano
17561 I0Q/K)

776S&
J 000.00
• • r»t- * •»

7717. 300.00
27.175 .100.00
27014.'. KKI.OO
27IU5 .31Í0.I»
271)63 . lüaOO
271-His isaoo
r67J 100.00
27H!» HHI.UO
27714 .toaoo
27763 .1004K)
17770 180.00
37775 íoaoo
27X1• ino.nn
27X63 . 100.011
27X7» . 100.00
27911 IIUI.no
27953 .200.00
27963 IIXI.IXI
17975 I00O3

28
!*ni* .100.00
TX063 .100.09
281175 100,00
3X111 .1110.011
1X1113 . 100.00
2X167 -160.00
2X1 Ju 150.00
3X131 .150.00
3X115 . IIXI.OU
282 II 160,00
3X214 . lOO.(X)
3.12671 tOU.IXI

3X271 ..-60.U0
2X273 .100.no
2X2X6 uo. 1
2X311 100.1X1
28.14. 1B0.00
2X7154 .180.00
2X7163 . HiaUO
2X17.1 I0O.IXI
2K7ÜXI 150.00
28414 . 1110.0(1
284671 .100.00
2«7'. 180,00
3X175 .100.01)
28IIK) IM.00
2X7.1» .100.00
2X117 |M4M
2X147 . IM.00
2X16.1 •; 

ÍUOOO
2X17.1. 100.1X1
2X614 -IIXI.IHI
2X60.'. M 00.00
2X684 1NI.0O
2X667 ..160.00
281*1.10n.n0
2X714.1(10.1X1
28734 ,.16a00
2X757 160.00
287.14 . 160,00
2X7.1.1 iBaoo
28763 _ 100.011
2877,1 .100.IKI

¦2X814 . 100,00
28X714 .150,00
2XXRI .16000
2X863 . IOO.O1I
2XX7.1 . 100.00
2X914-IflO.IKI
28918 ,160.00
28911 ...160.00
28963 ..100.0(1
2X967 ..200.00
2897.1 . 100,00

29394 '

I, 3S0.3» 1»••»•••» I
jniu toai»
19411 1*0.00
3tna»«inu.on
uu« mn.no
301X1 KHI.no
291X2 «».i»
29495 l.in.OO
2.1.M1 ino.no
29.V13 71X1.1X1
2a*i«3 iun.no
29.111 150.00
29.17» 100.1»
39011 10O-*

29633 '«
I 900 0» |

TlHUl 160.00
31H7U3 lllil.ua
2;Xi67 150,00
3!H',11 «nl.OO
2967» IIX1.0I
396X8 15000
3«J7II 1011.0»
211711 l.W.00
1(473» . iini.00
29763 11X1.0»
39773 ioi).na
197X7 160.90
29X11 lixi.il»
29X-.7 150.00
39863 100.00
39865 JS01I.I10
39X7» 11X14)0
79914 K1II.II3
29940 150.00
29950 KHi.ilO
29íxa )nn.n»
29971 160.00
2997} KXl.OO
29993 .160.00

PfCBIBS miLv

26648

J. M010
1

1R17&

50 000.00
#••••<¦••

x\ Rnrtsooti

7114

30.000.00

BIO

,

4463

20 000.00
*••»*•*•••

BIO

22441
'0.000,00

1
• Miinn '

CURITIBA

To?o? os niimeros lerminalo^ em 8 \èm ír% MM
a M, estará at»er.0 para pagamentos todo» os dias tels. das .-» á» II 4 e da> 13 >,«. as 16 h«*as. exceto nos. dias foliadosA Administração pagará o valor que representem os bilhetes premiados, durante os primeiros 6 meses da respectiva extração, ao seu portador e náo aten.ierà

O escritório á Kua Senador Ua»U.-
A Administração pagará o valor q

eclaniaçào alguma por perda ou subtração de bilhetes
No caso do prêmio maior caber ao numero 1, serão considerados como aproximações o Imediatamente superior e o ultimo dos milhares aue lor-iom- ««mintorteado o ultimo, serãS aproximações o lmediatamenl«« nferior e o primeiro isto é. o numero 1. * stnao

AS EXTRAÇÕES PRINCÍP1AM 4S 14 HORAS

f 731.* Extração üümokssionario: dom ingos demarchi O hiiMiil du <.<>< i-rimi
PKIIMMin (;ll»ll:s CM.A/.A 731.a Extração

Ontem .. .
Desde Io do

nivs • • • •

Total .. ..

9.072.699.873

9.072 699 873

BOLSA DE VALORES
O movimento verificado de

negócios ontem, na Bolsa de
Valores, que esteve bastante ati
va e em boa posição, foi ainda
animada como se vG em segui-
da:
VENDAS EFETUADAS ONTEM

Apólices Oeraia:
CrS

10 D. Emis. Nom. .. 965,
67 Idem pt 825.
30 Idem 1917 .. .. 780,
30 Reajust 905,

1276 Idem Caut. .... 900.
OBtilOACrtES:
35000 Tes- 1921 ., .. .. 1050,

50 Tes 1932 C1J. .. 1125.
3038 Guerra CrS 100 80.

92 Idem Cr$ 200 .. 160,
76 Idem Cr$ 50O .. 405.

210 Idem •• « «107,
134 Idem Cr$ 1000 .. 822,

5 Idem 821,
5 Idem Cr| 5000 .. 4065.

10 Idem 4075,
» Mm 4000,

íüaiAiHiAls Aula:
2 E. Santo pt. .. 506.

12 Minas 5% Nom. 970.
28 Idem 785.

110 Minas 7% Nom. 970.
49 Minas l" série .. 187.

6 Idem 188.
30 Idem 2* série .. 1815
53 Idem 182 5

125 Idem 3* série .. 187 5
14 Idem 188.

117 S Paulo 241.
25 Idcm 242.

MUNICIPAIS
20 Emp. 1904 pt. .. 680.
25 Idem 1906 .. .. 197.
29 Idem 1931 .... 183.

MUNICIPAIS
DOS ESTADOS:
4 B. Horizonte .. 975,

173 Niterói  210,
BANCOS:

Ações:
40 Moscoso Castro de

Cr$ 500 .... .. 610,
COMPANHIAS:

100 Sta. Rosa de Cr$
200  495.

15 Sid. Nacional de
Cr$ 200  200,

DEBEN I URES:
100 Cia. C. Brama

____da Cr$ 1000 8% 110©.

CAFB

Esse mercado funcionou on-
tem, estável, com as cota-

çõe5 inalteradas e poueu tra-
balhado.

O tipo 7, vigorou ao preço
anterior de Cr$ 33.00 por 10
quilos, na pedra e venderam-
se 500 sacas.

Fechou inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILO»
Crf

Tipo  35 00
Tipo  34 50
Tipo  34 00
Tipo 33 50
Tipo 33 00
TipoS 32.50
PAUTA.

Estado de Minas: (Mensali
C&tf- comum  2 80
Café fino  4.10
Estado do Rio: (Semanal»
Café comum  3.00

MOVIMENTO ESTATIST1ÇX'
Entradas vi.389 sacas. <*ikj«

3.021 pela Leopoldina 552
pela Central, 1 316 pelo Re-
gulador Espirito Sant oe 6.500
por cabotagem.

Embarques nada. Existência
700.708 sacas.

ACUCAR
Esse mercado funcionou on-

tem, firme, com os preços in«l-
terados u negocifxs rotula res.
MOVIMENTO ESTAIJlSTICO

Entradas 134 300 sacas sen-
do 132 8iK) de Pernambuco e
1 500 de Campos. P-^as
15.230. Estoque 249 063 sacas.

ALGODÃO
O mercado deste produto

funcionou ontem, estável com
os preços inalterados e nego-
cios apreciáveis.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entraaas 393 fardos de San-
tos. Saidas 355. Estoque....
27.979 fardos.

GÊNEROS
O mercado de gêneros ali-

mentidos íunclonou. ontem,eom o seguinte movimento:
Entra Saidas

AJTOS  7.844 l 230
Açúcar  
Banha  i 115
Batatas  \ 865
Farinha .... i 700
Feijão  3 828
Manteiga __, __, 8.833

Miho ..
Charque
Cebolas

1.333
602
800

600

8 500
150

650
980

SKRVICO AEREÒ
ESPERAMOS

P. Alegre - c. do SulS. Paulo - Vaso ..
V Alegre - Panair ..S. Paulo - Vnsp .. .S Paulo - Panair .. 

*
Mi.mi - p.,riair . 

'
Belém _ Panair .. 

"
Fortaleza _ NabB. Aires - Panair .".'Uberaba - Pan_.trReoffé - c do Sul'Miami - pm:íit 

m •'
Belém e Ters-.in.-i - Nab

A SAIR
S. Paulo - Vasp ..S. Paulo - Vasp .
o £,e?re - Panair ..S. Paulo — VaspMiami, - panair "'
S. Paulo - panair
P Alegre - C. do Sul 

'
B- Horironte - p-*airP. Velh0 - Panair .C. Grande - Panair
S Paulo - C do SulUberaba — Panair
P. Alesre _ panajr"
<í. Peso* e Recife — Nab

18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18

18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18



ÁUENdlA ESPECIAL DE
DEFESA ECONÔMICA

Concorrência Para a Venda dos Direitos de Ro-
kuro Hama e Shiro Hama Na Firma Hama &
Companhia, Em Liquidação, Com Sede Na Capi-

^al do Estado de São Paulo
A AGENCIA ESPECIAL ÜE

DEFESA ECONÔMICA, com
fundamento no decreto nume-
ro 14.3(11, de 27 de ci.z.inbro'
dc 1943. torna publico quo. po-
lo pruzo dt- 30 (trinta) dias. a
contar da datn deste edital e
a tcrminiii- em 27 de ffverciro
vindouro, inclusive, fica aborta
concon*encia para a Veiid. de
todos os direitos que. na firma
HAMA iN_ CIA. cm liquidação,
com sede nn capital do Esiatio
de São Paulo, lêm os seus
únicos sócios. ROKUHo MA-
MA, solidário, e SH1KO HA-
MA, comnnditario. A mencio-
nada firma têm o capital re-
gisiado de Cr. 70.000,00. -.e__
tencendo Cr$ 40.000.1 _ a Ro-
kuro Hama e Cr§ 30.000,00
a Shiro Hama.

2. — A venda compreende a
transferencia de '.ooo o ativo
da firma ao comprador, fican-
do este com a obrigação üe
liquidar todo o p.sslyd exis-
tente. Inclusive us impor janelas,
conrtanu-s ile depósitos em can-
tas correntes, pertencente, aos
sócios iá devidamente compu-
tadas naquela verba.

3. — A situação econômico-
financeira da Sociedade está
represfntada pelos segulnies
dados extraídos do baiànço le-
vnntado em 30 de junho de
1944:

ATIVO:
Cr$

Imobilizado (com
avaliação) .... 259 579.40

Realizável .. .. 4.016 283.00
Disponível .. .. 506.928.70

dente a 2 *i° 'dois por
f-iv r>£. avaliação es-
tabrl.cido como hasp pa-
ra a alienação (item
5);

V — ser selada a primeira
via da proposia e i>om
assim, os documentos
que forem juntos, com
Cri 1.00, por folha e
mais a taxa de Cr? 0,40.
de Educação e Saúde,

VJ — conter declaraçêo ex-
pres.n cie que o propo-
nente tomou Cqühecl-
mento e está inteira-
mente n par de todas as
comlii": _ termos deste
edital,' aos quais se sub-
niílc HT.:._ntamentc.

7. — Os envelopes contendo
as propostas serão publicamen-
te abertos e nrrolados. ás de-
zeflst-is horas do quinto dia
seguinte ao ultimo (exceto 5.6
coincidir com dom'ngo feriado
ou sabndo caso em que ficará
adiado para o dia útil imedia-
to. ás mesmas horas, do pra-
zo ' estinulado no item 1, na
sede da Agencia Especial de
Defesa Econômica .-. rua da
Alfândega, numero 11. 2o an-
dar, Rio de Janeiro, onde
pod.rão ser obtidos outro», in-
formes, das 13 1/3 às 16 ho-
ras, diariamente.

8. — Aos interessados ido

Total do ativo 4 782.789.10

PASSIVO:
exigivel .. .

Patrimônio liqui-
do

.. 4.638.175,30

144.613.80

A firma Hnma c. Compa-
nhia dedica-se ao comercio de
ferr.-iRens. produtos químicos
para a industria e lavoura,
artigos para presentes, miude-
zas cm geral. etc.

5 — Os citados direitos dos
únicos sócios de Hama e Cia.,
em liquidação, foram estima-
dos em CrS 144 613.80, e nâo
serão vendidos isoladamente,
mas em seu conjunto, a pessoas
fisicas ou a sociedades já or-
ganlzadas ou que vier.m n se
organi*sart,.para esse fitn.; v. ..,,,

- 8. ----As propostas deverão
obedecer ros seguintes rcqui3i-
tos:

I — ser formuladas cm d.as
vias e estar Inclusas em
envelopes de papU es-
pesso. fechados, lacrados
e devidamente rubrica-
dos no fecho pelos pio-
pohent.s, envelopes que,
com destaque e clareza,
levarão no seu arivérso
os dizeres: PROPOSTA
PARA A AQUISIÇÃO
DOS DIREITOS DE
ROKURO HAMA E
SHIRO HAMA NA PIR-
.MA HAMA & COMPA-
NHIA, EM LIQUIDA-
ÇAO;

II — não apresentar rasuras,
emendas, entrelinhas ou

. ressalvas, devendo ser
rubricada cada folha ¦'
assinada e datada a ul-
tinia, em que se ind:ca- ,
rá o endereço e o tele-
fone do interessado;

III — mencionar a nacinnali-
dade brasileira do pro-
poneiile. fornecendo des-
de logo os necessários
comprovantes, e em se
tratando de pessoa júri-
dica. apresentar certidão
do Inteiro teor do con-
trato social ou éx-iriplar
autenticado dos estatu-
tos, declarando, ainda
a nacionalidade dos so-
cios ou nome e nacio-
nalidade dos principais
acionistas;

IV — fazer-_e acompanhar da
prova de haver o pro-
ponente depositado no
Banco do Brasil S. A.,
importância correspon-

neus, a Juizo da Agencia Es-
pecial de Detesa Econômica,
serão fornecidas cartas dc
apresentação, mediante as
quais poderão obter, nos es-
crii.onos da firma Hama &
Companhia, em liquidação, da-
dos pormenorizados sobre os
estoques existentes, sendo per-
miticlas a esses interessados de-
vidamente credenciados, visto-
rias e visitas, em hora e din
préviamenle combinados.

9. — Os preços oferecido*"
cntender-Se-ào sempre nara
pagamento á vista, no ato
da transferencia dos direitos.

10. — Dentro de dez dias
contados a partir do aberiura
das propostas, serão estas en-
caminhadas pela Agencia Espe-
ciai de Defesa Econômica com
parecer, ao sr. presidente do
Banco do Brasil S. A., que
autorizará a venda ao concor-
renle da melhor oferta ou. no
caso de empate, mandará pro-
ceder a sorteio ou licitação en-
tre os ofertantes do maior
preço, ou se Julgar oportuno,
anulará a concorrência.

'"11. i- Seja qual fôr a de-
cisão proferida, não caberá
contra ela procedimento judi-ciai algum, reservando-se á
Agencia Especial de Delesa
Econômica inteira liberdade de
ação, podendo, a geu exclusi-
vo critério, recusar qualquer
proponente.

12 — No prazo de dez dias
a partir do despacho exarado
pelo sr. presidente do Banco,
será notificado o concorrente
cuja oferta haja sido aceita,
para o fim de serem efetuados,
mediante assnalura dos do-
cumentos necessários, o pa-,
gamento do preço e transfé-
rencia dos direitos, dentro
do prazo de quarenta e cinco
dias, a contar da data da
notificação que Será feita pelo

."Diário Oficial" e confirmada
por carta expedida "para o
endereço do interessado, sob
pena de perda fio deposito exi-
gido á alinea IV do item 6.

13. — Todas as despesas,
impostos, etc, relativos á
transferencia dos direitos, cor-
rerão por conta dos comprado- ,
res. I

14. — Exarado o despacho
pelo sr. presidente do Banco.
será imediatamente auiorizada
a devolução dos depósitos aos
concorrentes cujas propostasnão forem aceitas..

LIQUIDANTES: — itamar
Bopp. — Adollo P.dio.o ii.
Silveira.

Rio dc Janeiro, 29 de lanei-
ro de 1945. - Pelo BANCO
DO BRASIL S A., como agen-
te especial do governo federal.- M. A. PENA.

Vai inspecionai o C>
mando da 4.a R. M.
O _e__r_| üúllnund. .Uiuu.i00 .lauto u _«..*_, M , dmiln,>._ pouco* dias . , dar i cio a um.Imputa, ta Inspeo.o «s mudado.i-pa.Mcoes e O-luijoluoiniuntuB mibonlimidos o .tiUiudo. om divurso».atados daqu.l. iCuifu.o, la.oiido-6.

ucompunliar do variou of. iaia d•ul l'imai;,i Mmor. (I amigo dn»tor do E_gi)'„„_i-i_ iiu.s1v-lr._dt.__l„„._ por osni capital .

Serviço de Transito
EXAMES

CHAMADA PARA AMANHA.
AS 8,'_o HO-iAS. (TURMA"A") — Manoel Moteir. dosSantos — Wilson Maunno Bar-rò_o — João i. _rrt.ira Burges -
-•'ornando Cantiüim. de SouzaJoao Antunes do Carvalno -
Manoel Gonçalves Sardinha -
*e.io farias de Va.rgas CamposHlfr.no Rosa da Hocha —
Jo.e miio cios Reis — MarioAlves da Silva Wilson Perimn-du. Pires -- Jüremo Teixeira-Nunes - Cândido Silva — Nelrson de Oliveira — Joaquim F_r-reira dn Custa,

TURMA SUPLEMENTAR
Antônio Lopes i_ui__lo_ — Ar-linuo Pereira Carneiro.

PROVA PRATICA
Cirilo ükigá-d vieira.
PROVA Hi.UULAMENTAR:
Antônio Rodontaro.
SUBoTITUiçÀO DE CAR-

TEIRA tC. N. H.i
Antônio Mario Vieira e Fran-cisco Vieira Ribeiro.

MULTAS
EXCESSO DE VELOCIDA-

DK: - P. 575 - 4752 — 8329.ESTACIONAR EM LOCALNAO PERMITIDO: — P 300862 -- 952 - 1506 - 20747071 - 8509 - 8999 - 932
9555 - 13053 - 13422 - 1386814445 - 14407 - 218CK1 -
24112 - 24228 - 26117 - 2715829955 - 31605 - 32077 -
33897 - 33855 - 36054 - O825 — 1040 — 2349 — 3727 _
4C54 - 4598 - 5900 - 60266154 - • 6185 - 8418 - 1042312.04.

DESOBEDIÊNCIA AO SI-NAL: - p. H23 _ 5927 _
8997 - Í.1G8 _ 10042 _ i1207
zJF25 ~ 188** - 25-<51 -
J6372 - 3P272 - 31195 - 3320332554 - 40010 - O 62'-5786 - 7301 - 9347 - 10361 -
Bonde 1 - 207 _ Ônibus 283341 - 561 - 721 - 938.

INTERROMPER O TRANSI-
TO: - O. 9924 - Bonde 293.MEIO FIO E BONDE: - p5483 - 22613 - 33693

CONTRA MAO: - p. 10891—Carrinho a mão 552 — 55.CONTRA MAO DE DIRE-
ÇAO: - P. 352 _ 7945 _8I4L7n 9fi43 ~ *-237 ~ -323415919 - I6-.93 _ 16459 _ c868 - C. D. 62.

EXCESSO DE FUMAÇA- -
Ônibus 233 — 305 — 339 —
440 - 442 - 760 - C 3003.

I. A. P E. T. E. C: — P9271 - 14638.
FILA DUPLA: - Onibtis 13o_ 238 - 353 - 545 - 931 -

997.
TRAFEGAR FORA D\ HORA REGULAMENTAR: *— 

P
13441.

NAO FAZER O SINAL RE-GULAMENTAR: P 13849
DIVERSAS INFRAÇÕES- —

P. 1327 - 6591 - 7689 - 841710316 - 10622 - 11259 —
2162 - 27639 - 29057 - 3057732030 - 33137 - 34966 -
C. 604 - 1574 - 4460 - 61456319 _ 7067 - 7906 - 1035012260 - 13666 - 13966 —
Ônibus 37 — _7 - 206 — 370611 — 556 — 627.

__*•.__.._ \y \_ .» A. - ¦ _._. '

i-

1 iA-iarcmos do mais ,

\ âiro campo rte ^^y-^^ràmmM

Por agora, estamos longe, em plena
guerra. Fomos chamados às mais duras
provas. E para correspondermos van-
tajosamente às pesadíssimas tarefas da
guerra, os laboratórios Atlantic nos
tornaram ainda melhores — èm econo-
mia, em eficiência, em rendimento. É
poi isso que estamos sendo tão úteis

â aproximação da Vitória: fomos apa-
relhados para bem servir. Fomos
aperfeiçoados. E é por isso mesmo
que, com a Vitória, quando regressar-
mos ao seu carro, Nós Três — Gasolina,
Motor OU e Lubrificação Atlantic —
estaremos em condições de o servir
ainda muito melhor! Conte conoscoI

AllE_.il.

Dr. Newton Motta
Médico

GINECOLOGIA - OPERA-
ÇOES - PARTOS

Consultório : — ._v KIO
BRANCO 108 . 502

TEL. 42-21Í1
(Ed Martin.li)

Za... Ias., üas. — _ ás 12

<^g*$ oTina,...^

Compre Bônus de Gueiral __1>BR|FICA

^^!_____^;3\~~~-----__r't c -•",?u'i

INSPEÇÃO DE SAÚDE DOS CÂNDIDA-
TOS A ESCOLA MILITAR DE RESENDE

AS VIAGENS DE TREM PARA TEREZOPOUS

OS PRÓPRIOS AGENTES VENDIAM AS
PASSAGENS COM ÁGIO

ENÉRGICAS PROVIDENCIAS DA DIRETORIA
DA CENTRAL DO BRASIL

Comunicíim-iios do gabinete
dn diretor da Rs»radn de Ferro
Cct1tr.1l dn Hrnsil:"'lendo cliejiiiHo nn conheci-
mcnin dn Diretoria da Central
do Rrnsil que n venda rie oas-
nnfíens rios Irens para l'ere-
S.póíl- eslava se processando
Irregularmente, i>nis os pro-
lírios ii-cntes as vendiam du-
rnnl. n« dias de (Inrnavhl com
ng!o e não atendiam a venda
rle pns--nt!i-ns -n bj-clem da cbe-
anda rios pa<saseiro<s ris res-
peciivns filas: c como em re-
ln-.-ão an trem pnra l'eresop(dis.
iin-a l-ora antes de sua'parti-
dn iá o "Kuichct" era aberto
rum n (ifCliiraçào de "trem
lotado", o que positivamente
nao Doderin ter acontecido, a
Diretoria da Central do Bra-
sil cnmtinlçn ao Duhliro que
determinou a abertura de um

..-If-ororo inquérito para a apu-
ração de tais fatos. c. ao mes-
mo tempo, em oficio dc-tá data
solicitou da Diretoria dn Leo-
poldlna Railway que por força
de contrato que mantém com
n Centra' do Rrasil. è que se
enrarreea da venda de passa-
pens pnra os trens de Tere-
sôpnlis. as mesmas providén-
cias afim de jioder apurar os
responsáveis punlndo-os con-
vem en temente, evitar futura?
Irrc-nilaridndcs.

Torna ninda lubllco a Dire.
toria da Central do Hn.sil que.
quer nns trens d. Tert-sópolis..
ou em outros qu_f_qur. trens,
toda e quafqucr* irregularidnd*-
que for apreciada pelo publico
poderá ser-cnmunicad-. direta-
mente, pnr carta, pessoalmente,
telegrama ou outro qual -_er
melo á Diretoria ..a Estrada,

Chegou Ontem ao Rio o
Novo Embaixador Me-

xicano
Tendo vlaj__o por via aôros, ch«-

Eon ontem. _B 16 hortn, . ..ts __•
pitai, o embaixador Homero Ortega,novo chefe da represonlaç_o dipio-matica d0 México junto ao Goveruo brasileiro. O Ilustro diplomataviajou em companhia de tua esp.ea, tondo sido recebido no Aero
r>orto 'nulos Dumont por .randenumero do pessoas, destacando se orepresentante do Itamarati o en-carregado de Negóplnji 1I0 Méxlru,todo o possoal da Embaixada, adi-dos militares, um representante doInstituto Bra.il-Mé.iri. o. deloga-do mexicano junto ao Oomlté Jnrl-Uico Inter Americano e outras per-finalidades mexicanas e brasileiras.

Abordado pela reportagem, eembaixador Itom.ro Ortega dissV
que 60mente depois de apresentarai- suas .éden, .... poderia fazoinlffuma» declarações sobre a suamissío no Brasil. Todavia, afirmous-ntir-se inteiramente aatisfeitocom o ato de sou Governo, obcolhendn-o rara represent_lo emnosso país visto tor pelo Brasilbem r_.idadas simpatias. muito
pnnoipalm 1 to depois que tomou
parte efetiva na luta contra 0 lnlmigo comum, enviando as suas for
ças para o arapo de batalha daEuropa.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

Fundada em 185.
LIVREIROS EDI)ORES

Rua do Ouvidor. 166 . Rio

Deverão comparecer amanha,
ns 13,80 horas, a Policlinica Mi-
litar, afim de serem Inspeciona-
dos de sauilc, os seguinte, can-
didatos á matricula na KsCola
Militar de Rezende.;

Alunos da Escola Preparato-
ria de São Paulo: Biumel Cou-
to — Hélio Unia Cal radini, Ivan
.lejuí Afonso da Costa — Lau-
ro Pie — Üenjaiiiin Soares dc
Azevedo Filho — Arnillo Hama-
cioti — Julio Mario Castilho
Cardoso — Cdio Hiuo Vale —
CuilliiTiiie César Storino' — Je-
rou 11110 Machado da Fonseca —
i.niniro Monteiro de Castro —
Dtsracl Camargo Santos —
Jairo Nogueiia (luiinarâcs —-
Paulo Canulio Lopes — Hélio
do Souza e Silva — Duarte de
Souza llosa — Ivan lUbciro
llarbosa — Alnor A.suncáo Va-
lente — Daniel Cordeiro Cnni-
pos — Nelson Poelkel — Alui-
sio de Campos Costa — Aluisio
de Aiireu Coutinho — íris LUs-
tosa dc Oliveira — Joúo Car-
los Caciatorc — Wilson Lobo
da Velua — José Haroldo de Re-
zende — Lahj-r tle Andrade Al-
meida — Francisco de Paula
Bueno -- Carlos Munia Ven tu-
ra Junior — Alaor Vaz — Fia-
manon Garcia de Freitas —
Nelson Luiz Belegard — Rena-
to Adnet Matei — Hélio José
da Costa — Clovis Zorron Mar-
quês — Edival Alvares PimentaEduardo Antônio Machado

Hélio Lessa de Oliveira —
Almir de Castro Miranda —
Geraldo Alvares Portlnlio —
Fernando Antônio Nogueira
Martins — Rubens Osvaldo
Borba — Aldo Pinto — Saio-
mfto dc Carvalho — Calo Au
gusto do Amaral — José Car-
doso Renttm — Antônio Carlos
Fernandes Cantuaria — v Elmo
Mena Barreto — Juvenal de

Guedes Santos — Pedro Vcrras-
tro — Nel Augusto Pereira —
Valdir dc Matos Gudie-Lei —
Arakcn Domingos Costa — New-
ton Alves Costa Muni*: — Joüo
Abrahâo f-.liis Filho — Anto-
nio Leme Ma iel — Carlos Saio-
ni Filho — Eneas Teodoro —
Cernido de Oliveira FonseCa —
Bernardo Scbonnion — Henri
Schhòor — Hugi dc Oliveira
Carl-assini — Francisco Ferrei-
ra Martins — Luciano Spnda
Clinineittnii de Oliveira — Ma-
rio do Castro — Valdemar Fon-
toura — Valdir Gonçalves dc
Souza — Pedro Paulo Wandeck
de Leoni Ramos.

O abastecimento de
madeiras ao Distrito

Federal
UM COMUNICADO DO lirSIITU.

TO NACIONAL DO FINHO

Comunica-nos o Instituto Nnnlo
nal do 1'inlio, por intirmedij _Agencia Nacional:

"Oe acordo cora os dado» levar"
tados pelo Instituto ""-Cilonnl do
Pinho, entraram nesta (-.pita1, no
mis cio janeiro, 80. Ti7 mil. de
madeiras, de diversas procedências,discriminadas como segue: pinhocerrado, 1..959 m3; outraé modei
ras «errados, 8.888 m_; pinho be-
neficiado, 7.905 m3; outras ma
«loiras beneficiadas, _.5_'i „_; pinho laminado e compensado . . . .434 m!l; outras madeira, lamina-
dai a compensadas, 654, .3; toros
de pinho 807 m3 e toros do outras
espécies. 6.650, m..

Pela procedência, ai madeiras
«ntradas estfio assim distribuídas:
Amazonas 440 m.; Pari, 758 m3;Bala, 3.218 m_; Espirito Santo ..5.885 m3; Minas Gerais, 2.308
m3; Estad0 *>*• Rio. 428 m3; SSo
Paulo, 1.787 m8; Paraná, 8.380
m3; Santa Catarina, 18. Uu m3:
Rio Orando do Sul, 873 m3.

As Obras do Km. 47
Quando da sua viagem de estudos

pelos pulses d_ eontiiientp com a
tin.lid.do du iiH-eniivar o detenvol*
vimonto das relações entr0 ns ms-
titut/is ediu-aclonals aitrico as das
Américas, levo a oportunidade do
nos visitar o professor Uoun E.
Kj-lo, ,1k "Escola ilo Agronomia," o
do -'ColiSpio de Agronomia o Moca-
nica do Ti-xiis", sobejamente c-o-
nheoldo odirlo um dos mais abali-a-
dos técnicos 'in «luastôc-s agronoml-
cas.

No Ilrasil, entre outras Institui-
còcs. visitou o professor Kj-le as
iminumentiiis obras do Centro Nacio-
nal do Ensino c Pesquisas Agrono-
micas, do Ministério da Agricultura,
no km. i", da rodovia Kio SiloPaulo.

Após demorada e minuciosa Ins-
peçSo a todas as dependências emfuncionamento e mesmo As que ainda se encontram em construção o
técnico yankee, numa diMiftmstra-

táo insuspeita de justiça ao mvsnn
pais, registou, em relatório publi-cado no i què acaba de findar,«s seguintes palavras:"NS. creio que, em tempo .tfrum,haja sido construída, do uma só

Declinou Muito o Mer-
cado de Borracha

BELÉM, 17 (A. N.) — O nier-
cado cie borracha, ontem, decli-
nou mv.ito de intensidade, sem
psrder. contudo, interesse a
animaçio, 'fazendo-se 

operações
com certa atividade e encerran-
do-se em porção estável.

vez, nos Estados Dnldo»; uma tüo
ampla o iulmii-;-.velm--Hto apíirelna-•ta inslltulçflo n-rricoln. capaz dfi
ombroar com n Bico'a de Agrono-
mia do Kio de Janeira., Esta bela
tustitulgSo inaugurar so-ft dentro

de dois anos, ocasião em que «amas obras provavelmente esta rito
terminada.-: Tlva o pra/.í>r d« nn-
contrai-, em quase todas as instl-tulçtiés que visitei, comilfitentes enntiuiaspiados professores c. espe.
ciallstas em trabalhos de pesquls-isverdadeiramente interessados »m
promover por todos o» meios o de-"-envolvimento <l»s suas institui'
ções."

pois -omente pelo I conheci-
mento de todas as irregularl-
dades é que a Diretorii. da
Estrada de -"erro Central d0
Brasil poderá tomar as provi-dencias cabíveis".

COMPOSIÇÃO
DE OBRAS GRÁFICAS

Aceitam-se encomendas nai oficinas da
SjA DIÁRIO CARIOCA

Praça Tiradentes, 77

Hl 111 ^^^wX Comprando

TeU 22-1785
CONTRIBUIÇÃO &0

BANCO NACIONAL DF, DESCONTOS
BUft OA AlíAMD.fe.-_ so
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TENTATIVA PARA EVACUAR AS FORÇAS DO MARECHAL KESSELRING

FUGA ALEMÃ NA ITÁLIA
Estão Sendo Destruídas Todas as Li-nhas de Comunicações Com a Áustria

ROMA. 17 (Por Noland Nor
gaard. da A. P.) — As tenta-
tivas dus alemães para evacua-
rem as forças do marechal Kes-
selring da Itália foram antecl-
padas pela sistemática destrui-
ção das linhas férreas e rodo-
vias do norte da Itália para a
Áustria mas a extensão do que
possivelmente tenha sido eva
cuado permanece, contudo, em
mistério.

O general Clark transmitiu
um apelo instando junto aos
patriotas no. norte da Itália pa-
ra unir seus esforços b/Os da
Força Aérea Aliada na destrui-
ção das rotas de fuga para as
forças do marechal Kesselring
o- ao mesmo tempo avisou aos
civis para que se afastassem
dos objetivos dos aviões aliados.

Esta mensagem aliada com-
cidiu com novos ataaues dos
aviões pesados de bombardeio
aliadas contra objetivos na Aus-
tria e na Itália, especialmente
contra as linhas ferreac no des-
filadeiro do Brenner através o«s
Alpes.

Os russos, por sun vez- lá no-
tlclaram que algumas forças
nazistas vlndas da Itália sur-
glrnm contra as forças soviétl-
cas. embora tal comunicação
ainda não tenha qualquer con-
firmação oficial.

A mensagem do general Clark
admite a possibilidade dos nn-
zistas se retirarem através os
Alpes e tal hipótese apresen-
ta-se viável especialmente de-
pois dos avanços aliados nas
frontec ocidentais c orientais.

OBSTINADA DESISTÊNCIA
ALEMÃ

ROMA. 17 fDe Reynold Pac-
kard, correspondente da U. P.)
— As tropas aliadas do quinto

Exército encontraram fortes de
fesas alems ao sudesle do
Bolonha e tiveram do suportar
concentrado fogo de anilharia.
Houve iamhem vários encontros
de patrulhas nos arredores dos
montes Belmonte e Ruinici.

No flanco direilo as patru-lhas aliadas travaram comba-
fe com um pelnlão alemão em
nFrassineto ao sul da estrada
Paenza-Bolonha *

A má visibilidade e o tempo
Instável imneriiram ações de
maior envergadura.

No setor do Adriático patru-
lha*- alemãs tenteram perfurar
as linhas do oüavo Exército
na margem oriental do Senio,
nas zonas tíe Fusiirnano e Coli-
nola O primeiro ataque foi
procedido de intendo fogo de
artilhada sendo rechaçado Pe-
los morteiros e armas automa-
ticas aliadas enòuanto o se-
ruindo ainnue foi repelido Iam-
bem depois de intenso comba-
te.

Grande Quantidade He aviões
de bombardeio médios » leves ia
Aviação Tática atacou as comu-
nicações ferroviárias e rodovia-
rias rio norte da H-lia e nn zo-
na do passo do Brenner Na
linha Rrescia-Verona foi corta,
da a via férrea c a Ungida pfla«-
bombas a'iada« a ponte ferro-
viária ao norte ds Trevlr-o Os
aviões Spitfire rie^truirnm nm
grande deposito de munições do
inimigo a 20 quilômetros ao
nordeste do posto de Pppzla na
costa da Lit*i*ria, provocando
grandes explosões.

Bomi.rdriros pesados ntaca-
ram com êxito Neuborg Re-
gensburg-ObcrtrauWn. Lan d-
burg. Rosenheim .Boizano. Ci-
pitena e Insbruck

De todas as operações aéreas

de ontem não regressaram 22aparelhos. Foram efetuadas
1.400 sortidas.

O comunicado das autorida-
des navais informa que navios
de guerra norte-americanos,
britânicos e franceses atacaramas posições fortificadas alemãse as baterias costeiras da fron-teira italo-francesa durante 6dias de 7 a 12 do corrente.

O tenentè-general Clark co-mandante aliado da Itália.' en-viou uma mensagem ao povo

italiano nn qual revela parecerprovável a retirada dos ale!mães do norte da 1'alla. "Por

«agem - todo o poderio daaviação aliada esta sendo lan-çadp contra as vias de comum.¦Çaçao e linhas de abastecimen.to do norte ida Itália", o ge-neral Clark vcxortou 
os pátrio-ias nu retaguarda alemã.-a co-ordenar seus esforços com aaviaeno atacando as vias de co-municaçao nazislas

——' ——

[ ALÉM DE ZHUKOV
—¦**• BÁLTiCP
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A SITUAÇÃO EM BERLíM

A Capital do Reich
Dominada Pelo Medo
ZHUKOV PELO LESTE E KONIEV AO SUL APA-

VORAM OS BERLINENSES

ECOS DA CONFERÊNCIA DA CRIMEIA

Reação Nas Bolsas
de Todo o Mundo

0 Patriarca Alexei, de Todas as Russias, Aben-
coou a Conferência

ABENÇOADA A CONFERÊNCIA
MOSCOU, 17 (A. P.j — O Pa-

trlaca Alexei, de Moscou e de Todas
es Russias, abençoou a Conferência
da Criméi em declaração publira,
afirmando que as decisôus a <iuu
chegaram "o nosso grande Stalin
• os lideres dos Kpvnrrips rinssníi
aliados" plantam sólidos alicenres
para a paz mundial.

A POLÔNIA INSATISFEITA
PARIS, 17 (A. P.) - As de-

eUões da Conferência da Crimóm
foram placadas pelo Comitê Exo-
cutiv0 dos partidos politicos polo-
neses na frança, orgn.nizn.cfio doi
emigrados leais ao governo exilado
da Polônia,

Uma resolução do Comitê Bxi-
eutivn diz:"A Polônia jamais poderá con-
eordar com soluções autoritárias,
nem com a nomeação do seu gover-
no por embaixadores ou plénipo-
tonciarius de potências entrancei-
ras. Isto constitue uma violação
flagrante da sua indupendoucia,

TAMBEM NA BOLSA DB NOVA
YOBK

NOVA YORK, 17 (D. P.) •—
O feliz termino da conferência da
Valia estimulou o mercado durante
a semana finda.

As transuçiles chegaram & mídia
de dois millw-ios d<> bçím"*. diárias,
comparada co,n um milhão „ moio
rta semana anterior, Oa prflçoa ch»»
taram a seus me hores nivois des-
de agosto do 1037.

Alem do mais. o morcgdo teve
a sou favor grande quantidade de
dinheini em busca de invuslimtmto»,
abandonando a crença de «ine a pau
exerça um efeito doprimonte na
Bolsa.

O Sacrotario da Fazenda, ir.
Morgunlliaü, disse Ber partidário
da diminui' de impostos depois
da guerra, para estimular o comer-
cio, o ««quo tnnibem exorcèu influ
encia favorável.

As iiç.u-fi das ferrovias consegui-
ram as melhores cotações. A me
dia dos titulos da industria íoi *
maior desde 1938.

Os titulos das empresas de ser
viços publii tiveram a molhor co-
taçlio desde 1937. Os titulos da In-
dustria pesada continui-ram em
alta. Os titulos dha emprosas de aço
subiram, an atingir i prnduçRo 92,8
por conto de sua capacidade.

A produçtío de petróleo cru' au-
mentou para 4 7!-'8.800 barris «lia
rios. As construções aumentaram o
o dinheiro circulante chegou & cifra ,
máxima.

PARIS. 17 rs. F. F.) - A Co-missão dos Negócios Exteriorestia. Asscmblé-a Consultiva, reu-nida sob a presidTela do se-
nhor Vincent Auriol, aprovou
por unanimidade as conclusõesformuladas pelo senhor Lapiesobre o controle economir..
da alemanha. Estas serão
posteriormente completadas a.
pós exame dos relatórios riossenhores Benet e. Schiimannsobre o aspecto político do pio-blema Alemão:—

1.° — Tranferencia para os
países aliados do material edestruirão rios imóveis de Iodasas empresas reconhecidas comoespecializadas nas fabricações
de, guerra, ou criadas especial-nvnfp rara Mns d?'"gtíerra.

,. 2°— Proibição controlada dafabricação de motores <le aviõese controle das importações demotores.

3.» _ Proibição de conservar
em estoque por prazo superior
a dois meses, certo numero cie
produtos determinados pslosperitos e considerados essen-
ciais t\s fabricações de guerra*¦Deverá ser estabelecida lista
ri'aria das exnorta^ões destina-
das A Alemanha Tals produtosdeverão ser limitado? por um
Bursau Internacional de divi-
são de matérias primas. Tam-
brm deverão fer controlados
todos os oritftos de pesquisa oue
possam contribuir para trans- i
formar a técnica do armamen- !
to.

4." — Confisco das inversões
de fundo*- alemães no eslran-
geiro. especialmente nos paisesoue ficaram neutros t controle
das inversões futuro»,

O senhor Lapie frisou quetais medidas só poderiam ser
eficazes sob a supervisão de um
Conselho Econômico Interna-
cional anexo ao Conselho de
.*?'*r'Tnran«-a análogo ao proposto
em Dunbarton Oaks. salientan-
do a condição de que certas
evoluções de Índices econômicos
serão consideradas como "ame-
acas de guerra" A delibera-
cão da Comissão sobre esse ul-
timo assunto depende de reu-
ii'ão posterior.'

0 Divorcio Na ItaÜa

Declarações de
Pio XII Aos Pre-
gadores de Roma

CIDADE DO VATICANO 17
fA P ) - t) Papa Pio XU,
em discurso premira Io para ós
pregadnnx*- do Quaresma naslRreiàs dé llnma. lamenta quea propaganda do divorcio le-nha começado cm certos jornal-,
il.Vianos reafirmando o prln-ciplo católico de que "o casa.
mento valido érijre pessoas lia-
tiradas... não pode ser dissol-
vido . exceto pelu morte".

O discurso devia «ser pronuu-ciado na segunda-leira mas oPapa, em conseqüência da sualigeira onlcrmidade, não o tara.A saude do Papa melhorou
hoje.
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ESCONDERIJO DOS CHEFES NAZISTAS

TÊM OS SEUS COVIS NAS MONTANHAS
ü i&SMSâJí ™™IA CO-ALEMÃ

SEM INTERRUPÇÃO DE UM MINUTO

FORTALEZAS - VOADORAS
A ALEMANHA DE PONTA

DEVASTAM
A PONTA

500 Aparelhos Atacaram rranctort, Enquanto Outros 1.700 Concentra-
ram os Seus Ataques ás Fabri cas de Aviões de Regensburg

LONDRES, 17 (A.P.) — Os
aviões pesados de bombardeio
norte americanos prosseguiram
com suas violentas operuvões
aéreas contra objetivos na Ale-
manha, já em seu quarto dia
consecutivo.

Essas formações aéreas pene-
traram no lu*ich hoje pelo oeste
e pouco depois Berlim indicava
que outras formações de aviões
pesados de bombardeio com ba-
se. na Itália penetravam na Ale-
manha pelo sul.

Oulio alarme da emissora
alemã colocava os ataques dos
aviões pesados de bombardeio
com base na Grã-Bretanha num
arco bem nn retaguarda da
li-cnle ocidental, inclusive Co-'
blcnz.

Participaram dessas operações
contra objelivos na Alemanha
cerra de I 700 aviões pesados
de bombardeiro americaos e
britânicos- inclusive a força

aérea com base na Itália que
concentraram-se contra Regens-
burg onde os alemães lèm ins-
taladas importantes fabricas dc
aviões movidos a jato.
QUINHENTOS BOMUAKUE1ROS

CONTRA "«RANCFORT
londres: 17 (De Le0 s. dís-

her." correspondente) da "Uni-
ted Press") — A 8." Força Ac*
rea lançou hoje 500 aviões
contra a importante cidade e
centro de comunicações de
Francfort sobre o Meno, situa-
da na linha principal que vai
de Berlim e do centro da Ale-
manha para a frente ocidental.

350 "Fortalezas Voadoras",
escoltadas por uns 150 caças
descarregaram 1 000 toneladas
de bombas sobre aquele obje-
tivo.

As Informações preliminares
indicam que a aviação alemã
nâo apresentou oposição e que
o fogo anti-aereo varion d« de-

bil a moderado. Os aviões"«Mustang" da escolta abarca-
ram uma zona desde o norte de
Framfort até a região de Mu-
nich e Hulm, destruindo pelomenos 25 locomotivas. 139 va
gôes. 5 vagões petroleiros e 5
caminhões.

Próximo de Munich. uma cs-
quadrilha de caça localizou
uma locomotiva que puxava 50
vagões carregados e lançou seus
tanks de combustíveis . suple-
mentares sobre o trem. que foi
metrolhado cm seguida e assim
rapidamente incendiado total-
mente.

Fotografias tomadas demons
tram que durante o ataque de
ontem a 3 fabricas de benzol e
uma refinaria de petroleo to-
dos esses objetivos foram des-
truidos Uma outra refinaria re-
cern-construida. entre Dorlmund
e Langeneer foi gravemente da-
nifictd».

PARIS. 17 tA. p., _ CasoHitler. Goerlng e von Ribbentiop
resolvam retirar-se para seus co-vis montanhosos da fronteiraaustríaco alemã bem poderãoeles retardar por um teniDo con-
sideravel o seu fim. e o su-
cesso dessn esconderljp denen-
dera de que sua guarda Dessoal
possa oermanecer leal e disoos-
ta a combater.

Os três grande nazistas têm
suas casas de camoo a menos
de oitenta quilômetros uma da
outra.

Goerlng tem seu pavilhão de
caça perto de Rosenheim. na
Baviera.

Hitler tem seus recantos pr«*5-
prios em Obçr-Salzberg, pertode Berchtesgaden, e no aito da
montanha dR Kehlstein. perto
da fronteira austríaca.

Von Rlbbentrop por sua vez,
confiscou de um rico judeu aus-
triaco um castelo sobre o lago
Fuchsl, na Áustria, cerca de 20
quilômetros alfim de Salzburg.

O chefe da "Gestapo!- de Hi-
tler, Himmlcr. tem tambem sua
casa de verão nos Alpes Ba-
varos, á margem áe ü***i de seus
mais encantadores latros: — em
Chiem*rfèe ou em Tegernsee.

Tambem ele rjode comunicar-
se facilmente com os outros
três.

Todas essas casas campestres
estão poderosamente fortifica-das, e têm a excepcional vanta-
gem de estarem cercadas de
montanhas, pois os Alpes Bava-
ros são os mais altos da Ale-
manha.

Nunca visitei «assas «3asas de
campo de Goering, Himmler e
von Rlbbentrop e por Isso não
posso descreve Ias, mas iá fui
uma vez convidado para uma
entrevista com Hitler, em Ober-
Salzbcrft.

Berchtesgaden. alem de ter
excelentes ligações ferroviárias
e rodoviárias tem ainda um ae-
rodromo especial para Hitler,

embora ele freqüentemente pre-fira o aerodrom-o de Rosenheim.
Berchtesgaden acha-se aolongo da margem ocidental deuma torrente fluvial montanhn

sa, conhecida como "DTE
ACHE".

Atravessando-a para leste,
encontra-se logo Unter-Salzgerg
(ou seja a Baixa Montanha deSal) estando a residência ofi-ciai de Hitler na orla dc Ober-
Salzberg (isto é. a Alta Mon-tanha de Sal).

AH a cerca de quatro qui-lometros do rio Ache, Hitler
herdou um castelo bávaro ti-
pico. de um antigo amigo, o
poeta "nnzista" Dietrich Eckart,
que participou do fracassado"putsch" da Cervejaria de Mu-nich. em 1923.

• Desde que Hitler se tornou
chanceler'do Reich. só com um
passo especial se podia seR-uir
de automóvel ou a pé paraOber Salzberg.

A antiga morada de Eckert
expandiu-se muito, ergueiam-se
grandes garages, e alguns sinis-
tros guardas "S. S." tomnvam
conta da cidadela de Hitler.

O Fuehrer, que a pr-patrem-
da de Goebbels sempre «pre-
sentou como um homem mo-deste, em seus gostos pe-soais.encheu log0 esse recanto mon-tanhoso de pinturas car«-ts, telas
clássicas, magnifica tapeçaria etudo o mal.

Os aposentos destinados aoshosped«3s dispunham dw mau.
rebuscados elementos de 'onfor-
tudo o mais.

As modestas Janelas de Eckart
foram retiradas e foi instalado
um gigantesco balcão aberto. Da-
ra a Sala de Estar, iá entào
ampliada, dando umn esplendi
da vista sobre 0 Dico de Watz-
nv-nn, e outros picos coberto-- de
nwe.

Agora, quando Ober-Salzb >nr
já se acha muito procurada e
atarefada, Hitler verificou de
repente que não dispunha de

uma solidão btetàh>.«i para seussenhos inter-planetários de do-minação.
Assim, resolveu apoderar se damontanha de Kelstein, o queexigiu a construção de uma es-trada através dc uma espessafloresta, desde Ober-sahbcrg

ató Kahlstein. que se acha auns dois mil metros de alti-tude.
O que toi mais dlficl "oi oproblema de erigir uma Casade Chá n0 alto da montanha 0que exigiu a construção de umelevador por dentro da monta-nha, numa reta ascendente d°cerca de 250 metros, custandoa vida a numerosos ooeraríos. .As g-randes portas de oronzesão guardadas de perto nor homens armados, Junto a entra-da do Brande túnel que conduza es*-e elevador.

Há- versões segundo a« quaisa casa pode sempre estai vol-tada para o sol. mas isso nunca
pouae ser confirmado.

Se Hitler e seus asseclns di-retos resolverem entrincheirar-se na Alta Baviera, terão a seufavor condições excepcionais de
As montanhas aue se e-ttuemem volta- e principalmcnt--' oortrás. sao ainda mnis «levadas

pois ai os Alpes Bavarc» seconfundem com os Alpes nrolesas. que oor sua vez se transformam nos Alpes Suíços e Do-lomitas.
Os lagos das montanhas pro-porcionam numerosos esconde
Poucas milhas ao sul deBrechtesgaden. acha-se o laeobávaro de Koenigsec, cercadotíe montanhas que se erguema cerca de dois mil metros dealtura- e cheias de curvas e ni-cadas que tomam dificil a nro-cura de qualquer indivíduo aueah se esconda.

t*„!?á ^ma Iot,a 
*quns« 

«««retÜ derutra para Salzhun-, 0Ue .e aPrillacenas a un« 25 quilômetros do

castelo de Hitler, e onde, háinúmeras cavernas onae qual-
quer um pode se perder.

Todo a região alta da Baviera.onde os quatro principais na-zistas po-ierão esconder se. estaamplamente defendida nela ar-tilharia anti-aérea e pela ar-tilharia.
Guardas de elite rondam In-ces-snntcmcnte o, arredores, demodo que os "Grandes Na**is-tas" po-*em lutar de costas Dará» parede que no caso são essasmcntannas.

«vAl81 m se exPlica oor que os'hitleristas- 
pro**se-iuir-.nj naCampanha da Itália- eom tintaintensidade, em vez de -e *-e-

tirarem pelo passo de Btt>nn«r:*— é que hã apenas .un oe-
queno gargalo de territórioaustríaco que se estende er-trea A'eman'*a e a Itália, atê afronteira suíça.

Esse corredor está situdJn ,-n-tr? o Passo de Bre-nncr e osruturos ou atuais -*&naerljú!>
dos nazistas magnos

Uma ret«ra-'a p' -â na rta-Ua signífcirá ifj caminhoaberto pelas costas «-obre ->>--uS
esconderijos, n.ira as for«.>n? alia-das aiie «e ach**m na T*a«'.*\

Instalado Nos Araés
Um Posto de Caíequese

Religiosa
GOIAX1A. 17 (Asiprèat) — OBWtíO Nacional de l>r,M,.çAo ko.
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JENTRE OS HOMENS QUE DÃO TIROS

A GUERRA NO AR É
DIFERENTE DA QUE SE
PASSA NO RÊS DO CHÃO

DIÁLOGOS DA RETAGUARDA — INFAN-
TE: "VOCÊS PRECISAM ACABAR COM OS
88 QUE NÃO NOS DEIXAM DESCANSAR"
— AVIADOR: "E VOCÊS PRECISAM TO-
MAR BOLONHA COM TODOS OS CANHÕES
ANTI-AEREOS QUE LÁ ESTÃO" — "QUE
OS CANHÕES NAZISTAS NÃO ABORREÇAM
DEMASIADO OS NOSSOS SOLDADOS E QUE
HAJA ESTOOUES NOS SEUS DEPÓSITOS DE
MUNIÇÕES DO INIMIGO QUANDO OS BOM-

BARDEAMOS"
-v OM À FEB NA ITÁLIA — De Rubem Braga, Corres-> pondente do "Diário Carioca" — Janeiro de 1945

J — Via aérea — "O Cruzeiro do Sul", jornal do Ser-
viço Especial da FEB, publicará em um dos seus próxi-mos números um artigo sobre a FAB. Esse artigo foi
escrito pelo capitão Fortunato Câmara de Oliveira, queé um dos chefes de esquadrilha do 1.° Grupo Brasileiro de
Caça. Destina-se, naturalmente, aos soldados, que são
os leitores de "O Cruzeiro do Sul". Creio, porém, que in-
teressará aos leitores do "Diário Carioca". O capitão
Fortunato escreve bem — e 6om a autoridade de 33 mis-
sões cumpridas sobre território inimigo Lá vai o artigo:"Devido á própria natureza das operações e à dis-
tancia que separa as bases de aviação das linhas de fren-
te, aonde vive o infante, pouco sabe este a respeito dos
pormenores do trabalho que está a cargo dos aviadores.
Talvez não haja um meio tão oportuno, como o proporclo-
nado por este jornal, para que se possa dar uma idéia do
que a FAB está fazendo, desde que entrou'em combate
até agora.

Os mesmos ideais, o mesmo vigor, a mesma vontade
de luta de que se tem notícia, por parte dos soldados da
FEB podem ser observados entre os componentes do Gru-
po de Caça. Sem dúvida as condições de vida do "homem
que dá tiro" do Grupo de Caça são menos ingratas que
as de seu irmão da infantaria, principalmente. Enquan-
to este vive durante dias num "fox-hole", o aviador dor-
me, provavelmente, num hotel. E os aviadores prezam
bastante esta altenativa da sorte, porque já passaram
quase dois meses acampados e operando em condições de
conforto precárias, em barracas frias, comendo de mar-
mita e tendo como mesa o chão.

A guerra dos aviadores é, por suas características, dl-
ferente daquela que se passa ao rés do chão, e eles se
admiram muito quando sabem que algum camarada "pé
de poeira", que está combatendo na primeira linha, dis-
cute que por nada deste mundo trocaria a sua situação
pçla do piloto. Este gostam de ser aviadores, e sentem,
apesar da forte oposição sem tréguas que lhes faz a
artilharia anti-aérea nazista, um prazer quase esportl-
vo no cumprir as missões que lhes dão. Quando algum
deles encontra um velho companheiro de turma da Es-
cola Militar, e que está agora em um Regimento de In-
fantaria, é comum se desenvolver um "papo" assim: *

Aviador — Olá, fulano, você por aqui?
Infante — Estou aqui desde setembro, e você?
Aviador — Há dois meses. Como é que vai a coisa lâ

na frente?
Infante — Ê duro, velho.. Vem cá, vocês precisam

acabar com os 88 que tem por lá, e não nos deixam des-
cansar.

Aviador — E vocês precisam tomar Bolonha com
todos os canhões anti-aéreos que lá estão. Senão, náo
adianta nada para nós.

Mas, na verdade, ambos estão fazendo o que o outro
deseja, num âmbito multo mais amplo. Vamos tentar,
aqui, explicar 0 que' estão fazendo os rapazes da FAB.
decola, para um bombardeio, é o resultado de um esfor-

(Conclue nn G* íniKlun)
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Diário Carioca
DOMINGO

Rio de Janeiro, de Fevereiro de 1945

VISITANDO UMA CENTRAL DE TIRO

PARA DAR UM TIRO
SÃO NECESSÁRIOS
QUATRO HOMENS

0 Telefonista, o Apontador, o Atirador e o
Carregador — Como o "Terror" Manda Suas
Saudações ás Linhas Alemãs — A Vida Giran-
do Em Torno de Um CauVo e de Dois Telefo-
nes Torna Horrivelmente Monótona Até Mes-

mo a Saudade.-. Escrevam Cartas

Este «A nm dos "Fraclnhas"
Brasileiros de <j»io nos fala Ru-
liem Braga em suas corroBpon-
dencias. Bom soldado, está,
cumprindo corajosa e oft--tente»
monte a sua mlssáo nos campos
e nas montanhas cobertas de ne-
ve da Frente Italiana, lutando
por um mundo melhor, uma
existência digna, sem as dou-

trlnas de- força, as perseguiçios.
o ódio ¦ a amblçio.

PARA OS "PART1GIANI" NÃO HA QUARTÉIS DE INVERNO

PARA CONTINUAR VIVOS,
TÊM DE CONTINUAR LUTANDO

0 HEROÍSMO DOS HOMENS QU E ENFRENTAM A FOME, 0 FRIO,
A DUREZA DA OCUPAÇÃO NAZ 1STA E OS BOMBARDEIOS ALIA-
DOS SEM DESISTIR DA LUTA PELA LIBERDADE DE SUA PA-

TRIA — A POLÍTICA ITALIAN A, 0 POVO E 0 PURGATÓRIO

COM 

A FEB NA ITÁLIA
— De Rubem Braga, a
Correspondente do DIA-

RIO CARIOCA — Via aérea —

Quando o general Alexander

avisou aos "partiglani" de que
deviam cessar a luta durante o

inverno — para que não se sa-
crijicassem em operações que
ns tropas aliadas em muitos ca-

sos i\ão poderiam apoiar ou
completar — esse aviso não te-
ve grande efeito pratico

Os comandantes do 5.° c do 8.*

Exércitos podem ordenar aos
seus homens que ataquem tal
posição, avancem até tal ponto
vu se firmem em tal lugar. O
comando tem, certamente pia-
hos, que estão sendo executa-

'Conclue na 7* pag.)
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OM A FEB NA ITÁLIA — De Rubem Braga, Cor-
1 respondente do "Diário Carioca" — Via aérea r—/ janeiro 1945 — Encontramos no meio do caminho

o general Cordeiro de Farias, que está deixando crescer
um bigode, e vamos a uma Central de Tiro. O cel. co-
mandante de um Grupo de Obuses Auto-Rebocados, nos
acompanha até uma bateria.

Vamos visitar uma peça. O que vemos, no campo
absolutamente branco, é um pequeno buraco negro: a
entrada da barraca sob a qual está o canhão 105. A
barraca além da lona, ainda tem a rede de camuflagem
do outono, e entre a lona e a rede há feno e galhosde pinheiro. Os ramos, sempre verdes, pendem do teto,
dando um ar festivo ao interior. Mas por fora o inverno
se encarrega de fazer a camuflagem: a neve cobre tudo.
E quando ela se derete costuma se infiltrar através detudo e pingar lamentosamente sobre os homens queestão lá dentro.

O canhão está no melo da barraca, sempre muito
limpo e bem tratado como um deus. Esse deus é servido
por 10 homens. A um canto, a munição, com seu belo
metal dourado. Ao lado, uma porta estreita, com umabrigo cujas paredes e tetos sao de toras de pinheiro.Ali há dois telefones, uma cadeira, uma pequena mesa
e cama para os 10 homens. Mas tudo isso num espaço
muito reduzido: as camas são giraus em estilo de be-liche: cinco giráus duplos. A peça vital desse pequenoantro é o fogão aquecedor, cuja chaminé — agora veri-
fico — sái discretamente um palmo fora da neve, láfora. E há esta coisa importante: luz elétrica. Em resu-
mo, o alojamento não é luxuoso, mas é quente e bemabrigado -e ds soldados me dizem que ali, faça láfora o frio que fizer, dormem bem. Para comem, eles
vão até o P. C. da bateria — e me dizem todos que acomida é boa.

I"Quase todos estão engordando aqui" — me diz o
sargento Antão. Antão Vieira é de Tupanceretã, Rio
Grande do Sul, e no seu grupo de homens há outro
gaúcho, o soldado Mame Pereira Soares. Há um mineiro
de Viçosa — Lauro Martins Corrêa — e um capichaba
de São Mateus, Jorge Costa Machado. O cabo Benedito
Martins é, como aquele homem'dó samba, de Niterói, e
Newton Costa é de Petropolis. Há dois baianos: Cicero
Ferreira dos Santos, de Pilão Arcado, e um João que
não estava presente no momento e - todo mundo chama
de João Baiano — e ninguém na hora se lembra do nome
dele. Completam a dezena um carioca, Alberto Amar, e
um fluminense, Grimaldo José do Patrocínio. Para dar
um tiro não são necessários esses 10 homens. Bastam 4:
um telefonista, um apontador, um atirador e um car-
regador.

O canhão dá em media uns 40 tiros por dia — e no
dia em que trabalhou mais deu 108 tiros. O tenente
Adelio Conti, que é observador avançado e está ali no

(Conclue na 6a pag;.)

NÃO É MUITO DIVERTIDA A VIDA Dg UM BANCÁRIO BRASILEIRO NA FRENTE ITALIANA

OS HOMENS DA FEB MANDAM DE VOLTA
METADE DO DINHEIRO QUE RECEBEM

C+ 

OM A FEB NA ITÁLIA
1 — De Rubem B-aga,
) Correspondente do DIA-

RIO CARIOCA, Via Aérea - O
Banco do Brasil tem 23 homens
na Itália. 10 estáo no Escri.o-
rio Central, em Roma, onde e
feita toda a contabilidade. La
ficam o gerente geral, cel. Gas-
táo Luiz Detsi, e o contador ge-
ral. tenente.coronel Sampaio de
Lacerda, ou melhor, o Pedro
Paulo. Dois o"t<-n<. e«-tiio em
Nápoles, onde atendem aos piu-
cos brasileiros que ha por ali
e fazem ligação com o herviço
de Finanças aliado. Os outros
lt estáo em lugarejo pert odo
Quartel General Recuado da
FE8» .. ..

Visitei estes 11 homens.
Eles vivem c trabalham no

mesmo edificio - um casarão
que tem pelo menos 5 séculos
de uso e abuso. Dispõem de S
quartos para dormir, e dormem
em camas de campanha meti-
dos dentro de um "sleeping-

bae" Italiano: um saco tipo ca-
ma rolo que o exército italiano
fez para os soldados que Iam
para a Rússii. Por fora e im-
permeável: por dentro e pele
de carneiro um tanto ma! chei-
rosa. mas muito quente. Esses
sacos foram comprados pelos
nrónrlos funcionários.

O bancário sal de dentro de
seu saco de peles mais ou me-
nos às 8 da manhã. O edifício
náo tem aquecimento — e nes-
tes últimos dias a media da
temperatura pelas 8 da manha
trm sido de 6 abaixo de zero.
O Banco custeou um fogão a
lenha nara cada quarto, mas
um fogão a lenha se apaga em
pnuco tempo - e ninguém sai
da cama para acende lo. As 8 e
m..ja o Banco está aberto ao
publico. Os bancários traba-
Hiam em salas aquecidas por
velhos fogões florentinos que

não sáo grande coisa, mas re-
presentam um conforto melhor
do que aquele de que gosam,
por exemplo, os corresponden-
tes — que trabalham em luga-
res aquecidos somente pela cha.
ma do ideal, como diz o Bran-
dão do "Correio da Manhã" —
e que, para falar a verdnde, não
esquenta grande coisa. A agên-
cia funciona todos os 7 dias da
semana das 8 e meia às 11, e
depois da 1 e meia às 4. Mas o
trabalho interno vai até às 11 e
ipeia na parte da manhã e até
às 6 na parte da tarde. Fora
disso os funcionários de mais
responsabilidade. — o agente, o
tesoureiro e o sub-chefe, e às
vezes outros funcionários —
precisam trabalhar depois do
jantar até 10 ou 11 horas, quan-
do não até meia noite, confe.
rindo o expediente feito e as-
slnando a documentação a ser
•Snviida para o Brasil.

O funcionário comum, que
trabalha até às 6 da tarde, sobe
para jantar — e d*»pois do jan-
tar suas perspectivas não são
muito brilhantes. A cidadezinha
já está às escuras, e o frio é
muito. Considerando que todos
os funcionários dessa agência
são solteiros, é fácil imaginar

?ue 
às vezes dois ou três deles

esolvem sair. Pode ser que
ocasionalmente algum deles'
consiga fazer alguma coisa di.
yertlda, mas isso é raro. A ci-
dadezinha nfto tem teatro, os
cinemas acabam às 7 horas e
não ha nenhum "cabaret" ou
qualquer outra coisa parecida —
« a população se enfurna em
suas casas. Em geral os rapa-
zes voltam para casa cedo, pra-
guejando contra o frio e ine.

Íitavelmente 
sentindo saúda-

es da cáilda, sempre ilumina-
cia e às vezes alegre cidade do
Rio de Janeiro, onde todos mo-
raram meses atrás.

Os bancários recebem gêneros
da FEB. e os entregam à signo.
ra Paolina,.

A signora Paolina faz o pa-
pel de mãe dos rapazes, que têm
por ela uma ternura filial.

De vez em ciuando os banca-
rios têm convidados à mesa. Um
dos mais freqüentes, e que tem
direito à cabeceira, é a enfer-
meira Carmita Corrêa e Cas.
tro, que trabalha em um hos-
pitai próximo. Carmita pa vida
civil é funcl«-nária da Seção de
Câmbio do Banco do Brasil e
gosa de muito prestigio entre os
bancários, já tendo sidq nresi-
dente da Comissão de Assistên-
cia ao Bancário Convochdo. O
resultado disso tudo é uma
subversão das normas que re.
guiam a vida comum do exér-
cito. A 2.° tenente Carmita pre-
side a uma refeição or»d-» to-
mam parte os majores Leo Dal.
tro Santos (agente) e Eduardo
Dreux Júnior ftesourriro), o ca-
pitão Renato Arêas Soares (cai-
xa) e os primeiros tenentes Ale-
xandre Fontenellé, Fernando
Coelho Messeder (ordens de
pagamento), Dirceu Bt tista
(correspondência), Pedro Ber.
wang«"»r (clientela), Romeu San-
tos, James Swan, Newton Mo-
desto (contacorrente), e Carlos
Alves dos Santos (extraordina-
rios: mantimentos, correspon.
dência, etc.).

O posto dos próprios banca-
rios não tem. de resto, nenhu-
ma relação direta com squs ven-
cimentos. Cada um ganha três
vezes o que ganhava nq Brasil
— eles recebem do Banco, náo
do exército. Os postos fnram
distribuídos de. acordo com as
funções que eles desempenham
aqui, e não de acordo com a
classificação como funcionários
normais do Banco. Para ilus.
trar isso ha, pur exemplo, o ca-
so do acima citado funcionário

Léo, que é semelhádo a major
e na burocracia do Banco é
escriturario C, enquanto que o
funcionário Henrique Chevlier
(trabalha em Roma) é capitão,
embora seia escriturario cbs-
se D. isto é, mais alto que Léo.
Isso porque os postos fo-am
distribuídos âa. acordo com as
comissões e não com os cargos
efetivos.

Antigamente os funcionários
do Banco não usavam as estrê-
Ias comuns dns oficiais: usa vim
penas bordadas na ombreira.
Mas "ssas n«".ninhas, como aque.
Ias da anedota, atrapalhavam.
Agora todos usam as estrelas,
com exceção do continuo do es-
critóriq de Roma, João José da
Silva, oue é cbo.

O Banco do Brasil tem duas
uMIHades para o soldado da
FEB: se encarrega de mandar
o seu dinheiro nara o Brasil e
de guardá-lo aqui. em conta
corrente. No primeiro caso náo
cobra nenhuma taxa e no se-
gundo não paga nenhum inro.
Antigamente um grupo de fun.
cionarios. organizados em "bai-
cão volante" ia à; frente, visl-
tando os Postos de Comnndo
para receber as ordens de pa-
gamento ou denósitos dos sol-
dados. Agora não ha mais esse
serviço: o Comando resolveu que
é mais prático mandar periòdi-
eamente o tesoureiro de cada
unidade até o escritório maia
avançado do Banco — que fica
no Q. G. recuado. No momento
em que visito o Banco chega
o tesoureiro de um Regimento,
e traz mais de l.fiOO ordens de
pagamento ! O total é superior
a 5 milhões de liras — e o fun-
rionário encarregado de contar
esse dinheiro, què é o Dreux,
solla um suspiro.

— "Você pode dizer — de-
clara êle — que o movimento
dc ordens de pagamento deste

escritório é maior, em número
de ordens, do que o* movim<»nto
da agência central do Banco
no Rio".

Está visto que em valT o mo-
vimento é muito menor.

Um outro funcinná-io calcula
que os homens da FEB mandam
de vdta nara o Brasil cerca da
metade do dinheiro que rece-
bem aaui, e esse cá'cu!o deve
ser exato, principalmente nara
os homens que estão na linha de
frente — onde positivamente
não ha jeito de estar dinh«;i-
ro. O funcionário Dreux gastou
certa vez 4 horas para contar
cerca de 13 milhões de liras.
Está visto que foi um dia de
movimento anormal, mas dia-
riamente o seu d-»do preme a
esnon.ia da molhideira algumas
centenas de vezes. i

Em resumo, a vida de nm
bancário brasileiro na P-ália
não é multo diversa e é bas-
tante trabalhosa. "Uma v!da de
colédo Interno" — me diz o
caixa Renato.

'— "Só me consolo em nensar
que meus colegas lá no Rio es-
tão com inveja de n-Im pens"»n-
do que estou levando uma vida
muito movimentada e cheia de
aventuras na Europa..."

A frase que estes homens ado.
taram como lema é esta: "No
fox-hole é pior".

"Sim, no fox-hole é mui-
to pior — confirma, sério, o
bancário José Macedo Coslta,
que chegou ha pouco ao Ban-
co para receber seu ordenado.

José Macedo Costa é ascenso»
rista do Banco do Brasil no Rio.
Foi convocado e hoje é atindoi
de metralhadora. Optou pelo
ordenado que tinha no Banco:
no Exército é soldado ni>»>.

"Estive em um "fnx.hole"
muitos dias com minha "posto
30". Ê pior".

Perguntou se êle agora não
está mais na frente.

"Não. Meu batalhão ago-
ra está de reserva em..." — e
dá o nome de uma localidade
fora do alcance das m»"-'r*lha-
doras e morteiros alemães —
mas absolutamente não de sua
artilharia. Vim de lá ha dois
d»as «lesgostoso com as expio-
sões de granada e pergunto ao
rapaz:

Cairam »"uitas bombas li
ontem e hoje ?

"Umas 40. Mas assim mes.
mo é como o ma-or ali disse
(an~-n*a um f"no!onárin nue é
maior) — "o foT-JioIe é nior".

Isso ciuer d'7«r Cnmi«=são de
Assistência ao B-ncá-io O-nvo.
ca«'o — e os r-nares do B-^nco
do Bra««l me inf«irm-m "lie é
uma coisa óne if*itncl«-"na, Das
casses trabalhadoras, do Bra»
sil a dos hi "".prelos se»"»-''"Tp foi
uma dis miis bem nr-nniT-d^s.

(-Ip-fm-r-i rf#» «sp'i<; ^'-«pI+os. A^orí-i
ra «""-iprra pnnHtVTn o»- hi-v-á
rios a ««e rp.-Wrir or«-"»»'l-»i»1o»-
— com p««"3 «r,om,<--ío ou» nr"s-
ta virios serviços aos qur estão
na t'i?'i.

"Até cartas de mocis eles
arraniam nara a «rente. Outro
dia recebi uma rr-rta de uma
p..,,,,..„., ^0 T-istCiiln «•*«¦ Finca.
ção. Ela nâo me conhece »>em
eu a cnr.he.-n Foi a C. A R C.
oue me mindnu a oart-», avisaú;
do oie éra de nmi ndõl»»5i«»ente
que «íe«.ta m-veira nueria "fa.
zer al<nima cisa" pnra «¦«•'«¦•«i-
Jj»r »t 1 .rl-»ô«1 «p.M« psl'-, -TIÍ"'|Í na
Itália. Pois «>lhe. eu finúei «»o-
movidn » i:V li i parla «i—•¦-•- «-in-
pn v-ptps cnnio sp "•¦"'filo 'nB$fc
t»"-»rritn nara "mim" m«»s-"-"io
Fia cscrr-ven «i:»n«- cni«"'»s iim.

cri'i» bonitas in1"»"»». Oiü»r
ver?"

Não. eu não quero ve»-.
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As Grandes Figuras da Nossa Historia

RA UL SOARES
KAUL 

Soares íoi uma das
mais brilhantes expres-
soes da nossa cultura
política. Ao fazermos

um rápido estudo da vida des-
se republicano, evitaremos en-
tiar na apreciação da sua ori-
entação partidária. Ainda eslão
vivos muitos dos que com ele
lutaram á sombra da mesma
bandeira e dos que o combate-
ram, numa das épocas mais agi-
tadas da politica brasileira. De-
sejamos fixar o vulto que sc
projetou pela inteligência, ps-
Ia capacidade, pelo mérito, pe-
ia probidade de atitudes. De-
sejamos fixar o homem publi-
co inteiriço, o estadista que se
preocupava seriamente com os
nossos problemas, para cujo es*
tudo deu a mais valiosa contrl-
buição.

O egrégio mineiro nào era
um simples soldado de partido,
obrigado á disciplina e ao res-
peito aos chefes. Era, acima
cie tudo, um espirito de ação.
vm espirito claro e dinâmico.
E' bem possível que a lealdade
partidária tivesse, de certo mo-
do, entravado a ação de Raul
Soares, prejudicado a aplica-
ção das suas idéias no terreno
pratico. Entretanto, quanto lhe
foi possivel, sem violar aque-
Ia lealdade, o ilustre mineiro
poude deixar uma tradição que
muito o dignifica e o exemplo
de uma vida toda, dedicada ao
interesse da sua pátria. Sua
inclusão entre os mais eminen-
tes estadistas do regime repu-
blicano representa, sem duvida
alguma, excluídos os ressenti-
mentos c as paixões políticas,
um ato de absoluta Justiça his-
torica.

A passagem de Raul Soares
pelo parlamento nacional e pe-
Ia presidência de Minns Gerais
deixou traços marcantes da
sua personalidade. Esses traços
lhe dariam oportunidades para
galgar posições ainda mais ai-
tas. se a morte não o tivesse•levado tão cedo, privando a
Nação das suas luzes e do seu
devotamento incansável. Um
homem como ele, respeitado c
admirado pelos próprios adver-
sarios.. não encontraria dificul-
dades em se projetar ainda
mais. firmando os seus créditos
em qualquer setor onde fosse
chamado a pôr á prova as suas
qualidades e a sua competen-
cia. A vida de Raul Soares não
leve macula. Viveu num am-
biente tumultuario, onde ru-
giam ambições ferozes, onde os
ódios chegaram a todos os ex-
ce&sos. Ele, porem, soube afãs*
tar de si as influencias dessas
elementos de desagregação,
mantendo-se .numa atitude de
elegância moral irrepreensível,

Américo Palha

da economia mineira, .consa-
grando, desde logo a vls.-io do
estadista prcclaro e consclenclo
so.

Eleito deputado federal foi
uma das figuras mais eminen-

TENTATIVA MALOGRADA DE RüS-
TAURAR O PRESTIGIO DE HITLER

Salvador de MADARIAGA

,_,„.,... .-„_.,.,, „.,. , ,,„„._..,. „_,. ,,,..,

tes, não somente da bancada de
Minas Gerais, mas de toda a
representação nacional. Ora-
dor forte, de eloqüência revesti-
da de sedução e de clarividen-
cia, Raul Soares tornou-se ad-
mirado por todos os seus pares,
merecendo um conceito rápido
no parlamento. Iniciado, em
Minas, o governo do sr. Artur
Bcrnardes, foi nomeado secre-
tario do Interior, função que
desempenhou de 7 de setembro
de 1918 a 8 de novembro dc
1919.

* # #
O sr. Epitacio Pessoa, ao as-

sumir a presidência da Repu-
blica, quebrando as praxes ado-
tadas desde o inicio do regi-
me, resolveu preencher as duas
pastas militares com ministros
civis. Para a dn Guerra nomeou
Pandiii Calógeras e para a da
Marinha Raul Soares, o novo
titular da Marinha, ao contra-
rio do que poderia pensar a opi-
nião publica, espantada com a
iniciativa presidencial, foi re-
cebido com grande simpatia pe-Ia nossa Marinha de Guerra.
Exonerou-sc para continuar a
emprestar á sua terra natal uma
colaboração politica mais estrei-
ta. em '20 de novembro de
1920.

Nas eleições de 2 de feverei-sem prejuizo do seu espirito de roàc 1921, o povo mineiro lecombatividade ardorosa, qué "°
Brasil conheceu em dias tor-
mentosos da sua politica inter-
na. Chamaram-no "estadista
novo. educador tíe caracteres,
um plasmador de conscien-
cia".

JjÇ t£f» mfm

Raul Soares de Moura nas-
ceu em Minas Gerais, na cida-
de de Ub;i, aos 7 de agosto de
1877. Iniciou seus estudos de
humanidades no Seminário de
Marianà e no Ginásio de Bar-
bacena, concluindo o curso em
Ouro Preto, em 1894. Formou-
se em direito pela Faculdade
de São Paulo em 1900, sendo oorador dn turma. Já nessa Fa-
culdade Raul Soares se revela-
ra um orador primoroso e elo-
quente, dono de uma palavrafácil e fascinadora.

Depois de titulado em cien-
cias jurídicas e sociais foi o
jovem mineiro nomeado pro-motor de justiça em Carango-Ia, cargo que deixou, depois- de
pouco tempo, para se dedicar
á advocacia. Em 1902, trans-
feriu-se para a cidade paulis-ta de Campinas, onde continuou
a advogar, adquirindo um belarenome e dando á tribuna fo-
rense da localidade um brilhoinvulgar.

Estava Raul Soares conquis-
tando esses louros na sua car-reira jurídica, quandq. foi con-vidado para ingressar na poli-tica mineira. Deram-lhe a che*fia da situação dominante noEstado, na cidade de Rio Bran-co, onde ocupou a presidênciada Câmara Municipal. A corre-
ção com que exerceu esse pas-to abria-lho «ovos caminhos naV;da publica.

Eleito deputado estadual pelo2.° distrito, na 6.a legislatura,
de 1911 a 1914, distinguiu-se co-
mo um parlamentar de pri-
nuira ordem, de elevado porte
moral e dc qualidades funda-
mentais para caracterizar uma
personalidade. Nessa época in-
gressou no corpo discente da
Faculdade de Direito de Belo
Horizonte, para ocupar a cate-
dia de direito publico e cons-
tilucioual.

Foi secretario da Agricultura
no governo Delfim Moreira, de
7 de setembro de 1914 a 28 de
novembro de 1917. Nesses tres
anos de administração. Raul
Soaria teve grandes Iniciativas
em favor do desenvolvimento

vou-o ao Senado da Republica,
sendo o candidato mais votado.
Na alta casa do Poder Legisla-
tivo, Raul Soares teve atitudes
corajosas e decisivas, que bem
podem constituir o arcabouço
para a sua biografia definitiva.
Basta citar o caso da eleiçãodo Piauí. Eleito Senador poresse Estado o sr. Felix Pacheco,
alguns senadores tramavam
uma conspiração para depuraro portador do diploma e reco-
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debandada alemã, conseqüência da irrupção
t\ americana em Avranches, limpou a França de

alemães com uma rapidez tal que todos imaginavam
que a velocidade do avanço do Meuse ao Spree ia ser
igual á velocidade com que se avançara do Sena ao
Meuse. Foi por essa época que ilustrei, num destes
comentários, a situação geral como um fruto fofo fa-
oil d eser comprimido, até que se chegasse ao caroço.
Vali-me também do outro simile da mola de aço, tan-
to mais dificil de comprimir quanto já está compri-
mida. A ofensiva de Rundstedt foi uma distensão
brusca da mola.

Entretanto, foi alguma coisa mais do que isso e
para explcá-la não bastam similes. Foi em retorno á
estratégia clássica militar, depois de uma orgia de es-
trategia nazista. Já se sabe hoje que as disputas entre
Rommel e Rundstedt, ao tempo de desembarque na
Normandia, eram devidas á oposição dé dois principios
estratégicos irreconciliaveis. Rommel queria dar com-
bate quanto antes e o mais perto possivel do mar. Que-
ria lançar os invasores ao mar e, assim, dar á Hitler o
triunfo de haver pressagiado o curso dos acontecimen-
tos, quando, ao tempo de desembarque Me Diepe, dis-
será que, tentassem os anglo-americanos outro desem-
barque, não pisariam terra européia por mais de
9 horas.

Rundstedt pensava que melhor seria que o inimi-
go desembarcasse uma grande copia de homens e de
material, correndo o risco de uma derrota grave, e
mesmo, que chegasse bem dentro de território conti-
mental: para o qual segundo Rundsted, os ale-
mães deviam ir se retirando, destruindo comu-
nicações e deixando guarnições alemãs em to-
dos os portos, e quando já tivessem o ini-
migo bem dentro de terra européia, sem portos
nem estradas de ferro, dar-lhe combate da maneira
mais rija. Oom isso ficariam os aliados de tal modo
quebrantados que os alemães poderiam volver-se para
a frente russa com o flanco tranqüilo e sem perigo.

Como Rommel tinha grande influencia sobre Hi-
tler, sua opinião prevaleceu. Retirou-se Rundstedt; no-
meou-se von Kluge. Feriu-se a batalha de Caen, en-
quanto Rommel lutava contra Montgomery, frente a
frente, Eisenhower passou centenas de seus "tanks"
por Avranches e foi preciso — aos alemães — fugir.
Von Kluge matou-se. Essa ofensiva de Avranches que
põe termo ao ano, e de maneira tão dramática, é pois,um retorno ás idéias de Rudestedt.

E' preciso toda a cinica indiferença de
Goebbels, diante da verdade, e todo o seu des-
prezo pelo juizo critico de seus compatriotas paraapresentar a ofensiva de dezembro como obra pessoaldo Fuehrer, fruto de suas meditações, durante o largo
periodo de silencio que veio cultivando, até meia-noite
do Dia de São Silvestre. Não é preciso ser muito pers-
picaz \ para compreender esse silencio. Um Fuehrer
que não tem senão derrotas, em seu balanço, não podefalar. O governante democrático afronta a opinião
publica e afirma: "Derrotaram-nos. A opinião publica
julgará". Mas o Fuehrer tem por principio que ele tem
sempre razão, é só ele quem manda, os demais queobedeçam. Portanto, quando o derrotam fica na situa-
ção do mais espantoso ridiculo. E' assim que Hitler
está, desde Stalingrado. Assim, se o homem se calava,
não é que estivesse planejando vitórias mas porque es-tava ruminando derrotas. E' essa a verdade sobre o
silencio de Hitler. Mas é claro que a verdade é total-
mente indiferente ao dr. Goebbels, o mesmo que expli-cou aos seus compatriotas que, durante três meses, Hi-tler esteve preparando em silencio a vitoria de Runds-
tedt. Com um sorriso malicioso o velho marechal deveter lido a noticia. Esse mesmo marechal que Hitler re-moveu do comando, no verão do ano passado, para
que Rommel se saisse com as suas. Mas, porque as
coisas são como são e os alemães como Deus os fez, éindubitavel que o avanço sensacional de Rundstedt fez

nhecer o st. firtãs Ferreu», .me
nfto obti vera sequer mil votos.
Raul Soares, conhecedor da
trama. Insurgiu-se e pronunciou
um dos seus mais notáveis dis-
cursos parlamentares, defen-
dendo o principio do respeito
A soberania do eleitorado pedra
angular cm que repousa o edi-
ficio da verdadeira democracia.
Nfto lhe interessava o cândida-
to, interessava-lhe a pureza do
regime.

Para suceder o sr. Artur Ber-
nn.des no governo de Minas,
foi indicado pelo partido o se-
nador mineiro. Da sua pla.a-
forma, lida a 7 de setembro de
1922, destacamos o seguinte
trecho: "Ha, acima dos proble-
mas administrativos, uma gran-
dc tarefa que não pode des-
cansar apenas nos ombros do
governo, mas no de todos vós
e de todos os mineiros, que cs-
tremecem este abençoado tor-
rão, Quero referir-me ao en-
grandocimento da nossa terra
pelo culto, cada vez mais apu-
rado, das suas tradições de
ordem, trabalho, tolerância e
liberdade...

A politica mineira merece a
confiança do país. porque tra-
dus. as idéias dc uma grande
população identificada com os
principios republicanos, a qual,
no dizer de Saint-Kilaire. ríie-
lhor que a de qualquer outra
Provincia, entende os interes-
ses nacionais, porque prefere
pruticar a'democracia no seu
território a ir prega-la alem
das óuas fronteiras; porque não
compreende a vida publica se-
não como uma escola de dig-
nidade; porque nâo disputa he-
gemonias. não conhece regiona-
lismos e professa que a Unha
de limites dos Estados nâo di-
vide o corpo e, muito menos,
a alma da pátria".

Durante o seu governo. -Raul
Soares afastou-se alguns meses
por motivo de moléstia, assu-
mindo-o num momento agudis-
simo. Rebentara em Sâo Pau-
lo a revolução militar chefia-
da pelo generai Isidoro Dias
Lopes. O presidente de Minas,
fiel ao governo da Republica,
embora aquele movimento re-
presentasse, de fato. uma ex-
plosáo legitima das muis altas
aspirações nacionais, desdo-
brou-se em providencias, no
sentido de levar ao chamado"espirito da legalidade" a
sua eficiente colaboração. Esíe
esforço desmedido abalou pro-fundamente a saúde já altera-
da do distinto homem publico,áo qual. depois de serenadas as
paixões politicas e reconhecidos
os verdadeiros valores nacio-
nais. eslarlà' reservado um
aproveitamento maior da sua
capacidade.

O governo de Raul Soares,
em Minas Gerais, foi de traba-
lho fecundo e constru'ivo. Vol-
tando a sua atenção para os
múltiplos problemas da admi-
nislraçfto. o governante mineiro
estimulou a riqueza e a pro-dução, cuidou do ensino e da
higiene, e conseguiu, só em
1923, recolher ao Banco do
Brasil um saldo orçamentário
de quase dezoito mil contos de
reis. Raul Soares faleceu a 4
de agosto dc 1924, combalido
pela intensa operosidade quedesenvolvera, á qual não resis-
fci.u a saúde já bastante preju-dicada. O dia da sua morte foi
de luto nacional, decreiado pc-lo governo da Republica. E,nesse dia. o Brasil perdeu umdos seus valores reais um es-
mfbS repSnt0.,^ É. SS %&££ W. preStÍffÍ0 de Hitler' embora seJa ^ de
geração de homens públicos queos interesses partidários nftocorromperam, nem aviltaram.
Raul Soares foi, acima de tudo,
um homem digno.

Rundstedt, do lado alemão. Mas há outro não menos
substancial. •

Não ó segredo para ninguém que os aliados
estavam preparando uma ofensiva de inverno. Não seesperava mais do que a chegada dos frios intensos que,nas partes mais baixas da Europa, secam os lamaçais.
Pensava-se além disso, em sincronizar essa ofensiva
com a que os russos lançariam na frente da Polônia.Aconteceram duas coisas que vieram estorvar os pia-nos aliadPbs.

Em primeiro lugar, predominou na Europa orien-tal um tempo temperado excepcional que retardou acongelação do t.erreno, retardando por isso mesmo asoperações militares; em segundo lugar, veio a ofensivade Rundstedt, obrigando o general Eisenhower a lutarna defensiva, precisamente quando a chegada do temposeco poderia ter-lhe permitido o ataque.
Essas alternativas são, na guerra, o pão nosso decada dia e não é coisa que possa induzir a opinião pu-bhca a pedir contas a um comandante em chefe atéagora tao afortunado. Mas não se pode negar 

' 
q1Iehouve um grande desencanto, no seio da opinião publi-ca, ao ver a frente rompida pelos alemães, em vez deser rompida pelos aliados. O que mais intrigou todo omundo foi o elemento de surpresa, ao mesmo tempoestratégica e tática, que contribuiu para o êxito inicialde von Rundstedt. Mas o fracasso alemão não se fezesperar. Atacando na região de Ardennes, von Runds*tedt expôs tantas forças a oeste,.que nunca poderá re-move-las para a outra margem do rio, de modo que ogeneral Montgomery teve afinal o campo de batalha

que desejava.
Resta agora esperar o inicio da grande ofensivaao oesto que, sincronizada com a do leste, há de se es-magar com garras de aço o cerne da Alemanha hitle-
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papelão, e de pouca resistência, para este inverno em
que já estamos.

Esse retoque do prestigio do Fuehrer é um dosresiütados positivos que cabe indicar, na ofensiva de

'A Alegria
(\ 

OENIO musicai de Bee-
¦ thoven — alemão da* boa Alemanha, da Ale-manha sentimental e fio-

nhadora, assassinada, ou pelomenos esterilizada sob o guan-te do novo "Atila motorizadq"~ erigiu um' dia como lema
de sua arte e de sua vida inte-nor, o aforismo clássico- "A'
alegria, pela Dor". Segundo
o genial artista, para lograr averdadeira alegria mística daunião com o Bem, é necessa-rio passar pela dor do sacrifi-cio puro. Provou-o. aliás, comos contrastes dos maravilhosos
acordes de sua Sonata Pntéti-ca. Hitler. pretendendo conti-nuar Bcethoven e toda a au-tentica tradição alemà, criou aorganização de trabalhadores
desportistas, a que chamou "A'
alegna. pela Força", basea-da no cultivo dos esportes queeram apenas o treinamento pa-ra as batalhas, convencido de
q«e o culto da brutalidade
pede conduzir á alegria.

A tradução literal desse lemanfto deixa de ter um sentidoirônico, porque parece tratar-
se. no caso. de forçar os ale-mães á alegria, mesmo contra
sua vontade e a despeito detodas as adversidades prèseh-tes e dns que o futuro auto-nza prever. E' realmente o
que se está passando na Ale-manha, onde as vicissltudes
tém de ser encaradas pelo po-

RESENHA DOS LIVROS

+

SEGREDOS DO CORAÇÃO (Guy de Mau.
passant — Livraria José Olímpio Editora — Rio)
Título original: "Notre Coeur". Tradução de Álvaro
Gonçalves. Coleção "Fogos Cruzados". Guy Maupas.
sant tem um lugar de destaque na literatura fran-
cesa. O belo romance que a Livraria José Olimpio
acaba de lançar em nosso idioma é mais uma provado famoso romancista que vem enriquecer as estan.
tes de todos que colecionam.os bons livros.

O SOLAR PERDIDO (Màrla Eugenia Celso —
Livraria Valverde) — O nome da Maria Eugenia Cel-
so é desses que desprezam apresentações. A obra
literária dessa distinta escritora brasileira já rece-
beu a consagração do nosso pais. "o Solar Perdido"
vem confirmar os créditos da poetisa ilustre. E1
composto em prosa e verso e encerra remensleencias
da infância da autora. O solar perdido, que a au
tora chama de "meu prodigioso mundo de criança",
procurando "na bruma do passado", "através dotempo e da vida vivida", ela a achou na saudade,
ua doce saudade do passado. Vale a pena ler o li-vro de Maria Eugenia Celso.
« . BIBLIOTECA DE ESTUDOS COMERCIAIS
(Editora Atlas S. A.) — Dois livros dessa proveitosacoleção vêm de aparecer: "Elementos de Economia"
do dr. Guilherme Boenlg. e "Métodos de Escritura'
çao., de José C. Mascarenhas. Trata-se de doistrabalhos didáticos utillssimos, de grande proveitopara os que se dedicam a assuntos comerciais e econômicos.

"AMAR, VERBO INTRANSITIVO" (Mario deAndrade — Livraria Martins Editora — S. Paulo)— A Livraria Martins continua a editar as obrascompletas do sr. Mario de Andrade. Sai agoraAmor. Verbo Intransitivo". A coleção promete ser
grande, pelo que se pode ver da relação anexa aolivro. Esperemos o resto.

O EVANGELHO DO AMOR (PIcrre Charles,
k.G' t~ At,ant'ca Edl*o»-a ~ RI"» - O autor destaobra fere um dos mais sérios problemas humanos:a questão Judaica. O padre Pierre Charles, comosacerdote católico, condena a perseguição aos israe-

a L?0? qí.aí8 chama "meus irma°s bem amados".
nirf-1 ««•?*? sacerdote .é » revelação de um es.pirito verdadeiramente crietSo. "O Evangelho do

Amor" é uma conferência que o padre Pierre Char-
les pronunciou em Buenos Aires, a 12 de agosto de1942. Em mais de dois anos, nâo perdeu a oportunidade. O autor, nesse pequeno trabalho de sinte-se, esgota um assunto. Defende os judeus e conde-na o anti-slmitismo, fruto dos ideais totalitários oueo mundo não comporta mais.

ÍBIS (Vargas Vila — Editora Prometeu — SáoFaulo) - o sr. Galvão Queiroz é atualmente umdos nossos bons tradutores. A Editora Prometeu encarregou-o de verter para o nosso.idioma o famosoromance "íbis", de Vargas Vila. Essa obra consa
gi-ou universalmente o nome do grande escritor que éuma das glórias do nosso continente. "íbis" traçoudefinitivamente a personalidade de Vargas Vila Oestilo cantante, rico de imagens, forte de pensamen-
fnnr.-C,fi,iac^rlzoi1. *° r°mancista no seu lugar incon.
rt« s«« » i cd.çâo agora lanCada Pela Prometeu,de São Paulo é serviço Inestimável prestado à cul-tura popular brasileira.

tÚJ£A™9 (^nC.?,0 Çardos°) - feMora Ocidente
"r.£, i£ Jm.?° Cardoso- ° vitorioso romancista de
itm&ií 

euTlà0- 
., oferece-nos. agora, uma novela ln-titulada "Inácio" o escritor conserva os traços mar-cantes de sua personalidade de homem de tetras, que

S£fè íSK.f8Vor aIg?n' ser ««siderado como uma das

nn-m-feri.. • Luc,° Cardos° reafirma as suasqualidades, com as suas observações psicológicas «ua
S^»6^0 d0 d,l'ama da vidah^ana è

Pela Força"
Alonso QUU ANO

vo, com fisionomia risonha,
porque a menor queixa, o me-nor gesto de protesto podotrazer como conseqüência umaexibição trágica da força nazis-ta. Os alemães podem evocarmelhores tempos, que nuncamais voltarão, mas devam fa-ze-Io no intimo do peito sem

que essa recordaçfto possa ex-terlormente revelar qualquervestígio de contrariedade oude revolta, o povo germânicoreconhece agora, embora tar-de, que o cultivo da bruta-lidade e da violência desafora-da. não conduz os Indivíduose os povos á alegria olímpicadc Goethe, mas a essa depri-mente melancolia mesclada detemor e de remorso que é atii-aimente, segundo testemunhosfidedignos, o ambiente em quePulsa, cada vez mais perturba-do o coração da Alemanhavencida

Os alemães não terão salva-
çao possivel, sejam quais forem
os esiorços que façam em seufavor tora de suas fronteiras,
enquanto não reconhecerem quepecaram, ao arastarem-se narota gloriosa que Beethoven
traçou para seguir as veredas
tortuosas indicadas por Hitler.Tferão de convencer-se de quenao existe outra alegria auten-tica e legitima — como nos en-sina a Sonata Patética — alémda que brota da satisfação doc<ever cumprido e do <*Uito auAmor universal, colocados sem.
pre muito acima de todos a*considerações subalternas üeraças e partidos. E' possnvlquo o genial compositor alemãovenha ainda a servir de nume
tutelar ao povo alemão,um erro tremendo o abandono das reservas hldráull-' pando-lhe depoisT das vir»« 

"
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* 

SSbSt0 dencLnr03SA0 ,VaSt° 
terr,tôrto- ° livr° * **des Wt êSSiiâS Erm£

luta Uma °P°rtunidade abso- vai trazer-lhe. que só a nr,™!

Marfil-^t^W? (GCra,d0 Wífcü - Livraria ^frSK^&SgEMartiri!. - Sao Paulo) - o autor deste livro de ver- "if~" -«- - "*' '"• ai"
™Í"st« momento, combatendo na Itália, como

SfflS^Í 
d?u 

^°rSas Expedicionárias Brasileiras,em defesa da liberdade humana. Só isso justificariaque recebêssemos "Predestinação" 
com as rn^or^

aSÈffiâ^* GenüdoVidiSBl0 é,Tfat0,nooe0traPoeta sincero emotivo, humano. Seus poemas são cur
í&tffi" °untT tud0- "In Extrema é uma jó aMinha obra é como a lira melodiosa", também sé >nc™ possam ___•*.« u.destaca pela delicia do sentimento. "Meu Velho São Peito, livròs^e^ErtiSL" *£ ao
E^iiiffi-'£S,nfi!0M- brUh,am 

^as «S& «é cid°s cias afrodn,aPsee íg_3?8_
do poeta QUe 

clarelam ° caminho Verem retornar ' '

Vecehf^í!|B-ELSf-iC0I,J0!.D? AMOR ÍEd,t°" 
m °

te volume figuram Judlth Gautier Ivfi TnVnr.n ü.t.,-,.„..n..,. «*.._. yuMci. iva mr;

nifestnçoes morais pode trazera verdadeira alegria que éad°considerar todos os homens et/-mo irmãos como iguais, e co-mo companheiro., de Jornada.Lssa hçao. praza a Deu* que
min hí?aes a aPro"*«t«n. paraque futuramente os outros ho-

ao lar, os ir-
.ra_n_svia(l0?- nia virá em

2nS-.r!.?rraÇ.0e5 a,emSs comPre
ven nr 

fl"a!l?''n!e quo Beethoven era, de fato ,.m .........

l vro cheio de tintas e pinceladas fortes em que o a£
ntru«c5pr CH0U com alta ester-a' Pa« deixar no espirito do leitor uma Impressão definitiva.
>.• .HUL5A BRANCA (Ramiro Berbert de CaUro —
«J uZ 

É88e_ ,ivro d0 sr Berbert de Castro deveriaser imo por todos os nossos homens de governo Náosomente lido, mas meditado seriamente, tais os ar-gumentos nele desenvolvidos e a maneira pela qual
S^hS^SSmÍ 8"-andioso problema do aprovei.amen-
n ^ &íd. ^ P°tencla> hidráulico que possuímos.
2jTf. n. ní\ 

de Castro flxa sua aten«â° Principal-mente na Baia mas o sentido da sua obra tem umaamplitude nacional. Neste momento, em que atadustrialização do Brasil tema proporçõeTsériw. ser"ã

nn_ nona rto o».*. r_ ,v-"'_vomme ae juo pagi.
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PALAVRAS DE FÊ E ESPERANÇA r aí
nnTu- R,io) -osr j SSSSSS^r^i&se
ÍP"S.?^°_ al_g_ÍÍ5f..artlK°R p di-curso, seus m

São todos

construiu a grandezk sem par dàAlemanha artística e cXaiQue p outro destru.u
ab3urUiorn,wCrí,ou Prontos
nou líl 

e. d«*h«manos e íermj-
Í&M l °„bra nefanda. «nlqul-lando a propr a pátria Com

Bee{hó,\,rbS-Urd0 e -^ - deo nueera genial.
de cunho patriótico de amor ao Brasil e à liberdade

¦t

torna necessário incutir"cada
! Íe.ifé.,na Vitórla da democracla. O UK>n.cm„ ¦,<é mais do que propicio a obras deste gênero b-.?>rna necessár n inn,...r ........ .."_. _ renero pof

momento atual
gênero poi*- so

pom o'^7o7àsdítedura?SaolIIfcLmeaiBSn"? aIma do
opressão às liberdades SESaí^/^SS^ '^mmmWmtm&miS^^mmm
O sr. Menezes Moura presta um sêrí-rí, 
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dimlgação de trabalhou. de^a^rdem5 'men"° com a
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¦ DIÁRIO CARIOCA ( —2 — 45)

O BRASIL NÃO É HE-
RANÇA DE PORTUGAL

O CANTO DA NOITE

S ATIVIDADES a os li-
A vros do sr. Afranio

Peixoto sâo bastante
conhecidos para oue o julgue-
mos simpatizante de qualquer
dos credos responsáveis pela he-
catombe atual ou para que o
classifiquemos entre aqueles que
suspiram pela restauração dos

Fernando Segismundo
contendo, no terreno da educa-
ção principalmente, assegura ao
autor lugar destacado entre os
obreiros da nacionalidade e o
aponta como exemplo a seguir.

No prefacio daquele volume,
produzido em 1940 para come-
morar o duplo centenário da

tronos ou responsabilizam a dc- 1unãacao e _<, restauração de

1^ 
ODEREMOS avaliar
hoje quais são os li-

vros destinados a perdu-rar? Excluindo esses quetrazem, marcados, os sinais
inequívocos de obra-prima,
é quase impossível, pois
um livro adormece anos na
consciência de um povo,
para despertar inesperada-
mente, denunciando as lon-
gas raízes que o prenderam
durante aquele tempo as
gerações que receberam

esta realização é tão mais
importante quando, denun-
ciando a força de um poe-
ta que conseguiu se impor
a um ambiente de desor-
dem e incompreensão, ex-
prime ao mesmo tempo _ a
sinceridade de sua- criação,
autêntica e poderosa. Se
voltarmos os olhos para o
que vem surgindo, veremos
a maioria dos poetas novos,
poetas e prosadores, os que
vêm surgindo e os que vão

mas descobrindo
essas estranhas paisagens
que chegam de repente, do-
lorosas e enigmáticas, ex-'
primindo uma realidade
que sentimos bem, mas que
somos incapazes de situar
no espaço. Serão talvez pai-
sagens de infância essas
ressurreições efêmeras, essa
infância que é para os poe-
tas um sinal e um cast;go.
Serão talvez lembranças

Vinheta do Santa Ros» para o "Canto da Noito"

suas dádivas silenciosa-
mente. Se é impossível dizer
de golpe qual o livro indi-
cado para peVmanecer, é
ipossivel entretanto revol-
ver o solo e descobrir as
raízes que se vão estenden-
do em todos os sentidos, e
revelar, assim, mais ou me-
nos, o destino de uma obra.

Neste caso, poucos livros
entre nós, deverão ter a vi-
da reservada ao "Canto da
Noite", a obra capital de
Augusto Frederico Sch-

midt, que a revista "Som-
bra'' lançará em edição de
Iuxq, ilustrada por Santa
Rosa. S_m duvida alguma,
o rumor levantado por este
livro na ocasião do seu
aparecimento, é o bastan-
te para justificar a minha
afirmativa. E se por um
momento repararmos em
toda a ação subterrânea
que "Can.o da Noite" vem
exercendo nestes ultimos
anos, compreenderemos nue
Augusto Frederico Schmidt
é um dos primeiros poetas
que denunciam essa imen-
sa _orre**te interior que
marca a fac de uma gera-
ção. Ele é um dos pontos
mais altos do' enorme es-
forço do modernismo.
i

Se o "Canto.da Noite" so-
pra sobre a moderna lit.-
ratura brasileira, os largos
ventos da sua inspiração,
sua obra, d.sde esses lon-
ginquos "Cantos" adoles-
centes até suas ultimas pro-
duções, mostra uma unida-
de que revela bem a sua
extraordinária realização
como homem de letras. E

•

se afirmando com o maior
apoio do publico, cantando
para nos como cantou Au
gusto Frederico Schmidt, a
necessidade do sono, o efê-
mero das coisas do mundo
a tristeza da sua solidão e
o mundo de suas lembran-
ças, povoado pelas imagens
dos entes desaparecidos e
das amadas que a morte le-
vou. Todos trazem os olhos
cheios das mesmas imagens,
quando cantam os mares
noturnos onde sopram

quentes vozes de marinhei-
ros.

A voz de Augusto Fre-
derico Schmidt. neste ex-
traordinario "Canto - da

antigas, restos diluídos na
carne de experiências que
não conseguimos mais fi-
xar — mas são sobretudo
o puro domínio do poeta,
sua realidade constante, a
certeza do seu destino.

/ Quantas paisagens de"Canto da Noite", essas
vozes de fogueira que cha-
mam nas vidraças, esses lo-
bos que uivam nas neves
solitárias, essas mortas que
passam vestidas de branco,
esses sons que brotam do
caos onde se desenvolve a
primeira manhã, quantas
paisagens destas são as que
estão vivas dentro de nós
mas que não podemos ex-

Outra das VI nhetae do livre

Noite'"', é uma voz solita-
na que vem falar de sen-
sações fugidias, de momen-
tos destinados a perecer
como tudo o mais e que
penetram em nós com uma
beleza cheia de gravidade.
Nenhum esforço para che-
gar aos nossos ouvidos:
brota facilmente, falando
não apenas de sensações,

•

pnmir por não possuirmos
o dom que as salvará das
trevas. Quantos gritos mar-
ticulados, de temor e de
desconfiança, gritos de
quem descobre o amargor
da vida, de quem sofre a
lenta decomposição dos
sentimentos e dos fatos, de
quem compreende que tudo
é inexistente — ouantos

•

Por Lacio CARDOSO
tambem destes gritos são as nossas

vozes truncandas, as que
desejaríamos atirar aos
olhos do mundo, com a mss-
ma trág-ca grandeza! En-
tretanto ele a exprime por
nós — e quando o encon-
tramos, é o sinal de que es-
tamos diante do nosso"
poeta, como tão bem disse
Otávio de Faria, aquele
que veio nos exprimir, ras-
gando d*- uni só golpe o
véu de nossas duvidas e das
nossas esperanças.

Em Augusto Frederico
Schmidt, nada demora e
nada fica ignorado, Ele é
como rm instrumento ex-
posto ao vento, vibrando
as cordas por todos os ven-
tos que passam. Sentímen-
tos e sensações não demo-
ram muito — são emoções
que passam e se diluem
n-esse grande abismo que
cada nm arrasta após si —
são desejos e sofrimentos
que desaparecem para vol-
tar renovados, com esse3
adevnes que ele consegue
exprimir tão bem: a ama-
da que vai partir, o apito
rouco dos navios, os que se
vão depressa para os ou-
tros e permanecem no co-
ração dos poetas, os que
partem deixando um cha-
péu que rola na estrada, os
que esquecem os seus ves-
tidos nos velhos guarda-
roupas cheirando a mofo,
os que espiam uma ultima
vez do quarto abafado
cheio de malas...

São rápidos momentos,
magistralmente fixados, vi-
vidos pelo poo.a num ins-
tante distraído e que ó for-
ma reoompõe para nós;
desse modo é que devemos
tambem aceitá-lo, deixa-n-
do que ela venha a nós, do-
cemente, sem nenhuma in-
tencão.

Poesia apenas, ela vale
pela voz das suas palavras,
pelo som que correrponde a
outros sons em nosso espi-
rito Linguagem levantada
pelo esforço de algumas es-
plendidas imagens, algu-
mas vezes exprime um de-
sespero que é o tom mais
alto da sua voz — a morte*~ e é esse o motivo que
reina sobre todos os poe-
mas, a morte em seus mui-
tiplos aspectos, sobre os
homens, sobre as arvores,
sobre a pureza, sobre a
criatura e sobre a criação.
Se essa revolta vinha se ex-
primindo desde cedo, desde
o "Canto do Brasileiro" só
em "Canto da Noite" ad-
quire a sua plenitude; só aí
ela se apresenta completa-
mente harmoniosa, despida
de todos os elementos pesa-
dos, gritantes, que ás vezes•

mocrucia por toda sorte de ma-
les que nos estão a afligir. Di-
zemo-lo a sario, sem intenções
maliciosas, certos de estarmos
a formular uma verdade, já que,
apesar das restrições que lhe fa-
zemos, somos seu admirador e
temos diligenciado para a dis-
seminação de suas atitudes co-
rajosas em questões de ensino,
entre os pretendentes a educar
nosso pais. Ma., se o não é,
tenta-o parecer, o sr. Afranio,
— pelo menos com respeito a
um dos mais florescentes ga-
lhos da luxuriosa arvore do na-
zi-fascismo, pois, de outro mo-
do, nâo explicaríamos sua preo-
cupaçâo, sua devoção em querer
sujeitar nossas instituições cul-
turais e políticas ao atual regi-
me português. Esmera-se ele em
comparações, empenha-se por
salientar a identidade de ideais
reinante entre os dois paises,
procedendo, para mal dos letra-
dos sem consciência politica,
cem a autoridade de um nome
conhecido e o desembaraço de
quem é familiar das fontes his-
torteas c sabe usar o. documen-
tos.

Há quem pretenda atribuir tal
procedimento à vaidade do sr.
Afranio. que apreciaria, imensa-
mente, crachás e comendas- en-
leites em cuja distribuição Por-
tugal é pródigo. Outros vêm na
sua atitude um caso de cidadã-
nia errada; o sr. Afranio seria
um luso de corpo e alma, em-
bora nascido sob o Cruzeiro. Ele
próprio autoriza a suposição,
proclamando-se. vezes varias,
um "português da America".
Estou que não será assim-, nem
amor ás condecorações, nem tal-
sa nacionalidade. Tudo náo
passará de u'a mania ("son-ca-
lifourchon". diriam os france-

..ses) -e de acendrada admiração
pelos colonizadores d'alèm-mar,
— admiração que o leva a usar
mal os (.oc_.wi_H.o_ e a extrair
conclusões que aberram da logi-
ca e do bom-senso. Outra ex-
plicação parece impossível pois,
o sr. Afranio tem condenado,
de publico, cm seus trabalhos, os
execráveis nazi-fascistas.

Não desejamos ficar nas pa-
lavras, pela admiração mesma
que lhe votamos. Passemos aos
fatos, á analise de alguns tre-
chos de um livro seu — "His-
toria do Brasil", 2." edição —
obra panegirical, tão diferente
de outras — "Marta e Maria".
"Ensinar a ensinar", — cujo

*
deformavam o ritmo do seu
verso. Só aí vemos final-
mente os seus cantos se de-
senrolarem como um rio
subjugado sob estranha
harmonia, lento, poderoso,
eterno.

•

Portugal o sr. Afranio Peixoto
classifica-o de ensaio "exíguo,
limitado", o que é exato e in-
forma que o escreveu para legi-
tlmar sua eleição, inesperada e
surpreendente, para a Academia
Portuguesa de Historia. Assim
dizendo, anda mal, pois poderá
parecer que o trabalho é justifi-
cante de um favor e, ainda, de
que é produto, nâo de historio-
grafo, mas dc literato. — quan-
do, na verdade muito antes da-
quela escolha, já ele agia com
desenvoltura nos arquivos e al-
farrabios. Bastaria recordar, em
abono seu. a contribuição á his-
toria do ensino primário, publi-
cada no "Livro do Centenário
á a Câmara dos Deputados
(1826-1926)".

Para o fim do volume, que-
rendo desculpar-se, talvez, da
severidade com que critica o pe-
riodo republicano, o sr. Afra-
nio diz que a "historia
não é apologia e o patriotismo
náo exclue as verdades amar-
gas, que podem.ser tônicas". A
afirmativa- se proveniente de
um historiador imparcial, mere-
ceria louvores, pois è dessas que
devem ser plataforma de todos
quantos se dediquem á recom-
da por ele. perde o valor por-
posição do passado-, mas, firma-
que S. S., aqui como alhures,
revela-se incansável louvami-
nheiro de Portugal e suas "ver-
dades amargas", todas, só têm
um único endereço: o Brasil.

E' desagradável aponta-lo,
mas. num volume de 341 pagi-
nas, o autor dedica 15 á Inde-
pendência e outras 15 á Repir
blica; as demais são de excessi-
vo elogio aos portugueses. O sr.
Afranio poderia, em todo caso,
limitar-se á lisonja de um povo
e á anatematização dos nossos
erros de outrora ou até .mesmo
dos atuais. Náo nos faria mal
por isso. estaria a exercer um
direito seu, como nós exerce-
mos o nosso, provando-lhe o

desacerto de suas doutrinas. Vai
longe, porem. Entende. _ dese-
ja que o secundemos — tal a
Insistência com que o proclama
— que o Brasil /«. de sujeitar-
se a Portugal, deverá voltar â
minoridade para seguir, orgulho-
so da tutela, os rumos que
Salazar anda a imprimir ao no-
br» e âesventuroso povo luso.
Ai ê que S. S. exorbita, ai é
que lhe precisamos dizer; "al-
to!" Não, sr. acadêmico; o Bra-
ii. não - herança de Portugal.
Pouco importa a invocação do
"insuspeito estrangeiro" Sou-
they na defesa de sua tese. Ro-
bert Southey cometeu um tro-
po. equivocou-se. Que adianta .
citar-se celebridades se os fa-
tos nâo corroboram suas profe-
cias? Que diria o sr. Afranio
te alguém, por caturrice, resol-
vesse sustentar a idèta do geo-
centrismo e invocasse a autori-
dade de Ptolomeu ou da Igreja
contra Copérnico e a ciência
astronômica? Se o caso è de opi-
niões, poderemos contrapor a
Robert Southey uma ínfinidaãt-
de historiadores que pensam de
modo contrario. Preferimos
lembrar ao sr. Afranio Peixoto,
para uma possivel meditação, o
conceito de Croce, por ele mes-
mo citado, de que "toda histo-
ria c historia contemporânea",
ou o dito de Bainville, tambem
mencionado por S. _*.. sobre
a conveniência de a historia ser
reescrita de vinte em vinte
anos.

E' desnecessário, todavia, o
apoio de historiadores, para a
evidencia de que a nação bra-
silelra não é herança portugue-
sa. Só não o percebe quem não
quer, quem ignora ou subesti-
ma a contribuição dos italianos,
dos alemães e de outros povos
à nossa civilização. O próprio
sr. Afranio é um belo modelo,
entre nós. da cultura francesa.
Herança? Como? Portugal ê
"neutro" _ rendeu, durante
anos, volframio á Alemanha hi-
tlerista. O Brasil formou- des-
dc cedo, ao lado das Democra-
cias- e verte seu sangue na Eu-
ropa pela reimplantação do di-
reito e da liberdade no mundo.
Que herança bastarda seria
essa? (.4 segunda parte deste
trabalho será publicada breve-
mante).

*
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ABERLIM, COM LAGRIMAS DE SANGUE
M OSCOU. Fins de Janei-

ro — Se algumas pes-
soas esquecem, na reta-

nossos louros" — escreve. A que
nossos louros"—escreve. A quelouros se refere? Não certamente
aos conquistados na retirada de

guarda, que a guerra ainda não staUngrado _ Budapeste, na de
terminou, os nossos soldados, na
frente de batalha, sabem a ver-
dade. Ninguém pode esperar
que o assassino ofereça volunta-
riamente o pescoço ao carrasco.
Os alemães opõem uma resis-
tencia enérgica e tentam por
todos os meios levantar o moral
de seus exércitos. Hitler não
achou nada melhor que inventar
uma nova condecoração para
seus exércitos denotados; "A

Folha de Ouro de Carvalho"
com espadas e pedras preciosas.
Üetxemos lhe que, por cada ci-
dade perdida, entregue essas
jóias à seus marechais e ge-
neiais.

Quanto a Goebbels. as folhas
de carvalho não lhe bastam.
Ele fala de louros:

Moscou ao Oder, ou na do Egi-
to a Aachen.

A bruxa alemã nunca descan-
sou nos seus louros. Mas há
muito tempo que dorme em col-
chões estofados com os cabelos
das vitimas dos campos da mor-
te de Maidanek e Tremblyanka.

Goebbels escreve-
"O inimigo desfechou um ata-

que a nossas almas". Isso não
é verdade. Nâo somos vosioná-
rios. Sabemos que os nazistas
nâo têm alma. Não temos a
intenção de derrotar a Alemã-
nha com exortações e conselhos.
Confiamos cm canhões, mortei-
ros e granadas. Nâo atacamos
a suposta alma da bruxa. Ata-
camos-lhe a carne; os fortes,
as casamatas e at cidades. Ne-

porquanto é mais fácil capturar-
mos Berlim do que tolerar cam-
pos da morte. £*' mais fácil to-
mar de assalto casamatas do
que passarmos por um novo ou-
tono de 1941.

Abro um jornal, e leio noticias
sobre concertos de uma banda
do . Exército, uma conferência
sobre desportes, uma represen-
tação teatral na linha de com-
bate. Será que nosso ódio dimi-

I llya EHRENBVRG
coisa? Seria horrível menospre-
zarmos os crimes, esqueceremos
os túmulos de nossos amigos, e
parentes. Falem a um soldado
sobre os rouxinóis de Kursk ou
os moças dos romances de Tur-
guenev. Ele deixará ou rouxinóis
e as moças, e apenas falará numa
coisa: em chegar á Berlim.

Uma estadista estrangeiro de-
nuiu em meio ao fragor da guer- clarou recentemente;
ra ? Não, nunca foi mais in-
tenso. Cresceu tanto que as
palavras nào o podem descrever.
Entrou-nos no sangue. Um pen-
samento nos rói as entranhas;
a bruxa ainda está deitada em
colchões feitos com cabelos de
mulher; uma condecoração com
folhas de carvalho e pedras pre-
ciosas poda ainda brilhar no
peito do chefe dos fornos cre-
matorios de Maidanek. E como

'Não pensamos dormir sobre aenhmM ru1laMad* nos deterA ^oã-ertawot W«r <™ -«fra

"Não somos os juizes dos ale-
mães; só Deus pode julgar as
ações humanas".

Essas são palavras terríveis.
Os soldados russos não cederão
a ninguém o direito de julgar
os assassinos. Conquistamos
esse direito com nossos sofri-
mentos. Soldados veteranos,
que tantas coisas viram, cho-
ratam como crianças ante os
corpos mutilados c_a_> moças de
Bielo Russia

"A' César o que é de César,
a Deus o que é de Deus" — dis
o Novo Testamento, e poderia-
mos acrescentar;

"E ao homem o que ê do
homem". Ninguém poderá pri-
var-nos do direito de julgar os
despreziveis assassinos de nos-
sas mulheres e filhos. No en-
tanto, falamos de fraternidade,
e precisamente por esse motivo
não perdoaremos os nazistas.

Não visitamos as cinzas de Li-
dice nem as de Oradour-sur-
Glane. Não vimos as câmaras
de tortura da Alsacia e da Bel-
gica, mas vimos a. cincas de
Smolensk, conhecemos os cam-
pos de morte de Ponyri e Tros-
tyanèts. Queremos julgar os na-
zistas, -«io só pelos delitos de
Bielo Russia e de Novgorod.
como pelos cometidos contra to-
das as nações. ... leis da tra-
ternidade são sagradas para
nós. Consideramos um sacri'

legio dizer que os assassinos de
crianças devem ser admitidos na
confraternidade humana. Que
pode pensar uma mãe de quem
lhe assassinou os filhos; de
quem lhe matou o marido; que
podem pensar os habitantes de
uma cidade arrasada; em que
podem pensar senão na justiça ?
O jugamento dos facínoras é
esperado pelas mães dos solda-
dos norte-americanos executados
há pouco na frente ocidental,
pelas mães ãe Coventry e pelas
viuvas dos reféns franceses.

A imprensa estrangeira è una-
rume em dizer que o. alemães
preparam a Terceira Guerra
Mundial. Evidentemente não
querem descansar sobre os lou-
ros de <ua derrota inevitável.
Já estão pensando em novas
campanhas. Mas como podemos
nós deixar de pensar em Ber-
lim ? Queremos estar ali em
__"i_. Se não estivcrmas, os ale-

mães voltarão a marchar, em
1965. sobre Moscou, Paris e Lon-
dres. Isso é tão simples como
deis são quatro. No entanto,
há pessoas que desejam per-
doar os nazistas, conceder-lhes
uma folga afim dc que possam
recomeçar seu trágico jogo. "A
Berlim !" — nessas palavras en-
cerra-se nossa esperança, nossa
esperança Ue paz e a segurança
ãe nossos filhos. A Berlim não
para atacar a alma da bruxa,
mas para ceifar-lhe os comprt-
dos braços.

Iremos a Berlim. Manifesta-
mos essa intenção sem orgulho,
sem alegria, com os dentes cer-
rados, o coração triste com a
determinação daquele soldado
que me dizia;

"Iremos a Berlim com l-cgrl-
mas de sangue".

(Do B. *.. S. Especial nara
o Suplemento do DIÁRIO CA-
RIOCA).
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ALMOÇO AJANTABAJJO:
Caldo eom paio torrado,

sf: * *Cozido ,i brasileira
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Lagarto de vitela assado.
Chuchu» recheados cora camnrlío
Arroz do forma com protunto.

•v . - _**•""*•J orta de bananas com ovoj.

A MENTIRA TEATHAJ.
A ritii, Tniian, Regi.. !,„ qucrnmais .«o divertiu no Carnaval.

VOCÊ SABIA•— qua a dupla .lararaca.Ra.Inhofoi lanada 110 Rio polo òmprosa-no M. Pinto/

COT.SAS QUH INCOMODAM
A grande procura .Ur localidades

para estreia ile Ca„a ré.

O IULM.B PF. HOJB
Meter -- .'Um ,;nsl„ e s_|_ vln.tene — Danilo Bustos.

O CARTAZ DO DIA
GLORIA — «Onde est. minhamulíi.r.' , comedia _« 15, 20 e 2-Shora., com Alma Flora.
J0.I.0 CAETANO - -A cobrata tuinando , revista âs 15, 20 o "2

horas com Beatriz » Oscarito
BEOREIO _ ".Momo na 

'fila"
revista ás ir,, o0 o 22 horas, com-Dera Gonçalves.

O COMR.N.-ARIO DA NOITK"— A Iracema d0 Alencar aprosentará no «ou elenco artistas do
fescój, 

__ Informa a sua rec-.arae.
E quando Luiz Rocha deu os seusnomes, comentou para o B.ndelra•Uiiarto:
— E de escolta tamnem.

Diário Asirólógico
__r<f^S_*'Ífc^»-_fS.

&^ryW-_g' JjjPh -____~_-_l

\ ^_-_-__ __*______ -^__T7

Hoje. 18 _ o Sol entr. em
Pisees ás 21 hora se 16 ml-
nutos. — Viagens e oxcur-
soes bem sucedidas A tarde o a
noite serão perigosas com aciden-
tes e brigas.

ACONTECERA' HOJE E AMANHA
AO LEITOR

— Seguem-se as possi bilidadca
felizes ou tia , do hoj. e amanhft I
com horas e numero» promissores,
para os leitores nascidos em unais-
quer dia, mes e an0 nos períodosabaixo:

PARA OS NASCIDOS:

Entro 22 de dezembro e 20 de
Janeiro: — Manhã sem grandes
probloiuas. A tarde ser. desagra-
davel: dlasidlas com o ouiro sexo

o nérvo.lsmo. 7, S c 12; -13 .14. edS. (hs. e tis.)
— Novos assuntos e sorte emtodas ns empresas. 10, 15 e 16--40, 630 e 6.0. (lia, f, ns.)
Entre 21 de Janeiro e i.8 defovereiro: — Desprendlmenl 1 edesilufc-r.es. 1, 2 e 3; 2-15, 357 e-189. (hs ,e ns.)

Xoticias agradáveis pela ma--.6. N.r.voa abalados ,-i tardo e _noite. 17, HS e __• 890 910 e914. (lis. e ns.)
Entre 19 de fevereir0 e 20 deWnr.o: — A-pécibá contrários

pela manhú. A tardo e a noiteserão melhore.. 1:1 22 o 23' .26618 e 711. (hs. e ns.) '
Versatilidade, hesitação ocontranedade domestica J 

'•> 
0 ' •

786 824 e üm. (hs. e' us.)"'Entre 2. do niarvt e 2U deaurll: — Alegria sentimental, no-vas amizade o auxilio de amigos
poderosos .17, 19 „ 23; 80, 83 eob. (hs. e ns.) 1

— Melancolia, e inquietude pelamanhã. A tarde e a noüe serão

1'HUCl.U'S RECHEADOS OOM
CA.MAKOK. — |.__.a8i.uo uus 6chuchus, parto ao meio, cave um

rouco no o.ntro o love a cosinhtirem ug.ua . ferver com sal e umaeoihirr de chã dn rtpyal. (Juundo íicaiem macios retire e deixo eseorler. Tome um quilo de camarõescozidos, descasque, escolha uns 12maiores, parla ao meio sobre ocomprido e reserva.
Tome os restantes e pastw, namaquina com ovos duros, fava umcremo grosso com uma õhicara daa_ua dos camarões, 1 de leite, 2 co-

Jllore. de farinha, 2 gomas, 1 co-Iherzinha do manteiga, o 1 pitadade paprika 011 2 pimenta». I.Junte o cremo aos Camarões, tomoaos bocados o encha _ cavidadesdos chuchus, um pouco abadiada, i: Alisa passe 1 parte recheada em ,.. claras batidaa, depois em pó de
pão e (rito em gordura bem ounu-tç. Deite 1|2 camarão sobre cadaohuchu. e arrumo ao redor do arrozuo forma com ovo».
CEIA:

SaiVduiohes de galinha com
goleia.

Salada do tomate»
Lingua em fatia»
Sanduichos da paté.
Pudim de amêndoas.
CompotH do tiora com vinho
SANDUÍCHES DE GAIjINHA

COM GEI.E'IA _ Kaca uma _ai-linha ou um frango assado e cortetoda a carne . podacinhos do 1-cm. assim com0 200 grs. do pre-sunto. Misture os dois picados,cori. 2 pães de forma em rodela»
passo bastanle manteiga na metadee uma camada, fina de gelei» defruta ua outra. Deite o.picado dogalinha sobre 1 do manteiga o cn-bra cora 1 do goleia.
ALMC.c

A M A H H AiErvilhas com ovo».
. , , * * Y« .Angu do quitannVira.

jj- ju» i»
Feijão bronco com lombo

, . ífc * Y-Doco de abóbora.
Frutas.
ANGU' DE QUITANDEJI... _.
i ,), ''"lM,l:l- m quilo de fi-

?; ónn'3 
'""lü d» Cllr"« 'll' '''SS.Ira, -'00 grs. de bofo, 200 grs dogarganta, e cozinha tudo en. agua,Sal a cheiro. Depois de bem cozidoto que pode ser de véspera) partatudo em pedaços de 8 cms. R,.f0.Suo numa panela, cebolas, cheirn etomates com cebo dfl carne, aí dBS.POjO as frissuriis. Molho com 2ohlçaraa de caldo e levo ao fogopara tomar bastante gosto. Juntouma colher ue azeite l0 dendê pt

.òm f,,h? iK'Ul,U,_S0Ca'lH u en.™«etom fubá do milho. F«Ca ur- angude m,lho ou ô farinha de mandio
fu..n .a?Ua' 

S.nl 
. dn"d;,; díi'<= "Ofundo da uma terrina e dòspejo norcima do angu as frissuras com bastante molho e apimentado.

r X EM

a

«ente oomp,.to'4„e rÜS^-áSv™ t^^T*M "^
seus mementos d. <rranri_, "h»«,« <, números musicais e de
cie Allen Jos Í^V^S ^í,^ W *^8**& como «ra-

cantando com grande vibra ção "Granada" de Agustin Lara.

GUERRILHAS» -A SAGA GRANDIOSA E ESPETACüfArDOS
GUERRILHEIROS YUGOSLAVOS

Ji amanlií. teremos oportunlda-
de admirar um dns mais Intensos eemocionantes filmes quo esta guer-ra inspirou: "Ouerrilhas" 

(ünder-
ground Guerrilhas), enpetacular
produeJó de Michael Balcon qu„ nColtinil/ín vai apresentar no Plaza.com absoluta exclusividade. Comoo seu nome indica, essa dramática
narrativa é a saga grandiosa dos.
guerrilheiros, patriotas que nfln rorenderam ante • invasor nazista e
quo lançaram mãos do todos os
moina possíveis pnra esmagar o
inimigo em guerra sem qunrtPl.

Foi. som duvida, o heroísmo des-ses homens quo facilitou'» tarefa
plirtilltesca dns Exércitos Ha I.iber-dade. agora ampen! ados nas b-itnllins fimii- de esfacelamento dasdorrotndiis hordas nnziitns.

Sergoi Mebaldov, tost-ninhhü dcvist, da ação do "partjsan»" diri-
Km essa produção de .Michn,.) ]\n\con.

Por isso me,;nio poude dar a.-GitorrlItiM*! utn magnífico tuquodo verneidade. sem préiúlzo da altaIntonsldnde da àçífl. Grandes fi.„.ras do teatro inglís compõem oelenco desse espetáculo primoro-
Vi .-.',"" PU* ',"l|"'n:" se as deJohn Olomonts, Mary ^[orris. TomValls, «tirnliau Murray « Godfrev1'arle. "(,„. rülias" ó uma iiprc-•eiiliiejin Onlumlil.i.

UM ROMANCE
AMERICANO

Elizabeth WILSON
.(POR CONCKSSAO ESPECIAL DA REVISTA "LIBERTY"..
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di-anm da Columbia ••G-.ierriÚ':..

"¦• - • ujjse .. ..-manhí, no p)a_a

ANIVUHSARIOS
IA

Pinto dos San-

JANTAR:
L inha de espinafre».
I>« _*•<!*^«o recheado redondo.
_., st« * *ligado com molho Duxellf-a

Doce de polp; de laranja.Pudim de pão com amêndoas

Dr. Jorge do Toledo Dod.vorth— Passa, hoja, a data ' natallcla dodr. .Kirge Dodswortli. diretor dnOartoira das Agencias do Banco doISr.iMl e antigo r-ecretarin gerai doAdministração da Prefeitura, ten-
do respondido, durante, longo tem-
po, pela .Secretaria dó Prefeito',

Administrador do» mais compe-tentes e dedicados, o ilustre ani.versariante tem prestado os meüio-
res serviços A cidade.

Contando com grande numero doamigos ,o seu natallcio seríi nu.tivo de jut.tas mauife.toçúe. de sim-
patia.

— Sr. Bnrtolomeu Pinto- dosSantos — Transcorre, boje, o- ani-versario niilalicjo do nosso compa-

•iheiio Bartolomc
to»,

— Ernani do Rego Pimontel —
Completa aminliS. .. anos, o inte-ressa te mariino Ernani Pimentei,'•¦lio da Manuel do Kego Pimenteicomerciam,, e residchta em Tare/o-
polis, e de sua rspoya sra. MariaPimentei,

-— Fazem «nos hoje:
.; Sanliores: dr. Frãnkiln Saürpalorilho; dr. Joaqlinu BiKencourt
Fernandes de Ba e dr. HomeroMartins de Oliveira.

Senhoras: .Maria Monteiro deAiadjo; Rafael... Rocha a Plaçila1 ereira Leilão.
Senhorinha* I.ucilis Pentonia

Marques.
— Farão anos, amanhi:
Sinhores: dr IdndoKo Xavier-ar. 1 ranclsco Chaves de Olheira

de melhores prossaglos 19 0,>
=4; 91, 94 c 96. (hs. e ns.")"

Entre 21 de abill e 20 deraio: — Habilidade soclal c sa-tisfação intiinu. lü, 18 e 2í- 212
812 o -111. (hs. o ns. )

Muita atividade e pequenasrenliza.uos. 11, m 0 22; 723 814
e 983. (hs. e ns.)

Entre 21 do maio e 20 as
Junho: — H.cc-bimentos, negócios
vuntajoíos e simpatia» populares.1, 2 a 3; 10, 20 c 30. (hs. ens.)

Intrigas, separações e acon-
teclmcutos de maus augurios.. 20,21 e 22j 65, (16 „ 67. Uls. „„ jEntro 21 de junho o 22 dc
julko: — Hesiução « estranha
perplexidade. 16, 19 e 20; 5" 55

« 5(j. dis. .- ns.)
Dia propicio para negócios de

grande vulto com lucros o satts-íação. 4, õ e 0; 22, 23 e 24. (hs.o ns.)
Entre 2,1 do julho e 23 dongosto: — Manhã dificii, a tardeserá n.radnvel. i(, |_ e 17. j^Sl e 71. ths. e ns.)

Paypràbilidades e disposiçãooventTireirn. A tarde será demaus ou.urioe, cor nervosismo arompimentos! u, 12 a 13; 29 30a 31. (hs. e ns.)
Eníre 2 de agosto e 22 aesetembro: _ Ma„hg razoável, atarde será de dissabores o d-sen-

PAO RECHEADO REDONDO -
ra ?- T*- Sè!5 co,Ip"- d" rásrio-ra e corte uma fatia em cima, lepois tire o miolo, mus deixandounia parede çrossa. Encha ,'„",,P.cndinho simples, pedacinhos d.
«do' ,"fi0 qu"or ° *m rt»r°* P»°'ndo. tnpe rd(lelaa . P
das fixa com palitos, molhe „-
t;lh'^'a"', í-ff 2 ovos ".tidos,

to ál no°'/ 
<!Ue'JC' ""«'I" a leve atostar no forno. Retire os palitosa sirva com molho de tomates

QUINA PETRÓLEO"

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO!A venda em todo o Brasil

T

fl Aumente
£&ys 

:0Q£ a sedução
da sua

/

10:
lendimento doméstico. 8 a «¦li, 46 e 46. (hs. e ns.)— Mente voltada para altospostos; dissabores e maguas dosuegii-rios insoluveis. 5. 6 e 7- ao33 a 34. (hs. e ns.) ' 

8"
Entra 23 da setembro n 22 aeoutubro:: _ Exito em todos empreendimentos; viagens felizes enegócios novos. 16, 17 * 18; 34.~6 e .6. (hs. o ns. )— Saúde abalada, sonhos estranhos o nervosismo. 14, 15 e 19dl. 61 e 64. (hs. e ns.)

Entre 23 do outubro e 22 denovembro: — Instabilidade _ idéiasextra vagamos, gripa e rins atacados. 1, 5 e 3.
—- Facilidades nos negocio» _ambição em demasia. 2, 4 e 6.Entre 23 de novembro e 21 aedezembro: — Impaciência por causa de terceiros. A tardo serã faroravel com resoluções inespera

das. U-, 17 e 18; 60. 71 e 81.
(hs. o ns.)

— Espirito contraditório . rus
ga conjugai. A tarde será de antSloa.de o dc expectativas. 7 S e0; 710, £14 a 090. (hs. e ns.)

^^^¦^ com

Bofclho; João dn Ce ta Quinta Pi-«ia, Mendonça Marlins; dr Rob.-rto Segada V .ua é Amando Alves de Carvalho.
Senhoras: Ub._lli.l_ FigueiredoMaga.hfius de Almeida e AntonletaVoiga de Carvalho 8im.es Cor-reJa.
l-viiliurinlia: Alice Veiga de Carvalho.
Menina: Sônia, filhn do sr.' Ker-nando Travassos e da sra. Daini

HOMENAGENS
Conselheiros do Congresso deBrasilidade o amigos prestarão ho-menagem ao casal Oiou da Silva eaouza-Djanira Cunha da Silva è.^ouib, por motivo do Bodas, hoj,--Ss 16 horas, na residência do casalA rua Ç&ralpé, lú Braz de 1'ma I

IN-MEMORIAM
I Fernando d0 Magalhães — Hoje.A diretoriu da Associação Pró \['atre prestará significativa homena

gem á memória do ( ifessor Ktrnando Ma-ali "es. 
A's 10 horas toi-lerido dia, fará re.ar missa na¦•apela do Hospital Pr. Matre. siluado á Avenida Venezuela 159 Cais do Porto - ,. ás 10 30 horasrealizará sr-ssão solene no 

' 
Anfiteatro de Au'as do referido Hospi-tal, quando será entregue o prêmio.ernarid,, MagalbSes ao interno quemais se distinguiu durante o ano deU44. _,ão há convites especiais.

Vi Al ANTES
Interventor Mone.es Pimontol 

O dr. Menezes Pimenltl, interven-tor fede ai n, Coará regressará aoseu Estado, amanhã, pelo avião daCruzeiro do Sul".

«m encanto duradouro. Destaque as linhas bonitas da suaboca. usando o baton reito para a mulher de fino IZ

Un novo produto de Mme. Graça
» Óleo de Violetas

Creme Anti-Rugas
Loção Acnea

e Bálsamo Branco

Diifríhuidcrés Gerais, tsparlo Paramé. S. Irmão<*ua da Alfândega, 181 - Rio
CUNELA-ÍDIA

ralado — «a Espiã daAi gel ia (Fo. Filme). Hora
hSi 2 - 4 - 8 -,« o 10

Vitoria — «i Vingança
u.i Uunieiu Invisível" ((Jui-¦ rsal) com John Hall.

Metro Passeio — "Duas
Garotas o Um Marujo".
(ilHiro). Horário: 112 dia-— 2— -l— 0 — SelO

h ra
" St-te dias para
K- O.) Ifora— (i — 8 e 10

I

^^^^^^mmmmÊSsmMMm^^^^yim,
^^^^B______?_____k

y tm ___. u>iu

Com mensalidade de Cr»5.00 e CrS 1000 apana. \ Spoderá aolorionar es*. grãnde problema de «ua vida
ALIANÇA DO LAR

Av. Rio Branco. <H 5." andar
Tel. 2312555

Plana —
Amar" (R;
rio: 2 — 4
hn rA.fi

Império "Santa" (ouDestino de uma Poeadora).
Hora io; 2 — . _ g _ gt* Ifi horas*

Odeon — "Fortaleza»
Voadoris". o "Bandoleiros
do Mislerio" Horário: 2 —
4 — K - í e io horas.

- apltolir — "pni-»ian dos
Gatunos'' (Comedia) "Tromhone de Vara" (Desa-
nho di Pato) — "Uma res
tea da luz" (Miniatura) —
"Oíagg- .- Celeiro" (De.se
n.io) — "Golcondas Moder-
nis" (Tap.te Mágico) — E
jornais dj atualidades —
Se.sAes a partir do meio.
dis. Domingo a partir das
9.30 horas.

Ecx — "Nao Adianto
Chorar" (Atlantida). Hora
rio: 2— 4 — 6— Se 10
hi ras.

Pathé — "Aurora San
grenta" (Metro). Horário-
2 — 4 — 6 — 8e 10

iras.
Clneac Trianon — "üm

Dia no Chile com Nosso
.Scratch". "Original Kapor
tagsra" — «Os Ingleses no
Khenu" —«A Princesa do
Fogo, de "O Fantasma".

Clneac "O. K.» — -O
Carnaval no Rio" — A Prin
cesa do Fogo", do O Fan
tasma" — "A Noiva Esqui
va", "Comédias", etc.

CENTRO

Primor — "Pií-Paf" 
, "A

Volta ao Lar".

Popular "Era Cada Co
raçío um Pecado" a "Henry
na Casa da Múmia".

Republica — "O Dilsma
do Medico" • "Pif P»f".

Colonial — "Om Munda
d» Ritme*'' * "Paraiso Per
di<U'.

CARTAZ DO DMÃ
NSo Adianta ParUlnnso  ur_i.'r,..» •**¦ * _¦-Parlslenso — "Pil Pai" t"Índia Sacrada*.

FlorUno — «Uma Velha
Amizade".«tldorado — "Tampico".
bessfies a partir de 2 ho-ras.

Metrópole — «Forja deHeróis". S.ssfies á partirde 2 horas.
Ideal. — «Encontro como Perigo".
íris — «As Aventuras deMarco Polo",
Mem de Si — «Rosa, a

Ke\ lt06a".

BAIRROS

Metro Copacabana 
O Piloto u 5" (Metro)com Franchot Tone. Horario: 2 _ a _ 6 - 8 a10 ...ras.
Sío Lote — "O Morro doeVentos ünantes" com MerleOberon e Lanrence ÓlivlerHorário: 2 — 4  6 —

S e 10 horas.
Roxy — «A Vingança

do Homem Invisivel" (Universai) com John Hall.
Rian — «sob doa,Bandeiras" (Foi Filma)

òom RonaM Colma.. Hora-

• a 10rio: 2 — 4 — 6 
horas.

AstorU — Viagem ttrigosa" (R. K. O.) Horario: 2 _ 4 _ 6 _ s „10 horas.
Haddock Lobo — «Orgi»

Musical" (Columbia). Horario: 3—4 — 6 — 8*
10 horas.

Metro Tljnea, — "Piloto
n. 5", (Matro) cot, Fran
chot Tone. Horário: 2  4— 6 — 8 a 10 horas.

America —_ "A Vingança
do Homem Invisível" (Dniversai) com Jehn Hall.

Rita — «Sete Dias paraAmar" (R. K. O.) Horario: 2 — 4 — 6 — Se 10horas.

„ **_ •.lc*nc' — "Cmi Ve-
lha Amizade .

Ipanema — "Revolucla
nario Romântico".

Oarioca — «As Duat
nandoiras" (Tox Filme)
com Ronald Colmau. Hora
no: 2 — 4 — 6 — Se 10horas.

¦ O-ind* — "Viagem Perl-rigosa (R. K. O.) Hora-
rio: 3 — 4 — 6 — « ,10 horas.

«tar — "Vta_.i_ Perl-

• igos." (R. K. O.) Hora-rio: 2 - 4 - 6 _ 8 e10 horas.
Plraji — «Tampico" —-easões _ partir da 2 horas.
j.S°i0. —"Almas no Mar*e "< ibiça e Castigo".
A-enida — «Férias í0í«atal — Sessões 4 partirdo 3 horas.
Bandeira — «o Costa doCastelo".
Centenário — "Assim « aGlorlp ,
Ei on — «De Amor Tam-bem Morro".
Qrajaí — «a Força doCoraçio .
Guanabara — «Gente Ho-nesta .
Maracanã — «a HoraAntes do Amanhecer".
Politeama — «O Costado Castelo",
SSo OristovSo — "A Cruso l.orena".
Tijuca — «Fantasmas daFuT-rca" « «Vemí 4 Cia"Velo — "Forjl de H„.vou
Vila Isabel — "Entre

Loura e Morena".
Fluminense _ "Cidad.

sem Homens" - "Flor do Tn-verno"».

BUBUBRlüS
(Oentral)

d^t,vo' 
a "Ranch0 

^
Coliseu — «sem TempoPara Amar" p «Hcnrv í.Casa da Múmia.». * nS

"anciã'". Lrr°S dl Adol«-
Beija Flor — «a HoraAntes de Amanhecer" a «Ò
mL^05" de W«" Stree"

Coííc«or"?° ~ "Á For^ 1»
.-.^c»- "XSo "'*
ri,Mi.dm0 ,r-"KeTOlucion»:rn. Jiomantlco .

SÜBÜRBIOS
• (Leopoldlna)

Santa Helena — "Ro<ra •Revoltosa". *.

tos?0SaT,° 
— "Insuspal-

Reb^-.- 
"° Grit° *'

Paraiso — «Mestres deBalia .
Oriente _ •'Consciência»

Mortas .

*!Smtmm*!* ~ "^

OVA YORK (S.1H.) —

NPflo 

periodo de um nno,
depoi. de restaurada a
paz na Europa, o Escn-

torio do informações de üuer-
. ra dos Estados Unidos e o Or-

gno de Censura lencionnm men-
j ter o controle dos .llm.s en-

vindos para o exterior, impui-
gincio mentiras durante 10 anos,l o dr. Joscph Goebbels e seu Mi-1 nisterlo da Propaganda Injeta-

I ram no povo da AK-manha e; das nações ex-satélites do Eixo
a crença du que a "democra-
cia" só merece de-dem e ódio
não constituindo um ideal por'que se deva lutar.

Ao que acredita o Escritório
de Informações dc Guerra, a
exibição rie películas cineinaio-
gráficas adequadas, fará mara-
vilhns no combate aos efeitos
da( propaganda du Goebbels."Uni Romance Americano"
é um dos poucos filmes que tfc-
rá o mundo inteiro como es-
nectador. Este filme exp''car.
o modo de vida americano s
uma Europa em tumulto .ruutb
mnis eficazmente do que tor-
rentes de paiavms. E não pt'-dia ser mais oportuno, muito
embora a idéia para sua -•«--
ficção tenha sido conrebida tia
19 anos. Além disso, foi (eito
por Kin_- Vidor, cuja longa car-
reira tem sido consislentemen-
te influenciada por dois inH-
rosses dominantes: o denarioamericano e homem comum."fi pelo modo realistlco de
tratar o none-americano me-dio que o cinema no. pode '.or-
nar compreensíveis a outros po-vos", diz Klng Vidor. "'•'oi o
que experimentei fazer com"Um Romance Am.i.cano" E
a simples historia de um imi-
pr.inie e a sua radicnçào tios
Eslndos Unidos. O imigrante c
um dos homens comuns norte-
americanos que jamais foi des-
orltò com profundeza. O tema
do meu filme é duplo: o àvari-
ço c o poderio cia industria si-
rirrurgica nos Estado. Unidos
e a perene luta cio homem páraa obtenção de uma vida ni"-lhor. Trabalhei 19 anos na his-loria e no filme, c sou de opi-niào que vaiou a pena."

Na primavera de 1925, King
Vidcr tíirigitt-SB ad luxuoso es-
critorio da Iryipg Thaibcrg, o
Jovem gênio do celulóide que se
achtva, cnião encarregado da
produção dos receiiíundidos
estudois da Metro Goidwyn
Mayer". em Cülver City. Call-
fornia. Vidor fora expor algu-
mas convicções suas, e Thai-
beig ouviu-o. Acentuou Vidor
que a maioria dos filmes quese faziam eram fartos de pro-íundo.a e significação. O "scre.
en" estava adquirindo a fama
de coisa barata e sensacional.

.Se o cinema ss destina pro-
gredir e atrair um ptibl-co mais
amplo", disse Vidor a THalbrrg,
.devemos selecionar temas dêmaior-importância e significa-
ção.""O sr. t(.m alguma idéia?"
perguntou-lhe Thalb-rg."Tenho", replicou o jovemdirclor. "Tanto como três:
guerra, aço e trigo".

A idéia sobre a guerra foilogo adoiada. iniciando Vidor a
produção c'o "The Big'Parnde"
que foi exibido no outono de
1925. constituindo o maior su-ce^so d.sde "Th- GÒVered Wa-
gon". Dai a fftma de Vigor.

Em seguida, começou ele a
plane ia r o filme sobre o aço.Como ardente admirador deWalt Whitman. um dos gran-des poetas norte-americanos foi
perseguido pela frase: "ima-
gens da America". Estava con-vencido de que as imasen.s daAmerica eram del.rminnaas
pelo aço: a ira n hn-céus, navios,automóveis, motores, vias fer-reas, tratores, arados e aviões.

"Li para mais de 80 trabainossobre o aço", revela Vidor "E
todos eles eram ligeiras hislo-rias românticas com a fabrica-
Çao do aço apenas como umhackground " convenien t e
Quando o herói entrava na la-briea sideri-relca havia um "fa-
de out" Na verdade, jamaisera ele visto no interior da fa-brica. Nada do que li sè adarj- Ilava ao espirito do aço e do !
«ornem norle-americano que ofabricava. Colecionei artigos derevislas. anúncios e fotogra- .'tias sobre o aço. interessei-me !
por pinturas industriais e com. |prei alguns quadros. 'A medida i
que se passava o tempo, minhas í
perquisas sobre o aço ampliai '
rain-se. incluindo as industrias
çomplementares: mineração au-tomoveis e aviões."

Vidor chegou á conclusão ae
que teria de escrever e'e pro-prio a historia, o que lhe to-marla pelo menos um ano doseu tempo. Não era rico e um
«nnl o" Sinemílto8rafico alem desonhar deve comer Devia tam-bem fazer um ou dois filmas

para financiar e produzir a pe-llcula ás suas expensas sem seimportar quantos anos levariaa empresa. Mas exatamentenesra ocasião a M G M. ote-reeeu-ihe a direção de "A Cl-dadela", filme este que teria d.ser feito na Inglaterra. A his-toria do dr. pronin. a respeito
da luta de um jovem medicocontra a ignorância e a hipo-crlsia e o seu apelo para a so-cahzação da medicina e hos-
pifalização das massas conv.nhaexatamente a Vidor. "A Cda-dela", segundo os críticos, exce.deu ludo que Vidor fizera ante-riormente.

Durante a sua estada na Eu-ropa. Vidor alugou um automo-vel c percorreu a França e Es-panna. Impressionado com oque viu e sentiu na Espanha,ioi então que imaginou pela pri-meira vez dar o titulo de "Ame-
rica" ao seu filme.

Quando a M G.M. pediu avidor que assinasse um novocontrato em 1940. ele respon-deu: "Muito bem. mas com acondição de eu inserir umacláusula." a clau.sula rezm-fi
que lhe seria proporcionmotempo e dinheiro suficientes
para escrever e produzir o IU-me "America**, 

o e.turfio deu-Ine carta branca, contanto queprimeiro dirigisse a película'H. M. Pulham, Esq.""Feito o que", disse 
'Vidor.

tranquei-me em meu gaiitne-te enquanto trabalhava na hi=-toria. Com escrever e preparara película passaram-se doisanos. Na historia introduzi tu-do que ImájtinèJ constituir a nu-çao norte-americana e a vidaem familia. graduação de "hi-
gh-school". igreja aos domin-gos. musica, arte e os ide.vsdemocráticos. Quando meninoeu passara mvtitas lioras peram-'
pulando pelas docas <h Gal-ve.slon. no Texas, naqueles dias«n que o lugar era o funil poronde os imigrantes penetravamna America do Xorte. Vira-osaos milhares: poloneses, terie-cos, suecos, franceses e eslova-cos. O modo pelo qual as auto-ridades de imigração costuma-vam marcã-Ios com seus nome.e aestino. cauraram-me umaprofunda impressão, e faço re-rerencia a isso no meu filme."

Vidor visitou fabricas side-rurgicas, automobilísticas e ae-ronaulicas. tirando „in semconta dc fniografla. Para tra--Çar as perambulações dc SteveDanges, o imigrante ésJÔvaco,herói do "America", de EIlisísiand ás minas Mesabi. ae
E-1C?r!2 e D3trolt á Callíor-ma. vidor percorreu 22.000 mumas E na viagem bateu no-vas chapas coloridas.

A primeira vez que visitou asusinas siderúrgicas de Chicago• Cary. em Indiana, e viu osabrasantes fornos Bessomero,as fileiras de fornalha* eíai" ri-
ças correntes de ferro verme-Iho alaramado escorrendo nasformas, Vidor concluiu que 0 Ul-
perdesse grande parte dos seusvalores fotográficos e dramati-cos Resol-eu, então, fazü-loem teenleolor e no interior das
próprias usinas siderúrgicas

FRAQUEZA CEREttR \1. ?
DISPEPSIA NERVOSA .'

FALTA DE MEMÓRIA ?
PERDA DE APETITE?

O TÔNICO DO eíSREBUO
__2_^"^n *"" »"*Io o Rr..-tl

PINTURA
A "OALERIA LEBKETON"

Com uniu axposiçSo colotlva dePintoras ço„teinpora„e0o., i„auK„r,
a iTe.len. Lebreton", A ru- s,tnde .Seteml.ro n. 52.

POt-VILHO
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. $ GRADADO
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i ___________________________
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comeroJÉis por ano Dará mantersçu n(JRi_ conhecido pelo nu-
vJ£, .„°U,r0s af^*-es ocupa-vam-lhe constantemente -a
n\?_!.Ç,a(í- Assim é c'ue en're osintervalos escreveu e diriciumistos importantes filme.Contudo. na fundo de suamente estava sempre o filme•sobre o aço Em 1935 a suaidéia era exposta em ouatropalavras: "Terra para o Céu"
«o. !. 0rJa ,eHa inici0 nas mi-
vELÍfi terro*m melo a terra
Srha e bTU-t&- pBra dpDn,s
do Iao Ira:,co refinamento«o aço, transformando-se emautomovei, e aviões, üma oo-servacao d? Vidor foi de oueQuando um hom,m 

'-«S^irtíSg
com materiais melhores, seupróprio ser sofre a mesmatransformação, e nisso ele\iáHsolução para a historia -uma
^storia sufícleniement. Sran-diosa oara se por ao lado damagnitude da cena industrialAchava-se tào absorvida pelaidéia por volta de 1938. que perusou em desistir de tudo mais

O aniversário da ãd7
niinisíração do coman-

dante da 4a R. M.
ÍTri« ri0 da Puerra transcor-
«fan? c_,m mult0 brilho a ma-
nao _ó pel» oficialidade, comopelas autoridades civis de Jul.dÇ Fora ao general de divisão
te<jd» laniBal0' comandaS-
nf.fida Í R°8íâo Militar, por

^daquele 
importai^^s.toí

A cerimonia realizou-se na
JM^ÚO 

respectivo Quartel o"8
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Dr. Raul de Faria
Especial para o DIÁRIO CARIOCA

Ontem à noite encontrei
um amigo, magistrado emi-
nente que me dá o prazer de
sua amizade sincera. É um
estreante da agricultura,

- também...
Estava animadíssimo com

o preço do ovo! Uma dúzia:
CrS 8,50... era o preço na
quitanda !J

E consultou-me logo: Que
diz de um aviário aqui per-
tinho, com umas mil Le-
ghorns e outras tantas Light
ou Rhodes, para enriquecer
rapidamente e poder aban-
donar a terrível profissão de
"distribuidor" de justiça?

Como este meu amigo, es-
tão pensando outros cem
amigos e cem mil desconhe-
cidos.

Vender ovos a Cr$ 8,50 de-
ve ser, por votação, a mais
rendosa profissão!

x
Já nas colunas deste mes-

m0 jornal, fiz ver que com
o preço médio de Cr$ 5,00 ou
CrS 6,00 por dúzia,... avia-
rio industrial, ajudado por
cooperativa, quando muito
deixa de lucro um terninho
de brim no fim do ano.

Mas, frisei bem que era o
preço médio, pois em julho a
outubro, muito facilmente o
valor de um dúzia de ovos
não excede CrS 3,00 a Cr$..
4,00 na granja, para se ele-
var a CrS 8,00 ou CrS 9.00 ou
CrS 10.00 na época do calor,
ou melhor da muda, ou da
parada de postura.

Nada há pois de estranhar
n0 preço atual de CrS 8,00
ou Cr$ 9,00 por dúzia de
ovos.

Não há ovo. As galinhas
não põem. Não é tempo. To-

dos os granjistas ou gali-
nheiros estão dizendo que
o que há de novo é multa
galinha e pouco ovo;... e
mesmo vendendo o precioso
alimento por CrS 8,00 ou
Cr$ 9.00, estão perdendo di-
nheiro...

E para confirmar esta ver-
dade reporto-me a meus 11-
vros passados de avicultura,
quando a pratiquei, isto é,
quando os Moinhos vendiam
35 quilos de farelinho por
CrS 1,50 e se vendia um ciú-
zia de ovos por Cr$ 2,50 (mé-
dia anual).

Em novembro a postura
de um plantei era 250 ovos
diários. Em dezembro, ja-
neiro e... maio, caiu suces-
sivamente a 150, 101, 64, 50,
25 e 10, havendo dias de
zero.

Considere o leitor que a
galinha não deixa de comer
c divida o custo de manu-
tenção diária pelo número
de ovos produzidos para lo
go concluir que em maio,
com os preços atuais da ra-
ção, vendendo-se um ovo a
CrS 5,00 ou CrS 10,00 ainda
é um máu negócio!

O que salva são os cha-
mados planteis, (pintos de
agosto) que entram em pos-
tura nos meses de falta...
mas que param de pôr nos
meses de fartura.

Por isso a esse amigo, co-
mo a todos os leitores, re-
pito ainda o conselho de
sempre: Deixe esta questão
de produção tíe ovos para o
interior do Brasil — nas
fazendas, onde não há con-
ta.cultural dessas miudezas
e onde existe muito pasto e
muita abundância.

Ka- ¦

Estâncias¦ Duuiuier 4
RUA PEDRO 1 - 21 - RIO - FONE ; Í2-Ü467

RHODES VERMELHAS - LEGHORNS BRANCAS
E LIGHT SUSSEX

PINTOS E OVOS DE INCLBAÇAO
Distribuidores das Usinas Químicas Brasileiras
Farelhaço Supimpa o Material Avicola Uuve

Rações — Posturas, Inicial, Crescimento e Balanceada
Entregas a domicilio o estações de embarque

50 % è o desconto que concedemos de 15 de Novembro a 3U
do Março na venda de aves, pintos de 1 dia e ovos de tn-

cubação. Aproveito esta oportunidade.

A'CULTURA DO LIMOEIRO E A
INDUSTRIA DO ÁCIDO CITRICO

COMO SE REFERE A ESSE RESPE ITO 0 PROF. HENRIQUE LOBE

DIÁRIO CARIOCA í — -*> — 45)

CRIAÇÃO E MELHORAMENTOS DA
RAÇAJERSEY

A popular raça Jersey, a va-
ca econômica por excelência,
dispensa qualquer discrição, pois
não ha quem dela guio tenha
ouvido falar. Entretanto, o que
nem todas conhecem nos seus
detalhes, é como ela é cria-
da no seu país de origem —
afirma o agrônomo Mario de
Oliveira.

Melhoramento da raça — "Ha
quase dois séculos íoi proibi-
da a entrada cl*e qualquer bo-
vino na Ilha Jersey, mesmo ein
se tratando dc representantes
da raça local. Essa medida te-
ve como conseqüência a con-
servação da pureza da raça e,
sob o ponto de vista sanita-
rio, evitou a introdução de nu-
merosas doenças que em outros
paises constituem, por vezes,
verdadeiro entrave ao desenvol-
vimento da criação. Assim é que
as doenças tão comuns como
a tuberculose, es carbúnculos ho-
maticos e sintomáticos, o abor-
to eplzcotico. a raiva, a febre
aftosa. etc. são completamente
desconhecidos em Jersey.

As precauções adotadas para
evitar o aparecimento desta ul-
tima moléstia vai a tal ponto
qne a produção de feno na
Ilha, sendo inferior ás necessi-
dades, torna-se necessário im-
porta-lo, e não é adquirido nos
paises próximos, como a Ingla-
terra, a Franca, mas na Suécia,
por preços elevados. E' neste
pais que não existe a febre aí*
tosa.

Desde 1902 o "Bureaii of Ani-
mal Industry" dos Estados Uni-
dos isentou da prova de tu-
bcrculinos os animais expor-
tados de Jersey para aquele
país.

Tres organizaçõ-es vêm con-
tribuindo de forma decisiva, pa
ra o melhoramento do rebanho
bovino ila Ilha de Jersey, a sa-
ber: Registo Geneologico, Con-
trole leiteiro e Concursos.

Exportação — Até antes da
guerra a exportação da Ilha de
¦lersey era em media cie 1.500
cabeças por ano, ou sejam .. .12.5% de sila população bovi-
na. Eram os Estados Unidos
da America do «Norte, os melho-
res clientes, pois só para esse
pais eram exportadas anual-
mente 1.200 cabeças."

O limoeiro nSo difere, na sua
cultura, da laranjeira. É o(eroeu
n vaiitagom «lo sor mais rústico.
poiR lili luKaros ondo a laranjeira
vivo com dificuldade; frutificanilo
mal," lendo , r vizinhos próximos
belos limoeiros rnijunleg, sadios o
largamente produtivos.

As arvores começam a produzir
algum frulo qüátro anos após a on-
xertia, poróm, nunca dão gramles
colheitas autos do sois ou solo
anos.

O limooiro difere da laranjeira
polo fato «Io <iuo nunca cesfui du
produzir. Floresço durante todo o
nno, apresentando simultaneamente
flores o frutos em vários ostadòs o
desenvolvimento. Desde «pio o fru-
to bg forma aló quo ro põe om
colidi ções do sor colhido, truuacot*
rom, Ecriiliiionto, novo meses. K
conio a formação do fruto ó «juase
continua, vòom-so Iíiuòdü maduros
driianto todo o ano.

Um l!KIU, SSo l'«iulo oxportou ai-
írumas caixas do limão, porém, oa
interessados mio tiveram o devido
«riiidndo na í-lheita, por isso os ro-
sultados não foram muito satinfa
tortos.

Os mercados OBtranuciros o es--pocinliuonto os in-rles-rs, consomem
«piali-uer quantidade quo para lá
se e.vpecam desde quo isso se tn.cn
em eni ri dus quantidades n oni anro-
priad-is coiidiçôes de acondicionn-
mento.

Do passagem, lembraremos ' que o
mercado «te Londres pretere que
esta fruta, como, ali/is. todas a»
outras que importa, sejam, em cailn
remessa, do uma qualidade unica,
em caixas contendo múltiplos d««
«luzia. Em cada remessa as caixa»
devem s da mesma qualidade e
em cada caixa os frutos devem sei
sensivo, mento iguais cm quantida
du e tamanho.

Por isso mesmo o cultivador que
tenha om vista fazer 0xporta.;Ao do-
vera escolher uma boa variedade r
cultivar só ou principalmente (ru-
teira dessa variedade. No caso os-
pecial dos limões, o quo mais con-' vem para a exportação «5 o fruto
azedo, grande e sumarenlo.

Km tais condições, u exportação
ó segura.

E' indispensável empregar-se to-
das a«s procüliçCofl (|in_* ae asa na
colheita das laranjas, etc, pois, a
limão «5 um fruto muito sujeito n
mofar e deteriorar-su.

A ocasião apropriada para pro- [ceder-se íi colheita 6 quando a
fruta so acha plenamente desenvol- |vida, choía do caldo, porâni; com a
coloração ainda Inteiramente verd««

Os limões colhidos maduros nao
servem para a exportação o (oi
tambem esso um dos motivos quefizeram fracassar as primeiras ten-
lalivas do onvlo para o exterior.

A exportação de limões frescos
da Itália, |.ira os Estados Unidos
era tão colossal hã poucos anos quealarmou os respectivos plantadores
ianques a ponto do exigirem, poiassuas cooperativas como uma força
real, do Legislativo Federal, uni
aumento do imposto de importaçflo
sobre os limiüos — que ora d<- ifl
oftntlrao por libra para 2 cèntimos.

Os principais subprodutos da ex-
portação da Itália são ácido citrlca,
cltrato de cãlcio, óleo essencial de
limões, suco concentrado do II
mões (muito usado em perfumaria»,
licores o confeitos diversos) A ex-
portação do sucos concentrados tem
diminuído ultimamente porque «3
mais lucrativo industrializa Io parao citrato do cálcio, do qual a Ita
lia produz cerca do "|3 para pro-duçâo mundial.

A industria do ácido citnco na
Itália deponde em muito do pio-
ço flutuante do limão, bem como
dos verões mais ou monos inten-
sos, „ que é facilmente dedutivel.
Assim. quando o preço do limão
fresco está — mais alio. a indus-
tria dos subprodutos docrosce na
Itália.

A importância do ácido citrico fr
grande, pois tem utilização na tin-
tururia para a extração da "cur-
tàmina o preparação do outras ma-
terias corantes o para a ostump.v
ria do tecidos. Na farmácia servo
para a fabricação de ritratos do
magnesia o outros muitos citratos
empregados ua torapoutlca.

Ila poucos anos ainda os limões
consumidos nos Estados Unidos, vi-
nham da Itália, porém, devido ao
acréscimo do imposto citado, a Ca-
liíornia supre agora o pats. Não
obstante, a Itália ainda exporta
certa quantidade devido á vanta-

josa competfncla comercial, que 6
o principal «... dutor na Europa o o
sentindo mundial de limão depois
dos Estados Unidos.

O limão da Califórnia toruou-so
nos Estados Unidos, um produto de
primeira necessidade. Ocupa um
dos primeiros lugares entro os fru-
Ins duradouros, podendo ser obtido
driianto lod0 o nno, em qualquer
cidade do país. ('minto ó. ulilida-
dn, Hiipera Iodos os' outros- frutos
ató n própria laranja.

Nosles últimos anos o limão "Eu-
reko" — cultivado na Califórnia
— tom ganho tanta popularidade
quo, prcsenlemento, as trôs quar-
tas partos do ronsumo dmitostico
são produzidas naquelo Estado.

A popularidade quo estes limfies
(Pm ganho nos mireiulos america-
nos ó devida exclusivamente ao cs-
mero posto no acondicionamento
pelos export dores, os quais pro-
curnin somprp a uniformidade,
tanto cm qualidade com0 cm toma-
nlio.

RESUMOS E CONSULTAS
Piscicujtura — Escrevem-nos:

Apreciador da vossa seção, de-
sejava que me fossem dados os
seguintes esclarecimentos: Para
desenvolver uma criação de pei-xes quais as dimensões que de-
ve ler a piscina? Qual a es-
pecie mais aconselhada, carpa
ou bardo? Como conseguir qual-
quer dessas espécies? Qual a
alimentação adequada. — An-
tonio Secundino. Minas Gerais.— Todas as informações so-
licitadas bem como outros es-
clarecimentos relacionados com
a criação dc carpas no que se

INFORMES AVICOLAS
A alimentação dos pintos re-

quer inúmeros cuidados, pois
dela depende grande parte do
futuro da granja. Sem uma
alimentação correta c escrupu-
losamento manipulada, não se
pode conseguir um crescimen-
to satisfatório; sobrevêm. mes-
mo freqüentes enfermidades,
que se propagam com extrema
facilidade e que são quase
sempre fatais.

ração, etc. A primeira ração,
até que completem 36 horas de
vida. deverá ser constituída de
água pura, simplesmente, ou
leite desnatado, areia fina la-
vada e carvão moido.

Os pbitos necessitam de bas-
tante exercício e sal. Água
fi-esca, limpa e leite desnatado,
são inprescindiveis a todo o
momento, maximé nos primei-
ros dias Frz-so mister umn
grande precaução nn limp.-za
dos bebedouros, devendose pre-
ferir que os mesmos sejam Je
alumínio ou vidro. Nunca po-
rem galvanizados.

A vacinação dos pintos con-
tra a bouba, deve ser pratica-
da ao fim do primeiro mês dc
vida — é o que aconselha o dr.
J. Reis. Porem até essa data
devem ser mantidos bem pro-
tegidos, evitando-se que eles

tenham acesso a terrenos onde
vivam aves adultas.

A limpeza rigorosa dos gali-
nheiros evita o aparecimento do"Argas Persicus" (carrapato do
galinheiro) transmissor da do-
ença conhecida por "espiro-
quetose". A vacinação é acon-
selhada quando houver casos
positivados por exame de la-
boratorio.

E' importante reter-se n idéia
de que, na criação natural, a
galinha ensina aos pintos co-
mo devem alimentar-se; por
isso o avicultor. na criação ar-
tificial, deverá tambem ensi-
na-los, para que possam en-
contrar c distinguir o leite, a

O tifo aviario é moléstia que
já pouco existe entre nós Sua
irradiação faz-se sacrificando os
doentes, queimando os cadave-
res e vacinando os demais,, com
uma auto-vacina que se prepa-— —«b encomenda especial. .

refere a instalações, etc, V. S.
encontrará no folheto intitula-
do "Criação dc Carpas" da au-toria do sr. Padua Dias, dis-
tribuido pela Diretoria de Pu-
blicidade da Secretaria de Agri-
cultura de São Paulo Solicite
pois a remessa de um exem-
piar.

Hi ff, }f,
Nem sempre as chuva*- caemcom regularidade que seria con-veniente para o crescimento das

plantas. A irrigação tem a van-tagem de fornecer a água na
quantidade certa e nas ocasiõesconvenientes.

.«. *£ ít
Os animais alimentados com

silagem necessitam menor quantidade de alimentos concentra-
dos, tais como grãos, farinhas,
etc, que, quando alimentados
com pasto verde ou feno, da-do seu alto valor alimentício.

Os fungos que vivem das su-
ções assucaradas dos cochoni-
los produzam nas laranjeiras
a fumagina ou camurça, são re-
vestimentas que cobrem sem
aderência os órgãos verdes, a
fumagina e a camurça pratica-
mente não causam prejuízo.
São as cochonilhas que o fa-
zem.

—-¦¦ ¦—¦  ¦ mfm 

Para Evitar a Subida
das Formigas ás Ar-

vores
Uma boa formula para evita.,

que as formigas subam ás ar-
vores frutíferas, recomendada
pelo conhecido técnico J. P.
Fonseca, é a seguinte:
Terebentina  1 parte
Colofania  12 partes
Oleo de linhaça  7 partes

Juntar os Ires componentes
numa vasilha, levar ao fogo em
banho maria. devendo ferver
até obter uma mistura homo-
gene*.

PARA DAR UM TIRO
SÃO NECESSÁRIOS
QUATRO HOMENS

{Conclusão da Ia pag.) .
momento, me explica que a bateria (4 canhões) é co-
mandada por um capitão — no oaso o cap, Salomão Nas-
lausúy; tem o tenente Aristides Simão, oficial de Manu-
tenção, ele, tenente Conti, observador avançado, e um
excedente, que é o segundo tenente José da Matta Tei-
xcira, que no momento está como observador avançado.
Quem comanda os tiros c o comandante da linha dc fogo,
primeiro tenente Aristides Simão. Ele ,diz pelo telefone

ao sargento Antão.
— "Só a primeira peça. Explosiva meia dúzia instan-

tanea. Vigilância esquerda um dois zero. Sitio 427.' Por
um. Alça 380."

Isso quer dizer mais ou menos o seguinte: que o
projétil a ser usado deve ser explosivo — (e não fulmigeno
(que serve para lançar fumaça) nem de propaganda (que
serve para espalhar folheto). O "meia dúzia" quer dizer
que deve ser usada a carga de projeção 6. Um projétil
pode ser lançado com diferentes cargas, conforme a

distancia a que se destina. "Instantânea" quer dizer que
a granada é do tipo da que explode imediatamente
quando toca o objetivo, e não antes, como as "de tempo"
(que explodem no ar e fazem uma chuva de estilhaços
para matar pessoas) nem algum tempo depois, como a de"retardado", que primeiro penetra para depois explodir."Vigilância" é a posição em que está o canhão, ou melhor,
a direção cm que ele está apontado. "Vigilância esquer-
da um dois zero" indica que ele deve ser desviado para
a esquerda num angulo de 120 milímetros. "Sitio 427"
indica o objetivo; "por um'] quer dizer simplesmente que
deve ser dado apenas um tiro, c 480 é a alça a ser usada.
O leitor entendido nessas coisas que desculpe a maneira
pela qual as expiico, pois estou me dirigindo no momento
a leitores que suponho tão ignorantes no assunto como
eu próprio.

Recebendo essas ordem do tenente Aristides, o sar-
gento Antão as anota c as transmite imediatamente aos
seus homens. Em alguns segundos eles regulam tudo, e
então o sargento diz ao .telefone: — Antão pronto! Depois
ouve a voz do tenente: — Atenção... Que transmite aos
soldados: — Atenção! E afinal: — Fogo!

E assim o "Terror" — é este o nome que deram ao
canhão — manda suas saudações ás linhas alemãs.

O canhão deve estar preparado para fazer um tiro a
qualquer momento que for ordenado, e fazê-lo em poucossegundos. Isso quer dizer que deve haver sempre 4 da-
quclcs 10 homens acordados. Os soldados me disseram
que preferem o sistema de cada turma trabalhar 24horas e descansar 24 horas.

A vida dos 10 homens e 1 canhão não é, na verdade,muito divertida. A barraca, a peça e lá fora a neve enada mais. Esses homens são do segundo escalão: estãona linha de fogo desde 24 de novembro. Duas vezes porsemana podem ir tomar banho dc banheira quente nalocalidade mais próxima, c este é o passeio com quepodem contar. Mas é rápido — c além disso durantealgum tempo os banhos foram limitados a 1 por sema-na, porque o tal lugarcja estava sendo demasiadamente
bombardeado pelos alemães. (Nas proximidades da ba-teria até hoje só caiu uma granada, provavelmente porcasualidade, e não feriu ninguém.) ,

Níis horas de folga os soldados não têm muito em
que divertir. As vezes jogam bolas .le neve, ou aprendema andar em ski. Nem mesmo há por perto "signorinas"
que possam namorar. Mas o telefone, que traz as ordensde tiro, traz também um pouco de distração. Acontece
que na Central de Tiro há um bom rádio de ondas-curtas
Esse rádio é ligado para o Brasil, e posto junto ao tele-fone desligado. Assim em cada peça os homens podemouvir o rádio pelo telefone. Como há dois aparelhos, os10 homens se revezam para ouvir as mensagens e ossambas que estão vindo do Brasil. As 2 da tarde costumamouvir a BBC; entre as 7 e meia e as 8 horas da noiteouvem uma estação do Brasil — da meia noite á uma.No momento em que cheguei dois soldados estavam ou-vindo uma estação portuguesa. O que acontece com fre-
quencia é no meio de uma marchinha a "irradiação"
ser suspensa por uma ordem qualquer.

Mas parece que o rádio não satisfaz os homens daArtilharia: eles organizaram um programa por conta
própria. O "cast" foi formado com soldados das várias
peças, a guarniçao do "Terror" contribue com o .NewtonCosta, um preto -simpático que sabe tocar o seu violão ecantar o seu samba. O "diretor artístico" é o sargentoAntônio da Silva Gameiro (ou Gamieiros? minha letraestá muito ruim no caderno de notas e a luz da vela.oh meus irmãos -bem iluminados do Rio de Janeiro ê'muita fraquinha) enfim o sar-rento chefe da terceira
peça da bateria é quem organiza o programa, que é apre-sentado através do telefone. Muitas vezes esse programac ouvido no P. C. da Bateria, na Central de Tiro doGrupo e através de lá pelos homens de guarnições deoutras peças ^e outras baterias espalhadas por essasmontanhas alem.

Andamos um pouco numa trilha entre a neve alta evamos visitar outra peça. Aqui está a guarniçao do
,Kor; cll^,ada PeI° sargento Sebastião Werneck(Kicardo de Albuquerque, Distrito Federal). Tem doishomens de Cruz Alta (R. G. do Sul): cabo Salomé Ja-cinto da Silva e soldado Teodoro Pessoa, e dois de SantaMaria (R. G. do Sul também): Diofanto dos Santos eFidehs Prates Rodrigues. Há dois paranaenses: NelsonTanandmi e Darcy Soares, este última de Prudentopolis.

E afinal dois cariocas: João Augusto Marcelino (de Cam-
po Grande) e Ailton Nascimento unes (Rua da Rocha.82).

A vida desses homens é naturalmente muito seme-lhante a dos homens do "Terror", e como a deles têmsuas coisas penosas c aborrecidas, seu relativo confortoe sua grande monotonia. A novidade é que os homens do"Vingador" instalaram sua moradia cm um subterrâneo
que abriram dentro da barraca. Desce-sc 3 degraus edepois uma rampa curva, e lá no fundo estão os leitos.Aqui há um grande girán duplo, onde podem dormirfolgadamente três homens cm cima e três em baixo, edois outros pares de bclichetí. Cabem portanto os 10homens, mas em geral 5 estão dormindo enouanfo outros

U \'¦'¦¦-¦ • í—«—«.»————~— / :.':g_
/ '-m

¦ Como é que você conse- ^H
I gue tantos ovos neste |^H

m^m^_ . ¦Mmmm ¦ sm
M Am mmmBmmÊiÊmmmm wêêm h

«__y____j __|
m^^- yym m^Ê ^H
^^« mento minhas galinhas pP

Ouça meu amigo: com Ouso constante des-"
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Os Vários Métodos de Sal-
madura dos Queijos :!

Salífadura da Massa — Em-
prega-se este método na sal-
gadtira dos queijos pertenceu-
tes ao grupo dos queijos Ched-
dar, nos quais não deve ter
lugar formação de gas«s. bem
como nos queijos de "mofo ver-
do", nos quaii somente deter-
minados tipos desse mofo po-
dèm se desenvolver.

A salgadura tem lugar du-.
rante a moagem da massa ou
durante o seu cor^e. segundo o
processo do Cheddar, respecti-
vãmente após o final da fer-
mentaeão. quando se junta °
sal de uma só vez, distribuiu-
do-o imedita e uniformemente
na massa. No queijo Chedc.ar
e semelhantes, euja maturação
se realiza quase que completa-
mente pela? bactérias do ácido
latico. a quantidade de sal dc
um modo geral pode ser deter-
minada pelo paladar. óos quei-
jos do "mofo verde" o conteú-
do rie sal deve ser suficiente-
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mente elevado — 8 a 10% da
minada pelo paladar. Nos quei
os cogumelos fermentativos"mofos do leite" não se pc
sam desenvolver de forma apr
eiavel. O sabor do queijo
então, muito salgado, até ati
gir a sua maturação compl
ta. (Afim dc evitar o des*
volvinu-nto de tipos diferen
de mofo nestes queijos, esf
ga-se a sua superficie com
sal de qualidade especial, quaipífe-^do se fizer necessário). O mé*,
todo de salgadura da massa *
muito racional. Antigamente,''
essa denominação era tambem
dada A salgadura da massa era- U1*
nulaclas. mas como este ultimo^'
processo representa um dos
métodos de salgadura anterior
e o que acabamos de descro-1
ver, é classificado como pos-teiior ou normal, pareceu mai,»
indicado para diferencia-los dar
a cada um deles denominações,
diversas.

Salgadura a seco — Este pro-
cesso é empregado principal-
mente para os queijos nos quaisse devem formar olhaduras re-
dondas especialmente grandes.
O sal é adicionado ao queijo du-
rante a maturação á medida
que se for verificando a pro-
ciução rie gás provocada pelodesenvolvimento das bactérias
proprionicas. Graças a um«V
temperatura apropriada c, à
elevada umidade do ar o sai,
dissolve-se mais facilmente e
penetra mui rapidamente nos
queijos. Depois de curto espa-
ço de tempo após a primeirasalgadura, junta-se aos queijosmais uma certa quantidade adi-
cional de sal. quantidade esta
quo varia de acordo com o ta-
manho desejado para ns olha-
duras. Este método é o mais
racional para tais queijos e
mesmo o unico viável para <*¦/
queijo suiço \

cinco estão acordados — pois o canhão não pode ficar ás:
moscas. ,

Tanto o tunelzinho dc entrada como a própria furna
têm as paredes completamente protegidas por toros de
pinho, grossos estações, numa excelente "obra dc faxina",
como dizem os militares. O teto do alojamento consta
das seguintes camadas, de baixo para cima: toras de
pinho, feno, outra vez toras de pinho, outra vez feno,
uns 50 centímetros de terra, e atualmente, uns 50 cei*i_*f
timetros de neve. Tendo ali dentro um aquecedor, o*
homens estão completamente protegidos do frio — c na~" j"
quela fundura também de alguma eventual bomba ini-
miga.

Deixo o pessoal do "Vingador" entregue ao orgulho ;
de sua instalação e vou-me embroa. Nosso jeep através-
sa um pequeno turbilhão de flocos de neve. e durante
toda a viagem as rajadas oblíquas o atravessam. No alto
da serra encontramos o mesmo vento furioso de sempre
e depois de uni atraso de meia hora. Ha estrada atravan-
cada pelos carros limpadores dc neve. pegamos o frio fim
de um máu jntar. Mas poder rodar pela estrada a qual-
quer momento é um alto previlégio. Ficar meses em uma
barraca, a vida girando em torno dc um canhão e dois
telefones — esta é a rude disciplina do artilheiro. Acre-
dito que mesmo com toda a trabalheira que dá, e apesar
da tristeza que é deixar as obras feitas pela iniciativa ?"
própria — como aquele covil dos homens do "Vingador"  '
deve ser para eles uma alegria receber uma ordem de
mudar dc local a peça. Porque a monotonia é sem re-
médio —e mesmo o canhoneio inimigo que se repete sô-bre o mesmo ponto acaba monótono para suas possíveisvitima**. E mesmo a saudade, me diz um amigo, mesmoa saudade è horrivelmente monótona Escrevem cartas!
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PARA CONTINUAR VIVOS
TÊM DE CONTINUAR LUTANDni-PH.) tentar sobreviver nas monta- mente. vrior^ZvÁjSmt K 

±J?'l^JJUloonolusio eu i. Pa8.) tentar sobreviver nus monta
e ê provável que durante nhas geladas — e têm de jaze

j,M . , mente, prioridade absoluta. O«os; e e provável que durante nhas geladas - e têm de laze- segundo motivo velo qual nãoe inverno, com os homem pa- to sem grande esperança de um podem governar a Itália 4 obtodos nas melhores posições que auxilio eficiente por parte 
'dos vio; 

é que a maior parte da ita'tor, possivel conquistar, a cam- M-ados. As palavras do general lia, do ponto de vista politicopanha da Itália, qua o outono Alexander visaram, certamente, e econômico, ainda está em po-
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« o terreno fazem tão lenta, fl
que mais ou menos paralisada.

Mas para os "parttgiani" nào
ha quartéis de inverno. Esses
homens estão lutando na região
mais densamente povoada da
Itália. Não podem, entretanto,
ficar nas cidades e aldeias. Nâo
podem voltar para suas casas,
« inventar-, qualquer fascista
ou nazista os entregaria á mor-
te. Devem permanecer onde es-
tão — o« no vale alagado por
onde avança o 8.» Exerc. ou nas
montanhas onde o 5.° Exercito
emtinüa lutando. Para conti-
«toar vivos, esses homens têm
ã$ continuar lutando. Têm de

dar esse aviso leal.
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Elegância Masculina
De J R. ANDRADE

Especial para o
DIÁRIO CARIOCA

I 
"O sofrer é muito longo e

! nfto se pode dividir como as
; estações do ano. Ê-nos apenas
;.p08sivel assinalar-lhe a presen-
ça e notar seu retorno". Lendo
trechos como este escritos por
Oscar "WiIde, em seu livro "A
ttagedia de minha vida", é que
colhi material para esta croni-
queta. A elegância, jã foi, cm
outros tempos que muito lon-

[ ge vfto da nossa época, uma
.iniciativa pessoal, sem nenhum
reflexo na sociedade. Nesse
tempo, tão acentuada era a
carência de civilização, que o

H homem elegante sofria calúnias
; as mais revoltantes. Não s^

reconhecia ao homem o direi-
P to' de acompanhar a evolução

ICVdo mundo ua sua demanda da
|f perfeição, e os menos civiliza-
y dos criticavam, acremente o
1 cavalheiro que ousasse demons-

trar o seu gosto artístico, o' seu...amor, a sua dedicação á cieri-
cia que mais tarde seria a ciai-
Cia de viver feliz, considerado
pela sociedade e pelos homens,
que é a finalidade dn elegância,
em nossos dias. Prova-nos, com
certo sabor da sua maldição, a
dor que teriam sofrido no pas-
*«do os mártires da deusacia,
como Oscar Wilde, Brnmel c
outros. Estes vultos inconfundi-

; veis na historia da elegância,'tiverem, certamente uma vida
...copiosa de doi-, pela falta de• compreensão do seu meio. «em.que nunca se deixassem arras-

tar pelo ódio e abandonassem? ;.: definitivamente a elegância.
Qualquer humano teria deses-

/perado. Mag eles não desani-
maram como por milagre. E
que existem criaturas predesti-liadas e que nasceram para so-iter *}n holocauslo de uma coi-*a que martiriza hoje, para glo-rlfícar amanhã. A historia estacrivada desses exemplos. Quan-Us e quão inúmeras são as vi-timas da ciência? Tambem aelegância teria, forçosamente
que ter as suas vitimas paramaior esplendor da sua glo-na. Oscar Wilde e outros fo-ram então, os seus grandes mar--

|v tires. Não morreram pela ele-¦gancia, mas soi-reram por elu
; P«ra que ela fosse, mais tarde

O que hoje é o ponto básico dasociedade, o mundo é mesmoassim: nele tudo é ao contrariodo que se dá conosco, para nós,no começo tudo são flores; pa-ra o mundo, todo começo é mo-tivo de sofrimento. Mas os
mártires da elegância, tiveramda posteridade a recompensa e
ainda hoje são os seus ídolos
aqueles que em épocas passa-das • sofreram sem desmereci-
mento, pela causa dos homense pela elegância.

Um aviso, na verdade, muito
triste para os italianos. A li-
bertação da parte mais rica e
populosa da Itália terá, prova-
velmente, de esperar até o fim
da gueira da Europa. Desorga-
nizados e desmoralizados, mal
saindo do caos da derrota c com
todos os males é corrupção de
mais.de 20 anos de fascismo —
os italianos não podem, por si
mesmos, libertar a sua Pátria.
Estão, com a ajuda dos Aliados,
a organizar divisões — meia du-
sia, segundo disse o sr. JBono-
mi na entrevista que nos dv.u
ha tempos —' más sozinhos na-
da poderiam tentar contra cer-
ca de,25 divisões do inimigo.
Têm, portanto, de par a sua es-
perança nos Exércitos aliados, é
sabem que esses Exercitas lutam
de acordo com: us 7iecessidades
ficrais da campanha na Europa.
Se o comando geral não achar,
" certa altura da guerra, ne-
cenário avançar na. Itália —
não gastará, certamente, ma-
terial _- vidas humanas num es-
forço cujo objetivo para os ita-
lianos seria muito importante

der dos nazistas. E quando at
populações do Norte forem 11-
bertadas, elas terão a palavra
definitiva a dizer sobre o que
desejam para a Itália.

fascismo havia um maior nu-
mero de partidos políticos na
Itália do que ha hoje. e esse nu-
mero tende a diminuir.

Os italianos estão pagando
caro ptlo que Mussolini fez de-
les. As promessas retumbantes
ainda estão escritas nas paredes
que restaram de pé — mas a
realidade é a fome, 6 desconfor-
to, o orlme, o ódio, a confu-
são. aoí "partlglanf espera o
mals duro dos Invernos, d mas-
sa d0 povo ninguém pode acon-
selhar nada mais melhor do,
que paciência, até a libertação
da terra e o começo do enorme

COLCHÃO
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Acontece ainda que uma
grande parte da população no
território libertado, está mais
preocupada com suas necessida-
des imediatas do que com a or-
ganização politica do pais — e.
depois de tudo 0 que o fascismo trabalho de reconstrução
fez, em um estudo a que cha-
marei de desmoralização politi-
ca. Gente que durante 20 anos
se acostumou a receber ordens
—• "faça isto, sinta isso? pense
aquilo, fale assim" — não po-
de certamente adquirir uma
consciência politica muito soli-
da de um momento para o ou-
tro. A elite dessa gente é cer-
tamente aqueles homens que
durante esses longos anos — ou
do exílio, ou, com muito mais
autoridade, da conspiração —
insistiu em dizer; "não faça is-
to, não pense assim, não é ver-
dade." Mas essa elite está di-

Hoje, se Dante renascesse em
sua Florença, onde sobre o Ar-
no sô resta a Ponte Vccchia.
poderia repetir á Itália as tris-
tes palavras que disse:

Al. serva Itália, di dolore os-
tello

noechiere in gTan
tempeeta.

di provinde, ma
bordello."

Nave zanga

Non donna

CUIDE MELHOR DO SEU
DESCANSO

O homem divide os seus dias em tres partes. Uma.dedicada ao trabalho. Outra, ás diversões, e a ultima,
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vidlda e em grande parte con-
tinua Impotente. Um homem de
governo italiano não pode num-

_ .,.,.„, ,. , ,, dar mercadorias em um cami-— sei ia vital — mas que no nhfin _. m _„,
rr,,4„„f. ..„,,, , ao 5Cm' para essc fim. se di-conjunto geral da luta seria dis- r,-,. „ „,„„ ;,..,„>»«•„„,¦ „, . °' a al9u»1 militar aliado- epensavcl para os estrategistas •«„ nn „„ „,„ , , .
niinrin,, r„ , , Su 'l0 cctSo V0,tc° banal de teraliados. Importante por obrigar „,,„.,.„-.„.., • ""¦ "'

-' meicadorias pura mandar a ai-
guma parte e ter um caminhão
para Icca-la, sô precisando de
gasolina, o mercado negro e a
fqmc, com seu efeito desmora-
Itzante e seus males decorrentes
—- do mèndlcidade e do desem-
prego á prostituição e outras
formas de abaixumento — \ão
contribuem, tambem. para for-
talecr.r a consciência política da
inassd do povo — ainda que de
um povo de cultura politica sob
certos pontos despista tão adi-
antada como o Italiano.

5omigliant« a
quela Inferm*

Che non puó trovar pota ln
su le piume

Ma con dar volta su dolo-
re scherma."

o inimigo a um grande empa
tis dc suas forças, que poderiam,
em outro caso, ir fortalecer a
sua resistência nas frentes oci-
dental e oriental, a frente ita-
liana nem por isso deixa de ser
secundaria, o avanço dos russos
pode mesmo, ocasionalmente,
abrigar os alemães a uma re-
tirada geral, para que não fi-
quem entalados no valo do Pó
com0 numa armadilha de mor-
te Isso, todavia,. e ainda uma
simples hipótese, ou esperança
¦— c os italianos cios Apcninos
para o sul sabem que de qual-
quer modo duras provações ain-
da esperam seus irmãos do Nor-
te, O inverno que eles têm pe-
la frente i mais provavelmen-
te este; fome, frio, a dureza da
ocupação nazista, tão implaca-
vel e cruel quanto voraz — e o
bombardeio dos aviões aliados.

Ainda bem que ele não disse
essas coisas, pobre Itália, no In-
ferno — mas no Purgatório.

Diário Carioca
OOíWI/VGO
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Disso decorre em parte a im-
pressionante flutuação da poli-
tica italiana, com seu numero
exorbitante de partidos. Nâo
importa que os partidos da es-
querda tenham um apoio pòpu-
lar muito maior — quase ab-
soluto — ou que os democratas
cristãos e pequenos partidos do
centro e da direita contem com
a adesão dc proprietários, in-
dustriais c clero. Todos os che-
fes desses partidos sabem que
nenhum deles pode. no momen-
to, "governar" a Itália, Primei-
ro porque esta parte da Itália
— co-beligerante, com reconhe-
cimento diplomático e com tudo
o mais que possa ser — é afi-
nal, um território ocupado por
tropas estrangeiras. Essas tro-
pas estão fazendo a guerra, e
a guerra tem mil exigências, e
essas exigências têm, natural-

Eis ai alpuns motivos porque
um observador estranho como
o repórter, tem às vezes a sen-
sação dc estar perdendo tempo
quendo se interessa pelas futri-
cas intimas da politica italiana
destes dias. A evolução normal
dessa politica será, normalmen-
te, num sentido de esquerda —
ha uma inegável desmoraliza-
ção das chamadas classes domi-
nantes, que. de modo geral se
entenderam bem com o fascis-
mo — 7nas as interferências es-
tranhas (vide. o cas0 da Grécia)
e o aventurismo oportunista fa-
oli de aparecer em condições co-
mo estas, perturbam qualquer
previsão. Em grande parte, não
ha duvida, a politica interna da
Itália será resolvida de fora, de
acordo com o jog0 de forças da
Europa de após guerra, espe-
cialmçnte no que se refere â In-
glaterra e à Rússia — sem falar
nos Estados Unidos.

(Concluslo dt 1* p»g.)
ço entrosado de centenas de homens. Sem a cooperação,em tempo e matematicamente harmônica, do mecânicode motor, do mecânico de armamento e munição, deladio, do encarregado d0 abastecimento dos aviões, etcetc., e ainda mais da orientação e distribuição de deveresdas seções de operações e informações, nenhuma das
HU5£15!íf«e5tarIas aptH Para CUraPrlr «*.SSSè que

wlrt?; aul £!aíM,tn,en. men°r GSCala' ° me5mo "teai"
™SL a artilharia' a engenharia e a infantariaagiiem como um unico dísposltvo. Ê essa idéia de "team
work" W predomina ainda em todas as ações de conSote ,da aviação. "Um por todos e todos por um" 'Acaba-
ram-se os heróis, os "mocinhos", '

O que ha de sadio aqui è a
liberdade de opinião, que vai.
cm meio ao caos, traçando li-
nhas e formando volumes niti-
dos. Nem se diga que ela causa
divisão, pois a verdade é o con-
trario: nos últimos tempos do
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rin «ÃmhíwÍa""i/oT ~" mug""r ' os "tals"> em beneficioao conjunto Mas... acompanhemos uma missão qualquerpara se avaliar o que se passa. H 4
Vamos tomar como exemplo um caso verídico aual-quer: bombardeio picado (dive-bombing) sobre a estradaque vai de Verona a Trento, ou seja. a linha de abaste-

2?™h? $&t? 
° P^S° Íe Brener' ° obJetiv° é cortaraestrada de ferro em diversos pontos afim de mantê-laconstantemente fora de trafego. (Esta missão é te ita

SS ^fc*™*» P^os aviadores aliados na ?taha)Éserviço pra 8 aviões de cada vez. Agora, foi distribui-do para o lst Brazilian Pigther Squadron (1 ° Grupo deCaça Brasileiro). Vão sair8 portanto, duas esqSühas
melío tenente. ' comandadas P°r ™» capitão ou p"

av..w0l,.d,ada a,hora- Pela ordem da missão, em que osaviões devem estar sobre o objetivo. Deduz-se dai, £ horada decolagem e desta a hora de "brlefing" ü) Estudam oSSSS?e«um .grande mapa (em escaia SdSSÍS ipor 100 mil neste caso) fotografias e recobrimentos fo-tográficos. Depois discutem como se decolarão até laevitando a Anti-Aérea, si possivel (isso nem sempre o é)'
%AIZ £ CoT fa£ao os m«8«lh08 para o bombardeioSabem de antemão, que este é um dos locais da Itáliaonde e mais Intenso o fogo contra os aviõesEntão o capitão fala:— Eu vou recuperar (2) para o Norte e você rncomandante da segunda esquadrilha) recupeia para oSul. Fico girando para a direita e você para a esoue?daQuando todos estiverem juntos, eu vou "ciscai" S2
SáSfffc! V0Cê fic,a COm seu P^oal me TuSando lá emcima. Quem ver alguma coisa me avisa logo O K.?
ot,fsV!°..em se8ulda Para ós aviões. Dez minutos mauestão todos no ar. Após um hora de- vAnmT™ '

ál^A0 Gran<* Canyon nos «ffiSESSffiíf'Íg?

O 
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STSSd! ÍS fí ™ *^áâ£
encostS^SíSÍSrt; tííSSJTSm^/^ as
vado de artilharia anti-íéreí: 20?40^80% lMrrM&J*1'

dia entraram fiStofe ^bém^ que outro
quer dizer com isso• S ÍS^Í. 

* 
4Í,hS?*^ 4" Mas náo

ou seja, fazer um me^ího^ato2richar>aP°ntaria,gulho poder dizer d?ÍSS? 
mals de™rado. È um or-'

]jnh- 
As minhas bombas eu vi. Foram bem no meio da

de tempo vertiginoso de alS L»nL21,Anu^ e?PaÇo
vai, durante ô mergulho aieHm» Sf«g n 0S;„A ve-ocidade
hbra (850 quilSnetro? nor "hSS CZeS a 500 mUhas P°r380 milhas íoercTde^40PQuiiôStJL nUnla a menos detos que duram S.a"òtSâS Tc nSh!c5 h?aK °s miI*u-
aviões atingidos l»r «Si á fírnS4? para haver
fazem uma barragem cerrada â ?m.arti1íhelros nazistas
aviões forçosmenterSsSS, JM?4 altura em Quê osNão ^ã&enSídSStóSüfft^^ eies prevêm-
çadâs e os aviões oue ão,nnLs bombas foram lan-
recuperam todos e i JuXS „«.!nteniente robustos'
comandantes, afim de 

"nidSm 
»amente aos de se"s

missão. E chimada esti SS?ii*,,T1,da Pa^ da
com ataque razante a mefralhaSorS?$&ffS& armado'
os brasileiros estão voando carS niE,"47, \m°*m Q«e.
Ponto 50 cada um) coSobSfte^t«í"UhadD1*sE assim uma das esquadrilhas desce evSiâ va,nuanto a outra lhe fica sobrevoando^^ g S.SffiÉ

"S\Qm.rg0rlaa?im ataque tata,P> Pel° ar- Durante o
¦— Caminhão a 9 horas!

trin >(4 SÇãf° é dada em rela«ão aos ponteiros do reló-
baion nivnafar 

°f camlnl^o* Q«ando o segundo avião
v^fii' S ah0 Ja estava em chamas. É a parte mais di-
,niriídHncdH 

V??,V,mri5 é' também 
"a 

mais ingrata É que os
Sr aí°fide HÍtÍ61' e^peram silenciosamente d aviâ2 che-gar ao alcance das armas e dai desencadeiam um hZSS^adSlffd^hT dC 8° I^^SS

— Fui atingido feio. Vou voltar
rín y*0, "Cessar, as duas esquadrilhas tinham destrui-

Sm neí-furS S??S fStaÇà°- Cinc0 dos ^ aviões
von* vnx £lrad0S'.Ul?1 deles Perdeu a metade do "alie-
em cheio. miSS&°' ° &$ bombas tingiram os S£Si

Nesse mesmo dia o 1° Grupo de Caca viu voltar nm
fPvpeUn,.?il0t?SieVemente íerld0 »a nião. UnV lomem que
(SLS»rt*e:-p0^ Perfeitamente ter tido o avião Sem-

^M^^m^0- °ataque razante é

SS £SS?SSr parl - ™ -'-°èSp<.„StoctB_5B
ròrf« „«? de pod,e se dar ° "«Pacto de um pro.etil atirado pela peça de maior alcance que se tenha em kííl
cíS.Zr do Serviç?' a vontade^ v^ otefrarsa'

SòTtam SSíoíS1?™,^1*8 e bem SSS Saem e 
•

génciw ai íiP?„aena.legr?.s' mesmo nas PÍQres conUn!
forno os tafaíS,na° 

bombardeiam aqueles canhões 88

glesef SS,S?a5' 
E ««Juntamente cSmM avies t-

SSe^íaSra POntGS d? Pé n0 «teiiMüno Váte do PóZo T~?pSeZê°\£>?erlal rodoviário P0SSa seiW
estoques nos depósitos de munições nazistas." 
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"Briefing" _ é um estudo prévio'da missãn a
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terrestres *" V°ai balxo a procura d« objetivos

aéreaí) 
"n&k" ~ arrebentai«ento de granadas anti-
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w EDITORIAL
Para a Frente

Outro ponto de capital importância, que está a exigir a atenção dos atuaisdirigentes da nossa maior entidade de classe, é a reforma de seus estatutosExcelente para a época em que foram elaborados, eles satisfaziam as exl-gências sociais. E foram mais além seus dedicados 'e previdentes elaboradoreslegislando para o futuro medidas acertadas, agora em vigor com pleno êxito'Mas, na quadra que atravessámos, aquela lei básica da Associação Bra-sileira de Farmacêuticos constitue um anacronismo que se não deve malsconservar, em face das nossas necessidades agremiatlvas e, sobretudo, por coibiruma série de novas Iniciativas úteis, aconselháveis no momento.A própria Caixa Beneficente, fundada para o amparo das famílias dossócios falecidos, teria tido sua origem na alínea f) do artigo 2.°, única refe-rêncla vaga à sua criação, embora sob outros moldes.
A anuidade tornou-se ridícula, porque insuficiente, não mais oferecendomargem aos encargos sempre crescentes da vida hodierma.
O órgão oficial é letra morta...
É bem verdade que a magnífica criação da Academia Nacional de Farmáciae fruto de sua letra expressa.
A Farmacopéia Brasileira é outra sugestão daqueles Estatutos, que tantoIncentivo despertou no espirito lúcido de Rodolfo Albino, seu laureado autor

_ Mas, porisso mesmo que tais dispositivos estatuarios lograram realização,nao ha por que conservá-los ali, ainda sob a forma de programa a ser levadoa efeito.
Ademais, as associações são organismos vivos, sujeitos às influências neoso-lógicas, nao podendo, portanto, se aterem a regulamentos estanques, ina-bordaveis.
A vaidade de alguns e a intransigência de oplnões, cousas que se nãocoadunam com a época atual, em que tudo é mutável, em que os fatos se6ucedem com surpreendente rapidez, podem obstar a necessária remodelaçãodos antigos Estatutos do grêmio que p ilustre farmacêutico Álvaro Varges dirige.Todavia, acreditamos na sinceridade dos que integram seu numeroso eseleto quadro social, de maneira a podermos ver, dentro em breve, realizadaessa metamorfose de tão benéficos resultados.
A pequena minoria discordante, se porventura existir, não poderá repetira façanha do exército de Xerxes, que, apesar de composto de cinco milhõesde soldados, se pôs em fuea, ante alguns milhares de gregos..."Mvntho PUlar

SOBRE QUIMIOTERAPIA

Diário Carioca

Quando Louis Pastcur Sen-
tenciou "que os micróbios nun-
ca se geram por si. nem den-
tro das uvas, nem dentro dos
bichos da seda, nem no inte-
rior d-e nenhum animal são,
tão pouco no sangue ou na uri-
na de animal algum: todos os
micróbios para chegarem ai.
vêm do exterior" — quando o
sábio sacudiu a arvore da eion-
cia com semelhante descober-
ta, registou uma das maiores
conquistas da Medicina, tor-
nando possíveis muitas outras,
todas estabelecidas na direção
de jugular entidades mórbidas
que antes escapavam aos rc-
cursos até então existentes.

De pronto, surgiu uma valo-
rosa equipe dc caçadores de
micróbios avultando, aqueni e
alem Rheno, os dois Emilios
— Rpux e Bhering — o pri-
meiro revelando a secreção ia-
bricada pelos bacilos da dif-
teria, o ultimo verificando que
o soro dos armais infectados,
e que se curavam, era capaz
de neutralizar a toxina mor-
tal.

Após o advento da vacinote-
rapia e da terapêutica pelos só-
ros, somente a quimioterapia
constituiu acontecimento mar-
cante na evolução da medicina.

Foi quando, lá pelas alturas' de 1910. aquele judeu de Frank-
fort, denominado Paulo Erlkh,
depois de haver experimen-
tado seiscentas e cinco vezes
o arsênico na caça aos tripa-
nosomas e aos espiroquetas,
lançou o dioxidiamino-arseno-
benzol-dlhidro-cloridreo, con-
cluido, impando de contenta-
mento: E' inegável que uma
dose suficientemente forte des-
te composto destroi completa
e imediatamente o agente res-
ponsavel pela doença que cos-
tuma ser o prêmio do pecado.

A fundação da quimioterapiasobre bases sólidas é pois dc-
vida aos trabalhos do discipu-
lo amado daquele outro gran-de lutador contra a morte, o
famoso Roberto Koch e se descmelhajjp capitulo da tera-
peutica •roo é. como costuma
chama-lo, o pai, foi pelo me-
nos quem lhe deu forma, corpo
e foros da ciência autononia.

Prof
Das Academias

de Medicina
Quimioterapia, segundo Wrig-

th, do Instituto Cientifico de
Londres, de um modo genü. cx-
pressa o tratamento das enfer-
mldadcs pelos produtos de or-
dem quimica.

Com essa amplitude, os ni-
tro derivados seriam ti pica-

,menle medicamentos quimiote-rapicos, uma vez que a cons-
tituição quimica deles deve-se
a sua poderosa ação farmaco-
dinâmica, consubstanciada em
acelerar as combustões organi-
cas„ elevando o metjabolismo
basal, queimando a molécula
adiposa. pnra determinar um
emngrecimento rápido e lnfa-
livel.

Do mesmo modo, seriam cias-
sificados os derivados da iso-
pirazolona, antlpirina, pirami-do, melubrina, por efeito cie
cujo agrupamento químico é
possivel reconduzir á normali-
dàde o aparelho termo regula-
dor sempre que uma causa es-
sencial o houver descontrolado
determinando plrexla.

Richaud, define á quimiote-rapia em como sendo a "clen-
cia que se propõe á pesquisade medicamentos particular ouespecificamente adaptados a realização de lal ou qual finallda-
de terapêutica."

Para o -acatado professor defarmacologia da Faculdade deMedicina de Paris, é condição
para p caso que o agente re-suite de um estudo especial-mente feito sobre a sua natu-reza com a respectiva aplica-bilidade medicamentosa.

Nessas condiç«3cs, 9 tar tarocmetico, a emetina, a quinina,estariam excluído-? da catego-ria de quimioterapicos, sendocerto que não constituem motivode estudos preconcebidos nosentido da indicação deres naschistosomiasls, nas amebiases.no paludlsmo.
.O professor Giemsa, do Ins-tituto de Moléstias Tropicaisde Hamburgo, considera que'no caso, todas as substanciasem apreciação constituem com-postos orgânicos nos quais ocarbono é visto em combinaçãoa corpos ativos como o arseni-co. o bismuto, o antimonio.
Semelhante critério afastaria

NOBREZA DE
SENTIMENTOS

Semanário Farmacêutico, re-
«lista com agrado, a repercus-
são simpática que teve no seio
da classe farmacêutica, o gene-roso gesto do farmacêutico Ar-
tur Pereira Studart, doando
à Caixa Beneficsnte da Asso-
ciação Brasileira de Farmaceu-
ticos, da quantia de Cr$ .. ..
10.000.00. fazendo Jus, com intei-
ra Justiça, ao titulo de Sócio
Benemérito da mesma.

Este gesto, reflete bem os sen-
timentos generosos da pessoa
que o pratica, dado o fatg que,
a coberto de necessidade futu-
ras, lembra.se o doador, da
classe que pertence e, procura
desta maneira, cooperar no for-
falecimento daquela obra mag-
nifica que é a Caixa Benefi-
cente.

Como Industrial de escól, dis-
tingue.se o dr Studart, como
um do? mals adiantados e na
direção do seu laboratório tor-
nou-o uma das mais destaca-
das organizações desta capital.

Já é bastante conhecido em
nosso meio pelos constantes es-
timulos que tem dado aos es.
tudiusos das coisas da farmá-
tía, sendo digno de nota o seu
gesto altamente patriótico, con-
correndo com a valiosa doação
de Cr$ 8 000.00 que mantém
desde 1943 na Associação Bra-
sPeira de Farmacêuticos, des-
tinado"- a galardoar os melhores
trabalhos sobre plantas medi.
cinaip que encerram princípios
aromáticos. Essa láurea, deno-
minada "Prêmio Barão de Stu-
dart" é um forte estimulo para
os nossos técnicos, levando dis-
tintos profissionais à prática de
úteis pesquisas, bastando obser-
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Sr. Artur Studart

var, o valor dos trabalhos apre.
sentados e premiados em 1944,
representados por Importantes

-monografias firmadas pelos
professores C. H. Liberalli, Os-
valdo de Almeida Costa e Vir-
gílio Lucas.

Gesto táo simpático e nobre,
porquanto vem ao encontro de
uma oausa nobre, merece ser
conhecido e proclamado, na cer-
teza que deverá ser imitado e
devidamente apreciado, Já que
desta maneira, consolidar-se.á,
cada vez mais, a Caixa Benefi-
cente da Associação Brasilei-
ra de Farmacêuticos, reposito-
rio das esperanças de inúmeras
família* de farmacêutico».

. Abel de Oliveira
Nacional de Medicina Brasileira

MU"ar e Nacional de Farmácia
da classificação, entre outros
muitos, o tiosulfato dc ouro e
sódio, o hidróxido dc bismuto,
com indicações precisas na tu-
berculose c na sifilis, respec-
tivamente.

O conceito expendido pelo
proprio Erlich dc que a quimio-terapia implica simplesmente
o tratamento das enfermidades
parasitárias em virtude de ação
direta de um agente quimicosobre o protoplasma dos para-sitos — esse conceilo mesmo
torna-se impreciso cm face da
amplitude «»uc a matéria vem
assumindo com o andar dos
anos. •

Findlay, um dos mais autori-
zados farmacologistas dá epo-ca, no prefacio do seu ótimo
tratado "Rcciuntes Adqulsicio-
nes", escreve aceitar o pontode vista do Mestre, mas nocorpo da obra versa o assun-
to de maneira mais consenta-
nca como ele se. comporta naatualidade.

Segundo o autor, o mecanis-mo da atividade parasiticidanão se processa táo somente porinfluencia desse efeito direto,
podendo Igualmente correr á
conta de unia ação física oufisico-quimica sobre os coloi-des protoplasmaticos. também
pela produção dc novos com-
postos nos tecidos, ou ainda
pela formação de anticorpos de-vido a liberação de substanciasantigenicas dos parasitos.Antes de nós, outros de maio-res responsabilidades preocupamse cm tornar mais claro o con-ceito da ciência em trato sen-do verdade que Paulo Senbra
publicou em tempos um opus-culo intitulado "Ensaio rie de-íinição dc quimioterapia" bemcomo certo ilustre catedraticode farmacologia em uma denossas Faculdades formulou aindagação: "Que ha de enten-der-se por quimioterapia?".E' de se reparar que o ma-teria táo contra vertida deixeoe figurar no texto dos maisrecentes e renomados tratadosregendo a espécie, como acon-tece em "Noções de Tcrapeutl-ca e Farmacodinamica" deMayoral Pardo, edição de 1943.e em "Elementos de Farmaco-logla Geral", que vem de apa-recer neste 1944, sendo autor

ç> erudito professor Pedro Pin-
'O.

De quanto ficou exposto, nospermitimos entender por qui-mioterapia a c-encia que sepropõe a eliminar do organis-mo humano, por meio dc me-dicamentos químicos, náo im-portando a constituição deles,bem assim o mecanismo deação, os agentes de quaisquernatureza responsáveis por en-tidades mórbidas, bactérias co-gumelos, protozoarios, vermes eoutros.
Feitas essas considerações

preliminares, estamos acentuan-dp que nossa maior preocupa-çào nesta arenga é insistir Jun-to de nossos irmãos médicosacerca dos cuidados que devempresidir o emprego dos medi-camentos quimioterapicos.
Nesta altura, é oportuno re-

çordar certa reuniáo rumorosaevada a efeito, em tempos, pe-Ia American Medicai Associa-tion. no decorrer da qual o fa-tnoso clinico norte-americano
Steicny imermann apontou odlnitrofenol como responsável
por uma serie enorme de aci-dentes, perturbais gustativasplgmentaçáo amarelada da pe-le. cataratas graves, muitas ve-zes levando á cegueira, e mes-mo á morte.

Condenando a medicamenta-
ção dinitrofenollca. então em
grande moda para a obesidade,aquele facultativo lançou vee-mente apelo a todos os opera-rios da saude, médicos e far-maceuticos de todas as lati-tudes, no sentido de moveramtenaz campanha contra 6 usodo perigoso agente emagrece-dor.

O grito partido de outra ban-da da America calou profunda-mente em nosso espirito, não
nos demorando cm explanar a

(Concilie na 9.* pagina*

RIO DE JANEIRO. DOMINGO,
Orientação do Prof. Evaldo de Olfeira
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NOTAS DE LABORATÓRIO A CASA DO MILITAR
j\ Q TJ IN IN J\ Oração Profe"4a Pel° Cel- D.r- F,orenci

n 1 Abreu Na Sessão de Aniversário da Acad

Dos alcalóides das rubíaccas
a Quinina é o mal» importan-
te e são inúmeras as suas com-
binações. Ela conjuntamente
com os outros alcalóides da
quinina, náo «existe livre, mas
combinada com os ácidos qui-
mico e tanico. Desde a sua
descoberta por Pelletlei* e Ca-
ventou, farmacêuticos franceses,
em 1820. que a sua formula de
constituição tem sido estudada
por vários químicos. Dentre
esses químicos. Lieb.lg c Sliccker
foram os mais notavlcs.

Tendo em.vista qjjc a Qulni-
na, quando fundida com os
alcalis, produz niethoxyqulno-
lema e paramethoxylepidina,
admite-se que seja formada
por dois grupos, um quinolcico
e outro piperidico. Supõe-se
então, que a sua formula dc
constituição seja a seguinte:

C24 H24 N2 025 que também
pode escrever-se. pondo em re-
levo os seus grupos constitui-
tivos, do seguinte modo: CH30 — CqH5N — C10H16NO
ou ainda: CH3 — O — CqH5NCH20H — CqHHN.

A Quinina anidra é o éter
metilico da cupreina, num dos
alcalóides da quina cuprea.

E' opinião, geralmente admi-
tida. de que as quinas cultiva-
das contêm mais Quinina do
que as quinas selvagens. Em
relação ai espécies tem-se .ob-
servado que a Qumina predo-
mina mais na quina amarela,
do que nas vermelha e cirizen-
ta. A Quinina anidra não se'
emprega em medicina E' po-rem. o ponto de partida para
a preparação de todos os seu»
sais. . DisSolvundo-se o Trihi-
drato dc Quinina em álcool di-
lu.do e colocando o soluto na
estufa a 30° durante, pelo me-
nos. oito dias, obtem-se a Qui-nina sob a forma de cristais.
Estes apresentam-se formando
agulhas compridas e brilhan-
tes.

A Quinina é solúvel em 1960
partes de água a 15°. no álcool
diluído, benzina e no éter d»
petróleo; muito solúvel no ai-
cool concentrado, e no clorofor-
mio. Desvia para a esquerda
o plano de polarização da luz.
São varias as combinações quea Quinina é suscetível de dar.

a) Com os éteres dos ácidos
minerais: derivados aluados;

b) Com um anidrido ácido ou
cloreto ácido, a sua função' ai-
coolica produz éteres;

• c) Com os carburetos e íe-
nóis produz compostos;

d) Com os ácidos produz sais
orgânicos e sais minerais.

Aquel»3, especialmente, in-
teressam o medico. Formam-se"
mantendo a Quinina o papel de
base diacida. Quando o sal
é o resultado da combinação
da Quinina com um ácido mo-
nobasico, na relação dc 1:1,
dá-se-lhe o nome de sal básico.
Pouco solúvel, estes sais na
água. são neutros ao torncsol.
Quando, na formação do sal,
a Quinina diacida tem absor-
vido duas moléculas de ácido
monobasico, ou u*a molécula de
ácido dibasico, o sal é chama-
do neutro, mas avermelha o pa-
pel de tornesol. Estes sais são
muito solúveis na água. A me-
dicina emprega numerosos sais
de Quinina. A sua atividade
terapêutica está em relação com.
á sua solubilidade e a quanti-dade de alcalóide contido cm
cada sal.

O que hoje se obserya ao exa-
minar-se os sais «áe Quinina.náo são propriamente falsifi-caçõw, mas inquinações resul-tant«3s de ilnperfcita fabrica-
ção. As falsificações identifica-
das em antigas analises, estão
ha muito tempo postas de la-
do. A calcinação dos sais emlamina da platina, deixará re-siduo se contiverem matérias
minerais. Presentemente nãose encontram produtos falsifi-cados com ácido boricò, calami-na. etc, por grosseiras e porisso completamente banidas da
pratica.

O manito, o açúcar, a goma,etc., eram produtos que os li-

A farmácia em geral tem vi-vido sem o amparo que o seu
exercício reclama, até sem aoportunidade primaria de boasinslalaç«5eg e enérgicas fiscali-Mç-ões.

Antônio ,T vta-rtauno

Durval Torres
vros antigamente indicavam co-
mo misturados, por fraude, aossais de Quinina. o seu reco-
nhecimcnto era fácil. Dissol-
vendo uma grama do sa) e
tratando o soluto pela água de
barila. a Quinina precipitava.Filtrado o liquido, tratando-o
por uma corrente de ácido car-
bonico e evaporando-o não dei-
xava residuo, o sal era puro. Os
ácidos estearico c palmitico, a
que os livros se referiam como
produtos destinados á falsifica-
ção. eram fáceis de reconhecer.
A insolubilidade dos sais de
Quinina cm água acidulada pe-lo ácido siilfurlco, deixava os
corpos gordos no residuo O
amido reconhecia-se empre-
gando o processo anterior e tra-
tando o residuo pelo iodo. Sc
dissolvermos o Cloridrato 011 o
Bromidrato de Quinina em
água acidulada pelo ácido cio-
ridrico e tratarmos o soluto pc-los reagentes seguintes:

Cloreto de *Bario: Turvar-Se-
;V se existirem sulfatos;

Nitrato de Prata: Turvar-se
á se existirem cloretos.

Ácido Sulfurico liiluido» Tur-
Víir-se-á sc existirem sais de
ISariò, Adicionando-se a um
soluto aquoio d'um sal dc Qui-nina o Hidrato de sódio, dilui-
do, e aquecendo o liquido, os
vapores que se desenvolverem,
não devem azular o papel de
tornesol. A presença de vapo-
res alcalinos, indicaria a exis-
tencia de sais amoniacais.

A má preparação dos sais de
Quinina pode originar o apa-
redmento de produtos inqulna-
dos com os outros alcalóides,
que acompanham a Quinina.
A Cinchonina e a Cinchonidi-
na são os mais freqüentes.

o de
Academia

Brasileira de Medicina Militar
O SEMANÁRIO FARMA-
CEUTICO. transcrevendo
a magnífica peça oratória
proferida pelo Cel Dr.
Florencio de Abreu, dire-
.tor do H. C. E., presta

i justa homenagem á cias-
•se militar, pois, ela sig-
nifica os anseios de um
laborioso conjunto do
vontades a serviço dos
altos interesses do Pais.
até então sem um reUro
para sua velhice.

A Academia Brasileira de
Medicina Militar entra hoje
em seu 4." ano dc existência.
Congregando expoentes do Ser-

Cel. Florencio d* Abreu

viço de Saude das forças de
terra do mar c do ar, em co-
laboração permanente com ex-
poentes da Medicina civil bra-
sileira, constitue exatamente o
que sc poderia chamar de Es-
tado Maior Sanitário da Dele-
sa Nacional, expontânea e pa-triotieamente colocado ao dis-

De 5. Paulo, C. H. Liberalli escreve

LÃUREAS E
LAUREADOS

As láureas cientificas têm
uma complexa psicoloRia. Per
que se candidata um pesauira-
dor ou simplesmente, estudio-o,
à conquista de um prêmio ? Co-
mo devem ser encarados no
mundo cultural essas laureas,
não expontaneamente. concedi-
das por uma coletividade sabia
a uma figui*a eminente, mas
porfadamente requestadas por
muitos pretendente". ? Será es.
sa ambição marca de fraco es-
pirito cientifico, avidez de pu-
blicidade, ausente no verdadei-
ro homem de ciência ? Em su-
ma. devem os que aspiram a um
lugar no concerto unlverssl dos
cientistas concorrer a prêmios 7
E por que ?

Ê claro que o fundamental as
senta na vaidade humana. Nos-
sa manifestação do egoismo, no
seu mais alto e nobre conceito
expandem-se as forças criado-
ras do "eu" consciente da sua
própria grandeza. Essa energia
e essa grandeza são-lh?s ima.
nentes e encontram-se pelomenos em germe, no mals de-
bil dos caracteres. Expressão
biológica do sêr, o egoismo so-
be ás mais varias modalidades,
está preiente em todas as ma.
nifestações da vida humana.

O nosso amor próprio não se
satisfaz com o que somos, com
o que sabemos. Exige que os
outros homens nos consideram
como sendo aquilo que gostaria-mos de ser, como sabendo aqui-
lo que desejaríamos saber.

Temos necessidade de algu-
ma coisa que marque e assina-
le a nossa superioridade — a
que temos ou que Julgamos ter— sobre os demais. A simules
publicação de um trabalho clen.tifico, nor ampla reperoussão
que tenha, não da essa marca,náo implica o reconhecimento,
pela coletividade, de um méri-
to, mais alta que o vulgar. Jáa láurea tem esse caráter fi umsinal da preemlnêncla. real ouficticia. mas reconh°cida porum grupamento humano.

E "somos táo presunçosos" —
reflete Pascal — "que deseja-riamos ser conhecidos de todaa terra e até das pessoas quevierem quando ne'a não esti-vermos mais; e somos táo vãos
que a estima de cinco ou seis
pessoas que nos cercam nos di.verte e nos contenta".

Essa vaidade, manifestação
do egoísmo, é. em realidade.

uma das molas do progresso. Ê
através dela que se enriquecem
o comVcimento e a vida. Que
desejava o Jovem Lavoisbr, com
vinte e um anos, ao concorrer
ao prêmio instituído pela Aca-
demia de Ciências sobre o me-
lhor meio de se iluminar Paris ?
Contribuir paírioticamente à
solução do probl-ma, s-m dúvi-
da, e êle o dissesse. Mas, qusm
tão ignorante da ps'coloe-ia ju-
venil poderia suDor que êle des.
denhava o renome, a admiração
e a estima dos hom-hs cultos
do seu tempo, as quais lhe se-
ri**m tangidas pelo prêmio co-
bicado ?

Entretanto, nossa atitude, oue
se diria ditada pela exc-usiva
va'dade pessoal, pelo amor da
extarioridade e da propaganda,ha uma face de incontsstávrl
humildade que não podaria pas»sar desapercebida. Quem nlei-
teia uma recompensa científica,
submete.se a um julpramen*o. E
julgamento feito geralmente porum tribunal "ad-hoc". em nue
os juizes são seus Dares. Quemse expõe ao resultado d-sse jui-zo. admite Implicitamente nue
êle lhe poderá ser desfavorável
e qüe a láurea coro? outros mé-ritos mais afortunados que oseu. B'asonam de modestos —
ou como tais apontam-nos mui.tos — aouêles que, por excossi-
vo orgulho, jamais se arriscam
a concursos onde poderá náo
lhes sorrir a vitória. Para esse
pa-350 esperariam eles produzir
a "obra perfeita" acima de to-dos os juizes e Juízos. Na im-
possibilidade retraem se volun-tariamente obscurecidos, co-brindo de tímidas violetas e ex-
plósão das rosas do orgu'hoNo íntimo ê*-ses "modestos" sá-bios desprezam os outros, os"barulhentos", que concorrem aláureas e acadsmias. Estes en-contram no aplauso dos seuscompanheiros um estimulo nara reaPzar e construir Aqueles
acautelam-so em sua "tu-*.*is
elurnea" deixando escaoar dassuas seteiras uma «"rlida indl-ferença pela opinião alheia, êpossível nue com os úlMmo-í es-teja o bom senso, a razão Ia.pl-darm-nte exDressa na s°nt»ncaiia "Imitação de Cristo". "Não
és melhor porque te louvamnem pior porque te vituperamO que és, és"...

(Conclue na 9." pajrina)

por na Naçáo para quando es-
ta entender de o utilizar como
órgão consultivo. ..

No momento que passa, a
guerra total que abala a to-
das as nações, devastando um
imenso acervo de trabalho hu-
mano, matando milhões rie
criaturas, mutilando outros ml-
lhões de sofredores, transíor-
mando lavouras em remitenns
e cidades em hospitais, disse-
minando por toda a parte a
desolação e a miséria, estaoe-
Iccera na vida, ao cabo de sua
brutalidade, novos aspectos de
dores humanas.

Consequentemente, novos en-
. cargos dc amparo e assisten-

cia. seráo exigidos do Poaer
Publico .

No Brasil, os problemas de
assistência aos militares serão
certamente de vulto maior do-
ravante, em face do aumento
tios que devem ser compulsu-
riamtntc assistidos, no Exerci-
to, na Marinha, na Acronau-
tica, feridos, doentes incapa-
citados.

Os hospitais militares Hp.stt-
nados precipuamente aos ca-
sos agudos ou de possivel re-
cuperação. geralmente super-
lotados só com essa categoria
de enfermos, ficarão impedidos
de cumprir seu destino se seus
alojamentos forem ocupados
por hospedes permanentes, de
doença crônica ou velhice mor-
bida, mutilados, incapazes, não
recuperáveis.

Por outro lado, velhos ofi-
ciais, até mesmo velhos gene-
rais, sem saude e sem fami-
Ha, reformados em épocas re-
motas e em condições preca-
rias para enfrentar o encare-
cimento da vida, sáo vitimas
atualmente da dificuldade ma-
terial de se manterem digna-
mente, mesmo com extrema
modéstia, sofrendo, assim, alem
da velhice pobre, a angustia da
dignidade.

Para uns e para outros, para
todos os militares que careçam
de assistência permanente do
Estado, permito-me lembrar a
criação da "Casa do Militar".
Alem de resolver um grave pro-
blema da vida atual e de rea-
lizar outro amparo do Estado
aos servidores de suas forças
armadas, a "Casa do Militar"
no moldeda "Casa do Jornalis-
ta" ou da "Casa do Medico",
ou da "Casa do Artista" para
seus respectiros destinatários —
será para os militares que a ele
expontaneamente se acolherem,
um abrigo necessário, oportu»-
no e digno .quando mutilados
ou doentiss crônicos, ou Ve-
lhos abandonados na vida, mis-
ter que não realiza o atual Asi-
lo de-Invalidos da Pátria ads-
trito ás condições restritivas de
sua existência e de sua ps^co-
logia.

Cada um dos Ministérios Mi-
litares poaerâ ter a sua pro-
pria "Casa", se o Governo
não preferir, mais econômica-
mente, um abrigo coletivo sob
uma só administração, para os
militares da terra, mar e do
ar.

Tres categorias de alojamen-
tos gruparão oficiais, sargentos-
e soldados, na respectiva hie-
rarquia social, em pavilhões se-
parados ou em andares dife-
rentes de monobloco. A cons-
trução, dentro de um parquee á sombra: bemfazeja de ar-
vores fron«.'iosas, comportará
para cada grupo, alem dos dor-mitorios, os locais destinados,
á vida social diária, bem comoa necessária instalação hospi-talar, tudo de aspecto alegree conforto possivel.E assim, a "Casa do Militar",oficialmente mantida e dirigi-da acolherá esse grupo de de-femores da Nação facilitando-
lhes a vida em relativa iiber-
dade, dando-lhes um lar or-
gahizado com higiene e alegria,rcunindo-os cm sociedade ho-mogenea. ministrando-lhes ns-sistencia medica, amparando-
os carinhosamente e orientan-do seu pensamrnto no ser»'idodo respeito e da gratidão aoEstado.

Tal é. meus senhores, a idéiaque me permito lançar nestedia 8 dc dezembro fazendo '¦a"Casa do Militar" o trma daoração da presidência neste ani-versario de nossa Academia
Queira Deus, na sua infinitamlsfricòrdia fazer com que e-?aidem seja bem compreendida

pelos homens de bem. para obem dos homens que por ela'orem amparado?

v«»_v '^71
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE FARMACÊUTICOS
RELATÓRIO

Apresentado à Assembléia Geral Ordinária de 10 de Janeiro 
*de 

1945 Pelo
Presidente Antenor Rangel Filho

(Contlnuaçío do n.o antertorj dência de movimentos:
VIII — B agora, mals do que

nunca, se faz mister elevar o
nível cultural do farmacêutico
brasileiro, dando-lhe ensino
atualizado e perfeitamente
orientado. Al estão em nossr.
pais. os domínios da química
da biologia, especialmente os
da botânica, aguardando pro-
fisslonais capazes de aproveitar
os seus ricos filões. Isso sô se
tornará possível, desde que as
nossas Faculdades de Farma-
cia se aparelhem devidnmente
e ministrem ensino á altura
das nossas necessidades. Que-
remos que esse ensino não nos
dê apenas um mero manipula-
dor .de farmácia, um bisonho
analista, um improvisado ii-
podermista, mas o bromatolo-
gista, o toxlcologista, o blo-ex-
perimentador o conhecedor de
farmacologia, de quimioterapia
capaz de utilizar-se da farma.-
codlnamica e da toxldinam'ca
num controle e principalmen-
te numa investigação, mos-
trando rua atividade criadora.

Cuidando do ensino farma-
cêutico. é preciso nao esquecer
que há muitos anos o farmn-
cêutico brasileiro atendia per-
feitamente ás necessidades da
farmácia e msua parte co-
mercial e no seu aspecto clen-
tffico. Depois, há coisa de vin-
te anos para cá, começou o
desmantelo Paramos, estaca-
mos a certa altura, na reno-
vaçào do nosso ensino em geral,
Nâo acompanhamos a evolução
da ciência, o progresso cia
técnica, nem as necessidades
da industria e do comércio. O
mundo, nâo parou, para que
pudéssemos estacionar sem
prejuizo.

O problema é grave. O pro-
fessorado. de sua parte, náo
tem culpa. Falta-lhe remune-
ração condigna, a par de Insta-
lações adequadas em suas câ-
tedras, que estimulem sua von-
tade de ensinar. A salvação
residirá, portanto, numa rc-
lorma que o governo mostrou
empenho de realizar e que, "e-
lizmente, ao que tudo indica,
desta vez nào falhará. Espera-
mos, pois, relembrando sempre,
entretanto, que a matéria é da
natureza urgente. Torna-se
preciso náo perder tempo, o **ue
significaria perder-se o impul-
so Inicial, pre* so em movi-
mentos dessa natureza. E essa
necessidade imperiosa do ..ro-
fissional competente se torna
mais angustiosa. quando nos
lembramos que a moderna es-
truturaçSo industrial exige a
direção do técnico. M-.?atnda.

A vista do exposto, a Socie-
dade de Farmácia e Química
de SSo Paulo entende que a
sugestão da ComisFão designa-
da pelo diretor do Departa-' mento Nacional de Saúde re-
lativa á criação de úrh Instltu-
to Técnico de Controle de Dro-
gas e Medicamentos no Rio de
Janeiro é inexequivel nos mol-
des apresentados.

Sugere, porém, para tal con-
trole os moldes constantes do
item V destas considerações.

Em relação â assistência tec-
nica-científlca proposta, a So-
ciedade de Farmácia e Química
de São Paulo julga mais con-
veniente e mais vantajosa para
as necessidades da indústria
farmacêutica o oue aconselhou
nos Itens VI e VII.

São Paulo. 18 de novembro
de 1944"

Em 15-12-44, remetemos para
a Soe. de Farmáci ae Química
de São Paulo (carta CU58-44»
e para a União Farmacêutica
de São Paulo (carta Cr, 357-44),
cópias,, das sugestões da A. B.
F. e do Sind. da Ind. de Proa.
Farm. do Rio de Janeiro.

Para melhor examo do que
foi feito, adiante cqnslgnamos
as redações do ante projeto
como^foi apresentado pela co-
missão designada pelo diretor
do Dep. Nac. de Saúde, e das
sugestões não só do Sind. da
Ind. de Prod. Farm. do Rio de
Janeiro, como da A. B. F.

Ante projeto do
Instituto Técnl-. de Controle

de Drogas e Medicamentos
"A comissão designada pe-

lo diretor do Departamento
Nacional de saúde para es-
tudar a solução a sér dada
ao problema do controle de
medicamentos, solução inten-
sa e urgentemente reclama-
da pelo bem público, e pela
própria indústria ' químico-
farmacêutica idônea:

Considerando que o Servi-
ço Nacional de Fiscalização
da Medicina do Departamento
Nacional de Saúde necessita
de meio"! insta'acões e pro-
flssionais para fiscalizar efi-
cientemente a indústria e
comércio de medicamentos:

Considerando que a pró-
pria tndúst.ia químlco-fnrma-
cêi-Hf-a se^te falta, como ia
tem manifestado, de um Or-
pSo o"» lhe alista em-suas
dificuldades técnicas e que
a 1'tv-rte de toda uma falsa
indústria;

Considerando a vantagem
da unificnçâo d« todos «
me'os do controle e padro-
nizaráo num organismo úni-
co de fiscalização e assis-
tencia á indústria químico-
farmacêutica e biológica;

çnns^prpnrio finalmente
que o organismo a ser criado
exi.e. pe'a natureza do tra-
balho aue d*ve realizar, uma
comnlela autonomia ndmi-
nistrativa que lhe assegure
uma todi-pensavel Indepen-

SUGERE:
I

— A criação do Instltu-to Técnico de Controle de
Drogas e Medicamentos, o
qual deverá ter completa
autonomia administrativa,
constituído em regime au-
tárqulco.

II — Que o Governo con-
tribua apenas com a cota
inicial de instalação, sendo
o Instituto mantido oor con-
tribuição equitaüva dos es-tabelecinicntos farmacêuti-
cos e congêneres.

1
III — Que o Instituto ec-

nico de Controle de Drogas
e Medicamentos tenha as
seguintes finalidades:

.
a) — realizar com absolu-

ta imparcialidade, técnica
perfeita e no menor prazo
possivel. as análises e pes-
quisas sol'citadas pelo Ser-
viço Nacional de Fiscalização
da Mediciffa, do produtos qul-micos, farmacêuticos, biológl-
cos e de suas respectivas ma-
terias primas;

b) — assistir ã indústria
químico-farmacêutlca. estu-
dando e procurando solucio-
nar problemas técnicos de
controle e dosagem.

i
c) — cooperar com as Co-

missões de BWarmácia e
Farmacooéia do S N F. M.
no estudo de padronização
de técnicas usadas no con-
trole dos modlcamentos e da
matéria prima neles empre-
gada;

I
d) — manter ç forn.-eer

padrões nacionais e interna-
cionais necessários á Indus-
tria químico-farmacêutlca.

I
O Instituto Técnico de

Controle de Drogas e Medica-
mentos terá a seguinte estru-
tura técnica, cujo funciona-
mento c composição de pessoal
figurará no seu regimento in-
terno:

— SEÇÃO DE FARMA-
COGNÓSIA E FARMÁCIA
OALÊNICA. com a. seguin-
tes atribuições:

a) Identificação de vege-
tais, drogas e seus pro-
dutos.

b) Verificação da composl-
ção, conservação, altera-
ções físicas e químicas
(Incompatibilidades) ae

..:: .formulas e formas far-
macêúticas, magistrais)
ou oficinais)."

II — SEÇÃO DE QUIMÍ-
CA. com as seguintes atri-
buições:

a) Análises químicas
b) Aniíüses fís'cas
c) Análises físico-qulmicas
TII — SEÇÃO DE PIO-

LOGIA, com as seguintes
atribuições:

b) Exames endocrinológi-
e imunológtcos (verifica-
ção de esterilidade. sOros,
vacinas, anatoxinas, fer-
mentos. antigenos etc ).

b) Exames ondocrinológt-
cos.

c) Exames vitamlnológlcos.
d) Exames farmacodlnâ-

micos.
e) Manutenção de um bio-

tério.

O Instituto necessita, ini-
cialmente, das seguintes ins-
lalações:

Seção de Farmacognósia —
1 Laboratório

Seção de Química — 3 La-
boratórios

Seção dé Biologia —, 4 La-
boratórios

Biotérlo
I

Instituto Técnico de Con-
trole de Drogas e Medicamentos
terá a seguinte estrutura aa.
ministrativa. cujos detalhes
funcionais farão parte de seu
regimento interno:

_ CONSELHO TÉCNICO-
ADMINISTRATIVO responsa-
sei peln organização do ms-
tituto, elaboração e coumprl-
mento de seu regimento; inter-
no fixação do número e ven-
cimentos dos seus funcionários,
verificação de contas e balan-
ço* e fisraüzação geral

Serão membros do Conselho
Técnl*,o-A-imipis|rativo, todos

f) Dactil8grafos
nomeados pelo Governo:

1) Diretor do Serviço Na-
clonal de Fiscalização da
Medicina.

2) Diretor do Instituto 05-
va'dn Cruz
3) Diretor do Instituto Tés-
Pico de Controle de Drogas
e Medicamentos.

4) O chefe da Seção de
Farmácia do S. N. F M.

5) Dois farmacêuticos,
médicos ou químicos escolhi-
dos pelo D. N. S. e d» duas
listas tríplices organizadas
pelo Sindicato da Indústria
Farmacêutica.

6) Om químico escolhido
pelo D. N. S de uma Hsta
tríplice organizada pelo Sin-
dlcato da Indústria Química.

7) Um farmacêuteo esco-
Ihldo pelo D N. S. de uma
lista tríplice apresentada pe-
Ia Associação Brasileira de
Farmacêuticos.

i

O Conselho será presidido
pelo diretor do S. N. F. M. e,
nas »ua_ íal _as ou Imp-dunea-

tos. pelo mais velho dos con-
selneiros.

Os Conselheiros reoeboráo
uma gratificação a ser esti-
pulada no regimento interno
do Instituto, por sessão ordi-
nária a que comparecerem nao
podendo as sessões remunera-
das exceder de 4 por mês.

Serão considerados demissio-
nários os conselheiros que fal-
tarem, sem justificação escri-
ta. quatro vezes consecutivas as
reuniões ordinárias, com exce-
ção dos membros natos do con-
selho.

Nos impedimentos dc mals de
um mês. serão os conselheiros,
membros natos do conselho,
substituídos pelos seus substi-
tutos legais nos cargos de di-
reção que exercem, e os outros
conselheiros, por convocação,
por parte do Conselho, dos no-
mes que tenham figurado nas
listas de Indicação das asso-
ciações da classe.

O mandato normal de cada
conselheiro, com exceção dos
membros natos, será de 4 anos,
sendo admitidas as reconduções

II — DIRETOR, de Ulüi-
cação do Conselho Técnico-
Administrativo, em lista ri-
plice. ao ministro de Educação
e Saúde, e nomeação do pre-
sidente da República. O dire-
tor será o executor da orien-
tacão administrativa do Con-
selho.

O mandato do diretor será
de 5 anos, admitida a reconflu-
ção ao cargo.

Caberá ao diretor do Sorvi-
ço Nacinonl de Fiscalização da
Medicina tomar junto ao dire-
tor do Instituto Técnico e
Controle de Drogas e Medica-
mentos. as medidas necessâ-
rias para que o Instituto rea-
lize periodicamente a análise
fiscal de todas as especiaiwa-
des farmacêutica? e prorir*os
equiparados, assim como or-
ganizar o executar as análises
plnnejadas.

III - SECRETARIA
IV - TESOURARIA

— AT.MOXARIFADO
VI — PROTOCOLO GERAL
VII — ARQUIVO E ESTA-

TISTICA
A seção de Arquivo e Estatis-

tica do Instituto deverá além
de suas atribuições gerais, a
serem fixadas no regimento tn-
temo. manter um arquivo com-
pleto dt- todas as especialidades
farmacêuticas e equiparadas e
fazer publicar periodicamente,de acordo com p S. N F M.,
em jornal oficial, uma tista
completa destes produtos paraesclarecimentos dos interessa-
.dose propósitos fiscalizado-
re_r "'" -'"¦••' .

Vin — BIBLIOTECA
IX — PORTARIA
O Instituto Técnico dp ':on-

trole dc Drogas e Medicamentos
terá o seu pessoal de acordo
com a legislação trabalhista vi-
gente, dentro das suas pOssl-1 .lidades financeiras e das ne.
cessidades do serviço e nos
termos do seu regimento ln-
terno obederendo á _cguinte
nomenclatura:

a) Diretor Geral
b) Chefes técnicos de Servi-

ço
c) Auxiliares ténicc-s ae

Laboratório
d) Auxiliares de Laboratório
e) Escriiurárloí
f) Datilografo»
g) Ectatistica9
h) Arouivistas
i) Bibliotecários
j) Zeladores
k) Porteiros
1) Serventes
Todos os cargos deverão . sef

preenchidos tendo em vista
sempre duas qualidades essen-
ciais: probidade e competência,
sendo razão para ò Conselho
Técnico Administrativo deml-
tir o funcionário, qualquer
falta provada cm relação á pri-
meira, on insuficiência persis-
tente cm relação á segunda.

Todos os funcionários de-
verão estar sujeitos ao regime
do tempo integral de trabalho,
serem convenientemente remu-
nerados e impedidos de ter
qualquer ligação, principalmen-
te; comercial ou lucrativa, dl-
reta ou indireta, com os esta-
belecimentos sujeitos á fiscali-
zação do S.N. F. M. As nomea-
ções para os cargos do Insti-
tuto serão feitas pelo diretor,
após a aprovação pelo conse-
lho.

Deverão ser feitos concurso»
de provas e títulos para ore»
enchimento dos cargos técnl.
cos. salvo os dc chefia, qut
deverão ser providos por pro'
flssionais de reconhecido saber
e probidade.

Por indicação do diretor e
aprovação do Conselho poderão
funcionários técnicos do Instl-
tuto ser enviados èm comisstto
ao estrangeiro, por periodo nun-
ca maior de um ano. para
aperfeiçoamento em cursos "* e
estágio previamente determina-
dos.

Para os cargos de chefia po-
derão ser contratados protls-
slonais estrangeiros por pra-
zos de 1 a 3 anos, renováveis
até o máximo de 9 anos. de-
vendo constar dos contratos
cláusula obrigatória de treina-
mento dos técnicos nacionais
do Instituto.

Poderá ser comissionado fun-
clonário técnico do Instituto
para aquisição de material têc-
nico no estrangeiro, não po-
dendo. entretanto, ficar au-
sentes do Instituto, em tais
comissões, mais de 2 funcio-
nários simultaneamente.

Não noderá ser concedida
demissão a funcionário técnl-
co enviado ao estrangeiro para
aperfeiçoamento senão depois•ia prestação de a ano. do »«-

viço efetivo ao Instituto, após
o regresso, ou indenização
correspondente aos gastos de
viagem e estadia

O Instituto Técnico de Con-
trole de Drogas e Medicamen-
tos será mantido por taxas de
fiscalização, fixas e eventuais,
previstas no seu regimento in-
terno, provenientes ds labora-
tórlos e representantes de pro-
dutos farmacêuticos, farma-
cias. drogarias, licenciamentos
de especialidades farmncêuti-
cas, controles solicitados pela
indústria e comércio de drogas
e medicamentos, as quais se-
rão depositadas em conta cor-
rente no Banco do Brasil, á
disposição do Instituto.

Afim de assegurar receita fa-
cllmente orçável, com os ele-
mentos de que dispõe o S. N.
F. M. e ao mesmo tempo vi-
sando tornar a arrecadação
simplificada co mfácil controle,
sugere-se o seguinte procedi-
mento:

O Instituto de acordo com as
listas enviadas pelo S. N. F.
M., em talão de 3 vias. extrairá
gula de recolhimento para ca-
da contribuinte, do seguinte
modo:

_.• vi* -— "Guia de Recolhi-
mento" será encaminhada ao
Banco do Brasil para cobrança
e quitação, acompanhada de
relação das guias enviadas, de
cuja cobrança o Banco do Bra-
sil dará aviso e fará o crédito
na conta do Instituto.

A _."• via — terá dizeres cor-
respondentes a aviso de que a
"Guia de Recolhimento" res-
pectiva se acha em cobranç.
no Banco do Brasil, onde deverá
ser efetuado o pagamento,. e
será remetida ao contribumte
pelo instituto.

3." via — ficará no talão
e servirá de controle á conta-
bilidade do Instituto.

Este método parece o mais
prático por ser exatamente o

sistema que funciona em r«ia-
ção com as "Duplicatas" ia
indústria e comércio, com o
qual Já estão completamente
familiarizados todos os meios
bancários, industriais e co-
merciais do país.

Sugérem-se as seguinte ta-
xas d* controle e fiscalização a
serem cobradas pelo Instituto
Técnico de Controle de Drogas
e Medicamentos:
CrS 2.000.00 anuais — Labora-

tórios e Representantes de
Produtos Estrangeiros com
mais de io espeçinlidades far-
macêúticas ou produtos qul-
mico* medicamentosos.

Cr. 1.000,00 anuais - Labora-
tórlos e Representantes de
Produtos Estrangeiros até 10
especialidades farmaoêutioas
ou produtos equiparados, e
todos estabelecimentos que
necessitem de licença dos De-
partamentos de Saúde, por

negociarem com mídicamen-
tos. excetuadas as farmácias.

Cr$ 200.00 anuais — Farmácias
CrS 200.00 — anuais — Cada

produto licenciado como es-
pectalidade farmacêutica ou
equiparado.

Renda eventual — Controle e
análises espontaneamente so-
licitados pela industria ou
comerciantes, cujos preços
serão estabelecidos em tabe-
Ia, ou. conforme cada. caso,
arbitrados pelo Diretor do
Laboratório.
Taxa de análise para licencia,
mento de especialidades *!ar-
macêúticas.

Não deverão incidir duas
taxas fixas sobre o mesmo con-
tribuinte. Exemplo: Laborató-
rio e Representante — Fabri-
cante de produtos quimicor e
Laboratório, etc, incidindo, po-
rém, sempre a taxação maior.

(Continua no próximo numerol

Tradazido da revista "El Farmacêutico" por AN TON10 TH0ME'

^ces^^^^^m A HISTORIA DA SIFILIS
Primeira Parte: Realidade e Lendas

sua profissão, na cidade dc
Barcelona

A seus cuidados acorrem mu:-
tos marinheiros de Cristóvão,
infectados de uma enfermidade
desconhecida e terrível.

Entre eles encontra-se o pi-
loto Vicente Jaftes Pinzon. de
Paios, cujo corpo está cobert'»
de repulsiva erupção cutânea.
Sem embargos. \0 almirante,
jamais fez qualquer alusão «ti
seu caderno de bordo, no fato
de ter aparecido em sua tri-
pulação esta dc_nça; a qual, seu
filho Fernando, retere-se. bre-

de vemente, lin Wografia escrita
por ele mesmo.

' Em sua famosa obra "Trata
do contra ei mal s.--pp.ntln_ u-e
vulgarmente em Espafia es Ua-

Levanta-se o pano que mos- mado bubas» (1529) Ruy.Diaz
trará o -.rande drama histórico dc Islã, expunha sua opinião
da Sifilis na Europa em 1493. que, a enfermidade fora levada

Antiga, estampa üas caravelas
Colombo

AO CHEGAR DAS
CARAVELAS-

Do que aconteceu entre os bas-
tidores da Historia, antes desse
ano. nos ocuparemos depois.
Corrido o pano, ouvem-se os
compassos du sinfonia patolo-
gica c por acaso, muitos víe-
ram envoltos em fortes rumo-
res, porem, a grande represen-
tação do drama, começa no ano

á Europa, pelas tripulações de
Colombo, em seu regresso da
Ilha da Espanha (Haiti) vi-
sitada na primeira viagem do
grande almirante.

Outro famoso escritor, que se
encontrava cm Barcelona, tor-
nou-se amigo de Colombo. Tra-
ta-se de Oviedo (1478-1557) que
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\& ÊãfrÊS&í&P M jf _. A____/

ÇzrvS /&' >«tfXv/w^-ffiJwrí^YAu: r^_í-__T)S_5J__5__-l-*fW

__ ¦*iu>»fi^;s^kA',i' ___£-- *_x S-^rTi__f
de Carlos VIU da S^As aguerridas hordas que formavam o

França
exercito

da graça de 1493, acompanhada confirma o relato üe Islã, su-
cia ruidosa musica dos campa- bre a enfermidade exótica que
nários. contaminou Pinzon _ outros

marinheiros da esquadra de
Colombo, segundo o autor, con-
traida.de mulheres nativas, du-,
rante a viagem empreendida
para as índias pelos descobri-
dores espanhóis.

Os médicos estáo desconcer-
tados ante esta "suja e dolo-
rosa mercadoria", que ataca os
marinheiros dc Colombo.

Alguns físicos dizem que se
trata da "bouba". já observa-

Barcelona em Testa, acolhe as
caravelas colombianas, com ,iu-
bilosa apoteose das multidões,
dos1 'tambores¦"_ bapdeiras Es-
tá em festa o azul celeste da
Espanha.

Das caravelas legendárias des-
cem. o grande almirante, Dom
Cristóvão Colombo, seus pilo-
tos e marinheiros e entre o
grande botim, os primeiros
indios levados á Europa.

A audaz tripulação, que pisa
as terras levantinas depois de
sua epopéia, traz agarrada a
roupa, como as velas, espuma
do mar — a dourada poeira do
exótico e em suas botas o lodo
das índias.

Com os olhos injetados, a
maruja bebe o vinho quente e
vermelho com rodelas dc limão
e abraçam as moças belas c
garridas. As almas cintilam co-
mo as espadas e enquanto a
Espanha abre seus olhos á
flora e fauna da índia, nos pre-
ciosos metais e as raras espe-
ciarias. em mansões e pousa,-
das, ouve-se a musica dos bei-
jos. ,

O Velho Mundo aue acanu-
va de descobrir o Novo, em sua
busca em procura do sonhado
e legendário caminho '"" a
Asía e para p Império de Pres-
te João, festeja os aud____ . ..-
reantes que souPcram arcar
com a espada e a cruz ao ven-
to. em águas desconhecidas e
sob a luz dc misteriosas cos-
telações. Mas nem tudo é 4u*
bilo na terra ibérica. Um me-
dico famoso, cirurgião que IA-
ra do hospital de Todos os San-
tos de Lisboa. Ruy Diaz de _">-
Ia. encontra-se trabalhando em

dias, 400 homens do exercito
do rei Dom Carlos.

Os casos aparecidos não- são
descritos publicamente em seu
começo. Para os pacientes, aque-
Ia enfermidade \por sua locali-
zação eminentemente sexual, era
uma recordação vergonhosa de
suas viagens ás índias c as ocul-
tavam zelosamente.

Os médicos, desconcertados
ante o mal que não tstava em
seus conhecimentos, dissimula-
vam'sua ig-norãncin com um
enigmático silencio. No entanto,
a doença seguia, difundindo-se
no meio da ginte que convivia
cm Barcelona com os marinhei-
ros de Colombo.

LABAREDAS NA ITALIA
Sog estranhos augurios, ein
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O sitio de Nápoles' onde a opldo mia do slfüla disslmou egualmeute
o exercito invasor e a cidade defensora

da dez anos antes .da viagem
de Colombo e descrita na famo-
sa "Doença da Morte" escrita
cincoenta anos antes, como
uma sentença de morte para os
pecadores.

Segundo o Hipócrates holan-
dês Boerhaave, uma celebre
cortezã, contaminou do i mesmo
mal, em Vàlença, por aqueles

1493, Marte nfia suas armas.
Um cometa, pressagio cie peste,
cruza o tirniaiiHiuo europeu.

Os astrolo.os que espiam an-
siosamente a passagem pelo
céu, da rubra caravana, ano.ain
que a conjunção dc Marte e Sa-
turno, no signo do Escorpião, é
altamente desfavorável. .-

Mas, ha um jovem monarca,

0s9°
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EXTRATOS FLUI
TINTURAS

uSOLUTOS CONCEN
H I D R O f A T O

ELIXIRES
etc,
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fERFEIÇÂO NO
OO RECEIT

PRODUTOS
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LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO CAIXA POSTAI 1.J
510 DE JANEIIO

Carlos VIII, de França, nm mo-
ço de rosto de falcão, quase sem
barba, que audazmente se, dis-
põe — "Náo era dcbalde que
o chamavam de Cabeçudo" —
como assinala Casas — para
apoderar-se do Reino de Na-
poles, que lhe fora legado pela
Casa d'Anjou.

Alista em suas fileiras, trin-
holandeses e suíços e lança se
holandeses e siuços c lança-se
na grande aventura.

Prazeirosamc-tilc, ein. seus co-
meços, iniciou-se a campanha.
Em Lião ha uma espera., de me-
ses, em meio de tremenda con-
fusão de linguns e de gentes,
para organizar ns tropns; e IO-
go em Asti, Florença e em
Siena.

O notai, perfumado de brlzas
mediterrânea, surpreende o'
exercito invasor em Roma. Fra-
ternizam-se os homens rubros
do norte com os morenos habi-
tantes da Italia, que falam uma
lingua sonora e cheia, que gos-
tam de flores e de canções.

Não ó uma guerra, mas Uma
vistosa parada de povos e ra-
ças, onde brilham as couraças
sob o sol de ouro que acaricia
o claro mar latino.

Um ano depois de iniciada a
campanha, empreende Carlos
VIII o sitio de Nápoles O mo-
narca napolitano Fernando II,
abandona a capital, deixando
uns 2 000 homens, que por me-
ses, defendem as escuras forta-
lezns de Castel Nucvo e Castel
dei Oro. contra os tres inimi-
gos: arcabuzes, bombardas e
fome Còm os sitiados estão al-
gunias centenas de soldados es-
panhois, . enviados a, Nápoles
desde Castela e do Levante Es-
pnnhol.

Com eles, segundo o costume
da época, estão as suas mulhc-
res e mocas que os seguem, são
as vivandeiras.

Eles levaram com suas es-
padas o arrojo castelhano e a
paixão com as moças aventurei-
ras, algumas das qúáis tinham
conhecido e amado em Bar elo-
na marinheiros de Colombo.

Quando a fome arranha, com
| suas desapiedadas unhas, o es-

toii-a-*o dos sitiados saèm dos
. castelos, para misturarem se
I com os sitiadores. a população«ao combatente composta dos

criados, vivandeiras e mulheres
dos soldndos. acompanhantes
dos espanhóis, que lutavam porFernando II.

• A capitulação chega por fim,
.porém já, anteriormente ||_
nham se pasado pnrn o inimi-
go muitos dos Sitiados e na promiscuidade absoluta dos ac.ni
pamentos os soldados invaso-»rcs, snborcnm os lábios acura--rados das mulheres snidas docarteio. Entretanto Carlos VIU
prepara-se para cornr e saliorear o doce mel da vitoria noexplendor de sua corte, mn nv iorte sedas, tapetes, pedrarias ebondados.

E de repente estala marcan-ao de vermelho o final do Sé_eulo XV, a epidemia do novomal.
O que em prin< ipio eram ca-sos i-olndos. converMi-s. .m

maré, r„i0 n„__ _„__„ .,,„„n^"
dor sobre os exércitos dos tri-Unfadores AlRUem :i-m-.;«'.-i .„i_e a mesma pe-te nue n.salaB.rrelnna por ocasião do de-sembornue dn man, "mia 

„.ede-M-o^r-rn as Inrt;-. n.;.i..,..,-,
(C«ntlnua no próximo numero)
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(Conclusão da 7». patfna.
• Mas, quanto mais humano oque se volta para os seus pares. levando-lhes nas mãos. om."bro a ombro com outros com-
panheiros tangidos pelo mesmosentimento, os frutos do Beu la-bor, para buscar, mais do quea recompensa material do prémio. apreço que querem semprerenovado.

N. R. — o autor do presen-te artigo escrito a solicitação
nossa a propósito da concessãodos prêmios anuais da Associa-
ção Brasileira de Farmacêuti-
cos. tem especial autoridade pa-ra emitir os conceitos aolma,uma vez que é sete vezss laureado por instituições científicas"Inclusive pela Academia Nacio-'nal de Medicina, de onde émembro correspondente naclo-nal. Acaba também de conquls-tar, pela segunda vez. o pri-meiro lugar do Prêmio "Barão
de Studart", destinado a0 melhor trabalho sobre plantes aroJ

MUSA GALü-iNitiA

EVOÊ
Canta solene a bacanai... a festaSob a força suprema das orgiasTraduz nesse delírio de folias '
Toda a loucura que o Rei Momo empresta.
Vibra o deboche... e tudo enfim que atestaA estupidez insana de tres dias,Vem num conjunto vão de fantasiasMatar o pouco de moral que resta..,
Alvas bacantes, semi-nuas, quentes,Numa coregrafia de dementesDansam mostrando selos e quadris...
•E«os j101"61™. loucos, de pandeiro em punho.Vfto dando ao velho Baco o testemunhoDuma alegria mórbida e Infeliz!

DURVAL TORRES

Alimentação e Raça
DOS AUMENTOS E DA SUA INFLUENCIA NA EVOLUÇÃO SÒMATI-

CA E INTELECTUAL DE UM POVO
Prof. Joaquim Juarez FurtadoOs fatores Raça e Clima, em

matéria de Antropogèògrâfiá
parecem fadados a, depois da
realização da Nutrologia, ceder
luear a outro fator — o f'iter
Alimentação. A influência da
Nutrição em matéria de Antro-
pogeografia ressaltou-se pelafome em um pais da Europa,
em 1921-1922: no ano em ema
a fome foi uma realidade em
1921-1922. verificou-se. anos de-
pois. no homem, a diminuição
de estatura: em outro pais —
a Holanda — onde as condições
de vida e de alimentação ha.
viam melhorado considerável-
mente, observou-se precisamen-
te o inverso. A visão forte e
percuciente de distinto intelec.
tual brasileiro — Gilberto Frei-
re — não passou despercebida
a causa da perturbação da eu-
genia brasileira devida a des-
nutrição da nossa gente, Drin.
cipalmente os habitantes do li-
toral acostumados, em maioria,
a ingerir, à guisa de alimento,
substâncias carentes da proti-
dios glicldios e vitaminas; mas
ricas em toxinas, por deterio-
radas, força é dizê-lo. B isto
já vem de longe. Tanto é as-
sim que, como fala Gilberto
Freire, "a própria cidade do
Salvador da Baía, quando cl.
dade dos vice-reis notabilizou-
se pela péssima e deficiente ali-
mentação. Tudo faltava: car-
ne fresca de boi, aves, leite, le.
gumes e frutas; e o que apare-
cia era de pior qualidade e em
quase estado de putrefação",
(sic). Freire, em seu bem fel-
to e Interessante livro •— CASA
GRANDE E SENZALA, faz
uma observação que reputo
oportuno mencionar. Pondera
na "sooiedade escravocrata, os
dois extremos — branco da ca-
sa grande e preto da senzala— eram melhor alimentados.
Por isto, dos escravos descen-
dem os elementos mais fortes e
sadios da nossa população — os"atletas", os "cabras", os "ma.
rujos", os "capoeiras"; da
classe livre ma? miserável, mui-
tos dos piores elementos.

Autores há que afirmam ques cor e a forma do crânio de-
pendem da alimentação.

Jâ está fora de dúvidas, porisso que os bioquímicos demons-
traram experimentalmente, quea carência em certos princl-
pios — vitaminas — predispõeos animais para as moléstias
contagiosas, por isto que os sin.
tomas cutâneos e intestinais da
lepra experimental dos ratos são
exacerbados pela carência em
vitamina B. Acresce dizer quea alimentação dos leprosos na
índia é, geralmente, pobre no
complexo B2; idem no Sudão
Inglês os nativos são tanto
mais resistentes à lepra quan-to mais leite Ingerem.

Visconde de Taunay, em "A
RETIRADA DA LAGUNA",
narrando um fato histórico quefoi experimentação fisiológica
em massa, diz, eloquentemen-
te, que os princípios ativos en-
contrados na_laranja sôbt-e3érm
fazerem as=íjerdas somáticas è-térmicas, combatem as ihfec.
ções. Taunay narra que "os
soldados brasileiros, na Retl-
rada de Laguna, estropiados, se-
dentes, famintos e acometidos
da cólera, encontraram um la-
ranjal. e, as laranjas, por es-
tarem maduras e doces abusa.
va-se aliás; mas o princípio

medicinal que reside na essen-
cia da casca obrou mais eficaz-
mente; a epidemia diminuiu e
quase cessou". Havia nisso me-ra coincidência?... e é positivo que vimos, coléricos, a mór
parte dos quais sararam, levarlargas horas a devorar porçõesde laranjas, de que mal deixa-vam alguns restos (sic).
DA NUTROLOGIA E SLA RE-

LAÇAO COM A QUÍMICAPEDOLÔGICA, COM AAGROSTOLOGIA E COM A
BIOQUÍMICA

Gilberto Vilela, distinto ex-
perimentador brasileiro em ma-
teria de Bioquím'cà, refere-se
a experiências feitas em ratos
com sais de selênlo. ministra-
dos em doses de trinta e cinco
partes por milhão. Essas expe-
riênoias revelaram que os sais
de seleto Impedem o acresci-
mento e causam, em seis sema-
nas, a morte dos ratos, o figa.
do e os rins dos ratos com quese realizaram essas experiên-
cias ficaram com lesões tais quese traduziram por processoshemorrágicos. Acresce dlzor
que Francka. em 1934, alimen-
tando ratos com grãos de for-
ragens provenientes de regiões
onde ocorrem casos freqüentes
de doença alcalina, observou le-
soes hepáticas e renais; item
que a cistína não dimlnue o po-der frenador dos sais de selí-
nio sobre o crescimento dos ra-
tos. Essa moléstia alcalina no-
ta-se nas planícies centrais dos
Estados Unidos Os pedologistasacharam no solo dessa região
selênlo em dose multo peque,na. E' a êle ou melhor aos seussais que se devem os distúrbios
de nutrição nessa região.

Se ponderarmos que o ho-
mem é animal onivoro, con-
cluiremos que a Nutrologia tem
os seus fundamentos na Qul-mica pedológica, na Agrosto-
logia e na Bromatologia ani-
mal. Como talvez não baste o
caso das moléstias alcalinas de-vidas aos sais de selênlo, resol-
vi trazer â baila fatos que ser-viram de ¦ discussão para osmembros do VI Congresso de
Química realizado na Unlversi-
dade de Bruxelas de 4 a 9 deoutubro de 1937. Bertrand le.vou ao conhecimento dos mem-
bros do Congresso a que me re-feri, o caso dos carneiros daNova Zelândia. Essa doençadizimava trinta por cento dosanimais atingidos e deixava ossobreviventes muito enfraque-cidos e sem valor para o ta-lhe. O pior é que a doença iase agravando de ano a ano.Depois de longas pesquisas, veriflcou-se que a doença era de-vida à ausência completa de co-balto nas terras e nas plan-tas forrageiras encontradas naregião em apreço.

O mal íoi remediado ajuntan.do-se à alimentação dos car-neiros quantidades mínimas decloreto de cobalto que resta-beleceu a saúde dos carneiros;a adição do sal de cobalto (cio-reto-de cobalto) não passou demiligramo para cada carneiro
por dia. Outro fato que reputomuito interessante para o agrostologista, para o sociologlsta ru-ral, ató para o entomologlsta, éa doença chamada do coraçãoda beterraba. Após a culturaintensiva desta planta indus-trial, observou-se uma altera-
ção à parte terminal da mesma.
Essa doença é devida â defl

ciência do solo em boro e bas-tou a adição de uma pequenaporção de ácido bórlco ou bnrax
para debelar o mal. Este fatoé tanto mais interessante se
ponderarmos que á parte afe-tada da planta estava ligada
uni parasita chamado "phoma-
betae". E* o desequilíbrio nu-tritivo provocado p°h Insufi.
ciência de boro que torna o ve-
getnl. segundo Bertrand. Inca-
paz de resistir â infecção para-sitaria.

Em 1808, distinto homem deE-tado. dr. Manoel Vieira daSUva, revelando larga e per-cuclente visão de sociólogo, le.vou em conta, na sua memó-
ria sobre Higiene, na o!d"de do
Rio de Janeiro, a qualidade ea quantidade dos alimentos aserem usado*! nelo** noc-0« p,.m-
patriotas. Então a Nutrologia
não era ainda uma realidade,
mas o referido hom°tn d* Es-tado, â maneira de Empédocles,
ouem. nuandn a oufmici ainda
não era uma ciência de fato,afirmou que a chama era ali-
mentada Dor um corno aerlfor.
me. dr. Manoel Vieira da Sil-va, teve como Emnédoo'es nm
rasgo genial quando conslde-
rou a 'mnortâncla social na
qualidade e da quantidade dosalimentos a serem usados. Ao
que me oon.«ta, rteoots de Ma-r"pl Vieira da Silva, no Bra-sil a questão de H'glene ali-mentar abordada pelo grandebrasileiro dr Pires de Almel-
da e, anos denols pelo dr Edu-ftrdo Mf-galhfipn que c«rr*q ..<»•>
há trinta anos, encetou no".Tornai do Comércio" campa-nha sobre higiene alimentar,

.reunindo depois em dois volu-
mes que mereceram elogios do
grande Miguel Couto. No tra.balho em apreço estuda os nos-
sos frutos. Atualmente, a Nu-trolopr«a tem desnerfado a aten-
ção de muitos intelectuais dosmais valorosos e dignos, e. co-mo disse Messias do Carmo,ilustre nutrologlsta. "o proble-ma alimentar brasileiro se anre-senta sob a forma de uma. cam-
panha que interessa a todas asclasses".

' Sobre Quimioterapia
\ (Conclusão da 7*. pagina)
questão no selo da Academia
Nacional do Medicina, apoiado
em farta literatura daqui e

de fora, concluindo por solici-
tarmos do Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina tornar
os produtos contendo dinitro so-1 mente fornecidos ao publicomediante prescrição legal.

Depois, voltamos a nos im-
pressionar com a freqüência deInsucessos verificados em con-
seqüência do uso de vermifu-
gos á base de olco essencial de
quenopodio.

:l "! IDe novo, ocupamos a aten-
ção do senado da arte de curar
em nosso melo relatando osacontecimentos, cerca dc vinte
casos de envenenamento, mui-to deles culminando com amorte, somente na cidade doRio de Janeiro.

I
Demos a conhecer a estatis-

tica de Bicnsi, em França, e
suas colônias onde, em umsó ano, registaram-se 271 into-
xícados pelo quenopodio, 41dos quais sucumbiram.

Apontamos as principais cau-
sas desses desastres, variação
do teor em ascaridol no pro-duto, impropriedade ou insu-ficiencla do purgatlvo, condições
de nutrição do paciente, as
principais .

Mais tarde, quando no mor-cado de drogas surgiram as
primeiras especialidades far-maceuticas contendo compôs-te* corantes sulfamldlcos e ou-tros, nos erguemos novamente
pedindo prudência nas indica-
ções dessas sulfas e sulfonasafim de Se não "semear a mor-te na ânsia de procurar a vi*da".

PARA COMBATER 0 CALOR

CHA9 II 1\ Ei RO
Marca Registrada sob o n 8.455 em 1912 e aprovado peloD. N. S. Publica sob o n.° 1.621, em 192$ *>

Este chá tão conhecido e usado é indicado contra o reumatis-
mo gotoso e artritlsmo, bem assim nas moléstias da pele e porser muito diuretico é de ótimo efeito nas doehça. dos rins.«

É um dos produtos mais procurados da

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITAÇÕES

Quando trabalhámos no D. S.P., Ceará. Laboratório Centrale Seção de Química, tivemos aoportunidade de levar a efeitodiversas análises de água. A pri-meira amostra colhamos noaçude "Acarape do Meio", cujaágua abastece a maioria da oo-
pulação de Fortaleza. A ánállse química revelou na água a"que nos referimos, um teor re-lativamente elevado de cloroem CINA. no inicio de 1934(Org., 1053). Mesmo assim, osdemais caracteres fí-.cos e ouí-micos diziam Justamente comos exames micrográficos e bac-teriológicos. que a átrua do açu-de "Acarape do Meio" não seencontrava, na ocasião em ouecoHiemos a amostra, "contami

nada". Durante o ano de 1934realizámos ainda ret_etid<*s aná-lises químicas micrográficas ebacteriológicas na água do açu-de "Acarape do Meio". Em1939 ela se encontrava étn me-lhores condições de potabilida-de por isto que o cloro em CINadiminuiu c o n s I deravelmente(0 gr. 1053) para 0, gr. 06318).Grande parte da população deFortaleza bebe água fornecida
por aguaceiros que a co'h?m emfontes suspeitas, umas; em fon-tes de água fecal, outras. Istoafirmamos poroue tivemos aocasião de examinar diversasamostras que colhemos em fon-tes que fornecem aos aguadeiros
de Fortaleza. A análise revê-lou contaminação recente indicada pela presença de nltrito]sulfato, azoto amoniacal. coli-bacilo fecal, elevado índice co-limétrico.

Condenámos, pòr perigosos,alguns poços de estabelecimen*
tos de ensino. Acresce dizer quea água de- um poço reputada
por nós perigosa, em 1937, foia causa de infecção intestinal'em vários conterrâneos nossos.Pedimos permissão para l?r olaudo que fizemos depo<s daanálise que fizemos, em 1937 • oqual segue anexo.

Examinámos também a água
qüe abastece a cidade do Cra-to. E' boa água e seria niPlhorse não carecesse de magnéslo.O PROBLEMA DO LEITE EMFORTALEZA

No Laboratório Central DS. P . Ceará, em 1938 efetua*mos 301 análises de leite. Asamostras foram apreendidas narua, segundo, plano estabeleci-
(Conclue na 10.* pagina)

Recordando ainda Erlich, nps-sas ocasiões jamais nos fatiga-
mos dc repetir o enunciado de-le de que todas as substancias
tóxicas pnra os parasites são
também mais ou menos tóxicas
para os tecidos orgânicos.

Em outras oportunidades, fo-
calizamos a toxicocidade do bis-
muto, cujos sintomas, quandose manifestam, já. vai adianta-
do o mal, estomatite com iilce-
ração da mucosa da boca pre-cedendo, á paralisia e até ao de-
senlace," não se contando as
reações histologicas. dando lu-
gar á formação de sabões Inab-
serviveis quando sob a forma
lipo-soluvcl.

Ventilamos por igual, os pe-rigos oferecidos pela medica-
ção hidrargirica, quando mal
executada, determinando os tres
grandes sintomas caracteristi-
cos collte dlsentcriforme, esto-
matite e nefrite. de que são
medidas profilatleas a seguran-
ça de funcionarem perfeita-mente os emuntorios.

A medicação arsenobenzolica
mereceu nossa atenção, ofere-
cendo-nos oportunidade paraencarecer os trabalhos de Or-
lando Rangel, nesse particular,condenapdo as grandes dosesem como sendo, capazes de oca-

, sionar miocardites graves,,alem, •
de distúrbios outros.

A esse mesmo propósito, alu-
dlmos que cerlos autores atrl-buiram ao solvente do sal a
causa de certos distúrbios apósas injeções do soluto assina-lando. como o fizeram Rebiérc,Muller e outros, que águas dis-tiladas existem tão ou maisconspurcadas que certas ir-is
do esgoto, poluidas que se en-conlram por cadáveres de nn-cro organismos.

Aqueles estudiosos, na suaclarivldencla. parecem haveralcançado os longes do futuro,antedescrevendo o pirogenlo,produto formado na água dis-filada, nos solutos e mesmo emalguns corpos sólidos, como re-sultante do metabolismo micro-biano. podendo determinar umavez levado á torrente circúlato-ria, elevação de temperatura,cefaléa e outros desconcertos.
. De aí, a noção geral de quetodo o produto quimioteraplcoao lado da ação parasitropaiexerce uma ação organotropa'nociva.

9 Índice quimioterapico está
pois, em que a dose máximatolerada seja a dose mínimacurativa.

Por tantas e tão fortes ra«zões, não ha senão concluir queos medicamentos quimioterapi- —cos somente devem ser admi- 
"

nistrados em virlude de indica-çoes do clinico, afim de que osfenômenos subjetivos o as fun*Çpcs hepatica e renal dos pa-cientes, principalmente, possamser controladas com seguran-ça.
*-£„ í?eíLiclna — assím falouAntônio Fontes - não mais tra-auz simplesmente a arte decurar, senão a de prever, pelaHigiene e pela Eugenia. e pro-ver pela Terapêutica.

Seria absurdo, mais do queisso. verdadeiro delito de feiaculpa, que a terapêutica, queProve e renova o organismo hu-mano contra as agressões domeio. fosse ela mesma oferecer
h;n^me_tm°.or8aniSmo P°ssi-b. dades de danos no ritmo doseu dinamismo.

a cabeça
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Quando sentii dôr de cabeça, dor no corpo,
dôr de dente, defluxo, gripe ou resfriado— lembre-se era primeiro lugar de FONTOL

Não ataca o coração.

A^^55>s^ É NACIONAL -^Bssa-r-^^

Um Produto do

Instituto Medicamenta Fontoura S;'A.
Standard Propagonja

E'a
cias

Situação
Continua

Inegavelmente, o nosso pais
possue uma legislação sanitária
que o coloca e migualdade de
condições com os paises mais
adiantados do mundo e, issofaz pressupor que. asautorida-
des da Saude Publica, se re-
gem pela mesma, no que dizrespeito á venda de medicamen-tos ao publico.

Por ela, estamos a par quesomente è permitida a vendade medicamentos, aos estabele-cimentes, devidamente licencia-dos para tal fim, - e que osmesmos, devem ter á testa do

Das Farmá-
a Piorar...

_
FABRICA DE AGULHAS E SERINGA

VETERINÁRIA
*Car!?,E/lterhl:.-;,ai toda de metal com *mb«"o «>* N-n-acha ,"kmrí^mm 

u".ar? -°/^- com cai*a de PaprlSO- preço: CrS 28.00
de papelão para 20 cc. preço  .... Cr$ 33.00

TE\lOS ACESSÓRIOS PARA SERINGAS

A. R. DIAS
Rua José dos Reis, 41

 REMETEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 
Telefona: 49-0882  Ri0 de Janelr.

negocio, um responsável, diplo-mado em farmácia, afim dv;assumir toda e qualquer res-
ponsnbilidade, sobre erros ouenganos, danosos para o publi-co.

Ora, não é isso precisamenteo que ocorre em nossa cidade.Bem nas barbas da fiscalização,estabelecimentos diversos, Ua-
queles licenciados para tal fim,expõem e vendem aos seus'clientes, diferentes espécies dcmedicamentos, em mistura comarroz, feijão, açúcar, etc, como maior desplante. como se tssufosse a coisa mais natural des-te mundo.

Agora, principiam com os pequenos comprimidos, purgaii-vos, colírios, e outras coisinhasmais. mas quem nos dirá queamanhã, no caminho que se-
guem, não se atreverão a aviarreceitas medièas?

E' caso de indagar, que fa-zem as autoridades sanitárias?
A. T.

A Farmácia se ofereça, hojecom o desenvolvimento extra,ordinário da ciência química .suas afins — aos moços queprocuram enriquecer o espirit.ae conhecimentos, e ao mes?r.otempo devotaram-se religiosa-mente ao sac.t*dn'*t' f
os sofrimentos humanos, comes«ndo uma das priineiras se-ma primeira camira, na luta in-tensa pela vida.

José Joaqnlin Kn»s

O farmacêutico moderno sctransforma então, dia a dia.num pesquisador que ana. sano seu laboratório os mudica.
mentos que vende e en".-ssacom a sua responsabilidade a
perfeição dos mesmos, tazenuo-
se credor da consideração e do
credito que sempre foi o apana.
gio da sua profissão.

Álvaro Figueiredo uuiao

DOENÇAS
BRONCO - PULMONARES
um medicamento verdadeira,mente ideal para crianças
pessoas fracas e convales-centes é o Ph^hotiocoiOranulado de GiffoniPolo fosfocalc'o fisiológico
que encerra, ele auxilia *rormação dos dentes e do;ossos, desenvolve, os museu,'os, renara as oerd*. nervoas esflmula o cérebro- e neIo st'I.o<ra.apo| tflt*-ífi&a o.-Milmõrs e dcsintoxtrn <-,« ,n-¦ cstinosj Pm couro T-mon otnetlte volta, a Kulrlffto (.melhorada ,. o ó&sn do cor">n f.liTie'..a p;, 0 fjjrtiftranV !nrt<s»ipr>savel n.^ chnvailese. nea da Dnei«tv»nffi <*h*
lnfliiehra. da eoou.hièhe c"o '•arareiDo.
Prpcinsft rccnlclflran.. e re.«inr.t-3l»^rf0r _ r;.cpita<l„
dlarlnmpnte pelas sunii**ndPi.mediras. Etii todas as Far-macias e Drogarias
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0 "SEMANÁRIO" EM SÃO PAULO

DESARTICULAÇÃO
ASSOCIATIVA

Paulo Mallet
Remexendo os velhos arqui-

vos da União Farmacêutica, en-
contramos ha dias um número
da Revista da União Farmacêu-
tica de fevereiro de 1916 que
insere na página 19. um interes.
sante artigo de Ararlpe Cortes,
intitulado a "Associação Brasi-
leira dos Farmacêuticos"; nes-
se artigo o autor exalta de ma-
neira entusiasta e elegante —
a um tempo que apresenta as
suas congratulações aos colegas
cariocas — a fundação da A.
B F.

Desse artigo, escrito em 24 de
janMro de 1916, nós permitimos
transcrever o seguinte trecho:
"A fundação da Associação
Brasileira dos Farmacêuticos,
ocorrido a 15 do corrente no
Rio de Janeiro, por iniciativa
do distinto farmacêutioo-quiml.
co dr. Luiz Osvaldo de Caíva-
lho vem ao encontro das nos-
sas mais antigas e palpitantes
asnirações.

È, a nova associação, um ele-
-m^nto podero-o para a realiza.
ção de um ideal ha muito re-
clamado pela evolução profis-
sional e que já foi nor nós
aventado, na despretensiosa pa-
lestra que fizemos na sede da
União, em fevereiro de 1914,
quando disser támos sobre a
nossa étnica farmacêutica.

— Não conhecemos ainda o
programa com que se apresen.
ta à sociedade brasileira, a re-
cente instituição; mas, basta o
seu titulo, para que façamos,
com alguma segurança, o jul-
zo a respeito dos alevantados
fins a aue se destina.

Demais a notícia que encon-.
tramo"! a página 212 da Revis.
ta Qulmioa e Fisica daquela ca-
pitai, sobre a fundação social
citada, vem elucidar, que as ba-
ses de sua organização, mufatis
mutand's, são as da União Far-
macêutlca, divergindo apenas,
em que aquela cria uma escola
superior de farmácia e esta, co-
mo reauer a sua lei orgânica,
instalará uma instituição ci°nti.
fica. em mais modestos moldis.

Quanto .ao princinal objetivo,
porém, que o próprio título com
tanto laconismo traduz — a
unificação profissional da cias-
se em todo pais — (o grifo é
nosso) não ha que duvidar nue
a Associação Brasileira de Far-
macêuticos está em perfeita co-
munhão de idéias com a nossa
União Farmacêutica..."

Da leitura deste trecho vê.se
que ha quase 30 anos a União
Farmacêutica de S. Paulo e a
Associação Brasileira de Far-
macêuticos, vêm mantendo o
mais estrito espírito de colabo-
ração e entendimento em prol
da Farmácia no Brasil. A pre-

visão de Ararlpe Cortes se cris.
talizou na mais sadia realização,
que é sem dúvida o trabalho
harmonioso e articulado que
mantêm as duas entidades da
classe.

É estranho porém, que êsse
entendimento, ou melhor, essa
grande aproximação só se sin-
ta entre as entidades paulistas
e cariocas; é bem verdade que
não chegaremos ao exagero de
dizer que as entidades dos de-
mais estados procurem vivar
independentemente uma das
outras numa vida absolutamen.
te própria. Seria de fato uma
injustiça, mormente ao recor.-
darmos a valiosa atuação da
Associação Paranaense de Far-
macêuticos e a Associação dos
Farmacêuticos do Pará respec.
tivamente representadas pelos
farmacêuticos Carlos Stellfeld
e Aurel'o da Silva Rosado (sem
se falar na pujante representa-
ção da Associação Fluminense
de Farmacêuticos, o Centro
Oampista de Farmacêuticos, a
Associação Catarinense de Far-
macêutlcosi nas comemorações
da 3.a Semana da Farmácia,
realizada em S. Paulo, em se-
tembro de 1944.

Não deixa entretanto de ser
verdade que reina grande desar.
ticulação associativa no Brasil,
fato êsse que somente tende en-
fraquecer a nossa estrutura pro-
fissional. Em nosso núm°ro an-
terior tivemos ocasião de espo.
sar a sugestão do colega Otto
Granado, sobre a criação do
distintivo único para os farma-
cêuticos do Brasil; essa idéia,
sem dúvida, seria o primeiro
elemento de ligação mais con-
creta entre os profissionais bra-
sileiros.

Lançada essa cadeia simbóli.
ca, por certo outros fatos a se-
cundariam, estreitando cada
vez mais as nossas relações tão
frouxas nesses últimos tempos.
6 ainda oportuno lembrar que
neste ano realizar-se-á a 4.»"Semana da Farmácia", na ci.
dade de Curitiba, ocasião essa
mais do j que valiosa para que
lá se congreguem todas as en-
tidades profissionais do país;
objetivo êsse quase atingido em
São Paulo, auando ria realiza-
ção da última "Semana da
Farmácia".

Esperamos pois. que os nossos
colegas de outros Estados, incor.
porados às suas resp ctivas so.
ciedades, lá estejam para reall-
zação das nossas aspirações, o
que pouco a pouco vimos conse-
guindo mercê desses pequenos
congressos, que tâo valiosos têm
sido para a profissão que abra-
çamos e como um verdadeiro
estribilho dizemos: desejamos
vê.làs cada vez maior...

(Conclusão da 9." pagina)
do previamente. Das 301 amos.
trás por nós examinadas, obser-
vamos 115 de leite aguado. 38
de leite máu. 14 de leite sofri-
vel 73 de leite tolerável, 21 de
leite bom, 1 de leite ótimo. 36
de leite magro. 1 de leite des*
nafcado.

Pelo que acabamos de comu-
nlcar. podem, os srs ajuizar do
valor do leite que os nossos
compatriotas usavam em For.
taleza em 1938.

O PROBLEMA DA CARNE.
OVOS E FRUTAS NO CEARA,

RESPECTIVAMENTE
O problema da carne, ovos e

frutas está longe de ser resol-
vido no Ceará. Até mesmo em
Fortaleza, a capital, não se en-
contra um laboratório de crio-
logla ou quejando. Temos no
momento, um frigorífico onde
se vende carne de bovino, do
porco e de peixe na fase dc
maturação e até mesmo na fa-
se de pre-putrefação. No mer-
cado vendem-se frutos em maio-
ria pecos e podres. "O Janga-
deiro" é o único estabelecimen-
to comercial de Fortaleza onde
se bebe suco de laranja; mas
força é dizê-lo. o suco de 'a-
ranja não é, em regra geral
obtido na ocasião. Exposto ao
ar em garrafas abertas, as vi-
taminas nele encontradas, por
serem substancias extremamen-
te labeis em presença do ar,
alteram-se, oxidam-se, o= glicí.
dios que se acham normalmente
nele dissolvidos, transformam-
se por seu turno sob a ação dos
microorganismos encontrados
no meio ambiente.

VERDURAS
No Ceará o povo não é dado

ao uso tle verduras, em regra
geral Acresce dizer que se não
cultiva o mínimo de que cares-
ce a população atual.
FARINHA DE MANDIOCA E

RAPADURA
Fizemos repetidas análises da

nossa farinha. Após a análise
tivemos a grata surpresa de ve-
riflear que a nossa farinha não
é de fato um alimento de qua-
lidade inferior. Acresce dizer
que a farinha de mandioca
feita no Ceará é mais rica em
prolídios e glicidlos do que a
farinha Importada dos Estados
do Sul.

A nossa - rapadura sobre ser
rica em glicidlos apresenta con-
siderável teor em protídios e
em sais. E', talvez, devida à
rapadura e a farinha, a forta-
leza de nosso homem de serlão,
muito dado ao uso da rapadu.
ra e da farinha de mandioca;

O Laboratório Bromatológico
— Rio. orbntado pelo dr Alber-
to de Paula Rodrigues e diri-
gido por Francisco Albuquerque,
já realizou a análi~e de ouase
todas as substâncias alimenti-
cias usadas no Brasil. "VALOR
NUTRITIVO DOS ALIMEN-
TOS BRASILEIROS" é o tiLu.
lo do Interessante trabalho que
Osvaldo de Almeida Costa e
Teodoro Godoy Tavares, químl-
cos do Laboratório Bromatoló-
gleo, apresentaram ao 3.° Con-
grasso Sul Americano de,Qui-
mica. No trabalho em apreço
vêm.se quadros em que os au-
tores ressaltam, em caloria1:, o

Prêmio 'Academia Brasi-
leira de Medicina Militar"

Ari. 1.? Fica' instituido o pre-
mio "Academia Brasileira de
Medicina Militar", criado pela
própria Academia, de acordo
com o art. 25.° dos seus Es-
tatutos.

Art. 2." Esse prêmio, que vi-
sa incentivar o estudo das cien-
cias médicas especialmente apli-
cadas ás coletividades militares,
constará de uma medalha de
ouro, tendo, no verso, os sc-
guintes dizeres: "Prêmio Aca-
demia Brasileira de Medicina
Militar" — "Honra ao Mérito" ;
e, no anverso, o emblema da
Academia e o ano da entrega.

Art. 3.° Nenhum acadêmico
titular poderá concorrer a esse
prêmio.

Art 4." A comissão julgadora
será composta de 3 membros
titulares nomeados pelo pre-
6idtnte da Academia.

Art. 5.° O parecer da comis-
são Julgadora será lido em
assembléia geral de que trata
o art. 27 do Regulamento In-
terno, assembléia que, por
maioria de votos, resolverá em
definitivo a adjundicação do
prêmio.

Art. 6.° Do parecer da co-
missão julgadora poderá ter vis-
ta qualquer acadêmico, por in-
termedio da Secretaria Geral,
nos 8 dias que precederem á
assembléia referida no artigo
anterior.

Art 7.° — Os trabalhos con-
correntes a esse prêmio serão
entregues no Secretario Geral
da Academia entre 1.° e 30 de
agosto de cada ano, sendo os
pareceres emitidos até 30 de
outubro.

Art. 8.° Os trabalhos versarão
sobre medicina, cirurgia, es-
pecialidndes médicas e farma-
ceuticas aplicadas ás coletivida-
des militares, dentre temas or-
ganizados pela Academia, para
cada ano

Art 9." Os trabalhos deverão
ser apresentados em 3 vias,
datilografados, assinados por
pseudônimos, acompanhados de
envelope fechado contendo no-
me e endereço do autor. Esse
envrlope externamente trará
apenas o titulo do trabalho e
o pseudônimo do concorrente.

Art. 10." Os trabalhos ws*

correntes não serão devolvidos,
reservando-se a Academia o di-
reito de divulgação do que for
laureado.

Art. li.0 Os concorrentes não
premiados continuarão incog-
nitos, sendo os envelopes de
idçntidade imediatamente inci-
ncrados após o julgamento da
assembléia.

Art 12.° Só poderão concor-
rer ao prêmio, médicos e far-
macêuticos brasileiros.

Art 13." O prêmio será entre-
gue na sessão magna de ani-
versario da Academia.

CONTA-GOTAS
O laboratório S. A. Roussel

resolveu dar ferias coletivas
aos seus operários durante 20
dias, conservando fechadas as
suas salas de trabalho.

Dos jornais.

Que vasto salão! exclama
um colega visitante
Tem aqui lugar suficiente
Prá um teatro de drama...

Até pra bailes do tom...
E. nisso logo intercala:
Guidon, meu caro Guidon,
Que vais fazer nessa sala?

Ante a pergunta cruel.
O Guidon raivoso exclama:
Nada de danças nem drama
Pretendo pôr cá Roussel

! Formulas Úteis
COLA INSOLUVEL NA AGUA
Bicromato de potássio 80 grs.
Cola de gelatina 110 £Alumen 10

Funde-se a cola de gelatina
em pouca agua, adiclonando-se,
o bicromato e o alumen.

MASSA PARA METAIS
Gesso em pó 100 grs.
Goma arábica em pó 25
Alumen 5

Diccolve-se o alumen na
agua necessária para amassar
o gesso, e em seguida adicio-
na-se a goma arábica, conti-
nuando-se a amassar até se ob-
ter uma massa bem homogênea.

Silvio Manoel

1T"'«V r»i -rn -m
100 grs. da maioria das subs-
fnnchs ai mentidas usadas no
Brasil.

O Instituto de Higiene de S^ò
Paulo levou a efetividade a aná-
Use dos nossos frutos e encon-
trou no caju um teor elevidls-
simo em vitamina C confirma-
do deoois por anaUstis brasilel.
ros. Para o enlii ' -v~ ~ •¦<
por centímetros cúbicos) 1,86;
mamão — 0.90: laranji tima

0.70: laranja pêra — n."3; _
laranja Baía - 054; limão do-
ce — 0.51: turanja — 0 41- man-
ga — 0,35; laranja seleta —
0.34: l'ma de umbigo — 0,32;
tangerina — 0.29: nbacaxl —
0.28; tomate — 0,26; sapoti —
0 23: carambola — 0 21: ma-a-
cuja — 0.20; abacate — 016;
pitanría — 0 12; fruta do conde0,10: melão — 0.10.

GOIABAS E GOIABADAS
O título de bem feito trabalho

apresentado por Maria de Abreu
e O. C. Guimarães, da Insoe-
toria de Policlamenfo da Ali.
mentação Pública do Serviço
Sanitário do Estado de S. Pau-
lo ao 3 o Congres:o S'i Amerl-
cano de Química. Mêssé r-fe-
rido trabalho as distintas expe-
riêntadoras brasileirps ch-g-m
à conclusão que, conform% afir.
mara o prof-s^or Paulo Son^a,
da Universidade de Sio Paulo,
as vitaminas; B e C persistem
nas go'abadás. No no-so con-
ceito. as vitaminas B e C per-
sistem na goiabada e demais
doces, mesmo à temperatura
relativamente elevada; pT-que
os doces, riquíssimos, reaPzam
um meio físico-químico r--dutor
que impede que as vitaminas B
e C, respectivamente, substân-
cias extremamente laceis por
nlm!amente .oxidáveis se alte.
ram oxidando-se.

Contribuição de muito valor
reputamos à devida ao estudo
que a respeito do óleo dn fí-
gado de cação fez o d'stinto
exoerimentador farmacêutico
Osvaldo de Lazarini Peckolt; o
referido pesquisador br-^ilHro
verificou, experimentalmente,
que o 0'eo de fígado de cicão
fornecido por 22 esné-ies de epi-
trenados encontrados em áiruas
brasileiras, é rico em vitaminas
A e D O teor em vitaminas A
e D: desse óleo, é extraordina-
rlamente sunerior ao do figa.
do de bacalhau, sendo ainda
ieual ou superior ao retirado de
Hipnoglossus (sic).

De colaboração com Seme-
ville Hermsdorf o mesmo Pe-
ckolt apresentou ao 3.° Con-
gresso Sul Americano de Qui-
mica um trabalho Intitulado"Rioueza vitaminica dos óleos
de fígado dos peixes desmo.
brânqulos brasileiros". O tra-
balho em apreço, é mais com-
pleto do que o referido linhas
acima. Neste último, os autores
concluem que os óleos de figa-
do dos peixes desmobrânquios
brasileiros devem ser conside-

rados como podendo substituir
o ólet de fígado de bacalhau,
quer pelas suas constantes qui.
mi cas quer pelas suas riquezas
vltaminicas.

Outros experimentadores de
pulso têm realizado estudos em
laboratórios que são contribui-
ção valiosa para a Nutrologia,
para a Química biológica, para
a fislologia e para a clínica.
Trabalho que reputamos de
grande valor — "Quociente de
oxidação de ácido lactico" 'de
Meyerhof) do Istmo do encé-
falo de aves e em avltaminose
BI. publicado no volume 5.° dos
anais do 3.° Congre-so Sul Ame-
ricano de Química e nos arqui-
vos do Instituto Biológico de
S. Paulo (Vitamina Bi. Q"o.
ciente oxMafão de ácido 'ácti-
co no encéfalo de aves normais
em avltaminose BI. — Galvao
(P. E.l e Pereira (J.i — Pag.
138 vol. II. 1940. Arquivo do
Instituto Biológico de S. Pau-
lo.

Maria da Conceição Fonseca
e Laura Abrantes Bueno, de S.
Pau'o, apresentaram a "Con-
tribuicâo para o estudo qu'mi-
CO P brÓrrifltP.I^SíiP.n r\« M»r)rl'o.
quinha de Mangarlto", ao 3.°
flonfrn.sso Sul AnTi""''1" ';e
Química. As autoras analisa-
ram a mandioquinha e o rran-
garito e depois concluíram que
ambos merecem um pouco de
atenção e propaganda e que se
incentivasse o seu empreeo. por
isso que a perentagem de Ca
e Pé mais conveniente e a de
amido lQva vantagpm rôbre nu-
tros alimentos do mesmo gene-
ro.

Além dos laboratoristas, mui.
tos clínico* brasileiros têm con-
tribuido com os seus trabalhos
parn a evolução nerf-ctlvel da
nutrologia no Brasil. O ornf°s-
sor Fernando de Magalhães efe-
tuou observações em ma'érla
de vitamino^gla, concluindo
oue "se avitaminotlco o feto
morre". Feto e embrião. Con-
seqüência — aborto. Quase
semnre o clín'co julgando que
se trata rle «ffilis. min!stra bis.
muto ar-ênlco e mercúrio. pVr-
tadores de elementos tóx^os

. a°ravadorcs do conjunto avita-
minotico".

Na Baía, o dr. Arl'ndo de As-
sis. secundado pelo dr. Clemen-
tino Fra^a verificou que 68
pombos aumentados com ce-
reais autoclavados foram aco-
metidos de polineurite. aornsan-
tanrio fenórnenos cer^belaris. O
profe-sor Fraga encarregou o
dr. Silvio Mendonça de fazer.
im< nrcsidlários ria Baia, exoe-
riências com alimentos auto-
clavados. Essas exo-riências
foram realizadas em 19 oresos
com duração d? 36 e 4"5 dias, os
quais não aore^entar^m fenô-
menos de beribéri. Os rnmbos
alimentados com as mesmas
substancias tiveram a poMneu-
rlte Esses pregos apresentaram
fenômenos de d'sturb'os nutri-
tivos — perturbações dig°stlvas,
p°''r*n de ppso. diarréia edemas,
vômitos, etc, mas não beribé-
fi.' Purpurino Junior Hlz que 8
Vltaminotpranln é o tra t-men-
to n"spnc'al básico de tôd°s as
polinpurit°s. No c~mc?ifo de
Austrpppsilo. tôtlas as polin'U-
rit.p» tòm fundo carenclal seja
otml fôr a causa — etiolóyicn.
tóxica ou Infecciosa. Renato
Anim-lm observou pm crianças
da Fundarão Matos Duarte, no
H'o no*ávpl orrvpnriti em vita-
mina C atribuindo ês*e tqto à
alimentação artificial ministra-

da às crianças nessa referida
fundação.

O professor Dutra de Ollvei-
ra, da Faculdade de Mei.lc.na
de S. Paulo, fez obse:vaçõ's lm-
portantes que dizem respeito a
Vitamina B 1. No conceito de
Dutra Oliveira a vitamina B 1"deve exercer um papel na de-
fesa contra infecçôes do tipj da
lepra". No beribéri a desartl-
culação do sistema neuromus-
cular acarreta desde cedo ner-
turbações cardíacas; as glan-
rlulas secretam mal, ha disiur-
blos musculares e nervosos"."Em outras modalidades cli-
nicas, quando o metabolismo
anormal atinge às ramificações
nervosas periféricas, surgem
processos ulcerativos".

Dutra de Oliveira aconselha
a associação de vitamina A e
do caroteno aos este res do
ohaulmoogra. Êle reputi a vi-
tamina C tão útil quanto as de-
mais no tratamento da lepra.

As vitaminas náo são, rlgoro-
samente, substâncias alimenti-
cias. Elas interessam ao nutro-
logista porque sáo frenadoras
do quimismo biológico, agindo
juntamente com os hormônios e
com o glutatlão. Sem elas os
fenômenos de oxidação e redu-
ção dos organismos vivos se
processariam irregularmente.
Elas realizam um meio fisco-
químico impróprio à vida dos
micróbios. Tanto é assim que a
vitamina C dissolve, in vltro a
carapaça do bacilo de Koch.
Por Isto os alimentos pobres
em vitamina não são convenlen.
temente aproveitados. Por isso
os sub-alimentados e as pessoas-
que usam alimentos artificiais
são sujeitas às infecçôes e apre-
sentam sintomas resultantes de
miséria orgânica. B m ponde-
rando. as perturbações somátl.
cas ocorridas nos leprosos e tra-
duzidas por fenômenos meta-
plásicos — muitos deles Índices
de exacerbação dos fenômenos
de oxidação do sangue — só
podem ser uma realidade ou
mutatis mutandis, devem ser
uma realidade em organismos
carentes em vitaminas e demais
harmônios. i

No magistral Hvro "The A vi-
tamlnoses" Eddy (Walt H.) e
Dalldorf (Gilbert), na parte
em que estudam os sintomas de
Avitaminose A, ressaltam fenô-
manos metaplásicos nos dentes,
cabelos e nervos^ dos avitaml.
nóticos A que lembram os ditos
que ocorrem nos leprosos.

Em quase todas as classes de
intelectuais, no B-osll. para
gáudio de todos os bons brasi-
leiros, nota-se um movimento
em prol da alimentação adeqna-
da às nossas condições mesoló-
gicas: mas. o que nos consterna,
valha a verdade, é o fato de in.
voluir, sobre tudo no Nordeste,
o cultivo do nosso solo.

Para que o Braiil, "pais de
todos os climas" com capaci-
dade para efetividade de gran-
de cultura agrícola e pecuária,
fique em condições d3 ser o
celeiro do mundo, faz-se mister,
antes de mais nada. que se rea-
lizém. em todo o.território na.
cional, esco'as rurais à manei-
ra da Escola Rural de Jòazei-
ro: que se analise e, em segui-
mento. Irrigue e cultive o nos-
so solo. racional e ponderada,
mente.

As Escolas Rurais combaterão
o analfabetismo e despertarão
na nossa gente o amor à agri-
cultura. As análises rio -olo ce-
rão a razão de ser de culturas
racionais e eficientes.

de  de 19

Resultado do exame oragnoleptlco físico-químico e micro-
gráfico e bacteriológ'co realizado em uma amostra dá<rua co-
lhida pm o nom de nm estabelecimento de ensino desta capl.
tal. a 7 de abril de 1937:

TemDeratnra do meio ambiente por ocasião
da colheita

Coloração nfio
Aspecto bom „
Conservação riao o faz
Limo'dez b°m
Sabor sins
Coeficiente deturbldez

não determinamos

( de cToro livre não
Odor a querste | de herva não

( terroso- não

( aromático não
( cloro livre ¦ não
( desagradável s'm. apôs

muitas horas depois
de colhida

Odor a frio |
( terroso nfto
( de herva não
( bolorento não
( rançoso . ¦. não
( de turfa sim. muito

. ¦ tmpo dppoli
de colhida

pH ao clorimetro 3,4
pH ao potenelômetro ••»•

PESOU1SAS DOS IOES MAIS IMPORTANTES
Pesq. do anião Cl -• sim
Pesq. do anião Azo2 não
Pesq. do anião Azo3 sim
Pesq. do anião So4 sim
Pesq. do catião Ca. sim
Pp.sq. do anião Fl sim
Pesq. de iões tóxicos não nesonl^rnos os

catiões tóxicos
Grau hidrométrico 13.°

Composição referida a 1 litro: —

Azoto ao estado de Azo3K
Azoto ao estado de Azo2K
Azoto amoniacal
Cloro ao estado de CINa
Fluor ao estado de FINa
Enxofre ao estado de ião S04
Enxofre ao estado de SN2

Matérias orgânicas ( em meio ácido
reduzidas ( em meio alcallno

Resíduo fixo a 110.°
Coli bacilo em 1000 cmS
Pesquisas* de bacilos tiíicos

, 0.815
não
traços
0.1579500
nâo domámos
0197634
não

0.00045
000045
0.400
prejudicada
nâo realizámos mais
esneramos fazê-lo

breve
não fizemos

pEBMr
_^_3-i

Oxido de zinco, ácido
bórico. ácido salicilico.

¦ enxofre, polvilho e talco.

CASA GRANADO * mo de janeiro.brasu

FARMÁCIA MILITAR
Soro Sensacional

Paulo Lyra
A ciência russa acaba de

apres-entar uma outra sensação
medica: um soro quo estimula
ou inibe os processos vitais do
tecido vivo. Os cientistas rus-
sos proclamam que o soro
acelera a cura de uma ferida,
reajusta com mais rapidez os
ossos quebrados, aumenta as
defesas do corpo contra a in-
fecção e o câncer, e pode afi-
nal proporcionar ao homem
125 anos de vida.

NASCEU NUAíA PRISÃO
O professor Alexander Ale-

xandrovitch Bogomolctz, que
trabalhou na obtenção deste so-
ro durante mais de 18 anos, é
um fisiologista e um patalo-
gista do mais alto conceito in-
ternacional. E' diretor do Ins-
tituto de Biologia e Patologia
Experimentais de Kiev o qual,
enquanto os nazistas não na-
viam chegado até IA, era um
dos laboratórios mais bem mon^
tados do mundo. Desde 1930
que ocupa o posto de presiden-
<ja da Academia de Ciências da
Ucrânia. Quando os alemães ali
penetraram, ele retirou-se de
Kiev (havia nascido na prisão
em 1881 quando sua mãe era
prisioneira política) para Ufa
nos Urais. Foi duvido a esse
soro, por ele denominado "So-
ro anti-endotelioxico", cuja
abreviação c "A C S". que o
professor foi condecorado com
a Ordem de Lenin e a Meda-
lha de Ouro do Martelo e da
Foice, tendo recebido o titulo
de Herói do Trabalho Socialis-
ta.

MEDULA DE CORPOS
HUMANOS

O soro não é novidade para
os russos. O famoso professor
Elie Metchnikof já havia traba-
lhado anteriormente em 1900
em um soro semelhante. O A C
S foi empregado em experien-
cias em animais até 1936. Foi
então experimentado em pa-
cientes humanos. Para dar aos
médicos norte-americanos um
conhecimento d:sse trabalho, a
ultima edição da American Re-
vicw of Soviet Medicine trás
tres artigos sobre o AÍ C S, in-
clusivs um do professor Bogo-
moletz.

Eis alguns tópicos importan-
tes: "O ACS fsiz-sc ordinária-
mente injetando em cavalos ce-
lulas de baços e medula de os-
sos (tecidos que constituem o
sangue) de corpos humanos,
de preferencia de moços gènfte sadia que tenha morrido dè
acidente. O produto final é um
extrato do sangue de cavalos.

A dose de uma cura "se me-
de por centésimas partes tía um
centímetro cúbico" do A c S,
aplicada ao paciente e minje-
ção subeutanea ou intravenosa
Duas doses bastam para o ps-riodo de uma existência.

O A C S nâo é especifico.
Auxilia apenas outros trata-
mfntos".

COMO UM COMBATE AU
FOGO

O professor Bogomoletz des-creve a ação complexo do A C
S no corpo como uma das " m-
plificações" da teoria do pro-fessor Einstein. Os efeitos dosoro começam a se manifes arna época da segunda dose Pri-meiros sinais: 1) aumento dacapacidade de penetração dassubstancias sangüíneas nas ce-lulas; 2) dilatação dos capila-

res; 3) um acréscimo dos linfo-
citos (espécie dc corpusculos da
llnfa). Tres a quatro horas dc-
pois, Inicia-se um segundo es-
tagio duranle o qual diminuem
os linfocitos e se multiplicam
os monocitos (outra espécie de
corpuses. brancos) que emigram
do sangue para o tecido soli-
do, as células e o sangue pro-
cedem então ao aumento da
produção de enzimas (substan-
cias digestivas) de opsonius
(substancias sangüíneas que
torna a bactéria uma presa ta-
cil ás células de combate) e de
outros materiais de proteção."Eu poderia comparar a ação
do nosso soro", diz o profes-
sor "com a ação de um comab-
te causador de uma conflagra-
ção".

Os médicos russos estão con-
vencidos de que o A CS po-
de: 1) reduzir a gravidade do
tifo. da fetjre puerperal e de ou
trás infecçôes graves; 3) "pou-
par muitos milhares de anos
da vida humana anualmente,
impedindo a superveniencia tío
cancro após a operação; 3) vir
em auxilio dos esquizofrênicos
e de outros doentes mentais,
provavelmente melhorando a
saúde das fibras nervosas; 4)
combater o reumat. ("contra
o artritismo agudo é uma cura
rápida e certa"), o endureci-
mento das artérias e varias ou-
trás moléstias crônicas. 5)
apressar a cura de feridas, quei-maduras, rachas produzidas
pelo frio. Eles porem advertem
que o A C S é prejudicial em
certas moléstias do coração.

A REPERCUSSÃO DO
SUCESSO

Ao estalar a guerra, o A C
S entrou imediatamente em
uso. Afirma o professor que o
soro não custa muito ç' é de fa-
cil fabricação (a Russia fez em
1943 3.000.000 de doses; ele re-
comenda que os aliados da
Bussia o «mpreguem nas fra-
turas causadas por balas.

Em face destas maravilhosas
asserçõts. os médicos norte-
americanos, perplexos ainda,
não se atiram desde logo. por-
que para eles, muita pesquisarussa parece mais intuitiva do
que lógica; a media dos cien-
tistas russos prefere muitas ve-
zes agir sob o influxo direto do
próprio cérebro sem o recurso á
cohálà. E' com relutância que
os médicos norte-americanos
admitem que aqueles cienti;»as
tenham uma resposta certa ás
suas duvidas por isso mesmo
aguardam a evidencia dos fa-
tos. As pesquisas sobre o A
C S !á começaram nos Estados
Unidos.

Do Time

"Rouca gente faz justiça ao
farmacêutico, reconhecendo ne-
le nm grande obreiro do bem
coletivo e um orecioso fator pu-
ra a c'v'"l'zação e o progressonacional".

'VIRGÍLIO LI'CAS)

"Ê a farmácia prrfi's*o oue
tem proporcionado à humanida.
de lnume.ro* benefícios e à cién-
cia em muitos de ceus setores,
notáveis Dros?resso~".

, (RENATO DIAS DA SILVA)

Pesquisas do Slostrldium Welchit
CONCLUSÕES

Pelos caracteres tísicos e químicos da água a que nos re-
ferimos, concluímos que houve contaminação (antiga).
PARECER

No nosso conceito, a água por nós colhida na torneira prin

cipal do reservatório dágua do estabelecimento de ensino emreferência, vem de fonte suspeita. Sua riqueza em cloretos eem nitrato está, eloqüentemente, a dizer o que afirmamos 11-nhas acima.
Somos de parecer que se realizem na água em q-i* tâo re

petidas pesqul-as dos bacilos tificos. item nn rj • » tac mnovas e reiteradas anállses químicas e novas ,i?fe -.n-mcòoi
do índice colimétnco porque como concluiu Dueltinx-Une eau contenant une quantité d'oxvgène (Wio> p-nivre en germes, mais riche en seis. en nitràtes est mal âlnp eine peut servir à Ia boisson. Tant que Ia nitriflcàtion -vt éciveces eaux peuvent nêtre pas dangereuse; mais s, cr-te nttifi-catlon s arrete, pour une cause ou pour une àutre leur inges-Mon determine des maladiea.
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